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Assignatura do «Diario
No anuo de 1922

Para os particulares e repartições
publicas: -
Beis meses • •  •	 - 155.000
Um anuo . 	  3(4000

Para 02 iunccionarios publicos:
seis mezes	 	  14000
Uni anilo . . .	 24•SCOO
"A assignaturas. Ek,, pagas adeaa-
tadar.7.ente.

Paia que não haja interrupção ria
rein.:ssa do eDiario Oficial», con.-
véu: que os , particulares e funccioua-
rioz publicos providenciem. Cora a
necessaria antecedencia, quanto ã
reforzoa das assignaturas.

As assilnatui.as podem ser acce?..
ias e•ui qualquer mes, mas os respe,-
ctiVoe prazos sempre teriniu.ara

CO de junho ou em 31 de dezembro.
A remessa da folha só começa da

data em que as assignaturas ficam
aqui registradas, e, pais, não serão
tornocidas as collecçeles anteriores
á esAa data.

.5.3 assignaturas para 03 lanceio,.
narios publico custam 24$ por anue
e 12;4! por um semestre, mas esses
preces não szio extensivos ás repar-
ticde c3 pUbl:cas, ali gimes pagam NI
per anno.

•Para que as asstqwaturas possam
Siear registradas riso basta que os
c,hcies cias repartições communi-
qacin que os empregados. que lhes
são subordinados, des.!ejam receber a
folia. E' indispensavel que se de-
clare si ' tillct autorizaram o desconto
em vencimentos para pagamento
despesa, e 91 foram dadas providen.d
cias no sentido de ser esse desconte
tornado ellectivo.

,SU,MMARIO
• Acros ao 1)Diut ExEcuTivo:
/Decreto n. 15.40a, que maneios% o nu.

cluc, colonial Yapó, no IsAado do Pa-
rati. .

, WirlisterSo da Guerra — Decreto d•3 23
do corrente.

• .Si:t1tETAILIA:, Dl: ESTADO:
.3;blist,,rio da Ju.tiça e Niwoeio-s Inte-
• rio?e::	 Portaria -- F.,xpediento Ja:1

• DiVectoria.3 do Interior e Contabilida-
de e do Departamento Nacional do
Saude Publica.

Ministerio da Fazenda — Expediente das
Di,reclorias Geral do rflo.3souro Nacio-
nal e da Desneza Publica, da Recebe-
doria do District° Federal. da Inspe-
eforia Geral dos Bancos, .da Imprensa
Nacional e Dirnio Official e da Caixa
de Amortização.

Ministerio da Marinha — Portarias
Experliente.

ltlinisterio da Guerra — Expediente.
Miniterio da 'Viação e Obras Publicas —

Portarias — Rectificação — Exphdien-
te das 'Directorias Geraes de Expedi-
ente e Correios, e da Estrada de Ferro
Central do Brasil.

•inisterio - cla Agricultura, Jodustria
CóniwrCi0	 P-ertarias da Directoria
Geral de ARTienlim'o.

Uario do TribmiFes	 Tm.mos de con-
I partos — Nnticiarin -- Parte Com-

Itendas publicas —
registrah;:	 Editaes e avisa — se-
cledades =mu-mas	 ratentcs de ia-.
venção

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

NePooins Interiores
Dir e ctoria do

Por pr:aria de 29 do c • rrebte r,:f.z foi ns
tnralisado brasileiro AFre(io !4oftrAaoa,

al da Austria e residrnte nesta Capital.

Directoria de Coutab'llidmia •
• Additamenk ao vediente dr 2) de tnrc0 (TE

1922

Soliclion-se ao Minhtertá da reweida 3
transierencia da cattção, teita po.t.
Pragana & Comp., para a moresentação de
proposta, afim de garbotir n contrario .14'i
fornecimento de caixotte de t:an3perte
material eleitoral taviso n. 1.0i9).

— Ao director gcrd d. Ifilpter.Sa Nacional
remetteratn-se, para a devida romposição,
diversos originaes da tabella explicadva de
1023 (verbas rs. 16, 17, 23, 24 c 2j(oqicio
ti. 435).

Expediente d. , 30 de . 1;.1%-i , it.? 1922
Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda 09

seguintes pagamentos:
De 5C0i, á Cooperativa Civil A Pedra dá

Lar, do aluguel de levereico findo, da pri.rIto
- occupado pelo JuOc., Federal nr. Seco da
Ria de Janeiro (aviso n. 1.021);
• De 1:281$110 á Socit ,.5 Anenyme du Gaz,
do consumo de luz electrica	 Colonia
Mienadas no Engenho de Dent-o, durante
mez de fevereiro findo (nvis:, o. .! 	 ;

De. 1:0001., ao deputado fede.rul NeLon
Coelho de Senua. de ajudi de custo na
actual ses são legi.dativa (aviso ii 1.0241;

De 1:071$963 á Société Anonyme dii Gaz.
do consumo de gaz e luz electrim na Policia

•Militar, durante o 11WL 'de fevereiro findO
•(aviso n. 1.025);

De 1:885),- Matto':, Prag.na •5 Comp., de
foinecimentos feitos, em inuça corrente,
3a Pretória Criminal (avis ii. 1.026);

De 68:899$998, ao director da Secretaria
cio Senado Federal, .correspondente•ao
trimestre da verba destinada a despezas da
respectiva secretaria (av:so n. 1 027); •	 -

'AG director Ca Secretaria do Serada com.
municaram-se as providencias a que se te-
fere o aviso acima, n. 1.027 (aviso numero
1.028).

— Ao Ministeri da Ft...zendl solicitaram--
et os se.guintts providencias:	 •

Adeantamento, a Domingos lorio, escrivão
da 2' Vara Criminal, da quantia de 100$,
para despezaG de transp-o:te de (-Afie:20_44 de,
i.,stiça (xtilso-u: 1 .0211) r

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DEcrzro N. 15 4C0—DE 15 DE MARÇO
DE 1922

Emancipa o nucleo colonial Yapd,. no Es-
tado do Paraná

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, de aceôrdo com o art.227.
do regulamento a que se -refere o decreto
n."9.451, de 3 de novembro de 1911, resolvo
declarar emancipado o nucleo colonial Yapó,
no Estado do Paraná:

Rio de Janeiro, 16 de março de 1922, 102'
da Independencia e 340 da Republica. 	 •

EPITACIO PESSU.

Simões Lopes.

Ministerio-da Guerra
Por decreto de 28 de rriareo cot-trade,

loi nomeado o bacharel Firmo Mr.,41c.s de
Magalhães. auditor interino da ti .' eir-
cumseripcão judiciaria militar, go° de-
verá servir at(; qu.3 se apresente iluld -•
quer dos auditores bachareis Mario Ti-
tinrcio Gomes Carneiro o João Paulo
Barbosa Lima, -eonvocados para o Supre-
mo Militar. •



likseana, liana de dire.itee, para duas
caixas coniado empolas, destinadas ao In-
stituto	 Cruz (aviso a. 1.022).

— -dedo fiseal na Bahia Solicita-
ram-2.einformacees sobre o motivo por que
não foi consultado et-de ministerio sobre a
deeienação de uai fiscal para as obras do
finzo Federal (aviso n. 1.029).

Transmittiu-se ao director geral do De-,
partamento Nacional de Saude Publica ea-
pracesse de demonstração do credito ne-
cessario para attender ao pagamento, do
Dr. Eustachio de Ca:aralha, ajudante inte-

. rino da nspectoria de Saude do Poeto do-
Recife (efficia n. 155).

eeerelegeapllocase aa delegado fiscal os
Rio Grande do Norte, autorizando-se o for.
nceimento do material necessario d Junta
Apurado de Estado.

Departamento Nacional de Saude
Publica

SECRETARIÀ GERAL

-saateaça	 EXPEDQINTE

Por nadaria de 20 do corrente, forem
concedidos seis mens de licença, aos Cr-
/2(1ti do art. 17, da leeiãação em vigor. ao

•eacrintarario desta Departamento Age.nor
kfionso. devendo entrar no goso da mesma
:entro do nr....zo de oito dias.

--Por outra da rileSIM1 eiata foram couce-
alãos ao desinfectador de P classe da ln-
- erecto:ia de Prophylaxia Maritima, Grego.

PerAra de Abreu. seis meze.s de licença,
- •o; termos do.art. 17 da legislação em vi-

er, devendo eatrar no goso da mesma den-
e o ao prazo de oito. dias.

Ainda por outra da inestria data fora:n eon-
•e3idoa e João Pinto da Roelia .„ servente da
•=acre,taria. Geral deste Departamento, deus
'es de licença, • nos termos do art. 8,

e . I. do decreto a. 14.653,.de 1 de fevereiro
'e 1921, devendo entrar no gosa da inesaia

dentro dp. prazo do oito dias. -

4 Wilamcido ao expediente de 25 de 11121TO
de 1922

Solicitaram-se pzovidencias ao director da
Estrada de Ferro Ceutral da Brasil, atfin de
ser concedido passo livra, por conta do De-
onilainento Nacional de Saud° Publica, ao
De. Lewis Flackett, director da Rockefeller
Fectadation, no. Beasil (aviso E 33).

-Idjilamento ao expedk,do do 23 de marfo
de 1922

Reinetteratn se t.

Ao director de Sanem ato e Prophylaxia
para cs fins _convenientes, as porta-

rias de nomeação dos Drs. julio Sylvio de
Miranda Junior e Roberto Bernardes Cotrim,
nara eaereerena CiU commissão, os cargos

e de inspeetorea ,saaltarios rumes (aviso
E :',29).

Ao director do Hospital- S. Sebastião as
portarias de nomeação de Reynaldo da Sil-
veira Ramos. Raul Barata e Donato Alves,
para exere2retn, interinameute, as togares
de internos do mesmo liospitar, coinmuni-
caridoese ainda que- desses togares foram
exonerados por portarias de 25 do corrente,
os Srs. Heitor Gomes de Almeida,. Breno
noroulta e Alvaro de Faria Rocha (aviso
E 328).

Dirjucriniinga despachadd

Tela Dr. Director Geral :
Krtinir Freire. (231). —Prove o que alleSa.

•

ÉxpedUnte de 29 de turco de 1922'

Solicitaram-se providencias ao ministro da
Vieres) e Obras Publicas afim de serem con-
cedidas franquias postal e telegraphica,
exchisivamente em objecto de serviço con-
tra o opeddisinp, aos encarregados dos- pos-
tos nnti-opiticlicoa de São Luiz, Campina
Grande, Catalão e Campo Grande, subor-
(lindos ao jnatituto Vital Brazil, respectiva-
mente Dr. Cassio de Miranda, Emiliaao
Gonçalves Sobrinho, Francisco Borges e
João .103t5 Fernand2s Martines (aviso E 34).

•nn••nn•n••n

SECeÂO DE CONTAL111411aD2

Expedia* de 27 de marfo de 1922.

COU11111111:120U-SC: ao director do Prophyla-
xia Rural em referencia á consulta sobre si
o Dr. Manoel Augusto Pirajá da Silva pôde
accumular os vencimentos de professor ca-
theclratico da Faculdade de Medicina da Ba-
lda com os de encarregado do Serviço- da
Prophylaxia da Lepra, naquelle Estado, foi
resolvido o seguinte:

Segundo theoria que o Suprema Tribunal
Federal adoptou por muito tempo, o ar. 73
da Constituição não deveria ser applicado
cora tanto vigor que excluisse toda a possi-
bilidade de percepção simultanea de dinhei-
ros publicos por um só indivíduo (accórdão
da 14 de dezembro de 1910), devendo :lepra-
hibição constitucional cingir-Se ao exercicio
simultaneo de cargos federaes remunerados
pelos cofres publicas (accérdão de 6 cle se-
tembro de 1011).

annos a esta parte, aquelle Tribunal
vefn mantendo, invariavelmente, a thcoria.
de que o art. 73 da Constituição tornou ra-
dical a prohllsição da lei n. 3.396, de 24 de
novembro de 1888, estendendo-a á accuinue
fação de' toda e qualquer remuneração, -fir-
mando a jurisprudencia cie que o que é ve-
dado não é o exercicio siinultaneo de mais
de um cargo, e sim a percepção de mais urna
remuneração, incluidas mesmo as que forem
custeadas peles cofres estaduaes c titulei-
paes.

O Supremo Tribunal não legisla, -porém,
examina os casos que lhe são submettidos e
resolve em especie, de modo que, para es-
tudo do caso em questão, não se pôde deixar
de ter em vista a legislação que o Congresso
Nacional elaborou o que o Poder Executivo
tornou effectiva, devendo ser, por isso, em
face dessa legislação, estudado o . casa
actual.

A lei n. 44 B, de 2 de junho de 1892, es-
tabelece, no art. 2, que o ceezercicio simul-
tanco de serviços publicas comprebendidos,

- por sua natureza, no desempenho da mesma
inacção de ordem pr,fissional, scientifica ou
technica, não deve ser considerado como
accumulação.

E' o caso dos lentes que ocupam cadeiras
em reais de tuna escola, mas não abrange a

queetão em estudo, porque não são iden-
ficas as funcções desempenhadas pelo func-
cionario de que se trata, na Faculdade de
Medicina e na Prophy/axia da Lepra..

O art. 104, da lei a. 2.924, de 5 de janei-
ro de 1915, dispa' que os funecionarios civis
ou militares não podem exercer cargos, em-
pregos ou funceeies publicas accumulando
remuneração de qualquer especie.

Essa disposição, segundo a qual o medico
em questão, conio, professor da Faculdade
de Medicina, não podia exercer as funcçOes
de encarregado do serviço, de prophylaxia
da lepra, que são fulioções, publicas, perce-
bendo as fanes rernuneraçaes

'
 só vigorou

tegramente durante o atino de 1915, por-
quanto o art. 132 da lei a. 3.089, de 9 de
janeiro de 1910, que O incorporou' á • iegis-

Marno de -199'P
Se,

loção- com modificaç3es, estabelece que.'
para que uru funecionario perca as vantaa
,gens e regalias de seu cargo, é necassario-
eue acceite outro cargo ali funcção publica.
effeciiva, não bastando, pertauto, a acceae:
tação de uma commissão, evidenciando-se
tal conclusão dos termos do artigo acima
citado :
Art. 132, da lei il. 3.O89, de 9 de janeiro de
1916.— eAcceitação de cargo ou inacção
publica ' effectiva por parte de funceionario
que exerça 011trel, cai qualquer serviço ou
repartição federal, importara, 1ps.o faeo,
perda de todos Os direitos, regalias e van-
tagens de que ieasava anteriormente como'
funccionario (officio n. 842);

—Solicitou-se ao director da Despeza.
Publica o pagamento das folhas do mez de
março do corrente ano aos fui acionarmos'
da Directoria de Saneamento e Prophylaxia
Rural 6:3103, da mesma inspectoria relativa.
ao moi de fevereiro do corrente 4211857.

— Transmiti-iram-se'. ao Procurado: . dos
Feitos da Soude Publica, devidamente almo-
fadas, as seguedas..aia3 das guias pelas-
quaes, durante a semana que findou a 25 do-
corrente, Riram pagas as imoortancies das
multas por que eram executados Mario Fe-.
Dope, José Justino Teieeirc„ Moses Sin ger e
Merbella dc Souza Nogueira (Officio n. 835).

— Comninnicoe-se no director dos Ser-.
viços Sanitarios Terre.stres que, em 25 do'
corrente, esta secção recebenaem deposito,.
a importancia relativa á multa ininosta a
José Francisco da Silva pela lespectoria
Fiscalização de Generos Adule:nicles (fficio -
n. 335).

Comniunicou-se ao lasnector dc Fiseiva
fiação de Generos Alimentados que, dua
tanta a semana que findou a 25 do corrente,
foram Pagos nesta secção as seguintes taxa3-
de analyses;

Prista & Coma., 1003000;
Ribeiro Salgado& Corap., SOMO:.
Alvares PoIlary & Comp., 5(.4000;
Carlos Taveira & Comp., 50/000;
August Srtive, 50A3;
Etezenio Teixeira Leite, 505000:
Tosa Ca/aca de Rezende. 500O0;
'A n drade Barbesa & Comp.. 51e000;
Gilberto Finto da Silva, 50,000;
A. Aguiar. 5O000;
Corrêa Ribeiro & Com p .. 50000;
R. Barros s: Irmãos, 170000;
M. Faria & Comp. Ltd.. 503000;
Alves Irmão & Comp., 1503000;
Lopel Fernandes & Comp., 50$000;
Julio Antunes. 505000:	 -
Colombo & Chaves. 50a000;
Cabral & Mendes, 50.5000;
Ganini Achenuto Corno., 50:103;
tilanina CzL Pereira, 50,Se9a:
Jacob Doam (..çt Como , 50ad9);
J. Vailia & Comp., 109a000;
Barros Junior & Comp.,-50a000;
Coelho Duarte & Com p ., 500ó0;
Ribeiro Atoarão & Cowp., 501000;
Corrêa Vasques & Comp., 501000;
Casimira) Pinto 6: COmp., 50000; e
Brandão Alves & Comp., 200$000e
(Officio n. 338).	 • ,
— Solicitaram-se ao director geral de Comia

tabilidade da Secretaria de Estado da Jus-
tiça e Negocios Interiores, providencias no
sentido de ser destacada da Verba 40 1, do:
art. 2, dg lei n. 4.242, de 5 de janeira de
1921 c .distribuida ao Thesouro Nacional, a!
importancia de 2:1E4 para oecorrer ao paga--
incuto da gratificação crera:ia' pelo decreta
a. 3.990, de 2 de janeiro de ,1920 aos moto-
ristas da Inspectoria do Prophylaxia Marí-
tima. relativa ao uno proximo liado (oifial*:-
e. 831).
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W.TIMA t, 	 1 V° an	 e_Us.

ficrif ir1w en o despoply rir o
euxiliares scadenticos da Saude

Éorto, Odirtio n gratificação de que trata a
lei r.	 dp 2 de Janeiro de 1929.-- Man-
ei do a despacho anterior.

•

14!OECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS
TERRESTRES

de 29 de março de NO

Ao Dr. oirector geral do Mond:oitenta
Nacional de Saiote Publica, os requerimen-
tos dos Srs. Almeida Chaves & COillp. e
L'aiufloMourão & Comp., acompanhados

inf .)nisações a Inspectoria de Fiecali-
wação do (coserr Alimeoticios e cépirie dos
resultados dos exames procedidos pelo La•
lwratorio Bromatolooico nos vinhos verdes
oalarca= Santo 'I'llyrso e Barquinhos (officio
n. 831);

Ao mesmo, os reoucrimentos dos Sra.
Homero l icrreira de Azevedo, Adriano /V-
iten," da Silva, itdefonso de Abreu Pimenta

Candido Brega de Abreu, juntamente com
te °ateio da flrasidanische Elektricitais Ge-
ia:tis:emir. devidamente informados pela
bispes-tona de Fiscalização de Generos

(officio 11 . 832):
Ao Dr. secretario geral, os requerimentos

dos serventes de 1 3 classe da Inspectoria
tios Serviços de [implore:teia Manoel Rev-
eio:mio de ilioefra Tavares e Samuel Lopes
de Castre. solicitando permissão para ser-
virem no elinisterio da Guerra e a cópia do
()tecle n. 337 da Inspectorla dos Serviços
de Prophylaxia (officlos ns. 830 e 835);

Ao Dr. procurador dos Feitos da Saude
Publica, os processos de multas lavrados
toutra os Srs. Dr. Manoel Maria Moniz
Vreire. 1(10$: Abel José da Silva, 50(4; Dr.
João Vitorio Pacto, 1:000$; Rosa Noa() de
Lemos, 2e0e; João Vidal. 1(1); João
2:000}t; e Domingos & Martins, 100000 (edit.
tio n. 834);

Ao Dr. deleoado do 4° District° Federal,
es laudos de Vistorias dos predios as. 395
tia rua Barão de Itapaeipe, 4 da travessa da
Luz e 397 da rua Matiz e Barros (officio
ri. 833).

Commuoicou-se
Ao Dr. secretario geral, que foram defe-

ritos as petições em que os Srs. Leonardo
Cariuo e Franco & Filho pediam relevação
das multas em que incorreram por infracções
do regulamento em vigor (officlos as. 814 e
813) ;.

Ao mesmo que foram indeferidas as peti-
Oco em que os Srs. Gomes & Cardoso,
P•ernardino Cardoso & Comp., Companhia
Colorau, floreei° da Silva, J. Guimarães,
M. Bastos e Maga/Me & Silva pediam re-
'coação das multas em que incorreram por

.infracções do rootilamento em vigor (officios
ais. 830, 837, 838. 839, 840, 841 e 842);

Ao mesmo, que o Sr. Lottrival Ferreira
dos Santos, apeear de ter feito o deposito da
irtiportancia da multa em que incorrera por
infracção do regulamento em vigor, não
apresentou recurso perante esta directoria
dentro do prazo legal (officio ro 815);

Ao Dr. prefeito do District° Federal, que
o podido dcsta directoria de 11 de janeiro
proxiino passado (officio n. 42) attinght a
tirma e não significa interdicção do estabele-
cimento (officio n. 829).

- Foram multados:
Pela Inspectoria de F. de O. Alimenticios,

por infracção do art. 438 do regulamento em
vigor, em 50$, a Sra. Otga Ribeiro; por
fracção do art. 781/ do regulamento em vigor*
tert1 200$ cada uno os Srs. Carlos Scharay,

frim Pane e I?. Arnialia de Los Rios; por
li*acção de.art. 468 da . tegulamento em vi-t.

ror: em 50$ ao Sr. Francisco Martins, por
intra,:çáo do art. 587 do regulamento em vi-
gor; em 1:000$ cada uni, os Srs. Detnetri
Habib, Vaz F'ereatides . & Comp., o A. Sá
Araujo & Comp.. por infracção do art. 576
zio regulamento em vigor; em 200$ cada uni
os Srs. Nunes & Martins e Luiz Borges; em
500e• o Sr. Francisco Tavares e em 1:009$ o
Sr. 'tonteio Rodrigues da Gania; por infra-
cção do art. 80 alineas h e e do regulamento
do Serviço de F. de Leite e Lacticinios, reg^
peetivamente, em 300$ e 200$, os Srs. Ante.
nio Toste Ferreira o Francisco Martins Pe-
reira.

Pela 44 Delegacia de Saude.-Por infracção
do art. 774 § 5" do regulamento em vigor,
em 500$, o Sr. Antonio Fernandes.

crimm t despachodes

Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia.
Adelino dos Santos Baptista (1380).-Cer•

tifique-se.
Pinilio Armou Muda (1577). - Certa.

Inspectoria de F. de G. Alimenticios.
Bernardina C. Machado (1375).-Cumpra

o art. 1.170 do regulamento em vigor.
Centro União dos Proprictarios de Roteia

e Classes Annexas (1371).-Deferido.
1 3 Delegacia de Sande.
João Redrigoes (1307)-Será relevada a

multa si cumprir a intimação dentro do
prazo de GO dias.

Cesar Joaquim Victorio (1372).-Indeferido
por não haver cumprido o art. 1.170 do
regulamento em vigor.

Segunda Delegacia de Saude:
José Joaquim de Brito (1.300).-Será rele-

vada a multa si cumprir a intimação, ou fe-
char a cocheira, dentro do prazo do segun-
do termo.

Antonio Moita Menezes (1.303).-Será re•
levada a multa se cumprir a intimação den-
tro do prazo do segundo termo.

Antonio Ferreira da Silva (1.190).-Inde-
ferido.

Pedro Rodrigues Peres (298).-Mantenho
o despacho anterior.

Companhia Sul America (1.231).-Nada
ha que deferir, visto não ter tido andamento
o processo de multa a que allude a reque-
rente.

Terceira Delegacia de Sande:
Adelio Vieira Neves (273).-Indeferido.
José Ehrlich (183).-Deferido.
Manoel José Ribeiro (1.374).-Indeferido,

por não haver cumprido o art. 1.170, do re-
gulamento vigente.

Clementina Gonçalves Reis (263).-Sim,
por 60 dias.

Quinta Delegacia de Sande
Luiza Pereira Portugal (2.239). - De.

ferido.
Pedro Pinto de Faria Costa (1.322).-De-

ferido.
Eludi° ivIoraos & Comp, (2.234).-Dcfe-

rido, quanto á prorogação do prazo.
Luciano da Costa Perez Carrilho (2.236).

-Concedo o prazo de 90 dias.

o
Directoria Geral do Thesouro Nacional

Requerimento despachado
Peto Sr. ministro:
José Aureliano de Souza Pess0a,

agente fiscal dos impostos de consumo
do Estado de Pernambuco, pedindo que
te lhe dê vista do processo administra-
tivo do que resultou a sua demissão a
bem do serviço publico. e... Indeferido,
nos pejais clin parem	 -

EtPEDITNTF, no ai:. MINISTRO

Pie 30 dr, rn ano de 1822
Sr. •rinstrp da Agricultura, Itaittgfik

O Gomo:torcia:
N. 54 - Cm resposta no aviso des.0

Minis/ erio, a. 213, de 28 de dezembro
ultimo, pedindo o meu parecer sobra er
wequerimento em que a firma F. 'Wein-
gantz & Comp., estabelecida em Pelotas,
no Rio Grande do Sul, solicita isençáo
de. direitos para'a importação de vitrine
e supportos paca ehapéos, destinados é.
apreseutacão de seus artigos na Eapo-
sição Nacional de 1922, tona° a honra
do declarar a V. Ex., para os clos-Wris
fins, que c pedido de que se trata tern
fundamento »o art. 53, da vigente lei da.
Receita e nos arts. 2° e a° do • decreto
n. 4.400. de 14 de Janeiro proximo
findo.

Reitero a V. Er. os mens• protestos
de elevada estima e dietineta conside-
ração.

N. 55 ..... Devolverdo o Incluso pro-
cesso que neoropanhon o avo desee
ministerio, n. 6.001. do 12 de dezembro
prOximo findo, relativo ao pagamooto
da divida de exercidos findos, na im-
iportancaa de 2 :tema ( 1 0 (pw r eredor
Taneredo N r:,rbeFto ITelro,chefe de turma
da extincéa Estac.So Experimental para
o cultura do Seringueira. no Estsdo
Amazonas, tenho a honra de solicitar do
V. Ex. 't1.3 neeessarlas peevidenciite
Fereirto do ser satisfeita a oxigencia
constante do parecer da Directa:ia da
Despeza Publico.

fleitexo a V. E. os meus protestos
do elevada estima e distinefa. conside-
ração.

- $e. ministro da Guerra:
N. 49 -- De posse dos papeis antioaos

ao officio n. 12, do 10 de novembro ui-
timo, em que a Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sol dá conta das providencias
tomadas reirdivamento ao raso do maior
voluntario Patria José Rodrigues.
que conseguira. fratidulentamento, coro
documentos referentes a outra pessea,
habilitar-se como tal, tenho a honra de
aolieitar gi m osso ministerio se digno do
providencitir no sentido de sor foiin
amotinação do proces so de babililacão
daquello falso voluntario, conforme po-
dido feito anteriormente a eese mesmo
ministerio. pelo então procurador fiscal
Junto áquella delegacia.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincta conside-
ração.

N. 50 - Sendo imprectisa a planta que
acompanhou o aviso 31. 54 de 28 de ja-
neiro do 1921, em que esse ministrei°
solicitou proeideocias no sentido de se-
rem lavradas as eseripturas de compra
de diversos 3MT130 .1"CiS situados no Rea-
lengo. tenho a honra do pedir se digno
V. Ex. providenciar sobre a remesso. do
suma nova planta. COM OS necessarioe
nlementos technicos.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
do elevada estima e distincta con s ide-
ração.

r.N. 51 - [tendendo ao cpie solicitou
á Delegacia Fiscal no Estado do Rio

.Grando do Sul, ero officio n. 1, de 25 do
Janeiro ultimo, tenho a honra do pedir
se digne V. Ex. providenciar afim do
que no Posto Fiscal de Cachoeira, na-
quelle Estado, sejam fornecidos vinco
revelvers Nagant e respectiva munição.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima o distiaeta cornide•

•

Ministerio da Fazenda
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spector ale •_Pollogoeleae ,,Feddraee QD Ei•
tudo de Matto Grosso.

• „Reitero a V. -Ex. ses- meus ,protesto
ele elevadae .estima e clistinoa consido•
n olo.

-N. 86 — Em resposta ao ,aviso .desse
ministerio n. 29, de 17 do fevereiro ul-
timo, pedindo seja pago -á 1Companhia
Port .of Pará, a titulo -de goreatia
juros correspondente ao a° pemestre do
1921, o dotal produzido ,pela taxa de 2 To,
ouro, sobre a -importação pele alfandega
do porto de Belém, no referido semeeee
lree tenho Sl.ihoura de derdarag a V: Ex.,
para:0,81)as conyenientes,:que asaraatia
de jures Allodicia, enfbora flava corre.
•OPOnder -di taxa sie 2 %, arrendada,
deverá ser neencioneda -em cifra certa 0
determinada para que possa o respectiw
processo ser presente ao Wribunal -do
Çontes para p registro da despeza, 	 •

Reitero A V. _Ex. os mos protestoa
de elevada estima e distinta censitleo
ração.
. N..87 pee Tendo o Tribunal .de Contas;
opmforme .eommuoicaçao constante do
.seu .oeficio .n. -501,- •de 9 de março ^cor-
renteoresolvido orientar a sua decisão an-
aefier, ,negando registro .a0 paOamento
a Germano deoettcher, dos quantias de
224:500$ o 28:6428500, provenie:ates do
fornecimentos feitos a Estrada alo Ferro
Central do Brasil e de- differença cam-
bial pela conversão de :moeda, tenho a
honra de.remetter a V. Ex„ para. os de-
vidos -fins, -a factura do pagamento de
que ee trata, a qual foi encaminhada ao
Thesouro pelo 'aviso desee ministerio nue . •
moro 3.200, de 3 sie outubro do -anile
passado.,

Reitero a V. Ex. *os meus protestos
de elevada estima o -distincta coneideo
raeão.

88 — Attendendo ao que me foi ma
eleerido por ..D. Amelie Wilson Define
Paes.; Leme, en) -petição de 41 de leve.
reiro proximo lindo, tenho a honra -de
remetter a V. E. .0 incluso processo
relativo á habilitação da peticionaria
percepção do ‘inentepio .a que tem direito
na qualidade dc viuva do Dr. Luiz .Be.
tim Paes Leme, ex-director geral dos
Correios.

Reitero e V. Ex. os meus sootested
de elevada estima o distilaste eonside-
ração.

S.r..enioistro presidente do Tribunal
de Contas: •

N. 68 — Transmittindo o incluso pro-
casso amou° ao aviso n. 6.35,7 de 28
de dezembro de ed21,	 Ministexio
Agricultetre, Indusieda o Comrnercio, .ree
letivo .ao pegernento de diversati contas,
na importaucia do .12:480$188, ,de for-
necimentos. e transportes feitos em pro-
veito da Dieederia do Meteorologia o
Astronomia, no elmo de 4920, tenho 3
honra de solicitar eme esse aribunal,
apreciando de nevo o assumpto, se digno
de tomar e providencia 'lembrada no Pa-
recer de f3do corrente me; da Directo:
ria de -Contabilidade Publico, exarado na
representaeãe junta ao mesmo processo..

ileitero a il. Ex. os meus protestos
de olevada .e-stiane o dietineta cOusidee .
ração,

— Bre presidente -da Associação Coma
mercial do Rio de Janeiro:

N. 56 — resposta .ao orneio dessa;
asevelaçã o n . L 5119, de -5 de janeiro 'aro-
reboo findo, eolicitande, Gomo medida
pnevsativa seja esclarecido que dos fava-
vos revigorados pele art. 42, da vigente
lei da Receita, deveio ser . concedidos a
todes as eneeeadoeias vindas .ene navios
Ok4 .0. :primeira :carpa eni -portosbrasileja_„...	 •	 _	 ,	 •

N.	 reepefita .aQAyi dessa
n. -131. de 3 de março cor-

rente, alue encaminhou .O ,requerimento
ene que o cabo de esquadra do 3° bata-

de .infantaria, dose 1Luiz -Bragança,
solicita o sua nomeaçào para ..uma das
repartições desse neinisterio, -tenho • a
honra .ele communicar -.a . para os
devidas fins, ,que :o :requerente, por dao
ente :de -.18 . de levereiroapassado, doi
;minando mana o legar de 4°..escripturae
no da Delegacia Fiscal do Thesouro Nae
tronai no Estado .de S. 'Paulo.

Reitero a V. E. .os meus protestos
de elevada estima -e distincta .considea
ração.
, S. ministro da 'Marinha:
N..25 .— Para que-possa sei ;submete

tido . ao -registro .do Tribunal de :Contas
o processo a que se refere o avisa desse
aninieterio, n. 4:331, :de 0.de dezembro
proxirno findo, pedindo seja posta á dis-
posição do .addido l naval 'do ,Brasil
(lana a somma .de 2.700.000 .de liras,
correspondente á quantia de 945:000.$
papel, a.conta -do credito de 12.000000$,
aberto -pelo decreto n. 14.867, .de 11 -de
junho elo anno passado, afim de oceorrer
ao -pagamento do :material necessario aos
reoaros dos eubmersiveis -4F A», 4F "3» O

5», tenho a honra de solicitar a
V. Ex. se digne de informar si -já .foi
recebido o material adquiridos

Reitero -a •V. Ex. os meus protestos
de elevada estima • e ?alei:indo ..considee
• çã o .

N. 36 — Para -que 'possa ser submet-
tido ao registro do Tribuna/ de Contas
o processo a que se refere o aviso desse
ministerio, n. 214, de 9 de dezembro
findo, solicitando anovidenelas no edita-
do de ser posta á disposição do addido
elevei do Brasil em Washington .o . som-
ma de $15.000-00, correspondente á
qUantia de 117:00a papel, á vente do
credito de 12.-000:00d$, aberto pelo de-
creto n. 14.807, de il de junho elo ene
eu passado, afim de occoerer eo pada-
mento da .encommenda -feita por esse.
ministerio do materiel oecessario ao
serviço de , fire-eoptrole do encouraçado
ddie Pauto, tenho . a honra de solicitar a
V. E. se digne ele informar si já foi
recebido o material adquirido.

-Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima o distineta conside-
ração.

N. — Devolvendo o incluso .pro-
cesso que acompanhou o .aviso ,desse mi-
1iSteriO n. 30e. de 24 de janeiro findo,
relativo ao pagemento da. pensão de
montepio e quantitativo para funeral, a
que temi» direito D. Ernilia Antonia da
Silva, viuvo, do 30 pharoleiro. aposen-
tado, Joaquim Desider,io da silva, tenho
a honra de solicitar. de V,. Ex. as ileceS,
sai-ias proy idendas - .no sentido de ~-
satisfeito a exigenria constante .do pare-
cer da Directoria da Despeza Publica.

„Reitero a V. Ex„, os meus protestos
de elevada estima e distenda -comido-
ração.

— Sr. ministro da Justiça o ,Negoeãos
Interiores:

N - da — Em Tesieosta ao aviso desse
rninieterio..n. 341 C, -de 20 de janeiro
• aransmittindo-me cep ia do tele.-
granuna n. d58. de 19 daquelle mez e no
qoal o :presidente do E,etado de Sergipe
solicita providencias no dentido de ser
diatribuido á delegacia fisOn! .110 ,erieso.10
gstodo o credito de 40:000$, deatiísifatio
•or esse miuisterio em ,14 do eride
Ou do janeiro. tenho ,a honra dc ,iseme-
,municar a V. EX.;,, para es devidos idea
que o ceio de iene Sie trata foi Moi::e

baldo feeuella erepeualção peja ordein
mero 7,.ele.27 de .fevereiro liado, da ;Di-
reetoria d,a ddeepeeo, publica „eonfirmati-
ve do telegraroma n. 259, de 18.do deo-
neo mee, da citada directoria. •

Reitero ,a V. Ex. os meus pretestaa
lies eleva& .esainea 9 distincta poneielee
ração...

N. 40 — Devolvendo o incluso gyiso
dose . eninisterio, no-5,14 .-C,.de la :do fe-
vereiro ..Prooimo findo, pedindo seja dia-
taibuido -Delgáacia .Fiscal ao Mera-
nhão 9 .eredito de . 51:016.86.66, _corres-
-pendente a toes duodecimos do credito
da eousigaação eÇusteio" do dostitoto•
Filial com sede mo Estado do 11,,eaaphão,
objectos de eXpedielate, -vidraria,
do verba -33°, .adlateriale, do art. -2° do
projecto de .orçamento . para- o exercido
de 1922, tenho a honro de solicitai' de
V..-Ex. as -neoessarlas -providencies 'no
sentido de ser esclarecida -a divergencle
a que aliei& p -parecer ela Directoria .da
Despem • Publica, --exarado -no citado
aviso.

Reitero V. -Ed. os !meus proteetos
de elevade estima e dietincla eonside-
reçãó, •

N. 41 'Em -resposta ao aviso desse
ministerlo, -ri: i.813, de 23 de -agosto de
i92,0, que encam i nhou o requerimento
em -que Josué -Cavalcante de'Britto, tee
imite fluel da, companhia regimial do
Depaotemeeto do Alto Acre, pede lhe
seja .restituicla -a quontia descontada, -a
titulo .-cle sedo -de nomeação, pela Dele-
gacia Fiscal ao elmazouas, 'tenho o, hon-
ra de declarer a 'V. Ex., -para os -fins
convenientes, due tendo eido o roque.-
rente meneado -por autoridade federal
para exercer cargo remunerado pelos
cofres pubiicoa a,sua nomeação está --su-
jeita áo sello -proporcionã da tabela A,
8°, do decreto m. 3.561, .de 22 de janeiro
de 1900.

Reitero a V. .Ex, os meus -Protestos
de elevada estima_ e dislincta conside-

• oaçãe.	 •	 - .
N. 42 — Eia resposta ao aviso desse

•ministerio n. 1.150, de 5 de outubro
proximo findo, : pedindo providencias
afim de que seja transferido para o De.- •
-partamento Nacional de Saude Publica a
posse de unia 'área de- terreno na estação

:do -Corpo ele Bombeiros de S. •Christo-
Vão, para nella ser conetruido -um Dis-
penserio da Jnspectoria de Prophylaxia
da Lepra e- das Doenças Venereas, de
accôrdo com a planta que- acompanhou -o
citado aviso, tenho a honra -de declarar
.a V. Ex., para os devidos fins, que ia-
depende de -providencias deste ministerio
a passagem para o Departamento .de
Saude Publica do terreno cie que se trata,
visto tratar-se de duas ri_wartições su-
bordinadas.R essa Secretaria de Estada.,
Depois que houver sido feita a lanada-
ção a que se refere o avio de V. Ex.,
o eme deve -ser dada -eciencio. -a 'cate rni-
uisterio para que a Direetoria do Pateie -
mune] Nacional possa fazer as devidas
annotações em seus -livros.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de causada detima e distiucta cousjoie-
ração.

— Si. ministro da Vieção e Qbras
Publicas:

N. 85 — drenbe a libam ele plicitar
se digne V. Ex. providencier no seotido
de ser concedida franquia telegrapilica,-
excluaiVantento para objecto do serviço
Publico, aos eee,riptunseios do Alfendega
de ,Corumbá, José da Silve Jurgema
João dje-rillo Sanes, deeignedod, eespecei-
vamente, para as esimriissGes de inspe-
ítlor de.e..eaL4 iireeete 0:3 ein...9-1m10 e IR."
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bana teilha sido feita até Si de dezembro
ultimo, muito embora, nessa mesma via-
gem venham eles 4 escalar os demais
portos já no decurso do mez seguinte„
declaro-voe, que os effcitos da lei de
emergencia; no que comeras á armaze-
nagem e de que trata o citado art. 42,
da vigente lei orçamentaria da Receitai,
ntin podem ser entendidos por fórma dif-
ferente da quo a fez esto ministerio,""te
consta do item, n. 1, da circular da Di-
rectoria da Receita Publica, n. 36, do 2.5
do setembro de 1921, publicada no Dia-
rio Officiat; do dia seguinte, o da ordem
da mesma directoria á Alfandega do Pa-
ranaguá, n. 1,, publicada no Diario Oiti-
cid, do 20 de 'outubro desse mesmo
Mino.

Reitero-vos: meus protestos de-estima o
distincta consideração.

— Sr. Dr. José Agostinho dos Reis,
director da Escola Polytechnica:

N. . 57 — Accusando o recebimento do.
vosso officio n. 131, de ti de marços
corrente, agradeço-vos a- communicação
de haverdes assumido o exercicio do cara
go do director dessa escola, por ter oi
Sr.. Dr. Paulo de Frontin de tomar par-
te- na 'sessão exta'aordinaria do Cor.a.
grasso Nacional.

Reitero-vos os meus protestos do es-
tima e consideração.

— Ecr. director do Banco do Brasil:
N. 14 — Remetto-vos, para os devi-

dos fins, o incluso memoranclum relati-
aro ao estabelecimento de unia succursat
desse Banco em Montevidéo, e que foi
encaminhado a este ministeria pelo avi-
so, n. 27, do 14 de março corrente, do
Minister° das Relações Exteriores,

N. 15 — Remetto-vos, para os devl-
dos fins, o incluso requerimento ern
que, capeando uma representação das
classes sociaes da cidade de Diamanti-
na, no Estado de Minas Geraes, o pre-
sidente da Camara Municipal da mesma
cidade, solicita a creação de uma agen-
cia desse Banco na referida localidade.

I. 16 — Transmittindo o incluso pro-
cesso =nexo ao officio•n. 81, de 22 do
setembro nitimo, em que a Delegacia
Fiscal no Estado de Pernambuco re-
clama contra o modo por que a agencia.
desse Banco na capital daquelle Estado-
faz a eseripturação dos supprimentos
feitos pelo Thesouro, por intermedio da.
mesma agencia, pego que vos pronun-
cieis a respeito do a.ssumpto.

A S. Ex.- q Sr. embaixador da Bei-
gica:

N. 58 — Tenho a honra de communi-
car a V. Ex., em resposta á nota dessa
embaixada, n. 518, de 9 de abril de
1921, que a Alfandega de Santos impoz

firma Almeida, Braga	 Cop.
multa de QUO se trata, com fundamento
na art. 489 da Consolidação das Leis
das Alfand-egas,. combinado com o art.51,
paragrapho muco, das Disposições Pre-
liminares da Tarifa em vigor, não po-
dendo -o Thesouro tomar conhecimento
de taes casos, sino em grilo de recurso,
regularmente interposto.

Reitero a V. 'Ex. os meus protestob
de elevada estima e distineta consides
ração.

— r. presidente do Estado de São
Paulo:

N. 9 — Tendo sido recolhidas á The-
touraria Geral do Thesouro Nacional
23 apolices do 500$, cada uma, nomina-
tivas, emissão feita por esse Estado de
nocórdo com a te i n. 1.401, de 11 de•
julho de 1'913, juros de G 1°

'
 e de nu-

Crtictp_sg 17,2v. e . t7.27G, apolices C35/15

recebidas pela Estrada de Ferra Cena
trai do Brasil, a 22 de julho de 1919-,

' em pagamento do debito da Estrada. de
• Campos do Jordão, tenho .a honra do so-
licitar se digne V. Ex. providenciar
para que seja feita a transferencia das
referidas apolices para ci nome do Go-

•verno da. Uniiisi Federal da Republica
' dos Estados Unidos do Brasil.

Reitero a V. Ex. Os meus aroteees
' de elevada estima e distincta conaide.
'ração.

— Si. secretario geral sio Estado de
'Pernambuco:
'N. 6 — Aceusando o recebirnep to do
vosso officio n. 20, de 7 de março.
carrerte enaiando-me um exemplar 1171-
pre.sso da. Mensagem- que o Governo.
dease. Estado dirigiu ao Congresso aea
gialativo, a 6 do corrente, por ocessião
de ser installada a 1' sessão da decima
primeiro, legislatura, cabe-me agrade-
cer-vos a gentileza daquella Oferta.

Reitero-vos os meus protestos de es-
tima e consideração-

- Sr. prefeito do District° Federai:
N. 9 — Afim de. alue essa Prefeitura

se digne de tomar cm. consideração o
pedido junto tenho a honra de trans-
mittir a V. Ex, a representação que
me dirigiram diversaa funceionarios das-
Directorias da Receita e Despeza Pu-
blica, solicitando, pelos motivos que ex-
põem as necessarias providencias no
sentido, de ser feita, a remoeão da ser-
faria que funeciona ao prOgio) n. 6a da
rua de S. Jorge, nesta Capital.

Reitero a V. Ex. os meus protestos.
da elevada. estima e distincai conside-
ração. •— Sr

'
 presidente da Camara Britan-.

trica de Commercio no Brasil:
N.. 59 —Em resposta ao vosso officio

de- si de abril de 1921, reclamando pro-
videncias relativamente á praxe que essa

'Camara diz ter sido adoptada pela At-
fandega desta Capital, de entregar mer-
cadorias consignadas ordem sem os
respectivos conhecimentos de carga, fa-
cto que, segundo allegaes, vem cxondo
difficuldades ao commereio britannico e
especialmente aos bancos, cabe-me trans-
railtir-vos por eópia;, informação sobre
o assumptO, prestada por aquella Alfan-
.dega, e da. qual 'se- evidencia a improce-
dencia da reclamação.

- Sr. presidente da. Sociedade Nacio-
nal de Agriculturas

N. 60 — Em resposta tales-anum-ia
que essa sociedade me dirigiu em 30 de
janeiro ultimo, a propeêito de um. pe-

-dido feito pelo Centro de Fornecedores 
de Calma de Pernambuco, e relativa a co-
brança_ do imposto sobre aguardente,, ca-
be-mo communicar-vos, 'para os devidos
fins, que o assurnpto já foi. resolvido, se-
gundo consta das circulares da Directo-
ria da Receita ns. 9 e 14, de 23 e 'ai da-
que/lo naez..

a-- Sr, aub-director da Receita Pu-
blica:

N. 55 — Communieo-vos tapa resolvi
designar-vos para, juntamente com o fis-
cal do Governo junto á Companhia de
Loterias Nacionaes do Brasil, -Manoel
Cosmo Pinto, organizar o , projecto de novo
regulamento para o serviço de loterias
federaes e estaduaes, cujos bilhetes- toem
venda antorizada na Capital da Repu-
blica.

— Sr. fiscal do Governo junto á Com-
panhia de Loterias Nacionaes do Brasil

N. 54 — Communico-vos que resolvi
designar-vos para, juntamente com o Dr.,
Raul doa Guimaiaça Bonjeara auh-diaaa.

otor da Receita Publica, organizar o proa
jacto de novo regulamento para cr serviot
de loterias federam edistaduaes, oujoa
lhetes Icem venda autorizada na Capital
da Republica.

— Sr . Dr. procurador criminal da
Republica:

N. al Attendendo á solicitação con-
stante do officio dessa procuradoria, nu-
mero 109, de 21 de março corrente, re.
tnetto-lha os quatro inclusos volwnes res-
lativos'ao relatorio do presidente da com.
missão de inquerito na Fazenda Nacias
nal de Santa Cruz, o que acompanharam
os officios ns. 325 e 326, de 27 do janeira
ultimo, da referida commissão.

EXPEDIENTE DO SR. DIIIECTOII

Dia 30 de março . de 1022-
- Sr. director da Receita Pubtica: .
N. 77. — Consiminico-vos, para os de-

vidos fins, -que, o Sr. miniatro-, por acto
desta, data, resolveis designar o Dr. Raul
dos Gaimarães Bonjean, sub-director da
Receita Publica, e SLanoel. Cosmo Pintos
fiscal do Governo junto a Com panhia da
Loteriaa Nacionaes do Brasil, para orga-
nizarem o projecto do novo regulamente
para o serviço de loterias fcderaes e es-
taduaes, cujos bilhetes toem venda auto-
rizada na Capitai da Republica.

Directoria da 'Despeza_ Publica
• EXPEDIENTE DO SI:.

Requerimentos despachados
Dia 4 do . março cie 1922

Leão- Miguel Ferreira. — Mantenho as
despachos anteriores.

,Nestor Pereira Lima — Satisfaça a
exigencia.

—
EXPEDIENTE DO su, DIP.ECITOtt

Dia 28 de março de fo22
diaector da Casa da 'Maçada:

• N. 105 — Dev,-dvendo -vos o inatuso
processo, devidamente autuado, relativo
ao pagamento de duas contas de J. L.
Costa ds Comp., da fornecimentos feitos
a essa repartição durante os mezes de
novembro e dezembro do -nano passado,
encaminhado com o vosso officio nu-
mero 727, de 20 de março corrente, com-
munico-vos que na verba CFiscalização
e mais despezas dos impostos - de consu-
mo», consignação eINTaterials,, do orça-
-mento de 192. só existe o saldo de
208700, que não comporta as despensa
das alludidas contas. apezar' do empenho
feito nessa repartição.

— Sr. delegado fiscal na Parallyba:
N. f.lt —.-Ficata autorizado a effectuar,

Por conta da verba 20* oExercicios fin-
dos»; do projecto de orçamento para
1922, do Ministerio da Fazenda, e de na--
cord, com o decreto n. t5.311, de 30- de
janeiro ultiroo, o pagamento' da iinpor-
tancia de' 3668, que compete a Severino
Marques - da Silva, proveniente de dia-
rias que deixou de receber de setembro
a dezembro de 1920, como servente da
extincla Commissão Sanitaria de Pro-_
phylaxia contra a Febre Amarelta, con-
forme consta do processo que se achava
annexo ao vosso officio n. 238, de 10 de
dezembro ultimo, e que ora vos devolvo
para os &vidos fins. Confirmo, assim,
meu telegranima. n. 401, de 28 de mar-
ço do Una.

—Sr. delegado fiscal- em S. Paulo:
N. 116 — Fica concedido a essa dele-

gacia, por conta da ver.pa 30'" sExerci.eibat,



,
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.iira)!ose, do orçamento d3 1921r, 410 Mi- provaram imo ascia °cavei-o-o dos oneres
Msterio da Fazenda,, o crodato de réis publicos, seja a que titulo for, bem COMO
W2e471, para attender ao pagamento da seja estlareoielo- o /acto ae tei 	 e...
divida proveniente de dieforenoa de ven. buinte indomaizatio a suo divida de ri3
cimentos a que . tem direito o - 3* CSOrim 7.30O1ail, com 20e• mensaes. ua periotto

-etturario•da A/fandoga do Santos, nosso do a greeto ilo teot olá iintio de
!Estado, Deolindo Dutra Corrêa da Silva, quando nesse perlado; com tal quota, ,Só
'por ter substituido o.ajudante -de guar- podia coneorroo• com - 240e, SYSjilellte, o

Miguel Joaquim do Almeida que co verifica d certidão de lis. ;7.
'Castro, licenciado durante e proodo de . N- 72 -o Ilemettondo-ooe. ilevidasoen-
4,10 de agosto a 31 de dezembro de 1920, te autuado, o inclusa processo, oneami-s
conforme consta do processo • que so nbado pelo V0330 officio n. 59 , de 10 da
achava annexo ao vosso officio n. 83, da feve aoiro ultimo, rofereote á habilita-
17 de fevereiro de 1922. e que oro voe cão do montepio de I). Ozozina Alves do
elovolvo para os fins indic.odos na decisrtq Nascimento e outros, viiiva e filhos do

25, de 3 de fevereiro de 1 .533.;	 ea-agente de 2' cales% . itoosentedo, da
Estrada de leerro Centeal . do -

Dia 29	 .Mart.olioo Pereira do Nseropeoto. ne-r-
3r. ministro presidente do Tribun ,a VO3 providencieis no sentido das babilho

"4Contas:	 (andas • provarem que -nada porcehemde 
N. 23	 Tendo em vista o procass;a dos ea,fres Pubil003'

de' reversão de montepio e meio soldo • - 	 dire1(3b-gr geral de Cântab;lidado

rovid. ,iieieis no	 ntida	

Ainmercio:

	

Tm..tal/to	

inisterio da Agricultura, industria

inanto de -23 do maio de e921, peço-vos autuado, o incluso processo annexo aop	 ,3t.
responclor ao officio desta directoria nu- vosso officio n. 13, d .-3 17 d.? janeiro u/-
»ler° 73, de 19 de as,,0,to do anuo prn. timo, referente 4 pereOpcão de montepi
flino mnti°.	

o'

	

"	 poeieadida por DD. Primitiva Seoehori-eeSr. direefor geral de Gonte.tbilidada nila Pessoa do nego e outros. VIWS'n e ri-
`1Maiaterio	 Clueria:	 lhos -de Augusto Rego, e:t-esaripturario.do	 •con.rfainie,. .)_vos, para os fina da Escola do Aprendizes Artificeo de

econvenientes,	 ernambuco, peço-vo p000i fesoo; Los ou

em sees de 27 dc oorreate moa, rasei-
venientes, que o Tribunal de Contas„ 83rd:ido de Sei' corrigido o titulo do me-eo	 !oveu registrar como credito distribuitio a a data CID

nór Annibal do lego, na pait referente
que se tornara maior.

rewr	 15.186. do 21 de dezembro d 	 .
essa reportição, [i conta do decreto nu- 	 - Sr- delegado do Thesouro em Lan-o	 e
19e1, roctifioaea) pelo de n	

o„,„
. 15.O05, do "t"'

' -15 de foveiairo de. t,

	

	 oroamento d	 N. 9-Fica concedido a essa reparti..
e alo. de acc,endo com o decreto n. 15.34/,tgoo do etinisterio da Guerra, o creditai1:293:39 .48,, para to.tex;or ao paga _ de 30 de janeiro de 1922, projecto de lei

ulonto do tonto do oamponinique cum- de desame verba 21, ePons6w a artis-e
p3te ao capitão Luiz Gonzaga Borges tas premiados na Exposição Geral, etc.,

• o	 d•Foríos o 1" tenente João Maria do A	 do roameoto de 1922 do Minioterio a
ma- Justiça o Neeocios Interiores, o creditoaol, conforme -foi solicitado no aviso do o	 o,o„„

Vinisterio da Guerra, n. 158, de 16 de "e	
,	 ouro, para atimuder a°

março de 1922. pas'anie,nto da pensão a que tem direito,
Sr.' director geral de Contabilidade no peoiodo de 1 do abril a 31 de Usem-

elo Ministerio da Viação e Obras Pulei-
-- 'mo do corrente amo, o artista premiado

na. 28' aexpoeloão Geral do Deltas Aros,coe:N. 69	 commin ; ceovos. para, esdeo Guttmano nicho. conformo solieitou o
fins. ue, tendo em vista ministro da .Tustiça e Negocio: Interio-VitiO3	 q-	 o vosso

officio mi. 658, de 23 de dezembro do re'da orto°o°ffici° n 777 V, de ti de mar0
1921, relativamente ao que requereu ele na:o.
eertmoisco leernandes Corrêa, ex-auXie	 - Sr. delegado fiscal.no Pará:

N. -	 .diar	 escripta da 5' divisão da Estrada	 Fica concedido a essa delega

	

e Ferro Central do Brasil, solicitando	
25

ela, por conta do credito . aberto polo de-et
perroisto para continuar a contribuir ereto a. 14.528, de 9 de dezembro de

	

-	 .poro o montepio, a partir de abril de 1920, ao oroamento de 1921, do Minis
1921, esta directoria resolveu atfander terio da Fazendo, o de 300$, para atten-'	 á
solicitação consteinte no referido officio. der ao pagamento da divida ,Preveelieato

.	 -.vos.-vo?,. devidamente de ajudo de custo a que tem direito emN	 De\..
,uutuado. o iro.flos , ,. vroces:3!-, ann.exo ao 4916.	 agerata fiscal dos i'mPeeies
vosso officio n. 7, de 3 de feVereiro C01)31)1110, 2-08á laistachio de Amor lin,	 4
proximo -findo, referente á habilitaç 	 tlutalar4o,s, por ter sedo removido dá

m	
ão ‘. 184	 áde montepio de D. Thootonina Wer- circurnseripção, em Obidos

'
 para

.neck Now-leira. da Gama, viuvo do Dr. 174, em Alornquer, nesse Estado, coa-
Cabeio Ignacio Nogueira da Gama, ex- forme consta do processo que se achava
.admitvistrador de florestas da Reparti- aunexo ao vosso officio 11. 132, de 20'de

Aguas e Obras Publicas, peço- setembro de 1918, eque ora vos devo/-oção de
vos providencias no sentido da babili- vo para os fins indicados 	 Deoisão nu-

'landa provite o pogamento de todas as moro 55, de 3 de fevereiro de 1883.
6 -:contribuições descontadas pelo de cuias,	 N. 2	 Ficam codoedidos a essa de-

bem assim que nada percebe dos cofres legacia, por conta do projecto de orça--
rblittos. monto para 1922, vefba 2-9°, dleiposietees
N. qd	 Incluso vos devolvo, devida-

epa
e restituiç5esa, do aeo 	 despe-Ôrdo com o dre-

mente autuado, _o processo fkl-MOMO aa to n13.341. de 30 do janeiro ultimo,
,¡vosso officio ri. . 5, do i de fevereiro 03 creditoS de 63$100, ouro, e 48$203

eiro.xlmo findo, referente á habilitação Pa" Paï'a attender	 Paganont° da"de montepio de D. !solina Borges 	 "stiS4' i .esd de direitos eiagos a mais, na
troa, filhos do maeaerario da 2 4 obeso 'Alfandega (lasse Estado, pela fiema For-da llepar!Actio Geral dos Te/e.....: raphes, reira Gomos	 Comp., seguodo a nota
aeritur Pedro &rocio, afim de que peo_ do imporWilo o. 7.3 .51. d,? 2 c.1,,+ n ,ntu-

COSU Qllt.lwninhado. 4 Dire.el-wiá do 8§-

prctemliào por DD. llosina Freire Cam• doeM
N. 68 - Devolvendo-vos, devidamente

po.:	 Pua e outrs.s, :Anexo ao requeri-

eidexiiço	 bro de	 do pro--i	 11lQ

coita Publica, com e vosso of:lei)
mero ifYI, do O de dezembro da anuo
passado, o (1112 ora VO3 CIT:UIVO 'para oe
devidos fins.	 -

-N. -27	 Satisfazendo ao que solicitou:
Ministerio da Agricultura, Industrio o

Commorcio, -em aviso n. 552, do 13 do
fevereiro de 1022, fica concedido a essa
dolegacia, por conta da verba 19°, olEm-
pregados ocididosp, do orçamento da 192f.
daquelle ministerio, o credita do réis
1:153428, para &lendo' . ao pagamento.
de porcentagens ao auxiliar addido
extinela Fazanda-Modolo de Crintio
rajó, Nloriano do Freitas.

- Sr, delegado fiscal no.Maraoleão: .
N. 32 - Tendo em viáta o pcocesso da

reversão de montepio para -D. Mordia
do 'Dirceu -Furtado Sobral, Valia . da viuvo,
do guarda-mdr da Alfaudega desse Esta-,
do IlayMundo Carlos de Aluo:acne Sobral,
onnexo ao vosso oficio n. 23, de 21 da
;janeiro do corrente armo, recommendo-
vos providonoieis no sentido de ser apre-
sentada a prova do que a supplicanto,
ainda se conserva no oetado de solteira o
si- percebe outra pensão alem da de que
se acha em go:e...moi:veda pela onarte do
seu pae; devendo,- outrosino o seu • tutml
'apresentar a certidão do termo que lho
dá esta qualidade, e para que seja Ian-
Cada nas amietilla e dos inclusos tituloo
a assigaiatura devida, junto vos rernotto
o processo devidomeate autuado..
- N. 33	 Satisfizendo ao nue.solie,Iton,

o Ministorio da Justiça e Nogocios In-
teriores, em avise n. 551 C. de 17 do
fevereiro de 1922, fica concedido e essa
delegacia, por conta da verba 38", eSub-
VelIÇÕeS á Santa Casa e Hospital de-Tu-
berculosos». nesse Estado, do orçamento
do 1921, daquelle rninisterio, O creditd
de,-30:001\e, 20:000$ poro a primeira o
10:000$ para o segundo, para attendeo
ao pagamento das sido:moi-As que com-
notem equellas institnici5es, sendo réis
20:00a$ Santa " Casa e 10:000$ ao Hosa
pitai do Tuberculosos d,esse Estado.

- Sr. delegado fiscal na i)at allyba:*
N. 22 -- S.ntiRfa7endo no mie ,3oliciton

o • Alinisterio _da Justiça e Negocias In-
teriores, em aviso' n. 237, de 25 de fe-
vereiro de 1922, fica' concedido o ossa
delegacia, por conta do art. 20 do decre-
to n. 15.34.1. de 30 do janeiro de t922,
projecto de orçamento da Dosneza do
1 .922, verba 40*, do orçamento Cloquello
ininisterio, o credito de 20:000eopara
attender ao pagamento das despezas com
os serviços de prophylaxia da tolero e dae
doenças veoereas, nesse Estado, duranto
o pritoeiro trimastre do corrente ando.
Confirmo, assim, meu telograroma nue
mero 371, de 1g) de março de 192?,

N. ?3	 ,..S'atisfazendo ao que solicitou
o Mirdeiorio da Agricultura. Endustria é)
Commereio em aviso n. 724., da 17 de fe-
vereiro de 1922. fica concedido a osea
delegacia. por conta da verba 6». «Escoli
de Aprendizes Artifices - I. artigos do
expediente, etc. e desodzas miudos e im-
previstas>, do orçamento de mei aa-
quelle ministerio, o credito de 1:8e6en72,
para ottendor rio pa-gemente de diffe-
renas do vencimentos ao escripturario,
Ho- porteiro-atiroexarife e ao servento
Escola de Aprendizos Artifiees daonello
Estado, no onriodo de 1 de janeiro a 31
de agosto do arma proximo passado, do
accôrdo com a inclusa demonstração.	 •

•-- Sr. delegado fiecal em Pernani-
buco:

N. Níío tordo esso [Negocio da-
do. até a oro eente data, em uprirtien.o á
ordem desta directoria n. 340, de 18.de•
dezembro de 1920, -feitoro-vos a de. nu-.
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vlero 144, de 21 de maio de 1921, a,fina
de Aor ultimado o pabeeaao de funeral de
;José Marques dá Silva, ex-carteiro de
•1. classe dos Correios dease Estado., a
fiuo se acha :mano o vosso offillo nu-;
Mero 80, de • 19 de abril de 19,20. •	 :

N. 58 - Fica conbedido a essa dele-
- peia, por conta da verba 30 s, «Exerci-
!Cios fiúdosa, do projecto 'de orçamenta
para 1922, e dc aecardo com o decreto
n. 15.241, de 30 de Janeiro ultime. o
credito do 2d38332, para pagamento das
pensões a que teem direito D. Tliereza'
perpetua do Sant'Aima e suas filhas me-

oras Quitaria e Sebastiana a duranta o
trino do 1919, na qualidade de viuva e
f ilhas de João cio Souza Lima, ex-guarda
fio • dos'Telag raphos, conforme- o proa'
cesso que se acha annéxo ao ,vosso oiti.
cio n. 203, do 17 de novembro de 1921,
que ora vos devolvo para os devidos fins.
•-• N. 59 - laica concedido a essa dele-
sacia, por conta do credito abia-lo peio
decretou. 14.528, de dezembro de 1020, '.
do orçamento vigente do alinisterio da
Fazenda, o do 305$, para attender ao pa-
gamento da divida proveniente da dia-
rias que daixaram de ser paaas a Viriato
Franco da Cunha, • ex-conferente de -se-
gunda alasso das capatazias da Alfandega
desse Estado, conformo consta do pro-
tesso ou' se aelsaVa •annexo ao 'officio
derada daidgacia n. 203, dê ad de outu-
bro do 1917, e que ora vos remetto para
bs fins indicados na decisão n. 25, de 3
do fevereiro do 1883.

.- Sr. delegado fiscal em Alagas:
N. 26 - Afim de serem sanadas as ir-

regularidades apontadas no processo a
OU° se acha omino o vosso officio n. •;2,
ata 24 de janeiro ultimo, referente no
quantitativo de funeral deixado melo es-
nripturario :da Escola de Aprendizes Ar-
titiees desse Estado. João Pedro Scbleder.
!incluo v01-0 devolva, devidamente au-
tuado.	 .

N. 27 - Satisfazendo ao que solicitou
•a5 Ministe.rio da Viação e Obras Publi-
nos, ea) aviso n. 680. da 21 do fevereiro
Ue 1122. fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 2' «Correios, serviço
posaal em geral a- Vencimentos e gratifi-
ira:Ws divarsas - Gratifieaçaes dos em-

regados dos correios ambulantes, etc>,
da orçamento : do 1921, daquolle aniniste-

0, o credito de 1:700$, para attender ao
,•ainento das despazas da Administraaão
AOS Correios dessa Estado.
. --: Sr. delegado fiscal no Estado da'
•13gbia:
• N. 7a -Satisfazendo ao que solicitou
a1 Minis-terio da Justiça e Negooins Iate-
adoras, em aviso n. 680 C, do a de março
do 1922, fica concedido a essa delegacia,
gior tonta da verba 38' egolivenções do
Instituto de Protecção á Infanciaa, do or-
tamento de 1941, daquelle ministerio, n

redito de r,;000$, para attentier ao paga-
tonto integral da suliver140 que compete
,no armo findo •áquelle instituto, tendo
Sido feita a necesaaria dedueeão no respe-
tivo era-tido.	 . .
a Satisfazendo ao que solicitou,
,23 Minislerio da Justiça e Negocias Iate-
' a iores, em aviso n. 3Wi :0, ale 4 do fere-

oiro de Va22. fica concedido a 'essa de-/a
apeia, por conta da verba Ir aJuizes
ccionaes - Material goaal - Para di-

aigoacia e para alimentaçãoaa do orça-
cento de 1921, dagualle ininisterio, o

dito de aaalitIO, para attentier ao paga-
nto i Estrada do Ferro doNaaareth,
uri* canta do taleglarnma expedido
anular° findo, á aegnisiaão do Juiza

Y' à'ai, taquello Eadol. - • '' --

fr. delegado fiscal no Espirito
Sfiftto: .	 "

N. 2$ - Satisfazendo ao que - solicitou
15-Ministerio da justiça e Negneios Tata-
aleires, em aviso n. 427 O. de 7 de teve-
ladro de 1922, fica concedido a essa &do-
sada, por conta da verba 31,* .a.ServiçO
eleitoral,: despezas com serviços eleito-
raes. , ate.», dooraamento de 1921, dam-iene
aniuisterio, o -credito de -14$. para atton-
der ao pagamento da conta ilusa, pro-Á
veniente de teleg,rammas expedidos, em
1921, Pela Companhia Estrada cio :Ferro

ictoria a _Minas, para o serio eleitoral.
- Sr. delegado fiscal em S.' Paulo:
N.11, - Remetto-vos, para' os devidos

-fina, os ires inclusos titulos declaratorios
das pensões da montepio, que • eonipe-
tem . a DD. Maria Ayrosa _Gaivão. Maria
Evangelina. e Augusto, "na qualidade" de
filhos de . Josa Ayrosa Gaivão, engenbeiro
chefe da Estrada de Ferro de Porto Me-

•-gre • a . lirtramaYana. conformo Consta do
processo encaminhado annexb 'ao officio
da Directoria Geral de Contabilidade do
Ministerin da Viação e Obras Publicas,
n. 572.'do 28 de ontuhro . de 1021. Fica
concedido a essa delegacia, poia conta da
verba 5° «Inactivo. pensionistas, etc. a)
Montepio, etc. - Novas enooessiies»,
orçamento de.1921, do Miniaterio da Fa-
zenda. o credito de 1 :0aa$G62. para atam-
dar ao pagamento da reversão das pen-
sões a ano aeorn" direito, durante o cor-
rente anno,e por conta da verba 30a aExer-
cicios findosaa do • mencionado °mamam-
ao. o de 9728180, assira descrimivado:

, 4 :441$4 •25, a D. Maria Ayrosa Gaivão, no
parindo de outubro de 1914 a 21 do de-

, zembro -de 1920, e 5:438$701, a D. Ma-
' ria Evangalina e : Auguato, no penedo de

de novembro de 1901. a 24 de fevereiro
de 1909, na razão de "178777 annuaes para

, eada um, e no de 2.5 desse mei o anno
21 de dezerrairo de 1020. na de 1778777
annuaas a cada um dos inea.mos, data do
'obito de sua mãe D. Alice Noronha :Ton-
zã'o Galvdtd, 'pagamento osso que deverá
ser feito por meio do gida que será avara
anda na respectiva folha de pagamento.

N. 418 - Remettafido-vos,
mento autuado, o incluso processo, em
ame so achana .annexos ateus requeri-
mentos do 9 de marco do corrente anno,
de D. Maria Adelaide Ferreira Stephaia
pedindo, na qualidade do pensionista da
Justiça, o pagamento do seu montepio
por exercidos findos, relativo ao anuo
do 1921, recorra:lendo-vos providencieis
a respeito..

N. 119 - Satisfazendo ao que -solici-
tou o Ministerio da Justiça e Negocias
Interiores, mia aviso n. 706 C, de março
do 1922,liea concedido a essa delegacia,
por contada verba 31' Serviao elei-
toral, etc. - Credito supplementar
do orçamento de 1921, daquelloministe-
rio, o credito do 2 :550$, para attender
áa' pagamento dos eserivã.es encarrega-
dos do alistamento oaarehiva eleitoral
nesse Estado, constantes da inclusa re-
tardo.;
, 120 - Fica concedido á essa dele-
Saci, por conta do decreto n. 15.341, de
09 de jaaeiro de 4922 - Projecto de lei
da despaza - verba 3aa aInspecção do
Repartiçoes da Fazenda, etc., do orça-
mento do 1922, Ministerio ala Fazen-
da, o credito de C25$, para attender ao
pagamento da tilaria de 258, a cada' um
dos segundos eseripturarios do •Thesouro
Nacional, Manoc/ Uozendo (ia Andrado
Lima e João da Silva Almeida, a partir
d .010.a .31 ciaste moz, para o palmitin:a o
de 21 a 31 do mesmo moa, para o se-
guiado, -confarme a det:rinInação coa-

Stlanto da portaria alo Sr. rainistlo .da
Fazenda>. 34, de 20 de amaço aa

aa: Sr. Ablegado fiscal em Santa Calha-
..tina:

N. 35 Satisfazendo ao flue solicitou
o Ministério da Justiaa. c Negocios Inte-
riores, em aviso n. ata C, de 3 de março
de 1922, fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 38.  sub-consignaçGes
ao ,eAsylo de Orpliãos . do 'S'. Vicente-de
Paula», do orçamento do 1921, daquelle
ministerio, o credito de 1:250$,. para at-
tçnder co pagamento da ultima quota de
subvenção, que comete ao anuo 'findo,
ao referido asylo, tendo sido feita a nc-
cessaria deducção na respectivo credito.

- Sr.. delegado fiscal no Rio Grande
o sul:

- Incluso vos remetto a roia
na 13, passada pela 2' SubaDireetaria
desta directoria, em 9 de março de 1922,
a favor do engenheiro do 2 classe
Inspeetoria Federal de Estradas, add ido,
Cicuta Coelho. de Faria, conforma consta
do proceSso a que se acha annexci o vosau
telearamma de marça de 1922. .

N. 88 '-- Fica concedido a essa álcg'a-
Cia por conta do credito aberto pelo de-
creto n. 14.528, do 9 de dezembro do
1920, ao orçamento vigente do Ministra
rio da Fazenda, o do 102,9880, Para aa-
tender ao pagamento da divida prove-
niente de serviços estraordinarios pra-
atados pelo 4° escripturario Martinho Pe-
reira Carneiro Bastos, da Alfandega dessa
capital, por haver feito o serviço do asa.
tatistica dos livros do' expodiante, coa-
forme consta do processo que se achava
anum ao officio dessa delegacia ri. 26Q,
do 16 de julho da 1918. o que ora vos
remetto para as fins indicados na deciaão
n. 25, de 3 de fevereiro de 1883_

N. 89 - Satisfazendo ao que solicitou
o Aliiiisteri0 da Justiça e Negocios Nfe-

.riore3, em 'avisa u. 5.366, de la de fo-
wereiro de 1922, fina concedido a essa
'delegacia, por conta da verba 31' Sèr-
viço eleitoral - Para ilespezas com o
6erv iço eleitoral, etc . Credito su pp I e-
mentar. do orçamento de 1921 dún-nelle
rniniscirio, o credito de 102aGeta para
attender at paa-arnento alas inclusas (sen-
tas do telegranunas expedidos em 1.921,
peia ¡Viação Ferrea do Ido Graulle da
Sul.

N. '90 - Satsifazeado ao que Miei-
tou o Ministerio da Justiça-e -Negocies
Interiores, eni aviso ai. 658 C. de 2,7 da
fevereiro de 1922, fica concedido a essa
&landa, por conta da verba 34 1 - Ser-
Vico eleitoral, para alespazas com ot era.
Nie.0 eleitoral, etc., do ~auto do
1921 daqaelle	 crodito de
254

'
a, para attender ao pagamento da;

•gratificacão que, nos termos' do parara-.
pho 7 do art. 23 do decreto a. 11.6&a,
de 19 de janeiro do atino prosiaio
compete ãc easerivão federal ala soada()
daquallo Estado, Leanel Faro de Sanaa-
go. enformo a inclusa Ulza par mike.
rubricada.

- Sr.. deleaado fiscal era MillaS

ra.laes.: 55 Satisfazendo ao que ealiel-
rou o Ministerio da Justiça o Negoàios
InteriOres, em aviso a. 671) C, da 3 I&
março de 1922, fica coneettido a arasa dna
jegaeia, por conta da verba n.	 Sulia
IvençUes g caça de caridade da cidade
do Par, - namse Eatado, do•orçamento'
1921 aleguelle ministerio, o -areilita
2:0008, pata attender ao pagarnentà 411a
subvarição que compete. o rumo finda,
av referida casa- de earitlada, • talado so"
feita a necaatalria ¡aguarão n. o . ifep•nt0.01
Oredlta_t,
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N. 56 — Satisfazendo ao que solici..
leiu o Ministerio da Agricultura Indus-
tria s e Commercio, em aviso n. 447, dd

do fevereiro de 1922, reá concedido
a essa delegacia, por contado decreto
n. 14.720, de 9 de março de - 1921, o or-
Omento de 1921 daquelle ministerio, o
credito do 120$, para attender ao paga-
mento da differença de porcentagem a
que tem direito o escrevente da Inspe-
etoria do 18° districto do Serviço de In.
'spectoria e Fomento Agricola,
Durvalino Pereira da Silv.a.

N. 57 — Satisfazendo ao que solici.
tou o ministerio da Justiça o Negocios
Interiores. em aviso n. 553 C, de 17
de fevereiro do 1922, fica concedido a
essa delegacia, por conta da iverba • 38°

Subvenções — á casa de caridade do
Leopoldina, do orçamento de 4021 cla-
quelle ministerio, o credito de reis
10:000$, para attender ao pagamento á
referida casa de caridade, da subvenção
integral, que lhe compete no armo findo,'

Sr. delegado fiscal em Malte
Grosso:	 -

N. 20 — Fica concedido a essa de-
legacia, por 'conta do credito aberto nele
decreto n. 1 .4.528, de 9 de dezembro de
1020. do-orçamento vigente do Ministe-
eio da Fazenda. o de 282$, para attender
ao pagamento da divida proveniente do
despezas .que effectuou com o transnor-
te do segundo escripturario, João Cyril-
lo Saltes, da Alfandega desse Estado, pa-
ra Porto Murtinho, onde fóra assumir o
exereicio tio cargo de escrivão da respe-
ctiva mesa de rendas, para o qual -fora
designado por portaria- de 20 de julho
de 1918, conforme consta do processo
que se achava annexo ao officio dessa
delegacia n. 161, de 3 de setembro de
-1919, e que ora vos remetto para os
fins indicados na decisão n.: 25, do 3
do fevereiro do 1883..

Portarias	 •
N. 101 — O director .da Deepeza Pti•

Mica do Thesouro Nacional autoriza ae
Sr. collector das rendas federaes em Ni-
theroy a effectuar, durante o exercido
corrente, o pagamento das pensões de
montepio civil do Ministerio da Viação o
meio soldo a que teem direito D. Ma- •
thilde de Andréa Pimentel. na qualidade
de filha do marechal do Exercito, refor-
mado, José da Victoria Soares Andréa e
viuve do telegraphista da Repartição Ge-
ral do3 Telegraphos Eduardo Alberto Pi-
mentol, sendo a de meio soldo de 250$, o
a de montepio 100$, estando sujeita á
contribuição de 4333, para o montepio,
conforme o processo annexo ao requeri..
mento da meúna, do 17 do fevereiro pro.
ximo findo. .

A despeza, correrá por conta da verba
5°, "Inactivos, pensionistas, etc., a —
Montepio, etc. — Antigas concessões",
do projecto de lei da despeza do orça-
mento para 1922, do Mininerio da Fa..
amada, de -accordo com o -decreto n. 15.341,
de 30 de janeiro ultimo.

N. 102 — O director da Despeza Pu-
blica do ,Thesouro Nacional autoriza aci
Sr. eollector das rendas federaes em Ni-
theroy a effectuar, durante o exereicie

.de 1922, o pagamento da pensão do mon-
tepio, mensal de 50$, a partir de feve•
reiro ultimo, que compete á D. Maria
Isabel Pirnentel, na !mandado de filha,
solteira, do ex-telegraphista chefe da
Repartição Geral dos Telegraphos Eduar..
. do Alberto Pinlentel, enformo o N.o.

cesso annexo ao requerimento de 17 dO
fevereiro proximo findo.

A despe-ia correra- por conta da verba,
53, "Inactivos, pensionistas,. etc., a —
Montepio, etc. — Antigas concessões%
do projecto de lei-da desheza do ores-
mento 'para 1922, do Ministerio da Fa-
zenda, de accerdo com o decreto n. 15.341,
de 30 de janeiro ultimo.

N .103 O director da Despeza Pu-
blica do Thesouro Nacional autoriza ao
Sr. eollector das rendas federaes em Ni-
theroy a effectuar, durante o exercício
de 1922, o pagamento da -pensão mensal
de•50$, a partir de 1 cle fevereiro ultimo,
que compete á D. Maria Thereza Pi-
mento!, na -qualidade de pensionista da
Viaeão o filha solteira do telegraedlista
ebefe da Repartição Geral dos Telegea-
phos, Eduardo Alberto Pio' uni e! noti'0”..
Me o processo annexo ao requerimento de
17 de fevereiro proximo findo.

A despeza • correril por conta da verba
5`, "Inactivos, pensionistas, etc., a —
Montepio, etc. — Antigas concessões",
do projecto de lei da despeza do orna-
mento para 1922 do Ministerio da Fa-
zenda, de accordo com o 'decreto n. -15.341,
de :30 do janeiro ultimo.

N. 104 — O director da Desoeza Pu-
blica do Thesouro Nacional atiendendo
ao que -requereu D. Rosa de Mattos Gai-
vão Baptista, em 28 de fevereiro ultimo,
autoriza ao Sr. eollector da '1° Conecto-
ria , de Campos -a pagar a pensão mensal
de 62$500, a que tem direito, no periodo
de janeiro a 49 de junho do Corrente
animo seu filho Alberto.	 .

A referida despeza correrá por conta
do decreto. ne 15.341, de 30 de , ianeiro do
1922 — Projecto de lei de despezae verba
.5e, "Inactivos, pensionistas, .etc.,
Montepio — Antigas concessões", do or-
çamento de 1922, do Ministerio da. Fa-
zenda.

N. 105 — O director da Despeza Pu-
blica do Thesouro Nacional rerommenda
ao Sr. collector das rendas federaes em
Crmpos, afim de que se possa resolver
sobre o requerimento em que D. Etel-
vinade Souza Pinto pede se,ia ordenada a
continuação do pagamento dasua pensão
do montepio por aquella coPectori p • 'e

-videncie no sentido: do ser a alludida
pensionista scientificada de qu e. -
attendida, é nece.ssario apresentação do
seu titulo nesta directoria; para ser apos-
tillado.	 •

Requerimentos despaeltade-
Dia 22 de março de 1922

D.. Aurelia Roujemont, Forreira„.e..a
Nilo ha o que deferir.

Dia 23•
Adolpho Cardoso de AlencaStro

inarães. — Indeferido..
D. Maria José da Silva. — habilite-se

na fórma da lei.
Camelino de, Oliveira Costa:	 Diri.

3a-se ao Ministerio cia Agricultura.
•

Dia 2-1	 * '•
• Manoel Francisco Benevides
Declare o fim para que pede a certidão.

Adelino Joaquim Alves. — Dirija-so
ao Tribunal do Contas, querendo

Dia 28
• Mabillon Lopes. — Complete o 5E110 do

documento do fls. 3.e_. *-- •

Recebedoria do Districto Federal

EXPEDTPNTE DO SP- DIPPPT01-1

Dia 30 de março de 1922
•Carlos expedidos •

N. 492-A' Directoria da Receita.-Traire-
mittindo o processo oieinado com o neto
n. 124, lavrado contra Silva Larierme
CO,up.

493-Cominunicando ter anntillado as
divi 4as de taxa de 'men ee- nome
do Banco Esoneol de! Rio de I.a Pi,te

N. 4a4 - Commu r icarde as dividas d0.-
imp - sio (1,2 ind . - Orlas e nro"ssões em nome
de Marianna de Fi gueiredo Neves,

N. 495-Transteitti n do o proceeso de pa-
gamento, de exercidos findos de Alvaro
João F rreira.

N. 497-Rogardo provid enelar no se-tio
de ser cancell e da a divida de eo, a po- h y

-dremetro cii virtede do ofício n. 207 de
.17-3-922 da Repartição de .guris e. Obras
Publica.

Portaria n. 130 de 30 de março de 1922
O director, em commi ,são, y o inteito de

sim plificar o servico de . indu ç ão de rovos
contribeintes no lançamerto • arldieloral do
imposto de industrias e DrOi'i ggõ s e 4 e ser
dada mais presteza ao referido se-viço e co
mesmo temor) reduzir o nemero de peeeis
a serem archivades, reselve que 'de 1° do
proximo mez de abril em dia'-te se i a feito
no proprio pedido-de inscri e çãoo proce:sa-
inerte das conectas do allitclide 'avisto,
adptando -se para esse fim o modelo . ferio,
o que commueica AOS subdire-tores da 1'
c2' sub-directorias ,para os fins conve-
nientes.

PRECATOR1OS DESPACHA DOS•

PrecatnriOdo Jeizo da 5' Pieteria Civel,
favor de D. Anca Candida de Souza e Silva,
por seu bactante • procurador Dr. Pe.ir e de
Laniare S. Paulo na importancia ce 15,0$,
cumpra-se.

Precatorio do Juizo da 5' Fretoria Civei,-
a favor de D. Atina Caedida de Sottze e
Silva, Dor seu procurador Dr. Pedro de La-
mare S. P.attio, na importancia de:150,f,
cumpra-se.

Preeatorio do Juizo da 5° Pretoria Civel, a
favor de D. Anna Candida de Souza e Silva,
por seu bastante pr . curador. Dr. Pedro de
Lamare S. Paulo, na importancia 15(4,
Cumpra-se.

Precatorio do Juizo _da 7° Pretoria Crimi-
nal, a favor do Dr. Carlos Cupertino do
Amaral, escrivão da Pretoria Criminal,
na iniporiancia de 500$, cumpra -se.

- Pre •atorio'do Juizo da 7° Pretoria Crimi-
nal, a favor do Dr.. Carlos • Cupertino dá
Amaral. escrivão da 7' Pret :ria Criminal,
aa itnportancia de 300$, cumpra -se.	 -

P:ecatorio do Jeizo da 2 Preteria Cri-
minal a favor de Hermann Wolf, represen.
tado por mi nroctirador Dr. Israel Carvalho
Camará, na importancia de 300$000.-Cum-
pra-se.	 .

eeeatorio do Juizo da 2' . Pretaria Cri-
•mina!, a favor de Karl Reinche. represen-
tada por seu procurador Dr. Israel Car-
valho Cantará, na importanda de 300$000.-;
Cumpra-ze.

D. Altina:Penna Bott,o.	 'Satisfaça
as exigencias do parecer.

Euclydes flautista da Silva. 4-- Dirija-
Se ao Tribunal de Contas.
- I). Rosaria Paulo Theodoro. — Sélle o
reoperiroPlItO

D. Iienri quelo, de Capanema. — Sa-
tisfaça as exigencias. •
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1);.-	 BeaudPimenl os despachados
•

N, 24.215 ao]. Pinheiro, Irtnão & Com.p.
....fi n fa Saia-directoria.

' • fl. 24.346 — Pd1eiro Fernandes & Comp.
— .̂9e Ucciardo com o laudo e o parecer.mar:-

ninho o valor locativo de 9:6G0$ arbitrado
pára o lunnovel, no corrente exercido.

Salvador Amendola & irinão.—Proceda-sè
nos tenteai do parecer, ofãcianao-se á Dire-

. aorta de. Receita
Ernesto Pinheiro de Barcellos.—A' 3a Sub-

diretoria.
. Afins° Duarte Ribeiro.—De accórdo com

o para.ce.r, entregue-se a quantia de 257$300,
Classificando-se a despeza pela fórma pro-
posta.
• Caator de Freitas Gama.— Entregue-se a
quantia tie s751a escripturando-se a despeza
pela mesma proposta..

IMPOSTO DE SELLO

AUTO DE INPRWÇÂO

Auto a. 11. de 25, de janeiro de 1922, contra
o tabcflião Dedamin Midosi deNovaes
0-fficie-se á Direateria da Caixa de Ainer-

tização no sentido de ser ouvido o ata.
tuante.

Autos as. 37, 39 e 39, contra Antonio Pildo,'
João &Vista da Rosa, José Fernandes Gil,'

. Carv . )lho Iklesils, Moreira 6, Comp., M.
C. PJi.srto e Manoel Brandão

Decisões

• Em virtude da nade finei da sentença de
/0 dc jvilio de 192,3, do Dr. João Saveriano
Carneiro da Canha. juiz da 7". Pretoria Cri- •
minal, nos antas de queixa-crime dada por
Antonio José de Souza Pinto Junior contra
Ernesto Alvaiez de Pinho, por injurias ver-
baes.—Oaram oa mesmos • autos enviados a .
esta repartição para sar apurada a fraude
cont a a Fazenda Nado a' e ser procedido,
ia fértita da lei, com reiacão aos signatarios
dos dominantes de fls. "II'. IS, 19, 73 e 74,
que constiitiem recibos de importa /cias
periore= a 24, sem o respecdva salto. exi-
gido pela tabella	 41, n.1 da lei n. 3.900,
xie 25 de dezembro de 1919. •

Instaurado processo adiniaistrativo contra
ats reinoasavelS, que 52,1: Antonio Pinto
(fia, 8)). João Baptista da Rosa (fls. PO), Jose
Fernanda--; Gil, Carvallio & Idlesias, Moreira
eçc Co np M. C. Peixoto e Manoel Brandão
(lis. 91), tota n todos intimados para apre-
scataçáo de defesa, só comparecendo, porém,
José Fernandes Gil, e os demais teimando-se
revela.

Nas allearpea oferecidas, Fernandes 011
procura excusar-ae, sob a razão de fanoran-
cia da lei do selio, o que lhe não pôde abso-
lutamente aproveitar.

1., Examinadas, entretanto, as peças do pro-
cesso, que dizem respeito ao lado fiscal da
questão, não resta duvida que foi praticada
a infracção do dispositivo de lei citado,
equivalente ao do § 4s . n. 2 da taael:n B,
decreto n. 4.554, de 22 de janaira de 1000,
combinado com o art. 10° da lei m. 741, de
26 de dezembro de 1900.

Para tanto, basta attender ra •a a simples
prova material do facto, junta nos autos ás
fls. 11, 18, 19, 73 e 74 e apontada na sen-
tenço do M. M. Juiz.	 •

Imponho, por tanto, aos infractores re-
vela Antonio Pinto, João Baptista da Rosa;
Carvalho & Iglesias, Moreira & Comp„ M.
C. Peixoto e Manoel Brandão, a ceda tua
de per si, a multa de 5a0$, grão maximo do
arte 63 do decreto n. 3.594, cit., modifica-
do pelo_art. 13 da lei n. 1.144, de 30 de de-
zembro de 1903, e ao infra :for Jose Fernan-
des Gil a multa de 1003, gra° tradin g dos
mesmos dispositivos. Intimem-se, para que

re :olhani as multas no prazo de trinta dias,
o, si o não fizerem, promova-se a cobrança
executiva pelos meios legaes.

Para mais não delongar o andamento da
processe judicial, que- se encontra neata
repartição desde 28- .de julho de 1920 fls. 85,
o Sr. sub-director interino da a sub-dire-
ateria faça com urgencia extrahir copia an-
thentica elos papeis em que se deram as in-
fracções, devendo aquelles ser convenien-
temente visados, com exacta observancia do
g 3 do art. 70 do decreto n. 3.564, de 22 de
Janeiro de 1900, c, anncaada a cópia ao
processo administrativo, seja este desta-
cado dos autos , judiciaes, que, após essa
formalidade a deverão ser presentes a esta
directoria, afim de serem innediatamente
devolvidos ao respectivo juizo.

Releva notar, por fim, que nos documen-
tos, que motivaram o lavramento dos autos,
O salto devido foi cobrado, por esta Rece-
bedorla, com a revalidação correspondente,
procedimento incabivel, na espade dos au-
tos, em vista dos fundamentos do despacho
desta directoria, proferido no processo re-
ferente a Elias Braz & Filhos (auto n. 88,
de 18 de junho de 1020).

Relativamente á parte do presente despa-
cho que entende com a inapplicabilidade da
'revalidação do Sr. ministro da Fazenda,
por se tratar cie tnateria dc interp:etação
lei, sobre a qual, para tiram: doutrina, só
a instancia superior tem compete:teia para
deviclir.-

Esgotado o prazo da intimação, subam os
autos ao Titesouroa •

Recebedoria do Distdcto Federal, 30 de
março de 1922. --Saveriano de A. Calvacanti,
director.

Auto a. 88 de 18 de junho de 1920, contra
• Eitos &az (-.'9 Filhos

O decreto n. 3.564; de 2?. de faneira de
1900 commina, para as transgressOas 'de
seus disorsit;vo3, duas esnecies de penas:
revalidação e malta (art. 4O, a e I)).

Ao contrario, n erént, do que estabelece o
decreto n. 14.339, de 1 de setembro de

' 1920. não consigna o primeiro a concerni-
tancia da apolicação dessas penas, 'de onde

• se. conclue citie nata os casos passiveis
multa, se não deve apolicar a revalidação e

: vice versa. Aliás, a daididade de nenaa
: para o mesmo acto. instituida no art. 08,
i§ G- do decreto n. 14.339, de 1 de setembro
,de 1920, não naçcate amparada pelo pro-
gresso-do direito penal, e o nosso coditao
mesmo, isso deixa patente, quandO, no con-
curso de delidos, abandonou até certo
ponto, o system exclusivo da acumulação

imaterial das pnas.--guot ddileti tot poeme-
para acceitar a regra tia absorpfoo—pcena
motor absorbet minorem—como bui se evi-
'dencia do disposto no art.-. 60, §
accurnolaçãojuridica ou exasperação', quando
se der o concurso formal de delitos, appii-
cando 11Cde caso, á ousaa que houver ord.-
.ticado mais de tini crime, pelo mesmo facto
•e cota unia só intenção—o gráo amimo da
pena mais grave em que houver incorrido
(§ O. do art. 66).
• Esta exposição tem o fim de esclarecer
que, si no caso de reincidencia; reiteração
ou cosenrso d delictos, a tendem-ia do di-
reito moderno, é pela aoplicação da maxima
'imitar solam modo cielinquensptrza majorls

com multo mais razão se não deve,
deante de unia só falta, • usar do emprego de
duaà penalidades para a repressão da mes-
ma. No seu (Direito Criminal', Garraud
declara' que á sanação penal se podem jun-
tar sancçôes de outra espete para um só
acto, mas que o principio do aon bis hz idem
prohibe que se decretem successivamenie duas
penalidades para o mesmo facto. Assim ex-

plica aquelle autor: uma falsidade eommet-
tida por um notado pôde dar loalar, ao
mesmo tempo, a uma reparação 'civil, e uma
/utilidade do acto, e a unia penalidade pra+
priamente dita; Vê-se bani, pdo , exposto,
que a • regra citada impede a • dualidade dt
punição mediante pena da mesma natureza,
correspondente a um mesmo facto. No casa
do processo, é o que vem occorrendo. Pelo .
emprego de uma estampilha com vestinjos
de serventia anterior, foram autuados Mas
Draz & Filhos. Para esse facto o decreto
n. 3.564, cit., •;:azo art. 67, n. /, commina
multa de 2t009$ a 5:000$000.

Entretanto, por desincho de 13 de janeiro
do atino findo, o ex-diretor desta repartição
mandou a pplicar ao caso a peva de revali-
dação, tendo os autuados pago a importai'.
eia de 500.5000 em virtude desse despacho.

Diffieil não é sustentar que não cabia, na
osPezie, a revalidação do salto ordenada,
porquanto o .mencionado decreto n. 3.594,
no art. 67, n. I, trata particularmente da
IlYP otilese de emprego de estampilha de que
se tenha feito uso e para essa contravenção
oommin a a multa respectiva, ao passo que,
no enlodo VII, em o subtitulo arta reva-
lidação (arts. 50 e segs.), absolutamente
não l imite o caso do proe.esso„ que, desta
arte, escapa claramente a esta ultima penali-
dade_

Reconlicaida, todavia, como insubiistente
a enigencia da revalidação do seu l não sa.
Ode eximir da sanação punitiva do art. 67,
cit., a falta mirada no processo, Dela razão
mesma de que ningre a pôde Iludido
sinão com penas nreviantente estabelecidas
(Cod. Penal art. Ia), priacieio que foi ia-
observado pelo despacho anterior, mas caie
esta directoria pensa bem • cumprir, sujei-
tando o caso ao dispositivo legai em 'Inc

Em coasequencla do expo3te, eskaado pro-
vado que a estampilha de 2017; apnnsta
documento de lis. 2 a 3, teve uso anterior,
julgo procedente' o ato da fls. O e Hinoalin
a cada um dos infractores Flias_fabour ?assaz,
Calil Elias Braz e Nagib Elias Br /a, a cada
um de per si. a multa de 2:(103a. arilo int-
niirio do art. (37. to 1, j:i

Intimem-se nara o recolilimen,to das multas
no prazo de 30 dias c, Si o niadOzerard, pro-
mova-se a cobrança execativa pelos meios
leasaes.

Relativamente á pinte do presente des-
pacho que entende com a inapplica'ailidade
da revalidação á contravenção que motivou
O processo, subatetto á anprovação
Exulo. Sr. ministro da Fazenda, Wor
tratar de inateada de interpratação de lei,
sobre a (mal, nata firmar dontrina, só a
instancia :raparia: tem • competencia para
decidir.

Esgotado o prazo da intimação, subam os,
autos ao Thesouro.

Recebedoria do Districto Federal, 30 de.
marco de 1022. —Severiana de .4. Cavalcanti, •
directo.

• IMPOSTO DE coNstmto
Autos de Wei:cção

Auto n. 13. de 15 de feverJlro de 1922, c)td.'a 1
jacob Sehneider.

A' 3' Sub-directoria.
Auto ti. 14. de 15 de fevereiro de :922 con

Ira Roigner Lemzer. -
A' 5- Suo-directoria.

Auto n. 458, de I de dezentdro de 1919 coa..
Ira loa quim RinaideS Ganir'.

Seja feita a juntada do auto n. 349, a que
alinde a defesa de fls. 7 a 8.
Auto ri. 54 de 25 de fevereiro de 1922 mira
Miguel Moreira da Cunha.
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DECInES

No estala:Az:Cimento do autuado foram ea.
cOntiadas 1.531 ' cintas do imposto de. con-
sumo para sellagern da bebidas, as quaes
foram reconhecidas como usadas anterior-
mente, tendo ainda sido anprchendidos 499
cigarros, • sem scnos. 1/cit.:adenda-se, o ac-.
cusado não negou as infraceões, procurando
explical-as por modo, que absolutamente lhe
não retira a responsabilidade das faltas.
Procede, portanto, o auto lavrado. Imponho,
por tato, do infractor Miguel Moreira da
Cunha a multa de 609$ minimo do art. 53 do
deereto ir. 14 6-IS, de 25 de janeiro do anuo
Mo. Intime-se para o recolhimento da
portancia lio prazo de 30 dias, e, si o não
fizer promova-se a cobrança executiva.

Recebedoria do Disfricto Federal, 29 de
março de 1322.---Severiano de A. Cavalcanti,
director.

Acto n. 110, de !i• de julho de 1921,
contra J. Nagalhaes a Yieira Castro

• 11'• Comp.
No auto n. 119, do fs do julho da 19?.1,

Socam aecueados de intrácção da actual
regulamento do imposto do c.ohsumo, 03

negociantes por grosso. á rua da Saudei
. 59. Vieira Castro & Comp.,' e o vare-

jista joaquim de Magalhães; á rua Aristi-
das Lobo n. 190; porque este havia ex-
pasto á venda ctuatro barris do quinto,.
-intactos, contendo aleool do canna ato
3dn.comprados áquelles negociantes, com
cento e quarenta e urna cintas da taxa
de duzentos o quarenta réis, e tresentos
e eincoenta e nove da de cento e sessenta
réis, em cujo.varso não ha a declaração
da capacidade dos alludidos barris, rine;
13i10 eoraespondem aos teasentos o oitenta
I} um litros declarados na nota de venda
expedida por Vieira 4g.tro 	 Comi).

Estes, na defesa apl.-cacatua:1. allegam
a ignorancia da exigencia regulamentar,
quanto á mamão da capacidade dos bar-
tis no verso das respectftas estampilhas,.
e bem assim erro do cálculo na redacção
de litro,t a garrafas, POrqua o compradn?
lhes pedira senos para litros o garrafas,
decorrendo disso urna differença de
cento e sessenta réis, que equivale a urna
garrafa.

O autuada Joaquim Fernandes não so
defendeu. Mas; por acharem intactos os
barris opprehendidos, e pela natureza
das infra,eções do quo d incriminado, o
ainda pela drainas-Lancia do não have-
rara transcorrido . dez dias da acquisição
da mercadoria, ao lavramanto do auto,
ttenhuma responsabilidade lha cabe em
faca do..diposto no tua. 87, § 2°, a, do

r.-gutarnent).
Em vista do exposto o cabendo a re-

sponsabilidade ao remettente do proeIu-
ato contravindo, imponho a Vieira Cas-
tro & Gomo., a multa da duzentos mil
réis (200$000). retinimo do art. 112

'
 A 1",

/ettra o do decreto n. 14.618, de 26 do
gaiteiro do armo passado.

Intimem-se para o recolhimento da
?Imita no prazo da trinta dias; e, si. o
tão fizerem, extraia-se certidão . para
a cobrança executiva.

Recebedoria do District° Felerat 29 do
Março de 1922. — CUCTI(MO (1C A. Ca-
valeanti, director. •

Auto n. 123, de 19 de julho de 1921,  contra a
Conzpanhia de-Fumos Santa Cruz:

A appIicação das estam pilhas nos pacotes
de fumo de producção da Companhia de Ftt-
mos.Santa Cruz, .a que se rafarem o auto de -
fls. 9. e informação de fls. 15 v. a 17, não
foi feita -de accordi com o preceito do ar-

tino 57, § do decreto n. 14.643, de 26
de lancine de 1921, porquanto as estampi-
lhas devem ser applicadas, repartidamente,
no fecho de ambas as extremidades dos
respectivos pacotes. Está, pois, patente a
a infracção regulamentar e, por isto, impo-
nho a autuada Companhia de Fumos Santa
Cruz, no Estado do Rio Grande do Sul, a
multa de 50$, »tinimo do dispositivo infrin-
gido. ,

Intime-se para o recolhimento da multa
no prazo de 30 dias, e, si o não fizer, pro-
mova-se a cobrança executiva pelos meios
ienes.	 •

Recebedoria do District° Federal, 29 de
nprço de 1922.— Soveriano do A. Cavalcanti,
director.

1	 •
Auto n. 293 de 30 do setembro de 1919, contra

Abreu de Souza & Comp
Segundo consta do auto de infracção la-

vrado . em 30 dc setembro de 1919, a firma
Abreu de Souza Si Cotnp., estabelecida
rua do Livramento n. 172, vetidia bebidas
naciona es, inculcando-as como estrangeiras.
Procurou defender-se a !fruta accusada,mas,
pelo laudo do Laberatorio Nacional de Ana-
lyses as fls. 19, verifica-se que a bebida ap-e.
preitendida no estabelecimento dos autuados,
em 'garrafas com os dizeres seguintes, nos ro-
tulos. ‘Vinho do Porto—Patria —A. Cardoso .
da Alotta — Porto» é um vinho artificial, que,
pôde ser assemelhado ao vinho de uva' e'
como tal vendido ao consumidor. Provada,"
portanto,. fica a infracção apontada, pelo caie
julgo procedente o auto de lis 4 e imponho
aos infractores Abreu de Souza & Comp.; a
multa de 1:200$, grão minha° do art. 178,
vi, XI. do decreto ti. 11.951,de 16 de feve-
reiro de 1916, modificado pelo decreto nu-
mero 12.351, de Ode janeiro de 1917.
, Intimem-se para o recolhimento da multa,

no prazo de 30 dias, e, si o não fizerem,
promova-se a cobrança executiva pelos
meios lavres'.

Recebedoria do Districto Federal, 29 de
março de 1922. —Sevar/ano de A. Cavalcanti,
director.

EXPEDIENTE DO AJUDANTE DO ' SR. DIRECTOR

Dia 33 de março de 1922
Ofãcios expedidos :	 -
N, 495 — A' Directéria da Receita, com-

municando ter cancellado a certidão -de di-
vida do imposto de-industrias e profissões
era noine de Candido Espíndola de Mello.

Dequcrinzeatos despachados
N. 2.493— Trone Felippan—Transfira-se.

Imponho a multa de 50$, minimo, por in-
fracção do art. 17, §•' do decreto n. 5.142,
de 27 da fevereiro de 1904, modificado pela
lei n. 3.070 A, de SI de dezembro de 1915.

N. 3.230—Arina e Erdema.—Transfira-se.
N. 3.342 — Abel Pires do Rio d'Albu-.

querque.— Dê-se a baixa no corrente exer-
cício. Imponho a multa de 50$, minimo,
por infracção do art. 17, §' G?

'
 do decreto

n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904, modi-
ficado pela lei n. 3.070 A, de 31 de dezem-
bro de 1915.
.N. 14.959 — Maria da Gloria R. de AI.;

meida.—A' 2`Sub-directorià.
N. 23.455 Emilia Rampi Willians. —

Dê-se a baixa no corrente .exercicio, de
accôrdo com o parecer.

N.. 24.125—Standardt 011 Company_of Bra-
z11.—De accôtdo com o .parecer, averbe-se
a mudança.

N. 25.173 — Maoel "n	 de Oliveira.
accôrdo com o parecer, dê-se a baixa no,
corrente exercício.

João Pauto dos SantOà. — O requeeente.-
consta já inscripto desde 1920, não procede,
pois, o pedido de collecta. De accordo com i
o parecer, archive-se.

Alfonso Reis. — Não sendo sufficiente,
vista das informações, a prova feita de que
se trata de estabelecimento novo, o regis-
tro não néde ser concedido na firma do re-
querente.

Felippe Zacharlas: — Imponho a multa de
10$, minitno, por infracção do regulamenta
em vigor, a cada um dos signatarios do con-
tracto junto.

Ribeiro Irmão & Comp. --e Não setratan.
do de imposto lançado nada ha que provi-
denciar. Archive-se.	 •

Arnaldo Estavas. — Não se tratando de
imposto lançado nada ha que providenciar.
Archive-se.	 •
'Lima & Alfredique. — Transfira-se. . -
João Ribeiro. — Não se tratando de im-

nosto lançado nada ha que providenciar.
De accôrdo com o parecer; archivc-se,

The Motor UniOn Insurance Ciampany Li.-
mired. — Imponho a cada uni dos signata-
rios do contracto junto a multa de 10$, mi-
nimo, por infracção do ,regulamento do seno .
Cm vigor.

J. Ferraz & Comp. e outros.— Imponho a
cada um dos sigeatarlos do contraem junto .
a multa de , 10$, de accôrdo com o art. 63 do
regulamento do seno em vigor.

Guia' do leloeiro Ernani de Carvalho.—
Faca-se a rectificação e o cancellamento do •
accôrdo com o parecer, dando-se a' quitação •
pedida.

GUIAS DE REGISTRO•
N. 1.050—Guichard & Comp.—Já estando

despachado o processo indicado, volte este
á 3- Sub-directoria.	 •

N. 8.724—Maccache, Nasser &
Junte procuração ou a firma interessada re-
queira directamente.

NOTIT/CAOES	 I.
Notificação n. 240, ao. 24 de outubro de 1991

	

contra Alves Kastrup & Comp. 	 .• •
Intimada para dizer sobre a notificação de.

fls., a firma Alves leastrup & Como. , esta-
belecida á rua da Alfandeg,a n. 165. nada
allegou dentro do prazo marcado, ji elo que
julgo procedente a mesma HM:cação c, de
accôrtIo com o de.creki mi. 14.713, de 8 de
março de 1921, art. 32, imponho aos refe-
ridos negociantes a muita de /00j; a qual
deverão recolher as coitas desta reparação
juntamente com - a quantia de 300$ de emo- -
lamentos do registro devido pelo commercio
que praticam. Publique-se.

Em 27 de março de 1922.— O ajudante do -
director, JOSé D2.11C12S, de Almeida.
Notlficapão n. 292, de 25 de outubro de 1921,

contra Ferreira Draga e.',• Comp. •
A' vista do que informa a commissão de-

'signada para examinar o estabelecimento do
requerente e de accôrdo com o parecer da
a' Sub-directoria, indefiro o pedido de lis. 4.
—Intime-se.

Em 25 de março de 1922.-0 ajudante do
director, José Delleas de
Notificação n. 397, de 10 de novembro dc 1921,

	

.contra Alves Magalhães & Comp.	 •
	A' 3' Suta-directo-ria.	

•

N. 25.214 — Henrique Jos:! Pires.—Dé-set
a baixa no corrente exercício, de accardO
com o parecer. •

N. 25 323 — Arthur da Silva Torres.
De accôrdo com o parecer, dê-se a baixa no
corrente exercicio.

João Marques da Silva. — De_ accórdO
com o parecer, averbe-se a certidão junta e
'officie-se á Directoria da Receita no sentido
prnposto.
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Inspectoria Geral dos Bancos

	

rçmnitNrr:	 sa. txspEcrün ornar;
fia 30 de março lí422

• Officio n. 203 . Ao Sr. director da Das-
pua Ftiblica'.—lani resposta ao vosso oficio
a. 53 de 23 de março correate, cabc-•ne in-
lormar aprascntando o incluso quadro das
Deleaarcias Ragionacs dós 1.-3ancaa, com o
:aunara do pessoal e a• ve:ba do material de
caía •unia de acaôrdo cora os decreto na.
14.728 de 10 de março de 1021 ; n. 14.837
de 1 de junho de 1921; a. 15.952 de 19 de

Quadro

Santos
Paulo 	

Pernambuco 	
Pará 	
"labia 	
Minas Goraes 	
Rio Cirande dó Sal 	
Paraná 	
-Santa Catherine. 	
Arnazoaas 	
Maranhão 	
Ceará 	
Rio Grande do Norte'	
Parahyha., 	
Alagas 	
Sergipe 	
Espirito Santo 	
Rio de Janeiro 	
Goyaz 	
Matto Grosso 	
Pinha 	

outubro de 1021 ; /ai da Bespaza para 1922;
de 'reto ri. 15 alz8 d a 7 da março de 1922
publicado no Diario nfficial de 28 de março
de liar:.

ia-ve, poram, a-acrescentar que será mister
tainaaai conceder unia vefor. de Matallação
ci 2 1:0:54000 para cada urna das -sia:a:iates
Delegacias Rega-naus areadas pelo recente

, decreto n. 15.388 cie 7 do março de 1921.
Rio da Janeiro, Goyaz, Multo Grosso e

Pinutiy.
, Apresento-vos,. Sr. .director, as minhai
horaenagons muato cordcaes.

aa

a4
;')!

G:C009)00
6:0001a)00
4:000,5)00
4:000f000
4:00NO30
4:COW00
6:000000
4:0605000
4:000/000

500!".000
A

9

9

A

•

a

Lish Parir, Banco Ilypothecaaio do Brasil
Azarada tranco; João •de Sá o.Alhu-

adergue,' para o Cradit Fowler . du Bra-
sil, Banco do Rio de Janeiro e Expresso
Internacional; Josa Augusto Alóreira
Guimarães, para o London and Prasilian
fiar-li. Banco Nacional Brasileiro e Cre-
dito Popular; Luiz ;tosa do aloracsapara
o ,Banco Francez e Baliam-,-Banco IIS gtiu-
abacaxi° Agric,ola de Afinas e • Manara
&Comp.; 'Caetano Pinto do Miranda Mon-
tenegro Filho, para o Banco •Rollandez
da America do Sul, Banco Pelotense e U.
Cinelli & Comp.: josephino Falido dos
•Santos, para o Banco Alle.mão • Trans-
atlantico, Banco Popular' do Brasa o
Banco Canstructnr do Brasil; Fernando
Barreto Grata. para a Agencia Financial
de Portugal. Antonio Miguel de Azevodo
Silva o Il. Coit & Comp.; Pedro de Alva-

•renga Thomaz, para o Banco cie Credito
'Real de Minas, Companhia Territorial
'Constructora, 'Samuel Rodri gues de Al-
meida e Arnaldo Dias aes; José Alarmes
de Oliveira Castro, para o Banco Nacio-
nal Ultramarino e sua filial nesta Ca-
pital, Banco Commercial doa Varejistas
.(ern commissão)., e a Perseverança In-
ternacional; :Orris Soares, -para o Banco
Canadense do • Commercio, Banco Sul do
Brasil, Alvares & Comp. o Mendonça &
Teixeira (avenida Rio Bramo n. it); San-
cho. do Barros Pimenta', pilho, para o
'Banco Seandlnavo Brasileiro, Moreira,	 .	 - •

••n••••=mmi

Imprensa Nacional e eDiario
=PEDI= DO SE. DIRECTOR GERAL

Dia 20 de março
-Foram expedkk,s OS seguintes

cios:
N. 318 — Ao Sr. director da Despezaa,

Publica do Tbasouro Nacional. satisfa-
zendo a requisição cOnsttuate do officio
n. 103.

• N. al9 — Ao Sr. director Geral da
Thesouro Nacional, encaminhando o re-
ouerireenin cio operario Francisco Mar-
tins Arco..

Foram medidos os seguintes offi-
elos:

a,20 — Ao Sa. director da Daspeza
Publica. peraattando a folha de paga-
mento dos empregai:Ma" eacarregados da
cscripturtiaão por' -partidas dobradas.

N. na --a Ao ai:a. uroatoi da Contabi-
lidado Publica, =atendo o balanço da
yeeita o despe•a.

N. 322 — Ao Sr. ministro presidente
do Tribunal do Contas, idem, idem.
, N. 323 — Ao Sr. director geral fio
Serviço de Industria Pastoril, prestando
informaCães sobro trAallie.

N. 324 -- Ao Sr. dire-ct.ei da Despeza
Publica, perneitando a rolam para n Paga-
manto dos conferen14g que serviram
como revisores.

N. 325 — Ao Sr. director do Patrimo-
hio Nacional. • respondendo o oficio nu-
mero 7, de 20 do corrente. -

Ilerdter imantas drsrachatios
Joaquim Augusto da Costa. Julio Pa-

tinha de Lima, Luiz Alvos de Paiva, aNati-
domar F,uaanio de alonezes e Romano
Coaar. — Sim. em termos.

Manoel da Costa Jrunior. aa- Requeira
em termos.

Raul Lindai-eu- o Lucas, Boiteux.
Indeferidos.

f•••••••••••

Caixa de Aniortizatgo '"aztvatniA
hXPEDIENTE DO SR. INSPECTOti

Dia 30 de março de 1922
Sr. ministro da Fazenda:
N. 38 — O fundo de amortização dos

Cmprestimos internos, arcado em • 190.,
cujas operaçCies tão ro z piciaaarae,ata anca-

..

O Si'. Dr. Nuno Pinheiro, inspector
geral dos Bancos; designou por porta-
rias do 30 do corrente, os ac,guintes ais-
caca. Drs.:

aosa Alves do Carvalho, para 09 Ban-
cos AtaloaBolga, Banco do Commercio e
41loaperativa Popular de Credito;

Alcibiades Delarnaro Nogueira da
nama, pára o The Nacional Cila- Bank,
iF3ano Mercantil • do il•io do Janeiro e
Banco •Commorcial dos Varejistas (cm
commissão): Antonio Augusto Ribeiro de
'Almeida Filho, para o Gemnanico para
a America do Sul, Sociedade Popular
Brasileira e Banco de. Credito Geral; José
thomaz da Cunha o Va.sconcollos, para o
London 'and itiver Plata, Bank, Custodio
de Almeida Magalhães & Comp. e Sacie-
dado Anonyrna A alutuante; Jorgo do Mo-

- nos, para o • Brasiliani-Sche • Bank für
Deutsehland, ficha Miranda & Filho, A.
Pires & Comp.; ahsé Vianna Marquem,
para o Banco Portuguez do Brasil, Ban-
co do Districto Federal o Companhia Au-
rea Brasileira; Aristides Werneck, para
o Banco Italiano de Desconto, Brasilian
iWarrant & Company, Wolner & Comp.;
flarlds Pontes. para o America Banking
Corporation, Banco de Credito Rural o
Internacional e Daria Comp. Ltd.; M-
agni° fibairo da Fonseca. para o Banco
lieepanhol do Rio da Prata, Banco Com-
marcial dos :Varejistas (em commisartn);
Pio:ardo Xavier da Silveira, pakka o Brim

a ria,a0 ao officio ri. .202, de 30 de março de 1922, da lksfectoria Grral
des Bad,s, ao .91'. dircr.for da D.?..9e;:a

o a'o
c ,Dr-legacias regienaes 	 c.

Lei`•*' z ,

R‘feaquita, Eduardo Porto wke. o D. TM
pec.! &ouza (casa Atlantica, Z.\:: nitia Mca-
rorbal •laram° n. 221: Godort lo Car-$
!toiro Lario, para o Banco dos 'Ft eio-
iladi):4 l'uhlielbs, Sociadade A. marainalli,
Josa Clonstanto & Comp. o D. J. Costa
La, Comp. (praça Arauá n. 71); Mar° de*
batros, para o Bano:, da PrOvineia do
iRio Grande do Sul. Carlos Pacato &
Comp., A Auxiliadora n Antonio Ferreira
da Curil'a (avenida Rio Brama" n. 8);
Ility Vianna Bandeira. para o Banco da
Lavoura e do Commercio cio Brasil, Bor-
ges &, Irmão. Companhia do Administra-
ção (aarantida e ia dos Santoa (avenida
Rio Branco n. 2,8); José Gomes Coimbra
juidor, para o Banco Comniercial do Rio
cfn Janeiro, Castro Gulaãn & Comp,,
agencia do Banco de Minas e Seraphiro

' A, Pereira ta-, Comp. (avenida 'lio Bran-
co n. 27); Tnorriaz Scott Newlands Ju-
nior. para o flanco ateai do Canadá, Coo..

'peaativa Econornica o Monteiro do Cas-
tro & Comp.; Asterio do Campos. para o

„ Nalkolianai gpecie Bank e Banco Alliança
do Porto.
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Delegacias fiscaes:
No Ceará 	
No Rio Grande do Sul..,..
Em Sergipe 	
Em Pernambuco 	
Em S. Paulo. 	 rof
No Paraná
No Pará 	
Na Bahia... 	

46:9361000
• 222:9631000

41:59%000.
105;0003000

1.849:890Saod
S2;2441509

4411000
107:9591000.

--a----------
2.457:623000

tadas, conseguiram reatar 32.003 .apoll-
ces, nOvalor de 31.990:10040W, era em 31
de :dezembro ultimo, credor do Thesaure
Nacional da importa.ncia de 13.827:7831100,
sendo 1.970:7~00 de quaatias recolhidas
ao mestuo • Thesoaro e 11,857;007$500 de juros
em .atrazo, a reoebaaa

Sendo ala maior c ouvenien-cia o restabele-
cimento de suas operações, suspensas desde
março de 1913 por anotiyoa de ordem eco.
noinica e firiaoceir,a, permitia V. Ex. que
solicite sua esclarecida atle a ção para o
assurapto, pois, seriam ladiscutiveis os be-
neficias qua isso traria 49 azia.

Entretanto, dependo sômente do paga-
meato daqualla impartancia pelo Thes9uro,
Ineadw, em Pa.raelies naanSaes, urna vez que
o não p,udesse 147..er intagralmente, para que
aquelaa inatitaição pos,sa ,reencetar eificaa-
mente as suas operações 41ç aeszate, pelo
que isesse sentido solipitp a criteriosa deli-
beração de V. Ex. e a ,conaequente partici-
pação do ,que e respeito for rasolvido. •

N. 40 — Tenho a honra de cotumunicar a
V. x. que a Cadeirada Redescoato reco-
lheu no dia 28 do corrente, a esta caixa, a
importancia de 6.000000$000, em notas do
Thesauto,.a qual Uaná depositada de accôr-
do com as ordens de V. Ex.

— Sr. director de Contabill la,de do The-
souro Nacional:

N. 37-0 Sr. Antonio Ribeiro da Fonseca
jenior, thesoareiro do papel moeda, vae re-
colher ao Thesauro Nacional. a importanda
de 2.457:623S5a0, liquido das remessas de
notas substitaidas e dilaceradas feitas a esta
caixa pelas delegacias ff scaes abaixo eniune-
radas, por conta do exercicio de 1922, de
accórdo com a demonstração e tres ferino,
de diferença a este appensos: 	 •

N. 38-0 Sr: Antonio Ribe'ro dg Fonseca
Junior, thesoureiro do papel moeda, vae re- -
colher ao Thesouro Nacional a importancia
de 3:4401;000, liquido das remessas de notas
substituidas e dilaceradas feitas a esta caixa
pelas delegacias fisdaes abaixo enumera-
das, por conta do exercido de 1921, de
accôrdo com a demonstração appensa:
Delegacia Fiscal no Rio Grande

aio	 , 	 	 f 	

Delegacia Fiscal na•

N. 39-0 Sr. Antonio Ribeiro da Fonseca
-Junior, thesoureiro do Papel Moeda, vae re-
colher ao Thesouro Nacional a importancia
de 5301, em notas da Cabaa de Conversão,
proveniente de aguai impartancia •em ce-
dulas da mesma especie, cfflaeeradas, re-
medidas pela delegacia fiscal nó Rio Grande

•! do Sul, com Q offiçio n. 8, de S de teve-
ielro ultimo.

—Sr. delegado fiscal do ThesourdA
cional no Estado de Pernambuco ;

N. 21—Remetto-vos a inclusa gula a. 27;«
de quarenta anolices da divida publica, do -
avalor de 1:000$, cada uma, pertencentes a
;Lttiz David dos Santos, cujo aasentamento
se transfere para essa delegacia fiscal.

Requerimentos despacha/4$
Additainento ao exoediente de 29 da -março

de 1922
N. 184 A—Ary de Almeida c Silva. —Cum--

pra-se o alvará, de accôado com a infor
mação.

N. 1/2 Y Yolanda Soares Mala.—Resti-
tua-se, mediante recibo, a certidão de fls. 2.

N. 2173 — José Corrêa Barbosa.— Cura-
pra-se o alvará, de accôrdo coas a hafor-
mação.

185 A — Antonia Joaquina Vieira de
Moraes.— Cumpra-se o alvará aos termos
da informação, depois de rectificado o reco-
nheci.nento de firma do tabelliâo de Co-
rumbá:

N. 26 II—Ilastillina F.rreira Basfos Natio.
—Cumpra-sa o alvará de accenalp com at in-
formação.

N. 92 A—Augusta Carolina Teixeira. —De
accardo ,eoai o final da informação, volte á
corretoria para pronunciar-se de novo.

N. 2213 — José Cahen.—Nota-se o estado
civil, casado, e, depois de saltada a oro-
curação, pague-se 3 quantia da 750$, de
accôrdo com a informação.

N. 1683 — Julio Seixas.— Satisfaça a ext.
gencia da informação.

N. 66 Al — Maria Barbou da Lima. —
Cumpra-se o alvará atos termos propostos
na informação.

N. 50 L — Lucia Barreto do Prado Guima-
rãas.— Defiro o requerimento de fls. 4, .á
vtsta das informações.

Dia 30
N. 34, S. Sociedade Anonyma Çasa Pratt.

— Satisfaça a exigencia.
N. 23, S. Sociedade Beneficente dos Em-

pregados da Casa Leuzinger.—Faça a prova
exigida pela parte final da informação.

N. 34, O. Oswaldo Duarte Rezende.—
Não pôde ser cumprido o alvará, pelo mo-
tivo da informação.

Ns. 19/24, E. Ernesto Duque Estiada.—
A' vista da informação, não ha que deferia.
• N. 186, A. Alzira de Almeida" Serra.—

Cumpra-se o alvará, de accôrdo com a in-
formação.

N. 128, A. Alda de Moraes Corrêa Natio.
—Cumpra-se o alvará, de accórdo com a in-
formação.

N. 104, M. Maria da Conceição Ribeiro de
Oliveira.—Expeça-se a gaia.

N. 124, isl. Alaria joanna Coelho da Silva.
—Certifique-se, de gccôrdo com a infor-
mação.

N. 16 M. Maatin Adolpho leoch.— Satis-
faça a exigencia.

N. 187, A. Antonio Vaz de Carvalho Ju-
nior.—Cumpra-se 9 alvará, de acçôrdo cota
a informação.

N. 65, L. Luiz David dos Santos.—Ra-
metta-se.

N. 166, A. Associação JenefIcente Cam-
pista de Auxilios ás Familia 3 . --Çertifique-se
á vista da informação.

N.11, N. Nair da Silva Prado.— Publi-
quem-se edi4es por cinco dias consecu-
tivos.

N. 47, F. Fraacisco Barreto.— Certifique-
se, de accôrdo com a informação.

31, O. Orozinibo Munia Barreto.—
Certifique-se, de accôrdo com a inf armação.

N. 178. A. Antonio Luiz da Silveira e ou-
tros:— Tendo eia vista o que consta do
officio de fl. 6, informe a corretoria se
existe alvará autorizando, transfereacia de
apolic.es para Vicente de Paula Velloso.

N. 181 A. Alvaro Francisco de Almeida.
4--Certifi4ease, á vista da informação.

N. 75, C. Mario de BultiDes Pa.,.drelra.~
Faça scooftecer a firma no re-duaristentf
de fl. 2.

g. a — Christdano Augusto da OH.
veia Penam. — CerLifique-se, de accôr.
aa com a informação.

N; 183 A — Autpnio tia Cruz
— Material°, á vista da informação.

Y. 116 M — Maria Gonaalves Monte
vaanna,. — Deferido, fazendo-se as altaaa
rações e annotaçõea propostas na infor-a
mação.

N. 189 A — Alfredo Gonies (DM.
Cumpra-se o alvará, do accôrdo com (k
informação.

N. 108 M .— 	 Alves de SOM,'
— Sendo a primeira vez que a requea
rente comparece nesta caixa, apresente
alvará judicial . para o rim que requer.:

N. la G — Gaudencio de Lima.
Promova a rectefiçação exigida.

N. 3 W Waldemax de Almeida Sere
ra . — Cumpra-se o alvará, do accôrdo
com a informação.

N. 25 T — Tito Livio de Carvalho e
out ro. — Cumpra-se o alvará, .ü vista
da informação.

N. 208 J José Pinto Soares do Alou*
ra. — E' procedente a exigencia porque
a conferencia só poderá ser feita me-
diante declaração do interesacro, re-
querente, não bastando que da informa.
aão conste a numeração das titulas; sa-
tisfaça, -pois, o peticionario 	 exigencla
e proceda a secção de contabilidade na
;fôrma de despacho da '24 ao ao. • ai a.

N. • 223 J. Judith Peraira. VIS,
ta do documento de fls. 8 a 10, fica eis-
pensado o attestado -a que se refere o
despacho de fls .. .7, devendo, porem, ser,
provado o regímen de -casamento e cora
.rigida a certidão de lis.- 2, que não transa.
crove as assignaturas do juiz, notenteQ
e Gesteniunhas. •	 .

•N. 192 i3 — Anna 'Feraz de Lourenço
-,Fraga.—Curnpra-se o alvará, do accôrdo.

com a inforniaçan.
N. 125 M — Manoel Antonio Corra

Coelho: • — Cumpra-se o alvará, do ac-
côrdo com a informação. -

N. -73 C — Capriano • Eloy Vieira 'Varai
anos. — Cumpra-se o alvará, de accek-,
do com a informação.

N. 181 A — A,robituecies Xavier da
Silveira. — 011'101e-se no sentido da ia•
f ornara; ão

.	 •
.Minitprlo da Marinha
•Por -portaria de 30 do março corrente:
Foram transferidos:
A seu pedido, o mestre de gr/mastim

o nataçãó, Joviniano Uanoel Affonso, da
Escola de Aproa-dizes Marinheiros do
Estado do Rio Grande do Sal, para a do
Estada de Santa Cathatina;

A seu pedido, o mestre de gymnasliM
e natação, Carlos Gonçalves da Assum-
mão, da Escola de Aprendizes Marinhei-
ros do Estado de Santa Catharina, para
a do Estado do Rio Grande do Sul.-

-- Foram concedidas as seguintes 11-.
maças:

Po seis meses, nos termos do decret4
.n. 44.63, de 1 de fevereiro de .1921,
art. 17, ao operaria de to alasse da offs-•
cina de aonstruceão naval, (necello de
ferro e aço), do Arsenal cla Marinha do
Rio de Janeiro, Antonio Machado de Le..
MOS, para tratar de sua saude onde lha
convier; devendo entrar no goso desta
licença doutro do prazo de 30 dias, tl
contar dasta data;

De urn anilo, de. aecardo com a art. 117,
da lei n. 11.663, de i de fevereiro de
Mi t ao Werevnte de 18 classe do Corpo

8201000
2:620$000

3:4401000
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de Sub-Officiaes ala Armada. Raul Ta-
vora, para tratar de sua saude onde lhe
convier; devendo entrar no goso desta
•litença dentro do prazo de 30 dias, a
contar desta data.

Directoria do Expediente
j EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 de março de Me
Sr. ministro da Viação e Obras Pu-

blicas:
• N. 1.173 — Satisfazendo á solicitação
Contida em vosso aviso circular n. 20,
tio 13 da janeiro ultimo, da 2° secção da
Directoria Geral do Expediente, tenho 11
.honra do transrnittir-vos as iMusas re-
laçGes dos funceionarios civis e militares
que podem fazer uso do teleavapho, so-
bro assumpto do serviço publico, no
enrolei° corrente.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos
Os protestos da minha alta estima e
vala distancia consideração.

-- Sr. ministro da Guerra :
N. 1.174— Tento a honra de solici-

• liar vossas ordens no sentido de serem
fornecidos a este ministerio mil kilo-
grammas de polvora R. L. G., para car-
gas do salvas, de que necessita a Secção
de Explosivos da Directoria da Arma-
mento da Marinha.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos
Os protestos da minha sita estima e
mais distincta consideração.

— Sr. ministro da Agricultura, In-
dustria e Commercio:

N. 1.175 — Rogo vos digneis de pro-
videnciar no sentido de Far pa, cedidos a
esto ministerio dous eMarrarraphoss, ou
Um, pelo menos, para os trabalhos de
levantamentos bydrogaaphicos que se-

go procedidos brevemente na enseada
da Ribeira.

Aproveito o mudo para reiterar-vos
Os protestos da minha alta estima e
mais distincta, consideração.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.176 Tenho a honra de solicitar

vossas providencias no sentido de que seja
paga, no Thesouro Nacional, a insportan-
cla de 143a902, da qual é credor o mari-
nheira nacional n. 1.135-A cabo 'José Ce-
Cio da Silva, conforme consta do processo
de exercielos findos que a este acom-
panha sob a. 7.337.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais distin-
cta consideração.

N. 1.177— Tenho a honra de reiterar-vos
o pedido de providencias contido no aviso
deste ministerio sob n. 165, de 11 de jae
adro ultimo, no sentido de ser habilitada a
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio.ial, no
Estado da Balda com o credito na impor-
tancia de 2:550$, á conta da verba 13 eDes-
pezas extraordinarias, quota— Pessoal, para
pagamento da gratificação de que trata o
decreto n. 3.990, de 2 de janeiro de 1920,
atada do orçamento de 1921, para attender
ao pagamento da percentagem a que tem
direito o pessoal da Escola de Aprendizes
Marinheiros daquelle Estado. Na escriotu-
ração da Directoria Geral de Contabilidade
deste ministerlo foi feita a devida annul-
lação.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais distila.
cta consideração.

N. 1.178— Tenho a honra de transmittir-
vos, para os devidos fins, o incluso pro-
cesso de habilitação do montepio civil pre-

"tendido por DD. Maria Pastora Sandes
Maria Anastacia, Maria Anna e Maria Isabel',

respetivamente vlava e filhas do sediatário
da Capitaida do Porto cio Estada de Sergipe,
Tifo R ddgues Sandes.

Cumpre-rue informar-vos que não foi ex-
traidda folha para pagamento do quantitativo
para funeral ou luto, pelo facto do enterra-
mento ter sido feito pelo Hospital Central
da Marinha, conforme consta do referido
processo.

Aoroveito o ensejo paia reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais distin-
cta consideração.

— Sr. director geral da Contabilidade da
Marinha:

N. 1.17t— Declaro-vos, para os devidos
atreitos, que a gratificação de que trata a
lei n. 3.990, de 2 de janeiro de 1920, só
compete aos officiaes ou /aficcionados civis
deste ministerio quando em effectivo ser-
viço, aos licenciados na conformidade da
ultima parte do § 1" do art. 17 do decreto
n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, aos
reformados em commissão, sendo, neste
caso, ' calcidada sobre a parte dos venci..
mentes accrescida em virtude de sua fon.
eçã'o.

neoucrimentos despachados

..e-almirante reformado João Huet de
Baceilar Pinto Guedes. — Deferido (59, Es-
cola Naval).	 -

Primeiro tenente Carlos Patina Boita.—
Deferido (1.728, Minas Gemes).

Marcos Magna de Castro. — Mantenho o
despacho proferido em 9 de agasto de 1921
(192, Ars. Rio).

Manoel Acyllino do Carmo Junior.—Quan-
do completar quatro annos de embarque eia
navios de oceano (372, portos e costas).

Mario Ferreira dos Santos. — Indeferida
(2.116, C. Marinheiros).

Ismer Ribeiro.—Não Ode ser tomado cai
consideração por estarem, desde o dia 15
do corrente, encerradas as inscripoes e os
exames gilas/ terminados (raq, 27 de março).

Floriana Mula Cavalcante. — Tendo sido
o menor alistado a pedido cio juiz de Or-
phãos da Parahyba do Norte, o processo
para o desligamento ora requerido deve
correr por aquelle juizo perania o qual a
inteassada exhibirá as provas de sua alle-
g;'ção (322, 2, 1. Marinha).

teia, abonando-se 513$786 aos que se achata
tiaquellas escolas e 5445616 aos pertencente*
ao dito regimento
• Os sargentos ajudantes João de Castro

Francisco Faustino da Silva,. Alfredo
de Flgueiredo a Raul Dias de. Sant'Anna e
Maximiano Luiz Chaves, addidos ao 3° regi-
mento de infantaria, abo 'ando-se a cada um
o quantitativo de 5375386.

Mandando pagar a 1. Teixeira Lopes a
quantia de 3:805$500 e a Vasconcellos et
Comp. a de 1195500, conforme as contaS
que se remetiam.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes.
soai da Guerra, declarando:

Que é fixado cai doze o numszo de dia
ciaes do quadro especial daaVeterinados do
Exercito que poaerão frequentar no emente
nano, o masa de aperfeiçoamento da Essola
de Veterinaria do mesmo Exercito ;

Que o 1" tenente Paulo de Figueiredo é •
posto á disposição do chefe do Estado-
Maior do Exercito, para effectuar matricula
na Escola de Aperfeiçoamento de Officiaes,
em substituição do capitão Antotdo Julio
Pacheco de Assis que desistiu de sua ma-
tricula na mesma escola.

Ministerio da Guerra — N. 69. — Ria de
Jaeeiro, 25. de março de 1922 --

Sr. commandante riC*,iãO Militar --
De posse do officio n. 2d, de do corrente,
cai que, devido ao acciunulo de trabalho no
P circurnacripção de recrotame do, pedis
permiasdo para que a juina Revisã1 e
Soado Militar do Distnicta Federal se reuna
cai qualquer cpoca sempre que houve,' ere-
clamaçaa de sorteados, vos declara que e
mesma junta devera reunir-se á medida caie
forem apoare:eudo os casos sujeitos ao seu
juleamento, poiendo alia, se julgar coas-a-
dente, determinar os dias das respz ‘tivas
reuniões, e mo se acha na circular de , 15 da
março de 1920. 	 •

Saude e fraternidade.— 1. P. da Veiga
Miranda.	 •

Ministerio da Guerra — N. 70. — Rio da •
Janeiro, 25 de março de 1922.

Sr. commandante da 1 4 Rojão Militas —
Atteadendo ao que requereu a firma Dárisch
Se Comp. em 27 de adilo tia 1921, declaro-
Vos' que o Sr. ministro da Guerra resolveu:

Autorizar o commandante do 2 . regimento
de artilharia montada a se utilizar, emq • a tu
da mesma precisar, da pista do Ityppotirento
da dita firma situado nos campos da fazenda
de Santa Cruz e bem assim de unia parte do
pasto com agua corrente, que fica nos fim-
dos daquelle regimento ;

Que, em conensação, deverá ser entregue
á referida firma a parte Sul do campo de
Santo Agostinho outrora arrendado a Eu-
genio Guilherme de Magalhães;

Que poderão ser entregues aos cuidados
daquella firma para serem recolhidos aos
melhores pastos de Santa Cruz, independen-
temente do nagamento de taxa de pastagem,
as cavalhadas do Ministerio de Guerra que
tiverem necessidade de ser invernadas;

Que a alludida firma deverá forneces ao
Ministerio da Guerra, pelo preço de 5$ par
metro cubico, a lenha que está sendo entro.
gim por José Italiano pelo de 75000.

Saude c fraternidade. — 1. P. da Veiga
Mimada.

Mlnis.terio da Guerra—N. 12 — Rio dela.
neiro, 25 de março de 1922:

Sr. com:undante da 2' região militar —
O capitão -adro icialio da Silva Azevedo.,
servindo 1 e inamente coma chefe do ser-
viço de recrutamento da O' circiimSzr:1.00,
Consulta a 2d de janeiro ..aii.no;

1

Ministeria da Guerra
EXPL5DIEN.tTE: DO SR. MINISTRO

Dia 25 de março de 1022
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando

providencias para que:
Sejam distribu1dos ás delegactaa acaes

do Thesouro Nacional nos Estados do Ama-
zonas e Paraná. respectivamente, os creditoo
de 1:200$ e 1:8515, a conta do credito aberto
pelo decreto a. 14.714, de 9 de março de
1921 (aviso n. 169).

Sejam pagas no Thesouro Nacional, a•;
SeQuintes quantias :

De 152$880 ao capitão José Carneiro Ma-
ciel da Silva (aviso n. 170);

De 2:7135 á Companhia de Estradas de
Ferro Federaes Brasileiras — Rede Sul.
Mineira (aviso n; -171).

— Ao Sr. director geral de Contabilidade
da Guerra

Declarando que devem ser comprehen-
dides na relação que acompanhou o aviso
n. 185, de 23 de fevereiro aindo, de quanti-
tativos para fardamento :

Seis sargentos ajudantes, sendo ires em
serviço na Escola de Aviação Militar, um
aggregado na de Estado-Maior e datis que
taram ineluidos no 11'. mimai° de Hans



se o Capitão ajudante qtte interinamente
eXeree o logar de chefe do serviço de recria.-
Qapetito na vaga deixada pelo coronel

reformil, esta compeoeiendides fias diss.
'posiçõos da circular de 23 de eovem'oro, do
4020, quanto ao pagaine.uto d3 vencimentos.
ibtegracs;
• 2, dada a hoporneee de . solução diversa,
¡puser o aludido corgo propriamentc o
ittricial Superior, que vitela t cotio exercido

i• uni corofiel e; nas condioees referidas;
11223 os vencimentos a que esse salastituto

-tem direito. •	 •
12:n soluço vos declaro que, na hypothoso

figureda no primeiro item, cabere ao capitied
apenas a gratieicoçiío de coronel, nos termos

:11.1cs final do art. 3 3 da lei n. 2.290, 'Cle 15 de
dszoinbro cle 1910 e :lati o vencimento lute-;rgral deste posto, visto se não haver vorifi.
toado a substituição por motivo do licença.

Saode e fraternidade. —1. P. da Veiga
W,Iiranéla

' EXPI ,D11.) ,.vrt , DO SI. Dl1o'fri011
.

Dia 23 de marp de 2922
.	 ,

Ao Sr. director dá Recebedoria do Dia-
, tricto Federal, enviando, para os effeitos do
regulamento do selo; papeis em que Octavio
de elliveira Vasconcelos pede a expedição
de sua patente dc alferes da antiga Gnarda
Nacional.	 .-

—Ao Sr. director geral de Contabilidade
da Guerra, enviando a segunda via - da ca-
derneta do reservisia Rubens da Silva, orim
de geio se digne mandar entregai-a ao •inte-
ressado depois de pogO -a Importando do
4000 valor do referido documento.
, —Ao Sr. oliefe do Departamento Central
communicando que o Sr. ministro resolvett

edeferir o requerimento cm que o musico de
- 23 desse Amadeu Martins de Souza, lechlitio
'ato. Asylo de lovaliclos ta Patria pedis, e
L

larti
bono da etapa respectiva á sua Minei:dite

ns de Soun. we completo dez armes

'e e
Para que vos dia'nole de :tomar • ens

'consideração, incluso vos transmitto,
-piar cópia, o telearamma dirigido vo 6•.
ministro da Guetra polo delegado Fiscal.

Thosouro Nacional em Cuyabd, elaa
aedo de 12 deste raez, trotando do peo-
veoso do de:enlato rindo do falecido ge-
neral Minervino Freueisco da Costa, d,
qual foi encamintredo a esse rninisterio
com o aviso n. 693, .de 3 do novembro de
4921 (officio n. 316) . .

.tendo sido satisfeita a exigeneia de
que trata o vosso officio n. 33, de 18 de
fevereiro findo, inclusa voe devolvo
processo de reversão do montepio do
D. ;daria Elisa de Abreu', filha do fale-.

ido- escrivão • vomeerelado do -ostincto
Arsenal d3 Guerra de Pernambuco:
Franciec,o àl'aurie,ia do dtisro,u (officio
si.:319).	 .

— Sr. director da Reeebodoria do Diso
;tecto Fedoral:	 •

• 'ieicaueo vos remetto o processo eeffs..
Tento ao 2° tenente Paulo do Nascimento

afirnde que vos digneis de provi-
donolor lio sentido de ser cobrado, cozo
rdvalidacão, de accerdo com o regula--
mento vigente, o sello do fls. 3, irregu-
tumente inutilizado (offireo n. 317) .

-- Sr. delegado fiscal do Thesouro,
a,cional em Pernambuco:
Itemettendo-vos o 'incluso processo

referente ao pedido de relovaoão do car-
ga feito pelo capitão reformado Antero
de Carvalho ,Parallybo, solicito que vos
digneis de_ .prestar esclarecimentos a

• Teepeito, depois de cumprida pele, in-
teressado, a cai:semeia do seno, de que
trata o parecer Junto. da 1" suis-directo-
eia desta contabilidade (officio n. 320) .

-- Sr. delegado • fiscal em S. Paulo:
Florelettendo-vos o incluso processo re-

lativo ao 1 3 tenente intendeato .Maysr
Brissac, em que pede se lhe dê boixa
uma carga, rogo que a respeito prosteie

neeessarios esclarecimentos (officio
n. e21).

--- Sr, 'commandanto da (1 3 eireunkeri-•
poed do Itecrutamonto:

leernetto-vds o incluso processo refe-
reide ao tenente-coronel bonorario An-
toldo A. Cidade, uni que pede .pagamento

"rto vonciinentos, o solicito presteis .sobro
o assompto os. devidos eselt4reeiner403

n. 3:32).	 •	

. l

Dia 18

Sr. delegado risca/ . eni Porto Alegre:
Devolvendo-vos novamente o inclue°

processo referonte ao -capitão Carlos
Alieneis-) da Silva Ateis, em que pede po.-
gamonto de differença de gratificaoão,
:sol:oito-ate; tomeis • em coneideraoão
pooderacões constantes do parivoer,
junto, da 1 sub-directoria desta con-
tobilida..lo (officio n, 323).

Rogo vos digneis de providenciar no
sentido de ser feita a carga de 1(34667,

'ao coronel elatnuel Au gusto do Oliveira,
pertencente ao 3' batalhão de engenha..

- ria. nesse Esta/o, para desconto, na
Derma da lei, proveniente da assignatu-
rn de um appadolho telephoniesemo :irmo
pas.,ado, coMmunicardo a esta contabi-

: lidado a effectiveeão 1.42121U..2yEt_Ot,jd,Jijo p, 02c6.1.4u

• ilo

— • Sr.. eolornaudanW	 lorZalua 1.4
ejolinbra:	 •
• Para Os devidos fi£S, inclusa vos roa
anetto a quitação n. justificatliat
do reaolhimeoto feito a esta Gontabiles
dade cia quantia -do le4$100, como Mo
deninização do passagens foriwidas atl
° sargento dessa turid43 João Juatina

Ferreira Lima, de que Mia o votso oX-e
/leio n. 370, d3 17 de dezemivo . do anuo
vassado (officio n. 32.1)..
• Sr. delega& fiscal d) Thesourit
Nacional em S. Paulo:

Atiro de que .poasa justar contas nesta'
.Coneabilidatle, rogo-vos a remoem 41,s
guia de vencimentos do 2' tenente pia
caiar Djafina Fcoreia, transferido do 90
-regimegto de cavalaria indepeudento
para o ciestaoamente do deposito do re4
monta em 'piabas (officio n. : 125) .
• Rogovos diaaeia da providenciar no
sentide de ser feita a carga de 200$667;
ao tenente-coronel Theodorico Floram-
bel da Conotes -ao,- pertencente ao 2' corpo
de trem, nesse Estudo, para desconto na
fôrma da lei, provenicate da assignatura
de um apparelho telophonico olmo
passado, communicando a esta Çontabili-
dado a effeetivaOão da carga Ol'a pedida.
(officio n. :27) .

— Sr. delo:Oodo fiscal do Thesouro
Nacional em Goyaz:

A: vista do requorimonto dirigido
esta directoria pelo major do 9° regi-
mento de cavalaria independente, Joa.
quim Ignaoio da Silveira Junior, declaro..
vos, para os fins convenientes, que a
consignação estubeeecido por esse offi-
ciai, neesc. Estado, á D. -Enohernia Mara
colina da Silveira, fica elevaria a 200%
a pai'Lir do	 do fevereiro findo, seni
prazo determinado, em legar de. Sen0e,
feita anteriormente (officio n. 28.) .

— Sr. general João Baptista Noiva do
Figueiredo, cheee do Departamento do
Pessoal da Guerra:

eiceuso o reaclemonto da vossa cir-
cular coo)Ihunieando culo - fostim nome.etio
chefe eiciaso D3partemento por J.o:watt)
de 22 de foveroiro ultimo, e muito Mo
uoraz agradecer-vos a gentiloen da pat-
Licipação.
• Aproveito  a opportumiidade oo ra apr se
sentar-ves os meus protestos do elevada
estima o dietineta consideraeão (officio
n. 329)

— Sr. major João Solhar da Sileenia,
director interiuo da Fabrica do Polvor4
cem -Fumaça:
• • Em resposta ao vosso °Moio eiroulat;
o. • 154, de 7. deste mas, communic,andu
que assumistes intorineinento a direereo
dessa fabrica , desde 2, ainda do corrente;
ngradeço-vos a, gentileza iln pp.ticiparA,,

deelaro que sompro me ort.-watrar.eis atif
vosso dispOr (officio n. 3:m0) .

— Sr. generareommanciantc da 4' Re.
gliío Militar:	 • .

Devolvendo-vos novamente, de ordeni
do Sr. ministro da Guerra, O incluso!
processo do reoolta e despesa do Consoa.
lho Administrativo do 54' batalhão- dtrii
caçadores, rOferente ao anuo de 1918, soa'
licito vos digneis de provieeneiar ntA
sentido de serem satisfeitas as exigen-
ooncias constantes do parecor juntoO
desta Diroetoria do elontabilidado (cilia)
cio n. 33 .1) .

— Sr. general director de Saude
deuerra:

Dovo1ven ,10-vo3, de ordem c:Lo Sr.
nistro da Guerra, o incluso processo de,
receita o despesa do Conseiho Adminidd
trativo do Hospital Militar da 2' Ilegiãee
Militar reierente ao 811110 do 1920, solia

(U	 50 1.6%02 ;(19. P.1:91idellel•a2

À.

•
Minisierio da Gee.rra—N. 17—Rio cht ja.

.31eiro, 25 de março de 1922:
Sr. commandaold da 3 3 região . militar—

O moliço do 3" regimeoto do artilharia oion-
lado Luiz de Arme-) Correia Lima, figurando

ta liyooteese de não ;laser no regiinanto CO-

ronnl classiiicadoe e . de serem, por isso,
ezercitias oiti as funcedies de major fiscal
por capitão, consulta a . 14 de dezembro ul-
limo, se u este competem Os Veocimentoa
lintegraes de lindo:.

Em solução, vos declaro qne ao capitão
apelas compoteio o sol:10 proprio e a grati.
frendo do inslor, de conformidade com a
parte final da art. 30 da lei n. 2.290, de 13
de dezembro de 1910, pois semezite em sub-
stituições motivadas por 'louças é quo se
justific o pagamentolde vencimentos dos

saubstitoldos aos substiettos, nos termos da
portaria de.9 de outubro de 1920.

Tomando em _consideração a referencia
feita polo consolente relativatnente e solução
dada por eXIC MilliStAri0 á pratonoão do
1 0 tenente Emílio Sooda Doccri, vos declaro
não haver identidade de coodiooes no caso

questâo e o deste officio'.
Tem um a substituição decorre da falta de

coronel classificado no regimento e no outro
a causa oregnaria foi a licença concedida a
um °Melai conforme os termos do aviso re.
sp c :divo .

Oando e foateroidade. — f. P. da Veiga
41,4iranda.

DiA-etoria Geral de Gontalialdade

4;	 DU 811. DIBECT0a G211.11.

Da 17 do 2'ilarp d(3. 122

Sr. director da Dr3peza Publica do,
einiesoueo ;Nacional:
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t °latido de serem Eatisteitasexigen-
cias constantes do parecer junto, deStti
Directoria .de Contabilidade (officio nu.

cro 332)
Sr. coronel director do Arsenal 'da

.Çiuerra do Rio Grande .do
Incluso vos remetto o processo refe.

ftnte á receita e despeza do conselho
¡a dm int s trat iv o' desse arsenal, durante o
anno do 1920, e rogo vos 'digneis. do pro-

afidenciar no sentido. de serem satisfeitas
'as exigeueias constantes do parecer jun-
[to, desta Directoria de .Contabilidácie
Reflicto u. 33). '

Sr. general geinmandalite da
Região Militar: -

Remettendo-vos' novamente, de ordena
klo Sr. ministre da uerra, o .incluso
'processo do receita e despeza dQ cens-
lho administrativo do 30 regimento do
artilharia montada, referente ao armo de

;49.18, rogo vossas proaidenciaa no senti-
; 	 do serem .satisfeitás as exigeneias
a, !constantes cio .parecer juato, -desta- Dire-

toria de Contabilidade (officio, ii. 331).
•— Sr: coronel director ,do Arsenal de

Laierra do Rio Grande do 'Sul :
• Devolvendo-vos novamente o incluso

• Ín'oeesso referente á prestação de contas
do ex-agente do compras desse ar.senz.!!,
j á fallecido, Leovegildo Carlos Wernes,

• rogo .vos digneis de prestar esclareci-
mentos a respeito, conforme parecer
¡junto, desta Directoria de ,Coutabilidade
((officio n. 235),.

• Dia 20
Er.. inspector da Caixa do'Amortiza-,

:	 • —,
Declaro-Vos, para os devidos fins, que,

0:1S Cinco apolices federaes de numeres
1463.580, 603.581, 403.582 o 463.583,

• k decreto n. 430. do 28 do janeiro e a
do n. 559.581, do decreto n. U.52, do
td4 de abril, tudo referente ao armo do
11012, s.ão do propriedade do negoçiante
'José Ignacio Coelho, Focio da firma com.
mercial desta praça José Ignacio Coelho'

Comp.'.; cru ,nome de quem foram dias
depositadas nesta Contabilidade como'
garantia do contracto que firmaram com'
a Directoria do Intendendo da ,Guerra,'
para o fornecimento de 10.000 . pares. doe
perneiras (officio n. 338).

Sr. &Atirado fiscal do Thesouro
. Nacional em .Matto Grosso:

Rogo vos digneis de providenciar 'no
- lsontido de ser feita a carga de 48980, ao

Major Antonio Dias Teixeira de Mesqui.
ta, pertencente ao 10° regimento de ca-
Inflaria divisionaria, nesse Estado; ,de
¡medicamentos cgiç lb& foram fornecidos
(pela ',burilada militar dO Corumbii, no
gel de abril do 1921 (Of ficio ri. 33a)a.

.. .	 Dia 2/
I . Sr.director da 3` Directoria do Til-
banal de Conta:

Em solução ao vosso officio n. 315, do
110 de ranjo do anno passado. declaro-vos

' jque os responsaveis referidos no mesmo 1
por adiantamentos recebidos , por este
iiministerio, cujos processos solicitaes, já
comprovaram a sua applicação, aguar-
klando apenas esta 'Directoria a 'ultima-
leão dos respectivos probessos..prelitnina-
res do tomada de contas, para proceder 1
6 remessa a ou repartição (officio nu-
moro •5•12). ,

:1----- Sr. director da Estrada de Ferro,
rg.„

oe 080 de 3 de novembro de 12iar

8cle Sul Mineira:
a Em solução ao vosso officio o. 11117,
Ile 21 de fevereirti findo, declaro-vos que,
'o occordo com o aviso deste ministerio,

91- ---, pa,.....

Ministerio da Viação
'	 Obras Publicas
'- Directoria Geral do Expediente

• '	 Segunda secção
Por portaria de 25 do corrente inez,fO1

promovido, por antiguidade, a 20 escriptu-
rario da Repartição de Aguas c Obras. Pu-
blfeas o amaneense da mesma repartição
TheopitiláDiag Ribeiro, com os vencimentos
que lhe competirem.

— Por outra. da menta data., foi nomeado
amantienseala Repartição de Asnas c Obras
Publicas o praticante addido da Adminis-
tração Central da Inspeetoria Federal de
Portos, Rios . e Carmes, Henrique Watson,
com os vencimentos que lhe competirem.

— Por outra de igual data, foi nomeado
chefe da Seeeão de Expediente da Repartição
de Aeims e Obras Publicas, o en genheiro de
2 0 classe, addido. da Fiscalização do Porto
do Rio de Janeiro. Francisco Pereira Caklas,
com os vencimentos que lhe competirem.,

RECTIFICAÇAO
Por portaria de 3 do corrente moa foi no-

meado o engenheiro José G. de Carvallio de
Mello, actual engenheiro de 1° classe do qua-
dro de commissões da Inspe.ctoria F. de
Portos, Rios e Calmes, para exercer, em
commissão, o cargo de eneenheiro de 23
classe do quadro extraordinario para es
obras do nordeste, da mesma inspectoria, e
nã'o conforme foi publicado no Diana Offi-
'dal que dava o referido eugenheiro como
engenheiro de 2' classe do .quadro co-m
tnissOes daquel/a Inspeciona.

£/3 tá ..,,as de auxiliar de cgcr,pte, dr.t:
tentes na incutis	 .

* J:tyrne de. Souza Carvalho, .ex-conferente
de 2' classe da mesma estrada, ree,.-ATI.11do
do despadbo de 4 do corrente que indeiedu

• seu pedido de readmisSão naquelle ecoao.--
Indeierido.

João Alioliso da Rosa Garcia, ex-agente do,
COITC.I0 de D. Pedrito, no Estado do-Rio
Cirande:do Sul, recorrendo do acto da
rectoria Geral dos Correios, que negou ifro-
violento ao recurso por elle interposto, ao
acto que o exonerou daquelle cargo.—In-
deferido.

Paulo Floriano de Toledo, pedindo regis-
. tro de seu titulo de engenheiro electricista
pela Union Cotlege. de Selienectady, Estado
ile New-York, E. ti. A.—Indeferido. a.

• Dia 30
Autorizou-se a Repartição Geral dos Te.

legrantios a considerar como officiaes os fe-
le-nanunas que forem apresentados, cm i ob-
jecto de serviço publico, pelos funecignarios
constantes das felações enviadas e perten-
centes ás segaintes re-partioes, oer çonta
dás cpmes correrão as destazas: Conumssao
Organisadora da Exposição Nacional de 1922
(officio n. 222); Inspe.ctoria Federal de Obras
contra as Seccas (officio n. 223); Miniáterio
da Agricultura (officio o. 224); Alinisterio
da Fazenda (officio n. 225).

1:coité?' ira Ci2to desPaehado
• -Alfredo Livramento, amanuense da Ad-

ministração dos Correias de S. Paulo, ..apo-
sentado por decreto de 22 do corrente: —

•Apresente certidões de tempo de serviço pu-
blico, passados de accôrdo com , a circular
n. 15, Co 23 de janeiro de 1894, do Ministe-
rio da Fazenda, extrahidas doa livros de
ponto e das folhas de pagamento, _devendo
aleançar a data da execução do decreto que
o aposentou.	 .

Prove si está quite do pagamento de sello
de nomeação e impostos.sobre vencimentos,
e até . quando contribuiu para o montepio.

Nessas certidões deverão ser indicados'
os empregos exercidos, sobre os quaes não
houve a cobrança do respectivo sello c a
razão por que deixou de ser effectuada,
si eram isentos de taes impostos.

4ircrceira see(25e
• #LIPEMENTE ao sa, BuNISTIld-

F.' 'Dia, 29 dc 'março cie /922
Sr. inspector federal das Estradas:
Attendendo ao xpio requereu a SocioltS

Cotonniéro De/ga-Brésilienne, em poti-
Vão datada do 13 de jullie de 1921, de-
claro-vos, para os • devidos fins, que re-
solvi autorizai -a	 cercar com aramo

•farpado e utilizar como jardim. a Vitu-
90 pteestrio, uma pe-quona faixa do terre-
no baixo situado outro a linha da Es-
arada de Ferro Central do Pernam'buco
e a estrada de rodagem ire s missa atm

'da estação de Morenos, municipie
Jaboatão, Rstado. do Pernarabuce,
'di ante . Por ém, a observação das eoadi-
c r3eS a justadas no Iformo do aceArdo ce-
lebrado com a 1Phe tireat ikNstern . of.
Prosa Itailway Company, Lirnited, a 12
de janeiro deste uno, e de conformida-
de com as diseriminaeõe.s indicadas
planth do referido terreno, anrcsepstaala
com o citado requerimento. .

Junto vos devolvo, cm duas vias tua
1»yitadas pelo aliketor geral do 'Capeta;
cliente da ISeeretaria de Estado date
ministerio, o , termo ,do accardo e a pl

_te .19 inamasaasludeee Lui,so 

,
nao . prejudicar o BerVIC,O, as regliisio-55eS
do transporte por conta deste miniaterio,
devem ser acedias independenteniente
de avisto», formalidade essa que será sa.
tisfeita pela autoridade superior, por ir-
rtermeclio de . quem serão encaminhadas
as contas dessa companhia, com as res.
p.ectivas requisiçõea appensas para.
aquilo fim (officio ri. 313) a

Primeira Cireumseripção de Reeritta.
mento	 •

ilequerimentos despachado
• Dia 28 de março de 1922 -

Epaminondas Gonç .áives de Mello. — Em
virtude do que determina o art. 54 do R. S.

não se pôde restituir o documento que
pede.	 -

Anna Maria ,Calcias, mãe de Jayme Alfredo
de Araujo Caldas. -e Restituam-se os do-
cumentos-Mediante recibo,

Josignini DiasfOrtes. — Seja excitado do
sorteio da classe de 1900, por tcr provado
scr de nacionalidade portugueza.

Expediente de 29 de marco de 1922
A' laspectoria Federal de Portos, Rios e

Canaes, communicando que, por portaria
'de 25 do corrente uma, 'foi nomeado chefe
de sução de expediente da Repartição de
Obras Publicas o engenheiro de 2' classe da
Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro,
Francisco Pereira Caldas (aviso n. 214).

Requcriáentos despachados
Ernesto Moreira da Silva. ex-anianuense

tia 5' divisão da Estrada de. Ferro Central
do Drasil, pedindo /ler readmiiiido em uma
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Rcqzierimento despachado
Diversos telegraphistas da peparsiçoa

Geral dos Tolegraphos, solicitando aba- .
timento de 75 % nos trens - da Estrada
do Perro Central do Brasil. — Não po-
dem ser &tendidos por falta 'de autori-
zação leal.,

A

pxPEDIENTU DO SR. DIRECTOR CERAL4
Dia 29 de março dc 4922

Sr. director geral dos Correios:
Com referencia ao vosso officio nu-

Iner0 321, de 16 de março corrente, com.
inunico-vos que 'o Sr. ministro deseja
que seja enviado a esta Secretaria de
,Estado o processo administrativo do qual
resultou a advertencia imposta ao admi-
nistrador dos Correios do Estado do
Amazonas Raul Azevedo, actualmente
servindo como administrador dos Cor-
ados do Paraná (officio n. 43) .

— Sr. inspector federal das Estradas;
Com o aviso n. 61, de 20 do corrente

Inez, o Sr. ministro, subroetteu á consi-
deração do seu coilega da Agricultura,
Industrie a Commercio, a proposta con-
stante de vosso officio a. 17218, de 9,
para que entre os dous ministerios se
estabeleça convergencia do acção, relati-
vamente aos estudos das quedas d'agua
do paiz, organização da 'carta e do ca.
alastro respectivos, de modo a se regula-
'lazer tal serviço e executal ao com pre-
ateza e exactidão.

Em resposta, S. Ex. recebeu o avisa
D. 27, de 24 do mesmo me; communi-
condo que neste momento. existem em
campo diversas cominissões subordina-
das ao serviço geologico daquelle minis-
teria as quaes executam levantamentos
e estudos do possiveis captações de força
(hydraulica, cujo resultado com a maior
!presteza poderá ser communicado a essa
:inspectoria, logo que os ;alludidos estu-
dos estejam terminados, e definitiva-
mente promptos os .orçamentos e proje-
ctos a elles referentes, o que levo ao
vosso conhecimento, de 'ordem do Sr.,
aninistro (officio n. 25) .
• Sr. inspector federal de Portos,
Bios e Canaes:

'Remetto-vos, de ordem do Sr. minis-
Iro, o incluso processo n. -621422, rela-
tivo ao aforamento de um terreno de
marinha, situado cai Praia do Peixe, no

*Estado do Ceará, requerido por Manoel
Ricardo - de Hollanda Junior, afim de que"
essa inspeciona informe a •espeito dos
accrescidos pretendidos pelo. mesmo Se-
nhor (officio si. 13) .	 -

Communico-vos, de ordem do Sr. mi-
nistro, que foi devidamento annotado
nesta Secretaria de Estado o aproveita-
mento dos funccionarios • addidos dessa
repartição Eipidio Barbosa e Carlos
Minho Strauch, no quadro effectivo da
Inspectoria Federal • das Estradas, de
Gccôrdo com o vosso officio n. 288, do
22 do corrente (officio ia - 14)as	 as •

ssa
Directoria Geral dos COITef05

Por portarias de 20 do corrente, o Sr.
director geral resolveu promover:

Por antiguidade, a -amanuense da Ad-
ministração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro, o auxiliar da mesma ad-
ministração Getulio Felix de Mello;

Por merecimento, tamisem a amanuen-
so, o auxiliar da mesma administração
Otton Dõringo, percebendo oss vencirnen-
jos que lhe competiremm..„,

— Por portarias de 30 do corrente, o
Sr. director geral resolveu remover:

A pedido, para o cargo de amanuense
da Administração dos Correios do Esta-
do de S. Paulo o auxiliar da directório
geral Ano Velloso de Rezende;

areara o cargo de auxiliar da Directoria
Geral dos Correios

'
 o amanuense da Ad-

ministração dos Correios do Estado dc
S. Paulo Jorge Ferreira da Costa, per-
cebendo os vencimentos que lhe compe-
tirem.

— Por portaria n. 1.08612', de 29 de
março corrente, foi declarada sem effei-
to a portaria de 29 dc outubro {In anno
passaclo,que nomeou para o carga de car-
teiro da Agencia do Correio da Ponta
Grossa, no Estado do Paraná, José Ray-
mundo dos Santos. visto que ao mesmo
nato aproveituo disposto no art. 4° da
lei n. 4.489, do 18 de janciab ultimo.

nequolmentos despachadas
Dia 27 de Março de 1922

Otton Dõring, auxiliar da Administra-
ção dos Correios do Estado. do Rio do
Janeiro, pedindo sua promociio a ama-
nuense. — A' vista das informações, de-
ferido.

Raul Cornelio de 'Andrade Ribeiro, au-
xiliar da Administração dos Correios do
Estado do Rio de Janeiro, pedindo sua
promoção a amanuense. — A' vista das
informações, indeferido.

Joaquim Vianna, auxiliar da Agenc:a
Especial de Campos, no E s tado do Rio
de Janeiro, pedindo remoção para aguai
cargo na Administração do mesmo Es-
tado. — Indeferslio.

Dia 30
Arthur Mendes Jorge Sobrinho, pediria

do restituição de documentos. — Resti-
tuam-se, mediante recibo.

Vicente de Paula Cascaes Telles, pe-
dindo licença. — Subnuttaase á inspe-
cção de saude.

Renato Gonçalves Prazuba, pedindo
restituição de . documentos. — Resti-
tuam-se, mediante recibo..

1n•nn••ani

Estrada de Ferro Centrai do brasil
Requerimentos deSpachados

• Dia 30 de março de 1922
Decio Passos, Odemar Tudo dos Santos,

Antonio d'Oliveira Duarte e Alcindo G e o-
nabara Sobrinho, propondo fiança.—Acceito
a fiadora.

Durval Garica Terra, Francisco Mello da
Cunha, Mas ao' Soares Brandão e Ocinobler
Rodrigues Neves, pedindo restituição de do-
cumentos.—Sim. mediante recibo.

Domingos da Silva, Eloy Joaquim Car-
neiro. Manoel Quintino dos Sados, pedindo
transferencia.-

Alonso Nicacio Vaie/iça e Pompilio Anto-
nio Goimarães, pedindo collocação. —Não
lia vaga.	 -

Francisco Juvencio Alves e Francisco Mo-
reira Jacutinga, pedindo passe.—Concedo.

Evaristo Benedicto dos Santos, Alceu
Pinto Duarte, pedindo readmissão.

Alfredo Elio, pedindo transferencia. —
Indeferido.

Harvey & Comp., Limitada, pedindo la-
vratura de termo de contraeto provisorio
para o transporte de minerio aurifero desti-
nado á estação de Honorio Bicalho.- Id:m.
Serão .attenclidos nela tarifa 3 M.

Rozendo Nogueira, pedindo para assumir
o exercicio do seu cargo, bem como pe-
dindo restituição de documentos. —Idem, á
vista das intortnages.

Artaur Gomes de Figueiredo e Theophila
de Oliveira Garcia, pediodo abono a titulo
de férias.—Atteedido por equidade.

'Isaac de Almeida Pinto, pedindo roadmis.
são.—Idern dc accôrdo com a informação do
trafego.

!osé Eulalio de Andrade, pedindo passe.--
Não é possivel ser attendido.

Jocelyno Paschord da Silva, pedindo paga-
me ,to.—Deferido.

H. Carlborn, pedindo • restituição de cau-
ção.—Restitua-se.

F. R. Moreira & Comp., pedido cedi-
dão.—Certiiique-se.

Eugenio Sotta, pedindo passe.—Como re-
quer.

Standard Oil Company of Brasil, propondo
fornecimento de material.—Compareça nesta
secretaria.

Sebasrião Dias, pedindo permissão para
. atravessar um cano sob as linhas desta es.
trada.—Assigee o recirerimento

Vabriano José da Silva, pedindo coastra.
eção de uni estribo e parada de trens matos
e de cargas no kilometro 522. — Solte o re-
queri isento.

Estão convidados para comparecer nesta
secretaria para assigutura de termos para
prestação de serviços medicas, os seguin-
tes lass.: Pedro [gelado de Almeida, Rodela
pho Mallard e Galdino de Abranches.

Ministerio da Agricultura,'

Industria e Comercie
Directoria Geral de Agricultura

Segunda secção

Foram nomeados por portaria do 29
do corrente:

João Antonio de Oliveira, para exer-
cer. interinamente, o cargo de mestre do
&fichas do Patronato Agricola Mon-
ção;	 -

-O professor Dia Coaduno Fontes, para
exercer, interinamente, o cargo de dire-
ctor da Escola Superior de Agriculaara,
durante o impedimento do serventuario
offectroo:

O chefe da secção de commercio do
gado, Dr. Adolpho Herbster Peleira, para
exercer, interinamente, o cargo de lento
da 21' cadeira da Escola Superior de
Agricultura, enquanto durar o impedi-
mónto do serventuario effectivo;

O ajudante de secção de commercio do
gado, Dr. Christino Cruz, para exercer
o cargo de chefe da mesma secção em-
quanto durar o impedimento do serven-
tuario effectivo;

Lino Lucatelli Dona, para exercer,
interinamente, o cargo de encaregado da
Estação de Monta annexa ao Aprendiza- -
do Agricola de joazeiro;

João Carlos de Magalhães Castro, para
exercer o cargo de escripturario da. Ms-
tação Experimental da Bahia;

Wencesláu Alves da 'Silva, para exer-
cer o cargo de inspector de aluninoa do
Aprendizado Agricola de Joazeiro;

Sylvio de Souza Velho, para exerce
o cargo de professor do mesmo apren-
dizado;

João Melro Cabral, para exercer o car.
go de escripturario do mesmo aprendi.
zado;

Engenheiro agrimensor Saturnino dei
Abreu Fialho, tpara exercer o cargo de(
chefe akoeplturaa de refçrido
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Matlious Jorge Rodrigues, para exara,
cor o cargo de conservador inspector de
Jalumnos do Aprendizado de Barbacena;

Aboilard Rodrigues do Lima, para
exercer o cargo de professor do referido
aprendizado.

— Foram exonerados por portaria de
29 do corrente:

Abeilard &atrigues da Lima, do car-
go do conservador-inspector de alumnoS
do Aprendizado Agricola do Barbacena,
por ter sido nomeado para outro cargo;

João Carlos de ataaanl aie s rr-,--fiv, do
cargo do escripturario do Aprendizado

.A .g .," 1 •R. l ••	 oor ter sido no-
Meado . parà outro cargo;	 -

José aleira Cabral, ao cargo de chefe
de culturas do referido aprendizado, por
ter sido nomeado para outro cargo;

Sylvio de Souza olho, do cargo do
inspector de ' aluamos do mesma apren•
dizado;

Paulino dc.,. Araujo Góes, do carga do
oncarregad e, da Estacão de Monta, an-
/laxa ao referido aprendizado.

— Foram . designados por poatarias da
mesma data:

O chefe do laboratorio do Instituto do
Chnnica, Dr. Luiz Affonso de Faria,
para -substituir o recopo;isin director:

O assistente do referido instituto, Dr.
Djalma Basselmann, para substituir o
chefe de laboratorio emquanto durar o
sou impedimento;

O veterinario, interino, do Corpoade
Vetorinarios, para exercer as funcções
de ajudante veterinario da Fazenda Mo-
delo de Criação de P-I tn ar • do Ser-
NiçO de Industria Pastoril •

— Dispensar:
Nilo Garcia Carneiro, das funações

encarregado do - Posto do Assistendia
Veterinaria de Catalão.

— Foram concedidas as seguintes li-
cenças:

no tre q mezo c. Anehrosina Penna,
enfermaria da Hospedaria •do Inuni-
grantea da liiia das Mores;

De 60 dias, a João Vianna, conferente
da Superintendencia do Serviço de Ex-
purgo o Benekciainento do Carmes,
para tratamento de saldo.

MARIO DOS TRIBUNAES
Juizo Federal da Primeira Vara

áUIZ, Da. OLYMPIO DE SÁ E ALDUQUERQUE;
ESCRIVAD INTE RI NO.HOMERO DE NIMIND.1
MIMOSA

Expediente de 20 a 25 de marco do 1022

Carta rogaforio

Rogaute, o Tribunal Judicial da Cama-
ra da Beira (Africa Oriental Portugue-
za); rogadas, as justiças da. cidade do
Rio do Janeiro; supplicantes, Alice da
Silva e Honoratp de Vaseoneellos.
Cumpra-se.	 •

Vistoria com arbitramento

Supflicante, Alfredo José do Couto;
aupplioada, a Prefeitura! Municipal do
District° Federal. — Julgo por sentença
a presente vistoria, para que produza os
seus devidos e legaes effeitos. Sejam os
autos entrgues independentemenag de
larilaWla, Pagas PP Çals.t.as•

Justificações
Justificantess Candida Mana Jun-

queira de Araujo o. Cesalpina Pessoa
Theherge. — Julgo por sentença a pre-
sente justificação Para que produza os

, seus devidos e legaes'effeitos. Sejam os
*autos entregues á parte independente-
' mente do traslado, pagas as custas.

Executivo f iscai
Exequente, a Fazenda Nacional; exaa

cutados, Rocha aia Martins. — Recebo a
appellação interposta a fls., sómento no
effeito devolutivo o assigno o'.prazo
lei para que Os autos sejam presentes á
auperior iustaneia.

rlabeas-corpug
-¡ Impetrantes, os advogados Antonio
Ferreira dos Santos Junior o Alberico
de Almeida Couto;- paciente, Abai° Ju-
die°. — Vistos e examinados os presen-
tes autos de habeas-corpus, requerido
em favor de Abilib Judie°, e attendendo
ao que consta da petição de fls. 2, e das
informações de fls. 6, sou incompetente
para conhecer do pedido, por não se ve-
rificar na especie qualquer das ltypothe-

• ses previstas no-art. 23 da lei n. 221, de
gO de novembro de 1894, que regula a
competencia dos juizes federaes em ma-
taria do habeas-corpus. Custas pelos im-
petrantes.

Justifica ção •
Jiistificante, Rita L'eopoldina Vasquea

da Silva. -- Vista ao Dr. procurador.
. I mmissã o de posse

Supplicante, o representante da Fa-
aencia Nacional junto á Empraza de Me-
lhoramentos da Baixada . Fluminense;
supplicado, Antonio Sieire. Teme-se
por termo o aggravo.

'	 Acção. de soldadas
'Autores, W. e Krebs e outros; réo,

United States Shipping Board. — De-
firo o pedido á fls. 2.
,t	 Justificação •

• 'Justificante, Maria da Costa Liberal-
Julgo por sentença a presente

justificação para que produza os .seus
devidos e legaes effeitos. Sejam os au-
tos- entregues á parte independentemen-
te de traslado, pagas as custas
-1 •	 •	 Justificação .
Justaficante, Antonio José Dias.. a-s

Vista ao Dr. procurador.

Carta paecatOr ia
Deprecante, o Juizo Federal da secção

do l Eatado do Rio do Janeiro; deprecado,
o juizo Federal da secção do District°
Federal; sup,plicante, Aveito Augusto

•Guimarães. — Devolva-se.

Manutenção de posse
Supplicantea, José do Oliveira Lago,

sua mulher a outros; supplicada, Empre-
za . Methoramentos da Baixada Fluminen-

, sea -- Tendo em vista o allegado a
fls, o justificado a fls, seja expedido o
mandado nos termos do pedido, isto é,

• sendo expressamente nelie declarado que
a manutenção ti concedida sómente pa-
ra que os requerentes não continuem a
ser perturbados na posse dos predios e
terrenos até que seja procedida a des-
apropriação de gicOrdo com aa disposi-
Ç9e4.1CPCaa

Exequeata, a Fazenda Nacional; exe-
cutado, João Mendes Borba. — Vista ao
Dr. procurador.
Acado Sumularia por aceidente de ira- •

Mito
Vastby Bomfiro Ribeiro, autor; a

União Federal, ré; Irineu Gonvalves, vi-
ctima. Julga que a presente acção
devo ser a- rchivada, como determino que
seja, em vista das razões constantes da
pramoção do fls. 14. •

Embargo de obra nova
Supplieante, Manoel Lado Coroes; stip-

plicada, Amelia Baptista Gonçalves Bas-
tos. -- Egregio Supremo Tribunal. —
Sem procuaer, agora ,entrar na aprecia-
ção do saber . se no caso de que se trata,
e dada a qualidade do aggravante, era ca-
blve: a medida por ello requerlua a es-
te -Juizo, tendo em vista a e..-cticlão de lis.
27, da qual se verifica que a aggrava-
da foi reintegrada na posse do pred:o
construcção da rua Professor Gabizo
n.• 54

'
 por mandado do Dr. juiz da 3'

Vara Civel deste districto, deso..s 22 -do
novembro do anuo passado, mantenho o
despacho do fls. •3. Subam os autos fio
prazo legal ao Venerando Supremo Tri-
bunal, o qual, corno sempre, melhor de-
cidráa

Justificação
Justificanto, D. Maria Sandim Gaivão.

— Julgo por se , ite •i.- ' -
ficaão para que Produza os 'seus devi-
dos e legaes eíeitos. Sejam )3 akitu-3
entregues á parte independentemente de
traslado, pagas as custas.

Justificação
.Justificante_s, Manoel José de Maga-

• lhães, e sua mulher. — Julgo por senten-
ça a presente justificação para que pro-
duza os seus devidos e legaes afeitos.
Sejam os alatoa entregues á parte inde-
pendentemente tdo traslado, pagas as
custas.-

Justifica ção	
•••

Justificapte, Isolina Rosa de Souza. —
Vista ao Dz. prooarador.

HAUEAS-CORPUS

Impetrante. Adolpho. Bergamini; pa-
ciente, Francisco le Oliveira.

Vistos e examinados os presentes au-
tos de habeas-corpus, requerido pelo ad-
vogado Dr . Adol pho B ergam ini em favor
de Francisco de Oliveira, alistado e.sor.-
toado para o serviço nq exercÁto; 4 •

Carta precatoria
Deprecante, o Juizo Federal da SecçãO

do Estado da Bahia; deprecado, o Jui20
j.;‘ederal da 1° Vara, — Davolva-se,

Executivo Fiscal
Exequente, a Fazenda Nacional; exe-

cutado, Alfredo Ferreira. • — Em vista
da promoção de fls. ao, defiro ao reque-
rido a fls. 49, trrefarano-o despacho de
Lis. 46.

Ein,barge.

Supplicanle, W. O. Krebs; suppliea-
da, a United States Shipping Board. —
Vistos, etc. ,atteauentio a que o ai-restan-
te não propoz a acção competente no
quindeeendio que se seguiu ao embargo,
julgo este de nenhum effeito, e cai
consequencia levantada a fiança pis:siada
pelo termo do fls. 13. Custa pelo arras-
tante.

Executivo Fiscal
.	 .
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Maro de 1922,

• At ...onde:ido ri aue os doeurrientos :apro-
a sentados peta) paeiente ralo ..1A0 hastantea
. para que elle• poesa gozar da .isenção do%

serviço .militaa, capitulada no segundo
numeao do-artigo 110 do decreto numero
14 .397 de 9 - de outubro de 1920; arque
'falta a •prova de . que elle é effectiva-
mania filho: de- João de Oliveira,,• tam-

' bero a . de que. ião tem outro, ou' outffis
. irmãos, assim como. a de . que elle apelo
aeu eeforço proprio, emprego ou tral3a-
jho. tem .veueinientoa ou. ver-sias. e que

"estas ejaio destinadas ao arrimo da faa
anilada	 .	 •. :	 .	 .

Denego .a impetrada ordem de habeas.
tOrplIS e condemno o impetrante nas

'Opslas..
: District° Federal, 25 de março de

1922, — Olumpio de Sá' e Albuquerque.

• iDITAES

.filizi) de, Direito da Primdra Vará
de Orphãos e Ausentes• . ,.	 .

.	 -
,-We .Printei'ga. ;praça, com o prazo de 20,

dias, para venda e arrematação do pra-
. dia eito á rua s Santo Christo n. 61, per-
• encente ao espolio da finada Dona

,.. ilathitde de „Souza Vastos, sè,ct fôrma

. O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz
;da tbreilo da 1' Vara de Orphãos e Au-
...5.0race .do District°. Federal, etc.: 	 .

Voe ,abei- aos que o presente edital de
- primeira praça, com o razo de . ;Iate

'dias eivem, ou deite noticia tiverem, que
no eia 31 . do' corrente tnez, logo após a
laudiencia 'cleete.juizo. que terá logar ás

• Iaa !toros, .ro edificio do rOl'uni, á rua_
aios Invalidas n. 152. o porteiro dos au-
alitories dane juizo, trará a publico pré-
iaão de venda e arrematação, a quem
mais der e offerecer acima cia avaliação,
e.) irmanei abaixo tranacripto, portou-
conte ao e-.zpolio da, finada Dona rdathil-
'UO'de Souza Bastos, de quero é inventa-
admite o D. Antonio Bento . de Faria.
rAvaliaaão: aineclio terra°, . situado á rua
"'mato Christo dos Milagres a. Cl do pla-
:Libai:ala, tendo a frento 4 portas largas..

..',D predio mede do frente 15rn,la por'
. I34ro,30 de comprimento.; tara. apena:zi

. in espacee° atanazem cimentado e te-
ha vã com pilares de tijolo. O predio é
e constataeão de pedra. e cal. os porte

ae-ão de cantaria, é coberto. com telhas
trrancezas. Avaliado em 47:000a000. O
predio acima referido se acha arrendado

firma J. ratinho S. -Comp., pelo aluguel
casal do 4 ,008, prazo de sete arinoee a

Montar de 1 do mez proximo pastado,.
lsendo os arrendularios obrigados ás
obras do conservação e bygiene, a paga-
incuto de todo os impostos . e taxas, teu-
do sido estabelecida a multa de- 15:000a
Yeara qualquer das palies nue infringir a
irespective contracto, que foi lavrado no.

• . 5 fls. 19 do taliellião do 1'° offielci
sta Capital, em 29 de novembro de

.921. A praça foi requerida pelo iaston-
ariante do espolio, tendo - concordado.

os os intereseados,iuclusive. o Dr.,
., surador de Orphãos, e (t feita a dinhairo-
e , vista ou conifiador • idonea que . garanda'.

juizo. E, para que chegue ao conheci-
4neuto de quem 'possa interessar, passa-
,aamese este - o mais dons da igual tear,
liara serem publicados e allizadus na

:Orma da lei. Dado o passado nesta cl-
Macia dat M.a de &nina aas avia de Nara

•
Juizo de Direito da Primeira Vara

Civef.
Concordata preventiva "de . Guimarães

Fonseca 8: Comp.
rAVISO AOS CREDORES

O escrivão BartletaJarna-S. communicá
aos credores da concordata preventiva
de Guimarães Femseca Comp. que a
asseinbléa foi adiada para o- dia 18 de
abril do corrente cano, ás 13 horese
alio de Janeiro, 29 de março de 1922. —
Velo escrivão interino, F_raneisco Floro

cal A2.032)'4
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,	 .
Juízo de Direito da Primeirg Varà

• Fallencia de 3. li. Monteiro
AVISO AOS CREDORES

O 'escrivão Bartlett James communica
acre, credores da fallencia de J. It. 'Mon-
teiro que se acham em cartorio, durante

apresentados pelas syndicos, para serem
cinco 'dias, as relações o documentos

dom os §§ 5' e 6° do art. k33 da lei nu-

examinados pelos iateressados. apresen-
tando as 'suas impugnaçaes. de aceôrdo

mero 2.024, de 17 de dezembro de 1908,
os quaes são do teor' seguinte: § 5° --a
Durante esse prazo de -5 dias os .creditos
inclnidos n.aquollas relações poderão ser.
impleanadose quanto á sua legitimidade,
importancia ou classificação. § ,•6° — A
ienpugnação será dirigida ao juiz • por,
meio do requerimento instruido com do-
aumento, justificações ou outras provas.
Rio de Janeiro, 28 de março de 1a22. —
Pelo escrivão interino, Francisco Pioro

0.9'71)::Leal ittnii,y,

z_ JA.120 de Direito da Segunda.
Cível

Talleucia de Carailio Comi. 4.1~.

• 'Aviso AOS INTERESSADOS

O . major Barros, communica aos iatc.
cessados da fallencia de -Camilio Cia que
se acham em cartorio no praso de cinco
'dias acção -reiviadicatoria a toquerimena
to de Josá Maluf & Alexandre Pedro Ma-'
lua contra a massa fajlida de Camilio &
Comp. para apresentarem as impugn.a.
eões, que tiverem sob pena do revelia,
Rio, 25 de março de 1922. O escrivão

• José .Candido	 Barros._	 xi.903)1,	 "M'seV'

311120 il.e Direito da Terceira' Vart.
Cível	 .	 •

- a

▪

 FallenCia de Miguel 3. NajairaA
AVISO AOS CREDO-DZS

De publicação de sentença. due declaa'ou-4
• aberta a fallencia do negociante Mia

:. puel J. Najaime. ,estabelecido á tua
• Vacu° Aires • n.. 329, nesta cidade, na.

• tema abaixo •
• O Dr.- José Linhares; juiz de dircita
'da 3' Vara Civel desta Capital Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital
rirem que a requcriMento de Jorr & Do-
en'aagree, daildartleatc. initruido,	 ti_ep.r,.nis

de preenchidas as formalidades lega"
foi declarada aberta a futicada do - nego-
cianta Miguel J. Najaime, estabelee:.dca4
rua Buenos Aires ri. 329, nesta cilada,
por sentença deste juizo, da 25 de mar-
ço •de 1922, ás 14 horas fixancle 'o seu
termo para 'os effeitas"

 horas, 5 
de

março cio 1922. Foi nomeado syndieo o
credor Nagila David, 'residente á rua dos
OuriVea p. • 3, ficando o§ credores- da
dita firma falada, notificados pelo pra.
isente para, dentro' elo prazo de 15 dias,
apresentarem ao syndieo a declaraCio da
seus credito:, . acompanhada dos respe-
ctivos titulos; e, outroeim, ficam- os re-
feridos credores convocados para a prea

' meira aasembléa edzi - prasents fallencia
•que será realizada' no dia 19 do abril
de 1922, ás 13 horas, na sala das audi-
anelas, no Forum desta cidade, á rua
elos invalidas. ta 152, • tudo nós termos

• dos arts. 17, 18, 80 o 82 e seus Paraa
graphos da lei n. 2.021, de 17 - do 'de-
zernbto"da 1 1J08. Dada o passado nesta
'cidade do fio de Janeiro, dos 29 de
março de 1922. Ed, - ,Antenio Itó:,10 -da
,Costae Araujo, escrivão interino,' o suba
tareai.. a-- José Linhares,	 ,. ,(2.008).1• ,	 ,	 •	 •. •
410 dt"Direito"da - .Xerezira. VAra

CiVel
rallenciA de 'Hawai!' Abdul-Kaler

.AVISO AOS CREDORES
De- publicação de seatenra, 'que decla.‘

rou aberta a falleneia do negociante
Ilassain Abdul-Ead.cr, estabelecido d
avenida Suburbana	 -rzeIta

• cidade, -na fórum aba iCCQ

O Dr. 'Toai 'Linhares, juiz de:direita
da 3' Vara eivai desta Capital Federai,
etc.: •

Faz saber "ao que a •rasente edita/
yirem, que a .requerimento de Kereliedl
Aáacl Saud, devidamente instruido, o
depois abe preenchidas as formalidades-
legaese foi dee-larada aberta a falloncia
do negociante Flassain Abdu-Kader, esa
tabelecido á avenida ,...eadeurbana nu-
mero 2.498, nesta cidade, por sentença
deste juizo.' de 21 de março de 1922, ás
45 horas, fixando o seu termo, para os
effeito: /agua do 28 de fevereiro de
4922. Foi nomeado • syndico o credon
Murchei]: Assad ..aad, residente ã rua da
Alfandega n. 353, ficando os credores
da dita firma- fallida notificadea pelo
presente 'para, dentro do. prazo, do ia
dms, apresentarem ao aynliza a decla-
ração de seus credites, unia:1-0,41dd dos
asspect • vos titules; c. out.:asilo, ficara
os verei' dos credores convoraedae para a
prtmelra t. sserob:Sa da pr2:Inta
eia, que 79rá realvada.un cU 17 de abri/
de 11)22, ás 13 liorae. na sala das audi-
arpeias, no •Orlitit desta cidade, á rua
dos Invalides n. 152, tudo nos termos
dos- eerts. 17, 18, 80 e 82 e seus para- .
graphoedda lei a. .2.024, do 17 de de-

ezembro de , 4008. Dado o pasarei° nesta
eidade do Rio de Janeira, aos 23 do mar-
ço- de 1922. Eu, jaãa Baptista tala, es-
yrea-ente juramentado, p escrevi, no im-
pedimento oceasional do caça:Vão. aae
O juiz, Jose • Linhare.. • f1.051e.

Juizo de Direito dá Oubaili Vara

	

tive!	 -
Concordata da Julio Bolai) &

AVISO AOS CREDORES'	 -

ço de 1922. EuIlenatd . Gomes dé emb.-
pos, escrivão, subeerevi.	 Alfredo
Almeida RuSsell.. - F..z2t(i aonforme o ori-
ginal: —' Pelo escrivão, José Luiz Ver.
nandee,. eecrevente jtinurientacto..

•••••n••n••n••

,(1.399)

Cível

O escrivão, coronel Dario, coinimmica
aos credos qa_mgcortlaiL	 Éblio
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realizada no dia 11 de abra de 1922, Zis 13
horas na sala das audienciai, no Forni
dessa cidade, á rua dos invaildos n. 1n,
tudo asa termos dos _arte:. 17; 8d c 82:e
seus paragrapbos, da &O n..2.024, de 17 de
dezembro de • 1908. titk.do e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 11 de março
de 1922. Eu, Dario Tei:ielta da Cunha, es-
uivá° subscrevi.-71irquinio defmtzu
Está conforme, Alvaro Cárdia.

to-f oiro :l1
aaw".

Fohni itt Comp. que a assembida
adiada para o dia G de abril do corrento
(Inflo, ás 13 horas, no etlificio do FoNni,
á rua Menezes Vieira 	 1.52. Rio de
Janeiro, 20 de março da 1922.. — Pelo
eurivrto, Num: Sacado Puiudet Jtmior, -
05erevento jurarneWado. (2.011 o 2.01G)

.juito go Direito - d. Q11111U
- (live!

Pailona/ de - d. rdilliet

AVISO AM CREDOEES

publit..ardo de .aefeenfa que declarou aáerti
a folie:ria do ne,vcinnte ii. Mill.fel; "estabe-'
lecidoá rua da Atiantica n. 28g, na fôrma
izbaixo :

. O Dr. Tarquinio de Souza filho, juiz de
direito da • 5' Vara Civel desta Capital 170.-
tieral, etc.

l'az saber aos Ine o presente edital vi-
rem que, a requerimeato do nesmo devida-
tuente instruido, e depois de preenchidas as
formalidades legaes, foi declarada alierla
[atenda do neji,ociante A. Milliet por sen-
tença date juizo de 11,de março de 1922. tis
12 horas, fixando 'o sau time-para effei-
tos legaes de 30 de janeiro de 192'2. Yoi no-
meado syndieo o credor Roque de Moraes
Costa, residente a rua Dr. Maciel o. 44,'
ficando os credores da dita firma falida no-,
tificodos pelo presente para, dentro do preso
de dias apresentarem ao syndico a dedo-
aço de seus creditos, acompanhada dós

respectivos tittdos: e outrosino ficam os re-
feridos credores convocados partia primeira
asseinblea da presente falleacia que será

603

do Sr. juiz convocada Gomes Carneiro, q.uoi
opindu no sentido de ser adinittido recarsN
Usou de palavra o Sr. Dr. ptâcurador geras

	

da Justiça Militar.	 .
Capital Federal Appellação o.' 103

Relator, o Sr. juiz Convocado •Oomes C2E-,
roeiro; appellante, Manuel José Autcolio cre
Oliveira, soldado da Escola de Aperffiiço-
amentó dc ofticial eendemondo no gfá0 otii'-
din do art.-117 do codigo Penal Militar; ar...-
pegado, o . Conselho de justiça da 6' cai.-
eurdscdp9lo Judiciaria Militar.— O Tribunal
deu provitnentó para reduzir a pena . ao giád
minium do referido artigo.

Capital Federal — Appellação n. 104 —
Relator, o Sr. ministro João PessOa; appei.,
bote, a Promotoria de Justiça da &Ciro:mai
cripçao Judiciaria Militar; are/lado, Jayrle
()uni:cri:1e Dutra do Fonseca, 2' tenente dm
urinada, absolvido do crime de deserção.

Aliado o julgamento poria pedido viitt,
do processo o Sr. juiz convocado clome,
Carneira.

Capital Federal — Appellação n. 13$ -
.o Sr. já?. coavocatio Gomos Caoi:

nciro; appllante, o Conseão de GocrU;
:too:citado, Rolino ,Castra dos Santos, soldir-
do da força paliJial do Districto Federal;
absolvido do crime definido no art. 117 dtz,
Codigo Penai Ati}itar, O Tribunal deu are.

a sentença, para condernoar o rOp
no gráo maximo do referido artigo, contra
voto do Sr. ministro morechal Luiz Med .o
103, (1110 contlernnava o reo no grilo sob.-
media do já mencionado ariigo. Usou eu
palavra o Sr. Dr. procurador geral da .1;11;
tiça Militar. Nada mais havendo a tratar-se,
levantou-se-a `Se.35:i0 ás 10 horas.

•

Supremo Tribunal lállitati

ACTA DA 1S' SESSÃO EDIC1ARIA DO SUPREMO
..TIZZIUNAL AMUAR Em" 30 DE 2,,IARÇO

1922
PICJitleaCitl (1) Sr. ruarectial Cadt12 ae

Faria
A's 12 horas, presentes es Srs. ministros

máre,clial Luiz Medeiros; almirante Xiappe
Rublo], juizos convocados gerrerd Pelippc
Ache, almirante Barros Barretto, auditor Go-
me; Carneiro, ministros Vicente Neiva, João

•Pessáa e Bulcão Viaona, procurador geral
da Justiça Militar, foi a'oerta a sessão.

Lida e opprovada a acta, dopois de devi-
damente rectificada, despachado o expediente
sobre a mesa e lidos os accordãos da sessão
passada, foram relatados e julgados os se-
guintes processos:

' Piaulty—Recurso administrativo n. 2—Re-
fator, o Sr. ministro João Pessa; recorren-
te, Attionasio Cavalcante Mimalho ., autiOtor
da 2z Cireuniscripção Judiciaria Militar.' Pro-
posta pelo Sr. ministro relator a preliminar
de não ser caso de recurso, o Tribunal,
nesse oeotido, assim decidiu, contra o voto

TERMOS DE  CONTRACTOS
idi.uisterio da Juutiija e Negoclos Interiores

:Directoria de Coniabilide.de

Contracto n. 17

,Teritia da 130r:Auto celebrado entro o Stinisteoio da Justiça o
Negoolos Interiores o 13arbooa,, Albuquerque &
para o fornechnento do grupo TI. .10, genros alimen-
tidos,	 quo se rofero o edital de concurr.mcia publica
publicado no Diario (inicial it. 40, de 23 .dte fevereiro
deste armo, e seguintes, ás repartié3os dependentes do
mesmo ministerio, durante o. allniS do Mi/ novecentos o
vinte e dou.

Aos vinte o novo dias do mez do marco de' mil novecentos
-e vinte e dous compareceram na Directoria da Contabilidado

da Secrdaria do Estado da Justiça e Nesocios- Interiores, per-
ante o director geral Dr. João de Oliveira Pereira Junior, as
senhores Barbosa, Alhoquerque & Comp., estabelecidos á rua
do Rosario numero cento e um, e declararam que, para o for-
amoimonto dos artigos abaixo citados do grupo dez ás repor-
Lições do referido miniaterio. duranto o corrente anilo do 1922,
assignam o presente oaatracto, resultante da coneurrencia pu-
blica aberta na conforinklade dos editaes publicados no Diarlo.
Official de numeres quarenta o cinco, qUarenta e sois, qua-.
-unta o sete, quaronto e oito, quarenta e nove, oincoonta,
43oonta -o um, cincooni.a O dons, cineoenta o tis, cincoenta o
"pairo, cincoenta e cinco, eincoenta o seis e einceenta e sete,
de vinte 'e troe, vide e quatro, vinte o sois e vinte e oito cld
.fevereiro o tres, ~40, n!ille0, seis, sete, oito, pine, dez O
.orrzo do março de mil hovocentos o vinte e dons, -tendo sido as
propostas relativao a.. grupo em questão publicadas integral-
mente no Mario Of field!. de quatorze de moro de !mil :nove-
centos e vinte o deus, a folhas cinco mil duzentos e vinte e
nove, e seguintes, juntamente com a relação nominal de hl-
cripetio dos candidatos idoncos o com a acta do abertura o

?encerramento da coneutrenefa, obrigando-se a fornecer,' du.
1.51da a a211.2	 i0J2à.	 ae.cuLds3 QJ3 j w.adiVjea

,edital, que fazem parto integrante deste, o deends), sne oWer-,
vades, para o fornecimento de que w.; trata, as seguintes coa-,
prazo.

Primeira — 05 coutratilies olvijam-:;o a seilar as
contas, de accórdp com as leis que estivorom oro vigor, apre-
sentando suas facturas itW o dia cnc do IlleZ SWIlirIte
da entrega da forisee.imo.:nto, em tantas vias quantas r.orein
exigicleis peles cliefos dos sor duos, os ipooes 11126 darão recibli,
das mesmas, ino:ntrondo os cootoactontes na multa do cem mil
reis (100,3000) .quando apres fontarein as C011iar3 fera de tal
prazo; .

Senado -- Os Srs. Larboo:t, Albuquerque 4.O. Comp., nestp,
dostruinento deo.ohainados ''contraoLautes", obrigam-se a -for-
necer ás ct,o)endencias do ItiinWerio da Justiça o Negociço.
Interiores. durante o all110 Cio mil Ifflek,allIOS ti vinte e dous,i
os artigos: arroz especial, a 000 o

.
 ossuoar a ft-;

de 2% a $009; de tr, a $700: azeite dou, a 8$ o litro; banha
1i:teimai, a 2$200, o kilo; cliO preto, a .23$ o kilo; cognac fiou..
cez, a 13$ o litro; farinha de rouitclioca, a $400 o kilo; feijão
de cores, a $700 o kilo; lombo de porco salgado, a 3$ o 'kilo;
palitos, a $360 o pocole, e .velas a 2$400 o pacote, do grupo
numero dez, pelos preces 'Jena 'estipulados, todos de primeira
4lua1idall, sendo, si sua eitSía, postos nas respectivas depen-
dendo:, exenptuando-2, opomos, a entrega dos artigos quo
se destinarem á Cul o nat Correccionol dos Deus Rios o a Co-
lada de Alienados na ilha do Governador, que serão, nas.
mesma: eondi0ea, levados ao ponto do embarque indicado,
sendo rejeitados na °ocasião do recebimento ou da conferencia

'Os' artigõs que nilo estiveréni nas condicties estabelecidos.
Terceira — Os pedidos para fornecimentos serão leit0.

poios choros do reparti mçóes co doelaração do prazo da en-'
traga e com vinte e quatro horas do antecedendo e satisfolt4
pelo fornecedor, no /xinxim dentro das -48 horas que se sc..'
oquirem ao recebimento do mesmo pedido, quando se tratar at.51
fornecimento quinzenal; eia caso do urgencia, o lornecetk4
:será olulzado a fgisfezer, rio prazo nzoavel que for mareadt
mo pedido a confio' do recebimento deste, sal vo quando et.,
trWar do arti s'o a confeccionar, em qu'e será oe2:ordatin o prta2Íg
para constar do pedido, .constatando.-se na mesmo a .datti:

•hora da entreau oo con.tractonte.	 •
'	 Quarta — Além ibis artigos a que se refere çste teaulOt
de'VerãO. ;;¡ cülltraclantes /011:104Art pelos pratoieortentteci
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• merca" qualquer outro artigo coneernento ao seu ramo de
'negocio, podend% porérA. o Governo; fazer aequisição dess.es
artigos, estranhos ao contracto, errt qualque.r. outra casa com-
marcial, ou fabrica, desde que dia Ofereça preços mais vali-
eajosos.

• Quinta — Não senda a entrega dos artigos pedidos feita
dentro, dos prazos marcados ou sendo os artigos do inferior
Ou da má qualidade, ficam as dependenciag do Ministerio da
'justiça e Negoaios Interiores com o direito de comprar, onde
lhes convier,. as quantidadas em falta, correndo -por conta dos
eontractantes toda e qualquer. differença. de preço para mais,
ficando, ainda, sujeitos á. multa de dez por cento (10 %)
sobre o valor do pedido que deixarem do satisfazer, ou que
tenha sido recusadoa igual multa será. imposta si a remessa
não for feita dentro do prazo da quarenta e oito, horas con-
tadas: da- da entrega do pedido,. quando ee tratar de -forneci-
mento qainzenae. • Nos demais casos a entrega dna artigos pe-
didos será feita no dia e hora fixados, incorrendo os contra-
ctantes na multa de vinte e cinco por cento (25 %)- galera
valor total dos pedidos não satisfeitos a tempo e, na de cia-a
coenta . por cento (50 %),. si a demora no fornecimento foÈ
excedente de quinze, dias, ou, ainda, no caso de rejeição de
Alguns ou de todos os artigos, provada a sua má qualidade;

Havendo reincidencias e violaçres das disposições estabe-
!acidas neste contracto, as multas poderão ser levadas ate , o
valor da caução depositada para garantia do sua execução si o
senhor ministro da Justiça e Negocias Interiores IlãO preferir
impOr por simples avisa ou notificação, independente de acção
ou interpellação judicial, com perda da mencionada canção,
que reverterá a favor da Fazenda Nacional; a Immediata re-
scisão' deste contracto SCII; que aos contractantes assista dla
reito a. reclamação de espace:: alguma por prejuizos que ve-

-	 libam a soffror.
¡Sexta — As multas em que incorrerem os .eontractantes

que serão im postas pelos chefes das repartições com recurso
para o senhor ministro ,serãe immediatamentecommunicada.s
ã Directoria da, Contabilidade da Secretaria de Estado e dedu-
zir-se-ão das contas apresentadas, logo. depois da impostas,
quando tiver do ser ordenado o pagamento das mesmas contas
desde que a importanciapossa satisfazer as exigencias das mes-
mas; caso não o possa, reunir-se-ão varias facturas para
desconto correspondente á importanda da multa, ou deduzir-
se-ão das cauçõeg feitas para garantia dos contractos ou og
fornecedores serão obrigados a entrar com a respectiva
landa para completal-os, logo depois de ter recebida a intima-
do, por cscripto, para tal fim expedida.

Igualmente se procederá com as differençaa de Preços e.
com as importancias dos artigos que forem comprados por con-
ta, dos contractantes.	 -

Quantia essas quantiaa forem deduzidas da caixão, os cona
tractantas serão obrigados a integralizal-a, immadiatamentee
sob pena de resc i são do presente cantracto.
• Sexta — Para garantia da execução deste contracto, arfe-

atividade das multas e penalidades em que incorrerem, depo-
sitaram os contractantes, no Thasouro Nacional, em 29 de
março de 1922, antes da respectiva assinatura, a impoatan-
eia de quatorze contos o seiscentos mi réis (11.:G00$000) con-
forme provaram com o documento numero cento e noventa 6
seis; de vinte e nove de março de mil novecentoa e vinte e dons,

• que tca depo .itado na Directoria, de Contabilidade da Secreta-
ria de Estado da Justiça e Negocios Interiores, correspondendo;
este deposito a cinco por canto (5 %) sobre o aaler . Lotai lie
fornecimento a realizar, conforme estabelecia a clausula sexta
do edital a eu se refere este contracto na sua Marna condiçaca,

Esta caução só poderá ser restituida aos contraotantes de-
pois de feitos os ultimas fornecimentos e de verificado terem

• 'Sida fielmente cumpridas todas as condições deste contracto.
Oitava — Os preços do contracto assignado nesta data co-

eueçarão a vigorei' do dia do sua publicação no Diario Metal.
Nona —AS. despezas resultantes . do fornecimento em (mesa

tão, na irnportancia total de duzentos e noventa contas seis-
'tentos e quinze mil oitocentos e oitenta e nove reis
(290:615$88a) serão empenhadas parcelladamente, e pagas no
O:tesouro Nacional„.á medida dos fornecimentos e á vista das
contas devidamente processadas e correrão por conta das Der-
em 15 — Policia, do Distrieto Federal — Escola Premunito-
ria 15 de Novembao e Colonia Correccional dos Doas Rios;
17 — Casa de Detenção; 18 — Casa de Correcção; 20 — Assis-
tenda a Alienados — Hospital Nacionat de Alienados, Celan%
de Alienadas. e Colonia de Alienadas; go &e InStitOQ Benta-

mtn Constara; 27	 instituto Nacional de Surdes-Mudos; 33
Instituto Gswaldo Cruz — Instituto Vaccinogenica, da.

artigo segundo do orçamento do Ministe pie cia. Justiça e Ne-
gados Interiores' do decreto numero quinze mil tresentos. e
quarenta e una de triata do janeiro de mil novecentos o vinte.
e deus, e aub-COnSignaçães seguintes do matada!:

Escola Prernmaitoria es-dd New:ele-Iro	 eMi-
meatação„ ela." 	

Golania C:arra-acionai doa Dtius Rios 	 "Ali-
mentação, etc." 	

•
Colonia de Alienados 	 "Alimentação, etc.".;
Colonia de Alienadas — "Alimentação, etc.".. /
Instituto Benjamin Constant 	 "Alfmentagc7
Instituto Nacional de Surdos-Mudos -- "Ali.

InstUuto Oswaldcr • Cruz' — "Para custeio dó
hospital, ete."‘ 	 •

Instituo VaccinogenicO	 "Alimentação. etc."

Na total de..	 d•

• E por estarem assim accerdes, etvrou-sa esta termo da
contracto, que, depois- da !ido, o achado conforme,. vao assi-
gnado pelo senhor director geral da Contabilidade da Secre-
taria da Estado dat Juatiça e Negocioe Interiores,. Dr. João
de Oliveira. Pereira Junior, pelos oontractantes .e pelas teste-
munhas Francisco &zorra de Menezes e Marques Lisboa, que
se achavam paesentes na citada Directoria de Contabilidade
o assistiram ao acto. Estavam eolia.das e, devidamente inuti-
lizadas cinco estampilhas federaes, representando o valor total
de quinhentos 0. Oitenta e- deus mil raie. 'Rio de Janeiro, 22
do março de 1922. — João de Oliveira Pereira Junior.
29-3-922, Por procuração de Barbosa, Albuquerque & Comp.,_
Roberto	 Francisco De,zerra dc 4fennes„.	 Mario•
Marques LisUa.

• Department° Nacional do Sande Publica

s	 SECRETARIA GERAL

Termo- de eontraata eelabrado entre o Departamento Naelanat
de Sande Publica e Dias. Garcia ta C.omp.. para o forne-
cimento da grupo n. 17, "Tintas e aeraizes e, a ceie se
refere o- editai de cencurrencia publ ica, publicado no
Diario 0fczaL numero nove (01)., de doze (12) de ja-
neiro desta . armo- a seguidas. ás dependenelas do mesmo
DePar iamento ilurante anila de mil novecentos e vinte
e deus (1922)..

les trinta (30) diasi de reaz de março de mil novecentos
C 'vinte e dome corapareceaam. na, seeeão de Contabilidade da
Secretaria Gerar do yepartamento Nacional. do Sande rubli.,
Ca. perante o secretario gerar, Dr. João Pedroso Barreto de
Alletiqnerquee os senhores Dias Garcia &. Colem, estabelecidos
ti rua Viseonde,tie Itarma numeres vinte e tres e vinte e cinco
(23 e 25), nesta Capital, c declararam que, para o fornecimen-
to,. dos artigos constantes do grupo supra citado, ao referidO
Departamento, durante o anuo de mil novecentos e vinte e deus
• (1922); aseiparn o presente contracto„ reeultanto da carteira
rencia publica aberta na conformidade dos editaes publicados
no Diario Cifficia/ numero nove (9) e_ seguintes do roer de
janeiro de mil novecentos -e Vinte e dous, tendo sido as pro-
postas relativas ao grupo em questão, publicadas integrai.-
mente no Diario Official do crie dous (21 do mez de feve-
reiro do mil novecentos e vinte e deus, a folhas deus mil qui-
nhentas e setenta e um (2.571-1 é seguintes, juntamente com
a relação nominal de inscripçâo dos candidatos idoneos e ooni-
a acta de abertura a encerramento da eoneurrencia devendo.
ser observadas, para Q fornecimento, de que trata, as saguim-
tea condiçQes:	 -•

Primeira -e Os eeletreatantes obrigam-se a asilar as coa,
le,• de accOrds1 um 4a leis !pg. °ativerem em, vigqrs apre,

Casa de Detenção
Casa de Correcção
Ubspital Nacional

fação"- ......

"Alimentaçã'ca
— "Alimentação,. etc."....
de Alienados — "Alimena
.	 "

85:191$3a0

:511e0U0
36a837$607
• 4 ee4ee737

44:5605.lb
76:36QMOU
50:854901.1
21 :621$,SOU

3:400ee00

..4:000e000
5:0(208e00

290:615eeett
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E por estarem ..assim amardes lavrou-se :este termo de
,c.o3.1.tr,aete _que, ;depois tio ,lido e .adiado ,Ceersieme.„ 'voe .assi-
;enodo pelo Sr. Seerelar.i.O. èglaJti .110 De,PaV tgalen tÁ) Nacional

Seu.de ,Pulelica, Dr. João l'edrose lianreto ti . Atieigee,rque„
pelos centractantee, »ias •!jani3 iS C.Oraj:, . e ' ,pelas teetemu,
Abas, Álvaro •Cotegipe aliianez ,e Mario ,Gaelueeia., que se
.Retnieem prosei-lies ee eituee. ejetiçA0 •de e.leetobid eade e assis-
tiram ao acto. Estavam taaladas estanipilhas fede2aes trio
-Ye-ler de ,Clee	 ,réis (J08.0_00) ,devid,ament e ieveRizades.
;leio de ..Teneiro.	 .de Anarço do	 jod.o yeffrogy
jlarreilo de Albuqu erque,.	 t'are

Teietenionlias;	 eateuiue
„alaria Canonoit.

Aelaçao de erLiges

-8. Alo-mini° liquide, Mo

	

42: Azul ultramar de la	 	 a
e9i). Gesso cré, kilo

	

D. PO de saPato, tilo . 	

	

•50. Roxo TO inglez, kilo.. 	
•.55. Terra sieune, &O° ou queimada ....
6h. Tinta preperada esmalte qualquer merca co-

res sortidas

14$00-0
Mei 50

45:350
$390
ts39.0
.8780

06350

• Fi•ca salvo ao Governo, o direito de ,rnandar vir-do es.
- ixttP gP:41V. ofIrtigos que julgar coomenjentes.

O propapepte, alem dos artigos .constantes desta neta,
fica obrigado a fornecer pejos preços correntes do .ineecadO,
gualquer potro oraigo concergeate ao seu rumo do negocio
que não esteja incluide nesta lista.

'Departamento Nacional do Saude Publica

CUCIIETMITA (IERA1

Termo de centrado celebrado entre o Departanieuto Nacional
de Saude pubbea e rlido Meia & Comp., para o for-
necimento do grupo 11. 51 ej'intes e vernizes». a que se
Mero o edital de condirrenele publica publiefele no
Diario Official, numero nove 19). de doze (12) de ja-
neiro deste anno, e seguintes, ts dependencias do mesmo
Departamento durante o anuo de mil novecentos e vinto
g done (022)

Aos sdllte e Oito (28) dias do .mez ao marco de mil -nove-
centos e :vinte e deus compareceram na Secção de Contabill-
dado -da -Secretaria Geral do Departamento Nacional de Sande
PariMea, perante o Secretario Geral De 3olle Pedroso Earretq
4e Albuquerque, •D$ Sfillleres Bortido Mala 8 Comp., ~Se-

tentando suas facturas atii o dia cinco do nau seguinte ao 4a
entrega do fornecimento, em tantas vias .quantae forem exi-
gidas pelos chefes dos aervieos, incorrendo os contractantes
In multa de cem mil rdla .(1.00$009) guando. apresentarem as
contas Para de tal prazo. •

Segunda Dias Garcia t% Comp.» neste instrumento de-
moininados "Contraetantes", obrigam-se a fornecer ás despen-
dencias de Departamento Nacional de Saude latibiice, durante
so anuo .de mil novecentos o -vinte e deus (1522) os artigos
constantes de sua proposta 'amoita para o 'grupo 'elezesete"
j(1-7) "Tintas a vernizes" abaixo descriminado, pelos ,preços
anila estipulados, todos de primeira qualidade, sendo, ã sua
Custa, postos nas respectivas.dependeucias, exceptuando-se,
-apenas, a entrega dos artigos que se destinarem :aos hespitaes
Waula Candido e Dom Pedro Segundo e ao Lazareto da Ilha
Grande, que serão, nas mesmas .condieõea, levados ao ponto
de embarque indicado, sendo rejeitados na °ocasião do rece-
bimento On da conferencia os artigos que não estiverem nas
condições estabelecidas.

Werceira — .Além • 'dos •artigos a que .$43 a' afere este termo
deverão os eontractantes fornecer, Pelos preços aorrentes do
mercado, qualquer outro arti go concernente ao seu ramo do
negocio, Podendo., Porém, o ,Goveeno fazer .aCfjui$iÇãO :desses
artigos, estranhos ao contratei°, em :qualguer -outra casa tom,
mercial, ou fabrica, desde que olla offereea preços mais -vau-
tejosos.

Quarta — 'NU sendo a entrega dos artigos pedides _feita
dentro dos prazos marcados ou sendo ,os artigos de inferior
ou de má qualidade, ficam as depondencias .do Departamento
Nacional de baude Publica com o direito de • comorer, ,onde
lhe convier, as quantidades em falta, correndo per mata dos
oontradantes toda e qualquer differenea de ,preço peea mais,
ficando, ainda, sujeitos a multa ,de dez por ento :(10 ale) oore
o valor do pedido que' deixarem de satisfazer, ,ou que lentIA
sido recusado; igual moita ecrã •mpesta si a ‘rekkiesea não
fór feita dentro do prazo de .quarenta o oito horas ,eentadas.
da da .entrega .da pediele, quando trator .de _for:AMO-lente
quinzenal. Nos demais OPSOS a entrega dos artigos pedidos
terá feita no dia e hora fixados) jatem:rendo os eonteactemes
na multa tle -ainte o cinco por cento (25 %) sobre • !valor
total dos pedidos não setialeitoe a tempo e, ma do eincoenta
por cento (50 %) si a -demora -no forneeixoeuto fox exeosiento
de quinze dias, ou, aindi% no -caso de _rejeição de .alanais p.a
do todos os artigos, provado a its tin ;1114 qualidade.

klayendo rejneidecolas -e vielaç,ees das disposições .esta-
belecidas neste cena:acto, as multas poderão ser levadas até
o valor da egliçri3O depositada para garantia tio -sua execução
si o Sr. Ministro da Justiça e Negados Interiores não pre-
ferir inapOe, por simples -aviso eti notificação independente
de acção ou interpellação judicial, com perea da mencionada
caução, que roverterá a favor da Fazenda Nacional, a ernine-
dieta rescisão desta contracto sem .que aos coateactantee
assista direito a reclamação do espede elanama por prejuizos
• venham a seffrer;	 •

Quinta — As multas impostas e as differenças de preços
aerão deduzidas da opne& a que ao ferem a condição oitava,
ficando os contreclantes 9,1arigacioe .a sintegralizal-a iminedie-
tainanie, sob pena de rescialle do peesente oontracto;

Sexta — Este (entoei° só se Ornara effeetive depois do
approvado definitivamente pelo Si. Vieleareç1Juatiça e Nee
peies interiores.:

&tin)a .-- Ao Departemento Nacional de Saude Publica
6 facultado o direito do adquirir quantidades menores, de
artigos deste grupo, que. as mencionadas no editai de con-
curreucia;

Oitava — Para garantia da execução deste contracto,
effectividade das mus e penolidadee era que incorrerem,
deloositaram 0s eautractantes, no Thesouro Nacional, em
adoecia eoprente, antes tia e.exidistiv.o easignatura, a imper-
•/44de de duzentos e vinte e nove mil eppiabeetoe noyeuta
et nen raie (2Op91); • confoy,mcs preverem com o doeumeeto
IPAnego - c.ePto o noventa	 .,110Y-9 0 99), de fajuta .09)
eeeelee de mal . 139rMIP,0,3 o WitS3 e deus, cage.eapeedenelo estro
Opeeito a ejtliçi? 4,10.r eelltrd (§ %) sabre;o Nkier iotal
forarcimeiith a rualizar, conforme estabelecia a clausula guar-
ita 041) do ¡wjj,tav que se refere este eontraeto.
• Esta caufalo esó. poderá, ser re.51itçkiçie.. aes coiriractantes
dt-iwie eis feitos oe ultimes anele-cimentes ,e	 eresiljeeeto-teswe'	 riolo13,4t oiti/IP:rides teedee, ae cendiet:See deite nege
&mito;

Nona — Os fornecimentos sai -ao leiLos esta•ieLarnente rderte

„gando-se os contraelantee...-caao haja xeceareus censianadoe

eee edilal, a manter ..es preços da sua proposta, abaixo discai-
&ninados;

em lei e 13,eeessidade ale maiores quantidades que . as estipuladas

trO das verlAs acenainnadae no projecto de orçamento para
31111isterio da Justiça e Negoeioa iiaterioree, em 1922, -abri-

Decima As despeeas .resultantes do fornecimento -em
¡questão, na importando 'total de qaatre contos quinhentos e
moventa e -um mil oitocentos e trinta reis (-1; •591$8.30) -serão
empenhadas Paroelladamente, e pagas no Vliesouro Nacional,
á ;3n eti ida 4clos fornecimentos e á -vista das :contas devidamente
zirocessadas e correrão na conformidade do disposto do ar-
tigo segundo ;(2°) do decreto quinze mil 'trezentos e emarenta
e um (15.341), de trinta cie janeiro ultimo, par conta das
seguintes eoriaignaçõee das verbas -,21 e 40 — Depa.rtaniento
>acionai -de Saude Publica — do -artigo segundo :do projecto
de -orçamento do .-lilinisterio da Justiça e Negocios Interiorels,
para o exercicio ele mil novecentos e vinte e deus:.

Directoria Geral :(Searetaria Afileral)': enleveis,
.800;000• material, concertos e instaliaçõese 	

Inspectoda de Prophyla.xia da Lepra, ate:
'loções, material 	 custeio de diepensarioe.» 	

	
091$830

jnepecteria de .He-gierie	 Cuelvie ,do	
i.:000$000etc,.»	 „

tispectoria de l'rephYlaXim da 	 : eilPara *:0006000
-	 vapparelhamepto e eolietroceaesa

'Verba 40e:
Serviço -de Prop hytax ia Rural .'ao Districte 'Federal : 	

:20080004,Para custeio .C19 .serviço,

No letal de.	 ... .. .	 4:5913830
11111••••••,• n••••••.1.1,N.



F.;CrylN de Prophylaxia Rural no District° Federal
a Para custeio do serviço, etc., etc." 	

No total de réis.	 ora:erra

nano
1:1,148500

• E Dor estarem assim acc.órdes lavrou-se estki termo do
contracto que, depois do lido e achado -conforme. voe assi-
gnado pelo senhor secretario geral do Departamento Nacional
do Batote Publica, Dr. João Pecifoso Barreto do Albucuerque;
pelos contraciantes, llorlido Mala S.: Comp.. e pelas festemu-
nhas • Alvaro Cotegipe Milanez e Mario Canong ia, que te acha-
vam presentes na citada Sceção do Contai:inflado o assistiram
ao acto. Estavam colladas estampilhas' f.e..eraes. devidamente
inutilizada g, no valor dê quatro mil réis (48000). 41E0 elejo
peito. de marco de 1922. — Dr. João retiros() Bai'l'eln de Al-
buquerque. — Porlido Mala (C; Comp. Testemunhas: Alvaro
Colegjoc..t.— Mario Canana:ia.

notação klá artigos

.	 Numero de ordem — Especie — Unidade ae- Pre-Ori
II. Azul da Prussia do 1', kilo 	 -„,	 45'800
25. Colha para caiação, ki/o 	 . :	 • 	 .12300
3-3. Jal de chromo de 1, kilo—a...e-a . .. • .. -.,_...:...0 	 18360
59. Tinta flooalina, kilo . 	 •	 -	 - . , ,	 48200
i0. Verde nativo II. U., kilo 	 , 48000

Fica uivo ao Governo, O direito do mandar vir do eSa
frangeiro os artigos que julgar convenientes.

O proponente, além dos 'artigos constantes desta lista. fica;
'obrigado a fornecer, pelos preços correntes do mercado, qual-
quer outro artigo concernente ao seu ramo de negocio e que
rifie esteja ineltltflo, nesta tista.

.5;
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jeeidos á rua do Rosario numeres eincoonta o cinco e cincõenta
e oito (55 e 58) o declarrerara que, para o fornecimento dos
artigos constantes do grupo ao referido Departamento,
durante o anuo de mil novecentos e vinte e deus (1922), as-
dignam ó presente contendo, reaultante tia coneurrencia pu-
blica alei ta na conformidade dos editacrs publicados nos
Warios OfficiaeR numeres nove (9), e seguintes, do mez de
;aneiro de mil novecentos e vinte o dous tendo sido as pro-
postas relativas ao grupo em questão publicadas integral-
mente no Diario Officio' do dia dous (2) do mez do fevereiro
de mil novecentos e vinto o deus, a folheis deus mil quinhen-
tas e setenta (2.570) e seguinte, juntamente cora a relação
'nominal -.de inseripção dos candidatos idoiaeos o com a •acta
do abertura o. encerramento da coneurrencia devendo sor
observadas. -para p fornecimento de que ee trata, ps seguintes
condicções:	 .

Primeira — Os contractantes nisrigam-Se a soltar as coi-
ta, de aceôrdo com as leis que estiverem em vigor, apre-
fsntando suas facturas até o dia cinco do mez seguinte ao da
entrega do fornecimento, em tantas vias •quantas forem exi-
gias pelos chefes dos serviços, incorrendo os contractantes
na multa de cem mil réis (100(0-00) quando apresseotarem ae
entes fóra de tal prazo.

Segunda Dorlido Mala, tt Comp.; neste instrumento
'ftenomir.ados . cContraetanteass, obrigam-se a fornecer ás de-
penitencias do Departamento. Nacional de Saudo Publica, .du-
e,anto o anuo do mil novecentos e vinte -e dons (1922),
'es artigos constantes de sua proposta oculta para o erdP0

•kciezesetee (.17),•cTintas o vernizes», abaixo discriminados,
?Atos preços nella estipulados, todos do primeira' qualidade,
eendo, (i sua custa, postos nas respectivas depende.n.cies.,
exceptuando-se, apenas; a entrega dos . artigos que se desti-
narem aos hospitaes.aPauIa Candidoe e «Dom Pedro Segundo»
o ao «Lazareto da Ilha Grande», que Orfio, rias mesmas con-
dições, levados ao ponto de embarque indicado, sendo regei-,
4'ados na °ocasião doorecebimento ou da conferencia os artigos
jiie não estiverem .nas condições iestabeleciclas.

Terceira — Além dos artigos a que se 'refere este termã
'deverão os contractantes fornecer, pelos preços correntes no
Mercado, qualquer- outro artigo concernente ao seu- ramo de
AegociO, podendo; porém, o Governo, fazer ao:quis/Cri° desses
tartigos estranhos ao contracto, em qualquer outra casa com-
mercial ou fabrica,•deeele que dia °freima preços mais Vau-
tdjosoe.

Quarta — Não sendo h entrega _dos artigos pedidos feita
lientro dos prazos marcados ou sendo os artigos de inferior (ni
le má qualidade, ficam as depenclencias do Departamento

Nacional do Saude Publida com o direito de comprar. onde
l.hes•convier, as quantidades s em !falta, correndo por conta dos
rontractanfes toda- e: qualquer differença de preço para mais,
Voando. ainda, sujeitos á multa de dez por cento (10 %)'
Sobro o valer do pedido que deixarem de satisfazer, ou que
unha sido reenaado; igual milita será imposta si -a remessa
Pão fór feita dentro do . prazo de quarenta o oito horas cones
aadas da do entrega do pedidd, quando se tratar de forneci-
mento quinzenal. .Nos demais casos a 'entrega dos artigos pe-
didos será feita no dia e hora fixados, incorrendo os contra-e
'ctantee na multa de vinte e cinco por cento (25 Vo) sobre O
Kalor total dos pedidos não satisfeitos a tempo e, na de cin-
Oenta por' cento (50 rlo). si a demora no Torneoimento fôr
xcedente de quinze dias, on, ainda, no. caso do • regeição do

ailguns ou de todos os artigos, provada a Sua má qualidade..
Havendo reineideneias o violações das disposições esta-

irelecidas neste coutracte, as multas poderão ser levadas até o
a1or da caução depositada nara garantia de sua execução, si

a! senhor Ministro da Justi r;,ti i^.! Negocies Interiores não pre-
d'orir impor, por simples aviso ou notificação independente de
ecção ou Interpellação judiniat, com perda da mencionada
caução, que reverterá a favor da Fazenda Nacional, a imme-

. -diata n';', •fcisão deste contracto, sem que aos contractantes n g
-ltsista direito o, retláMC.1 00 fie encete algtenia por prejdizos que

1 .venliama soffver..
Quieta — As multas impostas e as differenas do preços

erãieduzitlas da caução a titio se refere a condição oitava,
t .tC:l•eandoos contraairentes obrigados a intekralizal-a, immedia-
n Áameni,?, sou) im . na de reteiSSO cio presente contracto.

Sexte. — Este contracto só se tornará effectivo depois de
approvado definitivamente pelo seniibr Ministro da Justiça e
Vegorío Interiorrs. *

Setima — Ao Derartamento 'Naeiona3 do Saude Publica é
Placultadb o direito de adquirir Cluantia.O.s menores, de artigos

(este gruo, que as mencionadas no edital de conciirrencia.
' •	 Oitai'a — Para garantia da exeerteao deste contracto, effoe
Vtivicirdp das multas e penalideciN ';é-reque incorrerem, 00..

situam os contractantes. no Thesouro Nacipnol, oro moeda
eorronto, autos da respectiva ,aesignaturO„ a intpnocin
ciecoenta o sete mil duzentos e vinte e eine° réis
conformo Provaram com o documento numero c?;-ito e uo Ata
o quatro (194) de vinte e oito (28) de março de mil nove-
centos.° vinte e deus, correspend ondo este depw-ito a cinco por
cento (5 %) sobre .o valor total do fornecimento _a realizar,
conforme estabelecia a' clausula quarta (C) do edital n que
se 'e-fero este contracto.

Esta caução só poderá ser restituicia aos oontractantes dee
pois do feitos os ultimbs fornecimontbs e de verificado terem
eido fielmente cumpridas todas as condições des.to contracto.,

Nona — Os forneeimeetos serão feitos estrictamente den-
tro rias verbas mencionadas no projecto des orçamento para
Ministerio da Justiça o-Ne.goeios Interiores, em 1922. obrigan-
do-se os contractantes, caso haja recursos consignados era lei
o necessidade de maiores quantidades que as estipuladas no
odital, a manter os preços do sua proposta, abaixo- . diserimie
nacos.

Decima — As despezas resultantes do fornecimento era
questão, na importanda total do um conto cento e quarenta o
quatro mi/ e quinhentos reis (1:1448500) serão empenhadas
pareelladamente e pagas no TI-tesouro Nacional á medida tios
fornecimentos o á vista' das contas devidamentOprocessaclas. o
correrão na conformidade do disposto no artigo segundo (2°)
do decreto quinze mil trese,ntos e quarenta e um (15.341), do
trinta (30) de. janeiro ultimo, por conta da S seguintes censi-
emoções da verba 21 . — Departamento Nacional de Sondo Pu-
blica — do artigo segundo do projecto de orçamento do Minis-
terio da Justiça e Negoeios Interiores, para o eXeroicio do mil
novecentos ç vinte e dous:

Directoria Geral (Secretaria Geral) — "Moveis,
material, concertos o installacõe•s" . 	 •

_T.nspectoria do Demographia Sanitaria. etc. --
"Para conclusão da °Moina, etc." 	

Inspectoria - de Prophylaxia da Lepra, etc. —
"Inatalleção, material .o•custeio de dispensa-
TIOS" 	 . 

hospital S. Sebastião — "Conservação do mate-
ria!" 	 ..	 . • .	 .

hoopital Dom Pedro II — "Conservação do mate-
rial"

Inspeetoria de Ilygieno Infantil—"Custeio do ser-
viço. ins.tallaçõos, etc."

Directoria doe Serviços Sanitarios Terrestres -.
"Material de expediente. concertos e ovas-
times, inclusive para as Delegacias de' Saudo"	 1008000

Inspetoria de Prophylaxia da Tuberculose -e
"Para apparelhamento e construceões"	 1008000

:Verba 40*

1445500

100.8000

1005000

1005000

1005000

1005000
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NOTICI ARIO
O Presidente da . Rapublica recehaui •

liontem no Palaciu Rio Negro, eia domo-
rada conferencia, os Srs. senadores
Francisco Sá. o Vespucio de Abreu; e
deputados buena 'Brandão,- Octavio Ro-
cha o Estacio• Coimbra, tendo sido cn
assumplo da. mesma o Orçamento da
Despoza para o exeRciCo corrente. O se-
nador 'Allredo Ellià deixou ,do compare-
cer n essa reunião, por •motivo U pre-
scripsção medica.

meiros mezes confirmara completariam-
- te as previsaes feitas sobre os resultados
que teria, passado agora já uni armo,
essa confirmaçãoamais e mais se aecen-
tua..

A orientação que tem sido impressa ,á
acção dg Governo, afasta o receio de vi-
rem °acorrer eireumstancias que neutra-
lizem ou annullem as vantagens já conse-
guidas, tendo deixado patente que, dos-

' opprimidos os lavradores das eontingen-
I cias anormaes que os forçavam a entre-

gar o fruto da seu trabalho a preços que
não davam a esto a devida compensação,
o nossa producto podeaia attingir, na es-
cala das cotações, preços satisfatorios: •

A defesa do café appareoe,-nos alguma
' vez desapprovada, mas nunca é diffieil
.1 refutar objeceões, thaoricas •quasi sem-
pre, que-a ella se levantam,-.e que são,
sem retardamento contradietadaa pelos
.factos.

A primeira arguição que se levanta,
.contra a valorização, logo facilmente re-
futada, se refere á influencia dos preços
alevados no sentido do reduzir o consumo
;nos paiies importadores. Os impugna-
dores dessa medida tilem em vista o pre-
ço em réis e não o preço em ouro que é
offeracido pela mercadoria nesses paina,
e só esse paeço cm ouro é que pdde ser-
vir de base para qualquer comparação.

As cotaç5e3 café são hoje ainda
Muito inferiores ás que em outras op-
portunidadas icem sido atlingidas; as-
sim nos Estados Unidos dk America da
Norte o preço actual é do cerca de 10
canta. por libra, ,e já foi de 22 cents., em
1887 e do 23 unis. em 1019, tambem por
libra, e, no emtaato, não se verificaram
como não ác hão de verificar agora, as
eansequenelas apontadas
'Em outras objceõ'es conta a valoriza-

ção, ora se- mencionam paizes em os
quaes a produeção do afó se desenvolvo
progressivamente, ora é o consumo da
Preciosas bebida que está em deelinio
pela adopção • de suceedaneas, 'diminui-
da assim a sua procura .

Nem um nem outro desses factos se
passa, no emtauto, da fórma paam geai os
vemos descripLos. e a gravidada que,
para nós, • especialmente o primeiro
dellea, poderia ter. va,m sempre 'nesses
eommentarioa, muito angmentada. Quan-
do, porém. essim não fosse, e tivéesem
alies a relevaneia com que appareeem
nos escripto3 contra a defesa do café, não
seriam de -ordem a condemnar as medi-
das que trouxeram á lavoura brasileira a
salvação, aia amora com a qual nenhum
outro meio era mais capaz de remover a
crise em que cila se •ebatia.

Não vemos, de facto, 'inadatas diver-
sas i das adoptadas, aptas ti eso'resultado..
De quaesquer Mie tenham' sido • alvitra-
das, condição constante aula a tardia
actuação. No momento em que se ini-
ciou a defasa do café, emprebendida pelo
governo de V. Ex., 'era de necessidade
um remedio de nagencia.

Era outra época, 1mi outra!, candiçOaa,
conjurados os-riaeos - de então, poder-
se-ia invocar outra therapentica rara do
.fcsa do café: ,Tendo esta • pnr -oh:001ft°,
merecem partirularmente • .attendidos os
'tributos que. oneram esse iam-Meto nos
Paizea ennsuaúdares. lã-a elevadas erri al-
guna que ateara ó preco . da mor-
ca n loria a ponto de sd permitir • o .seu
conSurno ás einseca verdadeiramen!e
ahasi adas .	 •	 , •	 •

ENempl f ¡mudo essa . al firmação: podem
ser citados a l artuna, orideç converiblos
em .r1Sis,, ao cambio. actual- • os •impostos
cobrados sobre o café erk loN'andega

_
136 frs., imposto de oon eumo — faia,
e ainda 1, 10 rA'ad valorem, nn tntai da
24,30 aro. por 100 kiloaarammas. se apu-
ra sonarnarem 1$427 par ka,i; a Andana-
nba, orda, feita a cono a rs5a roo '/alo
do 25 rOis o marco, se verifica ser o im-
posto (marcos 130-mais 3.900 Soo de agioooro) 1.,a00 por kilo; e. a 'titila, mia co-
bra o imposto de 1.000 libras ou 10 liras,
Isto é,	 -.S00 por kilo.	 -

E' esse um ponto 'para o qual este
centro solicita o exame cuidadoso Jia
SI'. Ex., certo do que o elevadu patrio-
tismo que inspirou a V. Ex. as provi-
dencias da valorização, a decisão com
que V. Ex. a resolveu, o empenho com
que a fez executar, levarão V. 'Ex, a
tentar. uma minoração dessa onus ma-
diante conipensações razoaveis que, por
meio de tratados com os paizes impor-
tadores, podarão,vir a ser estabelecidas.
" A lavoura e o commercio do café 'acera
certeza de gime V. Ex. não descurará
uma providencia de tão alto alcance paia_
a economia nacional.

Este centro deseja que nas manifesta-
ções de atam que tributa a • V. Ex. n
nas ctmgratulaaões que a V. Ex. dirige
tenha parte, que bem a merece, o Exma.
-Sr. conde Alexandre Siciliano, arda
competencia com que tem desempenha-
do a alta inemobeneia que lha foi cai-
meltida por V. Ex.,- na execueão do plaa •
no de valorização do café.
-• RoiTerando a V. Taxa	 protastns da
nossa estima e consideragão, adb.screve-
mo-nos — Gateno . Guines, presidente.
Hamann. secretario .7À •

.	 O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu o . seguinte telegramma:

Cão 29 - Vanlio eommunicar a -
V. Ex. que autorizo nesta data fiscal do •
Banca Italiano de Desconto, aqui, Silç)
Paulo e Santos, que mesmo banco re-
mede sais oparações: fazendo pagamen-
tos na ordem conveniente, continnand3
sob fiscalização especial anteriormenfa
determinada. Para esse fim amima/ai
levantamento dinheiro depositado Banco
Brasil. São desta feirma coroadas melhor
exito providencias tomadas por V. Ex.
'junto Governo italiano. Fehicilo &vida
vénia V. Ex. prestigio apparelho 1' isca:.
lizaeNo 'bancaria, ame Vem prestando
reae3 beneficies publieos. ltespeitoaaa
homenageias. — Nuno Pinheira.>

Na Escola Polyteehnica do fluo sie Ja-
neiro serão ehamadbs hoje, á prova oral,
os alumnos das seguintes cadeiras:
- Ultimo dia de exames, -ás 10 horag:

Desenho de aguadas — (nlimo •lia
de exames) — Renato Ernesto Amorim
Bezerra, Joaquim Mory Cavalcanti, noa-
doreto do Nascimento. laeliobartO Natal i•
de Carvalho. João Gostou Filha, _amorico
Furtado do Oliveira, Deodato d'Anniballe,
Eugenio • Duffriche, Valetim José dos
Santos Guerreiro, , Alvar Guanabarino
Maia Forte.	 .

-Cadmia% industrial — Mauricio Fran- •
Lin Reaa, Francisco Augusto Sallea de
Moraes e Luiz Felippe de Camargo e AI-
incida. •

-A'a 11 horas —O:Cxercieios práticos. a
Astronomia -- Hermarm Goimaraaa

Ntmeira. ":\;tor Dionysi de Mando,
Roberto Mendes do Oliveira Castro; al-
beato- Ilihoirn de Caraneira Lima, Eve-
raain 11;' Pareira, Elnardo de Souza ;-
Filho e Francisao Mendes da. Oliveira
Castro.

'for) airfa	 — Em-nonos Peixoto Guie

Aranha 'e Francisco Cieero da Mello
'DÍZIMOS, .13enjamin Floriano da- Graça

Relativamente á passagem do 1° anal.
versario do ido do governo sobre a va-
lorizaeão do cafó recebeu o 'Si'. Presi-
dente -da Repimblica as seguintes congra-
tulações por telegraMialas o .offieio:

xrSantos, 28 — Corando hoje 1° anni-
versario da valorização ,do café. cumpri-
mos grato dever reiterando V, Ex. vi-
vos e profundos agradecimentos em no-
me da lavoura o com-mareio pela inter-
venção federal que tão largas- compensa-
eões tem trazido a esses dons importan-
tes ramos de nosa actividade pratica e
nos é grato recordar que V. Ex. encarou
a questão sob O ponto de :viga do inte-
resso nacional e se- esforça para qua o
projecto de valorização permanente do
café o creaçãa do Banco de Emissão - e
Redesconto seja. dentro em breve rasai-

--dado tangivel. Ile.speitosas saudações.—
Pela Asoeiação Commercial, Bebiam Ri-
beiro, presidente. — Alartinho Camargo,
servindo de secretario.> 	 . .

'aliai, 28 --- }loja anniversario da in-
tervenção ciliciai do governo, no mor.
cedo do café queira V. Ex.. acccitar mi-
nhas sinceras felicitações pelos, grandes
resultados colhidos para o Brasil, decor-
rentes daquelle acto de V.•Ex. Respeito-
sas saudações. — Augusto Ramos.»

aSantos, 28—Decurrendo hoje o iria
meiro anniversario do inicio das opera-
ções para a defesa do café pelo acto pa-
triolien e da alta visão de V. Ex., a Ca-
mara Syndical da Bolsa de Mercadorias o
de Café da cidade do Santos, interprc-
tand.o o sentimento de todos os correto-
res, felicita a V. Ex. pelo acerto e boa'
direcção da valiosa e salvadora interven-
ção do Governo. — Gabriel (Mando Tei-
xeira htilqUeiri4, presidente da Bolsa of-
f Mal .3,

«Centro do Commercio do Café do Rio
de Janeiro, 28 de marco do 1922 — Exmo.
Sr. Dr. Epitacio da Silva Pessiaa, M. D.
Presidente da Republica — A data do
hoje, que lembra o inicio das operações
relativas á valorização do café empre-
bandida pelo governo de V. Ex., dá op-
portunidade a este Centro para repetir o
alto apreço que V. Ex. merece do com-
mercai do café do Rio do Janeiro.

O exito .eabal e indiscutivel das medi-
das que conatituiam o plano estabelecido.
á defesa. no mercado s do fructo de nossa
principal lavoura, nermnitte a este Cen-
tro, plenamente, trazer a V. Ex. as suas
congratulações, que tanto significam as
homenagens que tributa a V. Ex. em
reconhecimento dos beneficios que a va.-
lorização trouxe ao iroso paiz, como ex-
primem a satisfação que tem pela solida-
riedade com que deu a V.Ex. seu franco
apoio na deliberação .do plano valoriza--
dor e na execução das medidas ("acor-
rentes.	 .
, Em realidade, si a intervenção do Go-
verno no mercado de cafá logo nos pra.-
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ts-,.•Maaliinaa,---,- ~serie° Muniz Freire,
eaniallntck _Souzas,cAlMonçaou:

t'Oii.()? Soo t ioa "àdreal D ear anaFesr.a)nci o 'B drt

t;	 tfiwtechnica	 ultimo dia do exa•
Vtitys	 tlfrni - Adalberto Jayrne do

essio e Seiblitz, Custodio Marques Vas-
as, fatavio Nu,R,es, Alvm'o Coutinho
to balar,. Meti ^ Felix, WaIdemar

hende14, Miguel Manzolillo, Mario Al-
?ols Arnha, Hugo Gondin Fabricio de
4arros, João Augusto do Rego Barros,
Wac-Dovrell, Adb1trbal Miranda Pongya
2' turma - Francisco de Caldas Brandão.
:Sal.vio de Almeida, Mario Moura Brasil

' do Amaral, CloV4s da Cunha Cavalcanti,
-Nianetti Socci, Francisco Gonçalves do
Magiar, Abrahão Izeckson, Assentino Pe-

. t:ffla e Laffayeto Stecklcr.
4 Chimica industrial - Mauricio de
•rontin 'lless, Gilberto Mendes Lages,
Warcellino de Freitas Arruda o Antonio
'do Souza Portas..

Portos de mar - Adherbal de Miranda
•Pongy.- (ultimo dia de exames.)

resultado dos exames realizada
'.t10,dia 30 do con'ente, foi o seguinte:

álecanica racional - Approvadost:
-Dienamente, grão 7, Hugo Thompson
zoeira; houve tres reprovados e um nãti
¡compareceu.

.Physica industrial - Approvado: pie-
11Ni-flaute, grão 7, Mauricio de Frontin
:ltress.

•Physica industrial -(exereicios prati.
Ws-os)	 Appfavados: plenamente, grão

Mauricio de Frontin Hess; plenamen.
Ête, grão 7, Iracema Nobrega Dias.
t - Estradas • (exereicios Praticos)
O

Ap-
rovado: 'simplesmente, grão 3, Henri-

5:gtia Almeida Filho.
Çlectro-technica (exercidos praticos)
Approvados : plenamente. grão 8, Luiz

• Caldas de Menezes e Souza, .Aydano do
c,fAhneida Con'êa, Alaria° Leon da Sil-
i vejra; grão 7, Severino Junqueira Mei-
oaalles; grão 6, Mario de Assis Machade
aNunes João José , Gianerini, Bento Fleu-:.
gy da Rocha e José Rache; simplesmen-
p, grão 5, .F.fancisco Luiz de Araujo e
Wsuillterme de. Oliveira Ferreira.: grão 3,
'5.Nriel de Souza Aguiar.. •

O tempo - Boletim da Directoria dd
Meteorologia - Previsões para o periodo
go 18 horas do dia 30 até 18 horas do
*lia 34: 15istricto Federal e Nitheroy:

em- SAFal mão com chuvas pro-
Ongadas.

WmPeratura - Ainda em declinio.,
VentoS - Do quadrante sul com raja-

klas frescas.
Estado do Ro -- Tempo -- Em ge-

g'al mão com chuvas ,prolongadas..
• Temperatura	 Ainda em deelinio.
• `.C'endencia geral do tempo após 18 ho-
Las do dia 31 - Chuvoso.

'Synopse do temoo occorrido:
No District° Federal (até 15 horas do

:'ia 30) - O mão tempo previsto lion-
•ni. verificou-se com um atrazo de mais

ÀElle doze horas. de ido á marcha lenta do
';arrderyclone, que se hoje logrou alcan-
• ar a nossa região, prejudicando assim,
jgoiramente, os prognosticos officiaes.

) n.'s chuvas verificadas das 11 horas o 20
minutos ás 13 horas e 50 minutos fo-
ltroveadas e de ventos frescos de ssmr,
icuja rajada maxima. registrada Ns .14
toras e 10 Minutos attingiu á 15m. por
,segundo. Einbora não se trate de um
',temporal por não terem os phenomcnos
iregistrados alcançado a intensidade pre-
Visa que o caracteriza, a chuva reco-

. hisla. fÔI 94m1m4, quantidade esta .bas..
Unte' elevada para aguai° perio.do.

temperakirk,dceloinoRA;kiramente, sen-
do a waxanT reghtran ás 11 horas e
5 minutos, com 26°2 e a minima ás
12 horas e 50 minutos com 22°1.

Em toilp o •aiz (ato 9 horas do -dia
30) - /na norte - Davido a &Leiam--
eia de despachos telegraphicos, deixamos
de fazer a synopso desta zona, entretan-
to pelos pouco9 telegrammas recebidos,
sabemos cráe • o tempo está instavel em
partos da tahia e Maranhão. Zona cen-
tro - Tempo Mão, no rio de Janeiro o
instavel nos demais Estados. Chiavas ge-
raes hontem, acompanhadas de trovoa-
das. Zona sul - No Rio Grande do Sul
o tempo está bom, em Fanta Catharina
está instavel e em São Paulo e Paraná
está. mão; fendo chovido /imitem, nestes
Ires ultiroos Estados. A temperatura da-
°Unau liámiramente, do Río de Janeiro
para o

Estações de aguas ..--Em Ara.xã e Po-
ços de Caldas o tempo está bom estando
instavel em Caxambrál e Passa Quatro.
Hontem choveu em Caxambd o Araxã. A
temperatura continuou estavel, sendo
registradas as seguintes maximas: 27c0
em CURTilbú, Passa Quatro e Araxá e.
26°0 em Poços de Caldas..

Maiores temperaturas - -35°0 em Ita-
•eruna e 34°0 em Xerém e Campos..
. Maiores chuvas recolhidas no dia 30

-81mIm7 em Januaria c 65m1m0 eM
Xerém.
• Estado do mar na $osia do paiz -.Es-
peihadá: em Natal e parte da Bahia; va-
gas: em Micos e Santos; nos demais
pontos da costa do paiz o mar está tran-
quino e chão..

Temporaes - Em .Tanintria, Pairo-
polis, Xerém e Angra dos Reis cahiram
liontern, fortes 'aguaceiros sendo que nas
duas primeiras localidades estas proci-
pitàções foram acompanhadas de tio.-
veadas.

Dados laerologicos - Devido ao mão
tempo não foi feita a sondagem ha:-

bitual.
a- •••falm

Companhia de Loterias - Nacionaes do
Brasil - Loterias da Capital Federal -
Lista geral dos prados da 2' loteria do
plano 26, 41 4 extracção do anuo de • 1022,
realizada cm 30 de março de 1922, em bene-
ficio das instituições mencionadas nas_ leis
e decretos em' visor e em virtude do con-
tracto celebrado em 8 de outubro de 1921
na Procuradoria Geral da Fazenda Publica
do Thesouro Nacional.
59.057	 • 	 1001000
30.556 	 	 200.5C0p
19.3/0
50.097 	

• -103$000
2~00

10.577 	 • 10,1$000
5005'00039.235 	
2000049.312 	

37.672 	 	 • 100.000
125.978 	 	 004000

44353 	 	 100/000
, 10(400045.0r 	 ,,

.22.703 	 •	 1001000
58.895 	 	 100ri000
27.584 	 	 100$000

''00100038.400 	
100500014.351 	

33.368 	 	 200200
45.124 	  • 1:0001000
49.441 	 	 2001003
17.913 	 	 1005000

200100027.033 	
25.492 	 2001000
43.323 	 2001000
62.572 	 	 1001000

1001;00039.806 	
5004000
10009

411..678371 	

5.371 	 •	 2)01000
31.247  •	 100•000•56.111 	 •	 	 100.$000
31.504 	 	 1005C00e
13.354 	  3.):00oso00
59.035 	 ...	 1001800
44.852 	 	 5001000
52.229 	 	 1001000

-28.331 	 	 . 200.1000
28.468 	 •	 1•001000
29.114 	 	 2001000
5.482 	 •	 2005000

3/.655 	 	 1001000
22.193 	 	 20000
42.605 	 	 1001000
47.524 	 	 1001000
35.167 	 •	 	 	 1001000
12.260 	 	 100.1000
12.165 	 	 100K.00
52.453 	 	 2005000
23.753 	 	 100000
62.536 	 	 loonooa
51.887 	 	 1005000
30.332 	 • 	 1005000
40.500 	 	 200$000
43.687 	 •	 • 1005000
57.935 	 	 1CO$CCO
64.635 	 	 100.5000
23:004 	 •	 3:000000
. 331 	 	 1:0001000

• 100t000
58.730, 	 	 500S000
24.163 	 •	 2005000
4/.973 	 	 2005000
23.416 	 •	 1005000
12.503 	 	 1001000
15.360 	 	 .	 1001000
3.405 	 .	 1001000

16.123 	 	 1001000
.6.978 	 • 5001000
21.034 	 	 2001000
41.514 	 •	 •	 1001900
18.062 	 •	 1001090
09.998 	 	 2001000
27476 	  	 .	 1001000
22.978 	 	 213400o
35.886 	 .,	 1004009

4 .337 	 	 2001300
57.774 ,	 2005000
15.463  •	 1005000
64.305 	 	 1001000
27.284 	 	 200$000
50.939 	 	 1001000
62.83) 	 •	 2401000

2.683 	 •	 1001000
12.325 	 	 2:000:WO
49.42R	  	 200)00
35.302 	 	 2000(ei
38.682 	 	 100000
12.479 	 	 2001000
35.7A0 	 	 2000900
55 1 n35 	 	 200000
66.2 z 	 	 /004980

Approxiazaçiizs

13.3n e 13.355 	 	 3001090
23.0O3 e 23.005 	  206.f.000
12.324 e 12.320 	 	 1014000

	

330 e 332 	  1604000
45.123 .c 45.123 	  1004000

-

54,á97

Deunas

13.351 a 13 500 	 •	 401000
23.001 a 23.010  •	 304000
12.321 a 12.339 	 	 201000
.331a	 340  •	 201000

45.121 r 45.130 	 	 2011000•

Todos 03 numeras terminados em 51 tecm
e os terminados em 4 toem 2$, exceptu-

ando-se OS terminados. em 54.
O fiscal das loterias do Governo da União,

Manoel' Come - O director-assis-
teMe, João Carlos de Oliveira Rosario,
secretario.--0 escrivão, Virmino de Can-
tilaria. • -



Observaçijes do dia

Estaç5é3
E

4.)
 Oa:	

e

E
'rd

Temperatura
do

,c,1
5

a), C,.
.0
O

ar Vento •	 o

o

"el
o

1

Estado do
mar

Estado	 •
do tempo e
phet,omenos

diversos
•

.	 v.
cu u-c

5172	 ..1,a	 c's4

.
Direcção
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o
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S. L. do Maranhão... 759.7i	 27.0 NE
•

1 7 Tranquillo. 1. c. manhã.)
Barra do Corda(X)..
Fortaleza (X) 	
Quixeramoblin (X) 	
Natal 	 	 60.5

ad5rtia 	  	
20.0
26.0 •	 0.6	 '	 C

4
o 4

4,Espelhado.
•	 -

E. (c. manhã )
B.

Recife 	 	 .	 598 30.0 1.0	 NNV 1 G Tranquillo. 1. (eit. manhã.)
Fão de Assucar (X) 	
Aracajú (X) 	
Bahia (X). • •
Caetité (X) 	
lamuria 	
'Bello Horizonte 	 59.0

24.0
23.0

C
'-2.0	 E 2 4

Weela

11•7111,

1,
13,

Theonitilo (Mon' (X)
Uberaba 	 •., 59.5	 21.0 1 10 1. (o. maditil.)

•	 -,Cifixambú 69.1	 22.0 SE 2 O B. (b. manhã.)
Foços dc Caldas .... 63.0	 2'.0 E 1 3 =me B.
Gc.t az 	 57.5	 24.0 C O -	 7 MI= I. (o. manhã.)
Santa Luzia 	 56.0	 22.0 C 9 ••••• 1.
Coyabá (X) .. 	
Com má (X). . 	
Vichria (X)	
Canital Federal (Insti-

tido Central) 	 	 60.0	 25.0	 -1.0	 1n1W 2 10 Chão. M. ch. (I. ui.)
Ca.npo3 	
Frihutgo 	

54.6	 27.0	 00.	 8
59.0	 25.0'	 3.0	 c

4
O

9
6 I.

Petropolis 	 6.5	 21.0	 -4.0	 C o 10
.

l (c. manhã.)
Reze de...... 	 60.0	 22 0	 1.0	 SW 4 10	 . til	 ch.
Cabo Frio. 	 59.1	 27.0	 0.0	 SVJ 10 Tranquillo.	 I. (o. manhã.)
Therezopolis 	 6.4.0	 19.5	 -5.0	 O o 10	 -	 I.
S.	 anlo 	 62.2	 20.5'	 1.5	 SE 2 7	 -	 J. (c. manhã.)
Santo. 	 63.0	 21.0	 0.0	 N 4	 16 Vagas.	 11. (c. manhã.)
Paranaguá 	 63.6	 20.0	 -2.0	 • C O 10 Chão.	 IM. c.(c. man.)
Guarapuava 	 	 --	 17.	 0.0	 E 3 8	 -	 I.
Curityba 	 	 64.2	 16.0:	 -2.0	 SE 3 10	 -	 I. (ch. man.)
Flori nopolis 	 	 63.6	 21.6	 -0.2	 S 3 7 tanquillo.	 1.
Lage 3 	 --	 13.11	 ' O..	 N 2 10	 ,•-•	 I.
Porto Alegre 	 60.0	 16.0	 •	 W 1 2	 - B. (b. manhã.)
Uruguayana 	
Montevidéo 	
Buenos Aires . 	

69.0	 16.0
68.9	 18.0_	 2.0	 C
63.9	 13.0	 _C

2
O
o.

O 	 - B. (b. o. ni.)

29.5 22.0 21.3 Ag, r.

36.0 26.0 8.0
33.0 22.0
31.0 26.0 R. pnti

20.0 19.0 . 31.1 A. t. v;
29.0 17.8	 5• C. pl.

27.0 19.0	 - R. pm.
27.0 16.0	 10.1 C. pai.
26.0 19.01
33 O 18.0

'
	5.2 C. ant. pai,

31.0 13.0 30.0,	 . Ag. pni.

28.5 23.6 - Ch. t. r. pni.
34.0	 22 O	 - T. r	 pai.
29.0	 17.0	 12.2 C. L. um.
27.0	 19.5	 67.4 C. t .pm.
29.0	 19.0	 8.4 C. t.
31. O	 24.0	 -	 1'. pm.
25.5	 18.0,	 52.0 Ag. t.
27.0	 17.0'	 3.0C. pio.
26.0	 25.0, - 37.8 C.. ani. pai.
23.0	 16.0	 •	 'C, 'PM .
24 O	 15.0
20.0	 15.0	 "1.0,Ch. ant. c. puiu
23.0	 21.1!	 -	 [CIL pm.

12.0	 4.0n24.0	 12.0 1	•
C. pua.

22.0	 9.01

I

Observações da vespera

Temperatura
do ar ti

E
ri

C.)

Estado do tem))
e plienomen03

diversos
5.	 g

OT.

:14

36.92.3 20.3
0.0 . 32.6 20.4

0.4 -32.2 23.2

Rio Comprido 	
(iavear 	 34.2 23a
Deodoo 	 0.2 29.2 22.6
Corcovado -Temperatura do ar: 2.3 25.8 22.2

20.2. Ilu tr idades relativa
100	 0.Vento. sul. Força:
20 m.

Chuva em
24 horas

mim

Temperaturas
externas

Maxima Minima

Temperaturas
Chuva em	 externas	 ..
24 horas

mim	 Maxitna 1 Minium
, Postos PoStos

Til uca (X) 	
Bangú 	
Nithero y 	
Engenho de Dentro (X) 	
Penha (X) 	
Encantado.... 	

Sexta-feira 31
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Março do '1922 • 6479

Directoria de Meteorologia - Institu to Central - Serviço de Previsão do Tempo - Boletim do Tempo - Synopse do tempo ein r, do te,
Brasil ao 1/2 diade Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 30 de março de 1922

• Zona uorte-Devido -a deilciencia do despacho telegraphicos, deixamos de fazer a synopse desta zona, entretanto pelos poucos
despachos recebidos, sabemos que o tempo está instavel ern partes da Bailia e Maranhão.

Z •na ce itru - Tempo má° no Rio de pleito e instavel nos demais Estados. Chuvas gemes honte.m, acompanhadas de trovoadas.
Zona sul -- No Rio Grande do Sul o tempo está bo n; em Santa Catharina está instavel e em S. Paulo e Paraná está mão, tendo

Chovido imitem nestes tres ultimos Estanos. A temperatura declinou ligeiramente do Rio de Janeiro para o sul.
Observações meteOrologicas effectuadai siinultanearnente ao.1/2 dia de Greenwich (9 Its. no Rio do Janeiro)' 'no dia 30 de março dt

•• - 1922 (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

Estado do céo em deci,nos de céo ,- 	 :rto: 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoàerto. Estado do tempo: Ia, bom; i, incerto;
an

i 
mau. Plienomenos diversos: e, chu 	 ,", neve ; us, nevoa secca ; u, nevoeiro denso ; ut, nevoeiro tenue ; sa, saraiva ; giz',

geada ; ir, trovoada com selampagos ; t, . .. ões ; r, relampagos; t., orvalho; v , ventania.
• Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort deO calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se re.

duzida á O C., ao nivel dn mar e á gravidade normal.	 .
Observações ineLornIn;,icas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: a chuva foi medida no dia 30 ás 7 horas e as

temperaturas foram observadas no dia 29 ás 21.horas. 	 .

Nota - (X) Não veio tclegramma,
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A

•

Sobre Palestina v Syrie 	
Sobre Canadá.
Sobre Romania
Sobre Austria 	
Sobre Tcheco-Slovaquia 	

	

Moedas 	
Apolices uniformizadas de 1:0005,

5 *a-	 	 ....
ApoliCes do Emprestimo Nacional

de 1903, port 	
Apoliceá- diversas emissões de

5 :°/., miadas (nom.)
Apolices diversas emissões de

1 :0005; 5 0/0 , nOm.
Apolices dé diversas emissões de

1:0005, 5	 port. (1917) 	
Apolices diversas emissões de

1:0005, 5 °/„ port. (1920).: 	
Apáticas de' diversas emissões de

1:0005, 5 /,, port. (1921) 	
Obrigações do Thesouro Nacional

de 1:0005, 7 °/, á razão de 	
Motins do Emprestimo

pai de 1906, port 	
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 7 °a port. (decreto nu-
mero 1.550) 	

APolices do Estado do Rio de Ias
miro de 100$, 4 %, pott 	

Banco da Lavoura e Comercio
do Brasil 	

Banco Mercantil do Rio de latia-
CO 	

Debutares Companhia Tccidos
Corcovado 	

Letras do Banco Credito Real de
Minas Gemes 7 za, port  "

imyew

--
.-
$070

$149

8125000

8005000

	  85)5000

8105000

7735000•
7735000

7755000

9755000

1785500

1785590

985000

555000

2925000

19(5000

1005000

No _Collegio Militar do Ria de-janeiro
am-se hoje, sexta-leira, 31 do corrente,

ás • . floras, os segaintds exames;
2? anne;-Arithmetiek-Oral-Alumnos nu-

meros: 217 e 515.	 ••	 -	 .
anno-Portuntez-r . Oral- Alumnos nu-

furos: 579, 002, 678, 703 e 775.•
anno-Algebra-Oral-Aluninos ns.: 442

a 565.
anno •---Algebra---; 	Alumnos

:netos: 223 e 335.
Historia natural-Oral- (parodiado) para

as praças que tiveram permissão do Sr. mi-
nistro da Guerra. • .

Prova graphica de desenho do 1° anuo.
horas, para o candidato Nathaniel Au-

gusto Ferreira da Cunha..
Prova graphica de desenho do 2 anuo.

A's ii horas, para o candidato Julio Alves
de Britto Filho.

Aviso - O ponto oral paratmathematica,
será dado ás horas na Secretaria. 	 •

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Diarieto- retratai- - •

Renda arrecadada de 1 a 29.
de março de 1922	 .

Idem em 30 de março de
1922 	

EM igual perlodo de 1921,

Diberença para mais em
1922 	  • 1.850285117

Total 	 sys 	 —	 .370:9015087

ftepda arrecadada de 1 a
JO do córrente ..... 	 4. 260 :642 t080

Eia igual período de 1921.. 7.596:8175763

1.336: l75683Vifierença a maior em 1921
011..;nn •nnn mwejme4

-	 •	 •_~.~.~802~.

MARCg REGISTRADAS
1'% T . 1V.090

!tastro, Mattos & Comp., eStabelecidos'á
'irai Acre n. 98, apresentam a marca acima,
'á qual consiste no reguinte: desenho de

l.titnato em fórma de elypse com herdados,
10atendo os dizeres' .Producto industrial da
Itabtica Zicret de Castro, Mattes.& Comp.-

!S;reparado pelo eldmico pharmaccutico I. R.
antoss, sendo que a denotninação aZicrets
,re Geba escripta de farina. que a perna da
ttra Z está ligada--a perna latira T. A te-

A
Ida marca que poderá variar em cores e
mansões, servirá para distinguir uma qua-

UikdC 9.9P=ial de tinta para tingir tecidos&

da fapicação e commercio dos depositantes.
Rio •de janeiro, 25 de novembro de 1921.-
Castro, Maltes & Comp. (sobre estampilha
de 600 réis).

Apresenta4a na secretariada Junta Com-
marcial da Capital Pealeral ás 11 horas c
45 minutas do dia - 26 -de 'novembro de
1921.

Ragistrada sob o n. 17.680 por despaclio
da junta Commercial em sessão -de hoje:
Pagou no primeiro- exemplar 20$ de sello
por' estampilhas. Rio de janeiro, 6 *de
março de 1921. - Isidoro Campos, director.
(Ao-lado estava o carimbo da Junta Com-
marcial.)	 -	 (2.024)

TN 1..431:32

Armando Vianna & Comp., á rua 21 de
Abril as. 88 e 101, Campos, Estado do Rio,
ivuesentata a marca acima, a qual consiste
no desenho de duas carmas cruzadas, vendo-
se sobre dias, no centro uma facha obliqua,
como nome caracteristico .Canninha Carn-
pbtas, na- parte superior, uma outra facha
nuctuante, em sete dobras, contendo os di-
zeres (Especial e Gennina Aguardente de
Canina, e na parte inferior uma terceira
Incha curva como nome dos depositantes.
Uma outra facha, quisi na base do rotulo,
acha-se a palavra cCampos, vendo-se ainda
nelle o domicilio da 'firma e as paIavraS
aEngarrafada por-Armando Vianna & Comp..
A referida marca- que poderá variar • de
Cru e dimensões; servira para distinguir
tuna qualidade especial de aguardente da
fabricação dos requerentes. Rio de janeiro,
26 de novembro de 1921.- Por procuração
do Armando Viatina & Comp. U7ysses. ris
Oliveira & Comp.-(sobre uma estampilha da
600 reis).	 •

Apresentada na secretaria da junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas c 5
Inintdos do dia 25 de novembro de 1921.

Registrada sob n. 17.682 por despacho da
Junta Commercial em sessão •de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 de salto por as-
çamoilhas . Rio de janeiro, 6 de março de
1922.- Isidoro Campos,. director. (Ao ladb
estava o carimbo da junta Commercial.)

(2.024)

PARTE COMERCIAL
• .....--	

Cadara Sandica-1	 .
nus() OPFICIAL DO CAMBIO EM *MOEDA att-

TALLICA

	

Praças .	 90 div. A' vista

Sobre Paris 	
 7 47/64 1 212.1

$657
Sobre Londres 	

Sobre Hamburgo  "	 $024
Sobre Balia 	 	 --•	 $376
Sobre Portugal 	 	 am,	 $63a
Sabre Nova Vork 	 	 .--	 .75362
Libra -esterlina -.» em

	

moeda 	  -
Sobre Buenos Aires (peso papel).
Sobre Buenos Aires (peso ouro).
Sobre Moutcridéo (peso ouro)...
Sobre ilespanha (pesetas) 	
Sobre Suissa (francos) 	
Sobro Beluica (francos) 	
Sobre ilolianda (florim) 	
Sobre japão (yen) 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Noruega 	
Sobre Suada 	 ... ,e

•

Secretaria da Camaia Syndical do Rio 4C.
Janeiro, 30 de março de 1922.- d. SigrJ113
Sen, s'yuctico.
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j %luta dots Corroi5o.row o I 3oNa do Nloceadorlas
PREÇOS CORRENTES oprionEs QUE VIGORARAM NA SENIANA DE 20 A 23 03 P.LtRÇO DE 1922

•Batatas :	 -
Nacional — Mineira e Pau	

lista 	
-	 ) Orande 	

t-t

Cimento
Mnrca Dova 	

,Marca Thervico 	
¡ Marca Atlas 	
Marca Excelsior 	
Outras marcas 	

Fara° de trigo :
Dos Moinhos Nacionacs...

Farinha de - Mandioca de
1	 Porto Alegre
Especial 	

FIEX-efina 	
Peneirada 	

GrpositS d: Laguna :
Peneirada 	
Grossa 	

Farinhí de trigo do
• Moinho , Fluminense: •

De I a qualidade 	
De 2- qualidade 	
De 3' qualidade 	

Dita do Moinho Inglez
(R. R. M.) :

De 1'. qualidade  •
De 2' qualidade 	
De 5". qualidade 	

Dita do Rio da Prata :
I0e r qualidade 	

De 2 1 qualidade 	
De 3' qualidade 	

•Dita Americana':
Barricas ou saccoS 	

• • Feijão
Preto superior 	

1Preto regular 	
.• De córes -•:. de Porto Alegre

Manteiga  •
Ern..ofre,60 kilos 	.	 .•13- , f, 'I) 	
All • 1-,i•ii 	

	

inso 	
De out.as pi'ozedeldrks 	

-145X,0 Por 45 !alo%
-13.57 •;0:3ty•it.to Idem,
135•1•Ii
12;noo;

• i	 .
295000 335000-Pol • 60 allot3.
205000 - 235.',00 'idem. • 	 • •

Não ha -1-1 ao lit'Ide.tn.	 • •
3750U0, 40$CC.0 Idem.
380;01 , 40500C Idem.
30$000 42$000

Não lia Não ha' laCirl•

325000 1 335C00
35500o i 315000 Idem.

Não ha jNilo lia Nem.

Aguas mineraes
35$500f Por caixa.Zaxambú 	 35$500

Lainbary 	 3211000 315000 Idem.
15alutariá 	 345003 305000 Idem.
Cambuquira 	  33$000 355000 Idem.
S. Lourenço 	 32$000 34000 Idem.

Aguardente :
De Paraty (sem sello). . 	 160;000 1705000 Por pipa C/430
Oe Angra, idem 	 1,10000 1505000 Idem.
De Campos, idem. 	
De Pernambuco, idem. 	

1205000 1305CM idem:
•	 Idem.

Álcool
De 40 grãos (sem sello) 	 1605000 1705000 Idem.
De 38 grãos (sem .

,
 seilo) 	 130.00 140$1:00 Idem.

De 36 grãos (sem sello) 	 100000 I 10P00 Ident.
Alfaia 1 .	1

Nacional 	 $420 ÈA40 Por kil°••
estrangeira 	 $420 f•430 Idem.

Algodão em rama :
Primeira do sertão 	 285000 29$000 Por 10 kilOS.
Primeira sorte 	 2i$000 2i5if. , Idem.
Mediano 	 23$500 231,5'30 Idem.
Regular 	 Nominal Nominal Idem.
Paulista 	 a D Idem.
Sergipe — Dores 	 D

I

Ideia.
Sergipe — Itabalana 	 ) Ident.

Arroz /	 •
Brillinle de i & 	 53540 54$000	 o	 60 ItiloS.
nrilhndo de 9 ' 	 425000 455C00 Hem.
13511e:flui 	 42z0ll0 45:v...'ne !dem.
Superior... 	 S3;,i(.00
nom 	  343GC9
Regular 	 325M0 33oiti idcm.
Branco do Norte 	 —	 Idem.
Rajad-) do Norte 	 275000	 29p..00 Idem.
.N4elo	 arroz 	 - •	 235000.	 28000 Idem,
Sanga 	 255000	 235011011deni.

Assinar
Branco Uzina 	 Não ha Não ha Por kilo.
Branco eiystal 	 $170 4350 Idem.

. Segundo jacto
Terceira	 cirte 	
C.	 amnrcll

$423
$489
$390

-4.R0 Idem,
•	 $510 idem.

$400 Idem.
illascavinho 	 5133	 $420 idem.
Mascavo 	 $320 ,	 $330 Idem..

Bacalligo : • -	 • I
Diversas marcas, caixa 	 :305000 . 15t)000 Por caixa.

mDiversas	 arensoneia caixa 70$(;00 75:5000 Por 1/2 caixa/.
Em tina, Gasre 	 —	 Por tina.
Eia titm Americano, ilalifax Idem,	 •
Ein tina, Peielin 	 1255000 15013000 Idem.

Banha:
De Porto Alegre — Lata

com 20 ki/os 1000 1$900 Po: kllo.
De Port) Alegre — Latas

com 2 kilos 	 - 15800 100 Idem.
De Porra Xegre — Latas

co.n 1 kilo 	 - 15900 2000 Idem.
Da Laguna — Latas com

20 kilos 	 15700 15900 Idem.
De .liajahy — Latas com

20 kilos-	 15800 1$050 Idem.
De Itajahy — Latas com

10 !ritos 	 15050 25000 Idem.
De haja:1y — Latas com

2 kflos 1595) 25000 Ideni
Mineira e Paulista — Latas

com 20 :CIOS 	 15950 1$300 /dem.
Mineira e Paulista — Latas

com 2 kilos . 	  15150 1 .n;.'.•50 IdeM.

:
,33:.Aktuericario, dare 	

merino°, escuro

gn • Por al.,:ola.
• • Idem.

	 t • • •	 .
r

.
u

Idem;
Ideia.

O a Iden?.•
	 	 23030,
	 	 225400

234600 Idem.
23$N,0 Ideei'.

215800 2254:4) Lietn.
	 	 215310 ... 2152t.A, Idem.
	 	 20530à 2154',C.ilteá.
	 	 20$2W ;40$3, 0 ;dein.

19.5400 20591.0 idem.

11C+003.	 11 -;,2.'0

i.l'u.
11)1000;	 11 $200 Idem.

33512 3zt1001Por sa idlos •
325000 325200 ide-

- • Id,:	 t.

335500 3357C0 id	 1.
325000 32 :s2t't Idt.	'1.
315000 31V2.L6

•11.".
j
1dci.

•=11•1

••••••• —	 ;Idem.

•

•11.•••••••~•~5~10

MaXIMO

1	 Preços
....................

Minimol Maximo

&itero, ql.:alidade C
procedencla

tenor°, qualidade
iprocedencia Unidade CiJ 7. elida

5300	 $420 Por: kilo.
— 1	 $380 Licm.
1050	 $70) Por 2 1/2 cabas.

63$000 ti-150JOIPOr'230
-

Nominal Nomipai Idén).

T3'P O 1

Typo 2
Typo 3
Typo 4
Typo 5
Typo 6
Typo 7

Café
Lavado 	

l‘flaraagogipe

Tipo 8
Typo 9
T3-po 10
Es:olha 	

Nominal 14ominal i idem.
a	 1	 • a- ••	 nIden..

3'35(20
31;003

• V*4'000;
— I
35?)900:

42.50,r3
351,;(;05
12k0
34,9..00 l(.1-1.1i.
42%000 idem.

5500U • • 55300 Por 35
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; Cancro, qualidade
C procedencia

Preços

MleimoiMaximoi

Unidade de
venda

	~amo
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Preços
• Unidade de

venda

24.51510

$700

345000
325000
275000
255000

3400 Por kilo.
15500 Idem.
$900 Idem.

355000 Por15 kilos.
335000 Idem.
285000. Idem.
265000,1dem.

15250 I Por kik/.

Nolla$2inr1 Idideemm.	. 	 •

$500	 $750 Idem.

605000
875000
655000

705000 /dem.
8000 Tdein.
675000 Ident.

9$CCO	 9$500'Porsazeç. -
Non-dual Nominal idem.

65000 75000 Idem.
Nominal Nominal Ident.

_a lidem.

25,000	 25300 /dem.
15301 15350 Por kilo.

751,acolPor

9005k1 Por pipa,
9505 ident. .

1:0505 Ideai.

60XG0

Commum... 	
De fumeiro 	

Vinho:

Do Rio . Grande

Estrangeiro:

•4 8. 4 6. 4 we

Patos c mantas 	 1 1$000	 1$76C, Hemi
Do interior de Minas; Rio e

155(10	 157W:dem.S. Paulo 	

-a

çoço.
Assucar:

Refinado de 1" 	

	

Refinado de 3' 	  

Dito do Rio Grande:

Amarelo de P. 	
Amarelo de 2' 	
Commum de I" 	
Commgm de 2' 	

Dito da Bahia:

=
Especial 	  40$000 455000 Idem.-
Superior

	

	  365000 • 381.000 Idem,
245000 ' 28$000 Idem.

Pinho do Paraná:
De P qualidade 	
De 2a qualidade.... . 	
De 3' qualidade 	

Madeira de fel:

Cedro 	
, Peroba branca 	

Outras qualidades-

Phosphoros:

Marca Olho 	
Marca	 ....
Marca Ypiranga, de ma-

deira 	
Marca Ypiranga, de cêra 	
Outras marcas 	

F

1b200 Por pé,
15000 Idem.
$900 Idem.

2005000 2805a49 POP melro comeu.
1905600 220d00 idem.
1405000 • 10500

665000k 685000 Po f
665000 ! 675010 Idem. -

nitri° em corda:

Especial de Minas 	
Bom•	
Baixo 	

Bom••••. ...

75000
215000
385000

Manteiga:

De Minas e do Estado do
Rio 	 	 45200

De Santa Catharina—Latas
de 5 e 10 kilos 	 	 35200

Estrangeiras--divcrsas mar-
cas 	

Sal:
Do Norte—grosso 	
Do Norte—moido.... 	

Por caixa,-	 De Cabo Frio—grosso
De Cabo Frio—moldo
Estrangeiro'	

155000 Por milheiro.	 Sebo:
!Do Rio Grande e fronteira.
Do Matadouro e Xarqueada
Do Rio da Prata 	 .• •

Tapioca, diversas proce-
dencias... 	

4$400:Per kilo.	 Telhas:
Francezas 	  8805000 9601,000Por reinare:

35460 Idem.	 Nacionaes 	 	  3805000 4205000 Idem.

• Por libra:	 Toucinho:

Nerozene americano:

Diversas marcas 	

Ladrilhos:

Nacionaes 	
De ceramica
EStrangeires . 	 . .

265000 Por metro quadfaJo.
405000 Idem.	 •

$550
$460
$380

Milho:

Amarelo 	
Branco. ..
Mesclado. 	
Do Rio da Prata 	

Oleo de linhaça:

Em barril 	
Em lata 	

Oleo de caroço de algo-
dão:

Nacional 	
Estrangeiro 	

Polvilho:

De Minas, Rio e S. Paulo.,
De Porto Alegre  •
De Santa Catharina 	

165600 Por 62 talos.
155500 Idem. -
145000 Idem.
— Idem

For kilo bruta.	 Virgem 	
Idem.	 '	 Verde 	

Cotiaras 	

Xarque do, Rio da Prata:

Patos e mantas.... 	
Por lin,	 Mantas 	 	 ... ..	 1$9C0

rldènt„
Do Rio Grande do Sul:

/	 •
Fatos e mantas.. . 	 	 	 IRO)

Mantas 	  Não ha

De Matto Grosso:

• 165000
155000
135500

0=1.0

•••••

153001.

$753 Por kilo.
$500 Idem.
$400 Idem.

-15700 Por kile,,,
25200:Idcat,

r
15746'hient.

Não ha ¡Idem.

t-
Amcricano 	 	 15000. Por ig.
De resina 	 1 ....	 2905000 Por &azia de

f eiras.
Spruce 	 	 1 —	 25000 Por pé.
Sueco branco 	 lidem.

. esucco vermelho 	

i --

	 — Aldear.

i
wCRIPr	

Pelo syndico. Carlos &Mire*

n'7.•

Pinho:

•••••••.~~4,-•••••~.



	230 metros de Ws", metro	 ..

	

. 500 metros de 112", metro 	
.6 metros de 1/5, metro •

15 campainhas clectriess com tympaDO, L10
Orn,20 de diainetro, uma.. 	 	

50 campainhas elecIricas, com tyrnpano de
°MO de diamotro, uma 	

20 chavetas para imparelhos telcaraphicoa, uma
50 metros - de cordão para commutader de duas

direcçOea, metro
e.500 pares de cleatsade poreellana, para deus fios,

par
• 54 duble schakles, para linhas talegraphiras,

um..
10 descanços para tolephones Eric.ssou de alta

tensão, um .
120 diaphrasmas de carvão, para transmissor alo

aDaPrelho telephon i co Ericsson, do
0,040 e de 0,000, parles lauaas, um.. .

120 diaphragmas dejsarailo, para • trno w m .inQor ¡to
apparcil,ta ..telephonico Ericsson, do
0,040 e de 0,000, partes iguaas,

une°
4$01)0
3$000

1110a000

10$000
C4800

$28000

'8300

42$000

8,000

w2$500

• "00

• Sexte.--roira 21 
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UMES E AVISOS
•—•1••••7•"•••2/•"1•r••"•••••••

•••

- liai/fistulo da Viação e Obras --
Publicas•

Directoria Geral dos Correios
MJD-DIRECToRIA DE CONTADILIDAE g •

Emissso de ,sello.s, sobre-cartas e cartda

	

.	 bilhete
araço publico que no prazo de 90 dias,

h contar desta data, entrarão em circula-.
vão os novos saltos de 200 ráis, sobre-
cartas e cartas-bilhetes 00 •igual taxa,
aellos. sobra-cartas e .cartaabilhete de
'400 réis, fabricadea na Casa da .Noeda••

• Selos
Os saltos de 200 ais, de e& carmim,

medem da altura •0,021 (vinte e um mil-
limetros) e de largura 0,018 (dezoito mil-
bmetros) .

O desenho doges sello3 eymbolisa a
aviação. No primeiro plano a direita
acha-se a figura de unia mulher voltada
para a esquerda do salto e sentada por
traz de um ,cecudo, sobre o qual
apoia a mão escprerda oue detem
din pombo de azas abertas. •0 !braço dia
rano dessa ligara .achaese ligeiramente
suspenso em um gesto de surpresa. 40
fundo vê-se ao tango de anua serra por
traz da qual surge o sói oxpargiudo raios,
que são intarrompidoa no ponto em que,
no espaço, se >e um aeroplasso de frenta
iu dirOCOO ao angulo esquerdo do eello.

Na parte superior do rectangulo, á dia
reita, 1A-se a palavra (Brasil),. — em
letras brancas em um espaço fechado por
uma linha branca que, partindo da di-
reita, termina em ornato e se prende ás
linhas do contornos. Sobro a base do re-
etangulo, ú direita, pousa um escudo
branco onde se acham Os algarismos do
valor e a palavra (Réis) abreviada, e
desse escudo aegue para a esquerda uma
linha parallela linha da base, que fe-
chas uni espaço em que á lê em lattras
brancas: (Correio). Junto ao pé , da
figura do mulher vê-se surgir um ramo

lie 'louro ao qual se entrelaça uma fita
tranca onde se lê: (tAviação).	 •

Salto do 40n réis — Os saltos de 400
,r éis de cor azul, de fórma rectangular
'medem de altura 0,022 e de- largura

Symbelizands• o Commercio, 80
destaca à figura de Mercurio, em attitudo
do quem corre, tendo na mão esquerda
uma vara onde se enroscam duas ser,
pentes, e para as quaes elle dirige O
olhar, e na direita que parece pousar so-
bre a face superior de um escudo branco,
'urna bolsa, D ._• fundo do sello, tracejado
por linhas _onduladas en1 sentido diago-
nal, destacam-se em lettras brancas na
parto superior mais para a esquerda, ti
palavra (1Jra31)) e sob essa e mais para
a direita (emalo) e bem assim, -parte
do unia esphera terrestro que alcança
até á altura ao . joelho esquerdo da fi-

, gura que symbolisa o Commercio. Os ai-
riamos do valer em fundo branco se des-
itassam de um escudo, cortado á esquerda
pela linha que desse lado deeha o salto e
é interrompida ia direita pela perna da
figura.- Esse escudo, recurvando-se na
.base do se,llo ni varios sentidos, vem
terminar á direita, limitando ahi o es-
paço onde se ,interrompo o desenho da
esphera, combinando-se com a linha que
Sacha o aellp; na sua base compõe una
espaço onde se acha cai lettras brancas
a palavra (Reis). Do augulo esquerdo
inferior parle tua galho de louro que se
introduzindo por uma abertura do escudo
colorido reapparece ao sob mesmo so-
bre a esphera terrestre.

Sobre-cartas •
Sobre-carta de 200 réis — A sobre..

carta de . 200 réis tem impresso aso ali..
guio superior direito uni sello que ca-,
rac.teriza 'pelos seguintes Signac8: Ao.
centro destaca-se um circulo branco com
a effigio da Republica impresso em re-
levo. Contornando esse circulo destaca-
se uma série de pontos brancOs entre li-
nhas parallelas que ligam na parte 1a-
ferior a ornatos cymetricos que pren-
dem, fechando, um pequeno rectangulo
onde se acham os algarismos do valer
sobro a palavra anéis,.

Em uma tubo curva disposta na
parte superior' do aedo as palavras
sErasi/a • á esquerda e tOgreios .4 di-
reita, separadas por um muno ornato
sobre o' qual •se v pm outro collocado
exteriormente e ligado A uma linha ,que
Sachando a referida faolaa vem •ternsinar
em suas extremidades, formando orna-
Aos,. Todo o desenho descripto destaca-
se em branco sobre fundo cheio. Sendo
impresso em cbr vermelha.

Sobre-carta de 400 réis — As sobre-
cartas de 400 reis toem o ;mesmo dese-
nho das de 200 réis, differenelando-se,
apenas, jia c& que é , azul 8 lio -valor -do sedo..	 .

Carta-billt_td -
Carta-bilhete — Os principaea signae3

earacteristicos da carta-bilhete .de •400
réis, que t em MI' azul, são
os seguintes: na parte ' superior, ao 6:a-
tro acha-se symbolizando a Republica'
uni histo de mulher, fechado por uma
~chim mia assenta sobre uma chapada
em sentido 'horizontal, na qual, em lat-
tras Sie:dicas, lê-a «Carta-bilhete) o na
base da .Moldura os algarismos do valor
e a palavra «Mis*, Ifecb . •dos por duas
séries do tres curtas linhas curvas A
chapada é- limitada .na parte sui ;or
por unia série de, pequenos eircula , i-
tro linhas onralielas e na parte inferior,
por fest0e.- que surgindo do canto onde

, p anilam pequenos ornatos Introduzem.
se na $parte enroscada da base de uni
Ru-4)0sta escudo. De sob -os çitados 01...
Patos segue.-se um , racejado, lirnitasia
por meros pequenos ornatos quo
curvando-se para cima servem de
apoio a -lua fita disposta em cur-
va sair recria na rmal 3e /41, : ediqpu-
Mica dos ...:Qtados x Tnidos do 'Brasil». Nos
cspac:)s entre a -fita e -a ellallada surkem
.em syjietria Ralhos de louro 'Na parto
snnArior do desnrho descrito
«Correio) e na ia rerior Neste kado sé O
endrq'tsPo*.

guh-Directoria de Contabilidade, 2 rio
fnvéreiro de 1922. — O suh-director,
Eugenio Augusto Wandeck.	 (.9

Estrada de Ferro Central do Drag).
CONULIIMENEIA PARA o FORNECIMENTO DE MATERIAL DE EL -LI-

CIDADE PARA AS 2 E 4" DivisOss EM 1922
Coas-urrada ti. -60

-
De ordem da directoria, faço publico nue, ás 13 horas do

dia 19 de abril de 1922, na Intendeneia desta estaaada, sat .es-
tação Maritima, serão renhidos propostas para o . forneci-
niento ,de:	 •

Alaterfal eleetrict.
Para a 2' divisão:
kilos de arame faarices de diversas Ores,

kilo 
10 kiloa de ttrawa de latão do 1/8", kilo  .
30 kilos de arame do latão de 2/16, kilo-
50 arruellas de borracha vara apparelho tele-

• plionlaa 134 uma „ • „ ....	 • _
3,4300 arruellas do lagraalia papa 	 Lealanolia,

uma 	
20 arandelas do latão, para lampada3 iacandes-

centos, con2pletas, urna . 	
200 metros de cordao conductor; de diversas a-

res, para mesa teleptonica Ericsson,
metas, 	

200 metros de cordão condutor de diversas cO-
res, para Switch Ericsson, metro.,	

iO0 metros do corda') conductor, de guatao 'Per-
nas, para apparelho telephouico Erias-
SOU,, metro 	

metros de cordão conductor, le seis peasia.s,
para appareiba telephoulca Eritisdu,
tetro 	 • .	 .	 • 	

tdu ealms dn cobre, para terrO, de .0,mOxi
X0,50 xtlinall02, urna •

onduite flexivel:
.30 Ynetros de 1",	 	 a. • • • ou

21.)M00_
•514P,O0
5$o00

$000

18$000
• Fio inagnetico:

40 kilos sa, 30, kilo 	  a	 `40$000
10.$000	 10 kiloe a.:28, kilo 	 •	 Z6.4000

10 Mios n. 24, kilo 	 	 80410G0 -
08009	 to kilos ra. 23, kilo 	 . 	 , .• 11	 28,15000

40 kilos D. 22, kilo 	 ..	 ‘248000
DO kilos n. 20, kilo 	 •	 W:r00(.1

0.390	 .50 -silos a. 18, kilo 	  ... 9	 224.000
M tçilos O.- 10, kile..... 	  	  •	 21z:oo0
150 kuos a. J.N.Isile..,•..•••••• 	 .. 	 .,	 203000 .

i3-003	 30 kl/os n. 1 'a kilo.. ,... -.• as 	 . 	 ....in 	 20000
60 lios .p., 13, .440,,,,, 	 . , 0,0 •014/...." 4• • ••40 .1111	 1$11:0010

12$000	 50 lidos n. 12, mio . .. .. . ......... ,..........,..; 	 1611003
50 kilos n. 8, kilo . 	 • 	 . 1)24004)

RSpono	 .r,p kiloR n. O, kilo ...... ..- 	 ,..t...I:f.t,;,..:0:Cr r/ ',nua	 111249,00



:ventiladores ria 120 volta, 16" dê O. E. C.,
fixos, para mesa, corrente alternativa,
uni. 	

3.500 pilhas a Cera:. Siemens	 lialake Il. L. T. 2,
ou 11 00 Seal, uma "Rh

200$50,1

rie.noo

U454 Roxfa—feirn,ët
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• Fio -esmaltado: . .
,10 kilos 11 . 40, kilo a aaaraaaar..-aaa.aa-•-• • ,...ain-

4190,(12. 10 ki108 ii . 80, kilo 	
'ao  kilo: u. 24, kilo 	 ,	 	 150'a;00
40 kiloS n. 23, kilo 	 	 1a0aO00
40 kilos n. 22. • kilo 	 , laopaoo

,	 -	 s	 	 .

	

a24:0 metros de' fio duplo flexivel. n. 18, metro 	 S500
tf) kilos de fio fozivel de 10 o 20' ampères, par-
• te iguaes, kilo 

	 '

•40 kilos do fita. isolante, branca o preta, kilo.a
. Fuziveis de cartucho:

4200 de 30 annalros, um a.. 	
•IMO . de :06 ampéres, um
.	 Fiai VaIS dc faca:

• •200 do 100 ampére.s, um. a a
•50 de 200 ampéres, um , • 	

30 de 500 amp&es, um . 	
,. 20 do 600 aropéres, um 	
;52.600 isoladores Capanama, ri 	  2, -conr pinos de

,	 ferro, um . 	
R,000 isoladores Capanerna, n. 3, com aainos do

rdsca, Mn	 . 28600
.100 isoladores cachimbo com basto curva, um 	

2

	

\. 50 interruptores rotativos do uma direcção, ma 	 . 1N0000'
• 40 interruptores rotativos do 'luas direcOos,

um .
4; medidores, nionophaaicus Weatinglionso,

para 10 ampéres, 50 cyclos, 120 volt.s,
um . 	 	 808000

ot medidor triphasic,o,	 kVestinghouse, pafa .
	 .,	 :

 26 arapéree, 120 volts., por	 	 	 1808000
Lampadas incandescentes economicas, Edi-

-

..... ( .	 son, Westinghouse. Phili,p,s ou Osram:1.5 	 .
	de 120 volts por 16 velas, unia 	 	 .1:439(tr)

..0 do 120 volts por 25 volts, urna 	
• .:0.000 de 120 volts por 32 velas, uma 	 	 1880()

.1.200 do 120 volts por 50 velas, urna 	  	 . U800
20 de 100 -volts por ,16 veias 	

100 de 100 volts Lor 32 vetes, uma	 	 •..	 II=
40+0 1 de 100 volts por 50 velas, uma 	
)00 de 220 .volts por 25 veias,- unta 	  •.•	

• :.$So3
2•0oO

• 150 de 220 volts por 32 velas, uma 	 210
250 de 220 .volts por 50 velas. uma 	 	

20300()

400 de . 220 volts por 100 N:elas. uma 	 h.31000
50 de 220 volts por 200 velas, uma 	  

Wortinghouse, Philips ou Osram: 	

.1.C$000
Lampadaa incandescentes 'h. watt, Edison

n00 de 120 volts por 100 velas, uma 	 .
:

` +600 de 120 volts por 200 velas. uma. .......a
•r;00 de '420 400 volts por 400-volaa, uma  •
e100 do 120 volts por 000 velas, urna  -
.U00 de 120 volts por SOO velas (rosca Galiathl,

urna . 	
•500 lampadas dedilamento de carvão de 65

65 aNalta a-.; 10 velas, uma. 	 	 ,

- 	 • .	 1$100

28500
100 laropádaa Minou. ria 12 volts por ices velas.

uma
200 lampadas incandescentes de filamento de.

, 	 	

-aaraitio, de. 220 volts. por 16 velas. Edi-
tou . We.rtinghouse, 'Phiiipo ou Oram,
uma • •• • 	 •	 2,8000,

'M) porta-escovas de 1 o de 2 K. W., partes
iguaes, um . 	  ,

• k	
188000

2 porta :-fuziveis de 250a<220 volts,. um 	 20$000
2.00o pinos de ferro vara isolador, iguaes a

amostra, uni -• • 	

	

300 grammas de platina em fio de 014,002, 	
1.9500

gramma . . - 	  
400 roldanas de louça, do 2	 ")<1", uma...a,

—150 roldanas cia louça, n. 4, urna 	 	

t2700051300
188

••
100 rosaccas para forro, urna ,. .,.. • .. 	 -	 . 184+10
200.rosaceas para ele-ata, uma 	

	

1100 supportes para Tampadas inci,ndeseentes 	
' 1$4c4

	

de rosca, bucha, com interruptor, um. 	 • 2.8.5o0
•150 supportes para lampadas incandescentes;

de rosca, bucha, sem interruptor, um„ . • .185(1(:‘
200 supportes de louça, para tempo, um 	
200 sooketes de louça, para clenta, um 	 •	

, 240100

200 socketes do louça, para Jampadaa mignon,
ulry	 	 ,

r
800

s0 metros de • tutubo- de borracha, para tele-
Plane. Ericsson, do alta tensão, metro.„	 • 21$200

	

2 'volantes para fita do apparelho Me-	

$

• g raphieo, um	 . 	 :	 25¡000
O ventiladores de 46", -de- G. E. C., oscillan- /

tes, de joelho, da 120 volts, corrente at.
Nanat,,iiia, 'Um ,.. •z.,%:,.....rtn..• ••,•-mik.--t..t•-•:.: : 	 439$0001

• Para 41 divísiló:
Arrriaç'ões completas para lampadaS

428000	 rogenio:
188000	 5 do	 600 velas,- uma 	 	 60Sta10

	

3 de 2..000 velas, unia 	 •	 1008030
18000 •5 de	 200 velas, urna 	  •	 804:000
28200	 1 alicate isolado, grande, de 4 2", por 	 •	 208000

6 bOtÕeS de campainha, base de 1 %,	 1$500
48:000	 Cabo- flexivel para ligações internas de
C$000	 dínamos motores, etc.:

128000	 metrea n. 6, metros 	
12$000	 100 metros ri. 4, melro 	

100 metros n. 2, metro 	
,1 01 00	 100 metros I/ 1, moiro 	

50 metros ri. 0, metro 	

	

50 metros n. 00, n u tro 	
20 metros n. 001). 'metro 	
10 metros ri. 0000, metro 	

125 pares de eleats de 110reel lana Cdill para-
fusos para does , fios, par 	

225 pares de . eleals do porcellana com para-

	

fusos para Ires tios, par 	
1 chave triphasiea de 220 x,ol. e 20 ampères,

por . 	
• 1 chave triphuz ica de 220 vai, o 100 ampè-

res, por . 	
Concluir.. floxivel:

100 metros de %". metro 	

	

50 metros de %", metro 	
60 melros de 1", metro 	
50 metras de 1 112", metro 	
50 metros de 2", metro 	
50 metros do eonduit right° de 518", metro 	

Ebonite can chapa
5 kilos de 112".-
5 kilos do 318".

kilos de 114".
kilos de 1'.
Preço media, kilo 40$000.

2 esticadores para cabos,
Fibra em chapa:

48500
VAGO

118000
18N00

2Ca$000

4$000

10 Mios de 112".;
10 kilos de 31S".
10 kilos do 114`.-

,	 Preço méclio, kilo, 1No
Fibra em . bastão:

kilos de 518",
3 kilos de 1".

Preço medo, kilo, 553000.
Fita cambric:

15 kilos' de 1", kilo 	
5 Mios de 112", kilo 	

30 kilos de fita isolante cio	 qualidade, kilo 	 a
Fuziveis de cartucho:..

"t:

, RUO

8100

25$000

100$030

•20$000
158000
258000

8$0,50
20$00o
258000

4$000

44$510
24.0)0

458000

2$030
6$510
";$51K1

10$501.)
138500
12a5n0

/1$005,
5anao

50 de 150 ampérea, um 	 	 •
50 de 250 amperes, um • •	 "tel. •M1,•,#)

50 de 250 ampéres, um :.• • •
Fio D. R. C.	 B. S:

100 metros ri. 10, metro 	  ICITEI. • 1 •1•Wirti•

100 metros n. 12, metro 	
400 metros n. -14, metro , 	

	

17 metros de fio preto n. 8, metro 	
2 fuziveis de rolha de 6 amp.,

Carreteis de fuzivelcz
5 de 10 amp•, um 	 	 •-•1•

5(10 20 amp•,-um• •	 • •. • • • • .........
5 de 100 amp. um •-	 .

100 metros de fio com isolamento de algodão
n. 12. metro 	

1 100 motive de fio de chumbo n. 16, simplee,
metro •. .. •	

CO metros do fio de cobro n...8, metro 	
t U4 metros do fio de cobro mim izolamentp à
4'•	 bGrracha n 8 metro	 -

0$000 •
128900
148900

' 8900
i S700
! $400

28000
$800

• 88000
• 8$:oGo

258000

01:1

Vd.$50*
i18099.

- I, 04QQ*



Placas do carvão graphitie:
d-O 12" x 0" . x 1".
do 12" x 6" x
cio 12" x 6" x VI".
de 12")( G" X %"..
de 12" x 6" x
do 12" x 6" x 7I1G".
de 12" x 6" x %".
de 12" x G" x 5116".
do 12" x G"- x 3/4".
de 12" X 6" X 3116".

Preço médio, placa 	 ••	 20$001..,-•

3
13

3
13

3

a

Larnpadas typo ,Edison:
- 230 do 32 velas e 220 volts, filamento de car;,

lio, uma 	
250 do 16 velas e 220 volts, filamento de Car:
	 %ria,

200 do 400 velas, 120 volts, urna 	
50,0 de 300 velas, 120 volts, urna 	 .
200-do 100 velas, 120 volts, 	 	
200 do GO velas, 120 volts, brisa 	
500 de 150 valas, .2.20 volts, uma 	
130 receptaculos com chaves, um.. 	
35G receptaculos do louça,. ant. 	
350 rosetas para forro, uma 	
83 rosetas para cleats, uma- .

reflectores para kmpadas esmaltadas a
fogo, um 	

250 roldanas para fio ilexivel, do louça, 'W23

13 supportes para tempo, ;Mn 	
250 supportes sem chaves de rá", um 	 •

5 suppories para hunpadas sem chave,
18 supportes com chaves, um 	

-111 supportes com buchas e chavès	 IS', uns
350 suportes sem buchas e sem chaves de 2,a",

50 supportes -sem brucba.s' o som chaves de,
'is" um..., 	

10 supporites óommutaclorés de corrente peai-
sil, completos, um.

.	 tomadas do corrente com rosca, uma....c
' 1 tomada de corrente n. 5.426, por 	

O tomadas de corrente de -3 anoppres,
50 tomadas cle corrente - de metal,

25O00

n8W1)
14$000
12$001)

5$031)
le,s00
8$000

8000
$000

1$001
18000

n1500
$ion

oN811

3$000
1:'5500
U500
25.10

:¡‘)000

13500
2,0$000 •

1$54,0
2-2,t'uto.

125 metros Il. O, melro .... .	 em>
.125 metros n. 8, metro 	
125 metros n. 10, metro 	  ..... .••.;. •' • •21
125 melros u. 12, metro 	
.125 metros n. 14, metro 	
125 metros n. 16, metro 	
625 metros Il. 18, para lustre, metro  •
125 melros ri. 20, metro 	

3 2John para armação de !amadas do 600 ve-
./as, globo . 	 	 408000

3 globos para armação de lampadas de 3.000
velas, globo	 705000

	

e5 interruptores rotativos de 10 ampéres, uni 	 35500
25 isoladores de porcellana de pinos curvos,

una •• 	 	 28500
isbladoreá de poreellana de .pinos rectos, um 25500

2 interruptores, do duplo effeito Unipolar_de 
s •	 30 ampares, 250 volts, um... , 	 	 705000

interruptor 1 riphasic0 de porcéllana com
fuziveis de rolha de 30 umpéres, 125

	

,p ,interruptoros .. OtativOs • de urna direcção,	
10S-00u-	 volts, •per . 	

- - -• • _	 • . -. 6•2t1 ........	 •;•_j1..2w_ •	 • 	 1	 15800

21-n00
13500
$800
$700
$300
$300
$300

• $300

4'	
• .
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\ 33 melros do fio do ' eobro C01:0 izolaniento der
borracha u. 14, metro 	  •

,t 12 metros do fio de cobro n. 12, metro•—•,...
. $8 melros de fio do cobre n.. 14 DIS. R. C. 7.;

metro •	 •	

r.•	 Fuziveis do cartuchp	 sw	 •
1 de 12 aum., um :•	 •:*-:5:v75:-4-••,••-•-•' •

2 do 15 amp., um
103 do 30 amp., una :Ço.•.cito • 312,•: •21::^1113' ,....-•:•-•-. • .:•[4:

.103 do 50 amp• um • Ca •:• • • VE,•;••••••	 •:•••:• •z• •

6 do	 amp., Um • •;*	 cone e::r.,U:•ortrn,• •
2$ de 200 amp., urn • • I 41.• •:1,.;•....• *Az **** ** •

- 25 do 150 ai In uri_	 • 1:. qr • -•-•2_==	 C2: e

Fuziveis dc relha:
do 10 anm.,

35 do 15 amp•, MD • •:. •,.	 • .1: n 11 • • .0, .....

do 20 amp., um . 	 .	 .
:125 do 30 arop•, um , .....

• ^	 Fuziveis de rolha 220 volts:.
25 do 50 a	 u_	 _	 ........ ... ...	 I" •	 •	 • .•-•)

25 do 25 amp., um L	

25 cio 12 'arim.,".urn 	
25 do 150 aum., um 	

Fibra em folha:
O kilos dele.

Is Mios de IA"•
5 kilos de

kilos de 316"..
• 1 kilo do 116".
500 grannnas de 1132".

• Preço médio. kilo 158000•
11 folhas de fibra vermelha - tle 1132", folha..
25 rolos de fita isolante do borracha, roló....
75 rolos do fita isolante de 14" (Tape), rolo:
25 rolos de fita isolante do r;:l (Tape), rolo.
13 rolos tbi fita isolante de	 (eambrie), rolo
3 ralos de fita is:dant° de 1" (camhric), rolo

61 rolos de fita paragon de 3/2" (Tape), rolo.
5 rolos dti fita isolante branca de , •3/4",

250 graionias de Sita allemã n. 31 BS com 11j32
do largura, kilo . 	

.1_25 graminas de lita allem5 Is. 30 BS com 1110
do largura, com isolamento incombusti-
vel, kilo . 	

Fio magnetico con-, revestiáento duplo

	

.	 .
de algodão, BS:

25 kilos n. 40, kilo 	
83 Mios n. 7, kilo 	

1.?;) kilos n. 8. kilo	 .... • .. ........ 	
50 kilos n. 10, kilo 	

125 kilõs n. 13, kilo
50 kilos ri. 14, kilo	 ....... ...............
10 kilos n. 15, kilo 	

V20 Mios n. 19, kilo 	
Fio fl. C. — O. S.*:",

•508000

150$00)

20$000
/08000
10$000
148000
148000
148000
15?•000
18800J

	

50 de 16 x 120, uma	 ............. 	

	

200 tio 25 X 120, uma 	
.. 1.00 d	 •-..

	

e '12 x 120, unia 	 	 ts.:34A.a

	265 de 50 x 120, uma,	 	 1s8,i0

	

1$006	 .155 de 100 X 120, uma 	  • •"..	 .i85eo

	

1$000	 26 de 200 x 120, urna 	 	 78000

	

' 1.$00flt	 f 13 de 300 x 120, uma 	 , • ..	 I 23i),i0

	

2320(.1	 74 de 400 x 120, urna 	 	 t ;MO

	

53000	 5 de 500 X 120, urna,. 	 ..,	 '208(a)0

	

11$00(1	 000 de 100 x 220, urna, 	  3	 . 5$(100
	9;3000	 50 de 400 x 220, uma 	 	 138000

Lampadas de filamento do carvão,
Philips:

25Ã:a00
.3,31wa
38000
38000

108000
12$006

38500
38000

$500.
$500	 22 de 32 .x 110, uma 	 	 0!(10
sso	 50 de 2.5 x 110, uma 	  o ,	 ;Mono
$500!	 50 de 25 x 220, urna 	 .•1	 .245(P) •.

50 de 32 x 220, urna 	 À	 • 2.11:iou
.1:3200	 •	 :Campadas do 1..5 watt f ie nitrogenio:

18200	 30 do 110 a 120 x 50: lima 	  .:
.18200	 50 cle 110 a 120 x 100, urna	   •1	 Irati)
15200	 50 de 110 a 120 x 200, urna 	 i	 -;:a.iors

50 de 110 a 120 x 300, urna	 1 /remo •
mo de 110 a 120 x 600. unia 	 	 1;830iia
10 de 110 a 120 x 3.000, uma 	 :	 r;r,st000

500 de 220 x 200, urna 	 	 33000
250 de 120 . X 200, unia 	 n	 7,:stio0
250 le 120 x -100; urna 	 ,	 48500 .
500 lampadas incandescentes de rosca de-220 X

X 200, urna 	 i	 ..10.a,asti
50 lampadas de 110 x 50 velas, urna 	 	 1000 .

• Mica em folha: .
:1 kilos de G" x 12"

'
 kilo 	 .. •• • • •-•-•-• • ;...• 7,1•J	 sAri000t,

25 kilos de G" x á", kilo 	 •ffl	 30:3004 )

1 micrometro decimal . para fio, por 	  . .t)0$000

$500
$860

18000

Lampaclas do filamento metallieo
lips:



6486 •.Sextaafeira 31
	 • aA1110 OFFICIAL	 Março -de 1922

1 tomada de corzent do poreellana, por..., 	 15$001)
test:atra • do caba isolado para cortar cabo	 -

• n.	 ES, po ,,	 120$000. 

teaoura .para. cortar. ,cabo 	 0000 laSa por, • 170$000
Os praças marcados. sao . os niaximos. -	 •	 .
O pagamento das contas, será feito pelo flanco do Brasil,

.cobrando o Baoco 1 ale de coa-imissão.
A entrega será na Intendencia, dentro de um . espaço do

tempo de GO. dias, a cuidar (1.a data do registro do contracte
no Tribunal de Contas.

- A entrega , não sendo no prazo marcado, sujeita o con.
tracíante a uma multa que, conforme entendimento da admi-
nistração, poderá ser até Q valor da caução do contracto, sendo
dado novo prazo, si . não preferir a administração a rescisão
do °mil meto, por simples aviso ou notificação, independente
de acção ou interpelação judicial, c•mit perda da caução, o
sem que assista ao contractante direito. a reclamação de esa
pecie 'alguma.

No caso de milita, fica o. contractante obrigado a entre-
gar a respectiva impordancia na. thesouraria aio prato de 48
horas, a canala .da hora do recebimento da-intim:içar) por es-
eripto, sob pena de rescisão de contando, nas condiçOes
acima estabeleaidaa, si não for cumprida a intimação.

A coacurrencia versai • á apenas sobre o preço, em réis, in-
dicados em itgarisuloa e •contirmado por extenso, para as uni-
dades estabelecidas dos artigos acima pedidos, cabendo a pre-4

.ferelacia do diraito 'ao autor, da proposta mais barata. Por rai-
ninia que seja a diferença entre ela e qualquer outra.

A Estrada reausará propustas que apresentarem pre-
ços superiores aos niaximos estabelecidos e as que apresen-
tarem preçoS em detalhe ou não referentas a todos os arti-

sos, para ua grupos. determinados pelo preço marcado médio..
dropostaa que davam . estar devidamente sanadas as

primeiras vias, (latadas, assignadas e com a indicaaao das
respectivas Tesidencias, não •sendo permittidas nas mesmas
f0.-31C'aS NI emendas, devendo • ser escriptas em papel das
respectivas casas cornmerciaes, serão entregues, em tres
vias, am ama:acros JÁ:danais, .com a declaração, por fera, do
assumida e do nome do. proponente.

Esse ins.alucro .deve ser acompanhado de um outro, em
separado. aontendo lodos os documentos que possam provar
a- idoneidade ‘lo proponente, comprehenando-se, entre eles,
os t'niiio c quitação-da ultima collecta doa impostos a que
estiver sujeito.

No acta de entrega da proposta o proponente deverá
aahibir o recibo -da caução do 2:000$, em dinheiro ou em

, .titulos da divida-publica federal, • prévia-mento feita rià .the.
souraria desta Estrada, para garantir a :assignaturd do teu-
(tacto, caução que- 'reverterá' para os. eófres da mesma Es-
trada si o' propcfnenle • preferido recusar-se. a assignar o
respectivo contracto, 'dentro' do prazo -de seis dias, contadas
da ata, da bilraga'da'adnvita . tino' fót dmiedido para esse'fm.

O fornecedor, para garantia da execução do forneci-
' mento, caucionará, na thesouraria desta Estrada, a quantia
correspondente a ..5 % do valor' do fornecimento a realizar,
em dinheiro, ou eM titulos da divida publica federal. 	 •
• O contaacto, Sddse . tornará effectivo depois de approvado
definitivamente pelo alinisterio da Viação e Obras Publicas
e registrado pçlo .Tribunal de Contas.

A questão.	 . idoneidade .des. proponentes será julgada
•O examinada préviamente antes de abertas as propostas.

As propostas cujos -autores não tiverem sido considera-
dos idoneos não serão abertas. 	 .

Depois 'de julgada 'a idoneidade dos proponentes, serão
Inarcados o 'dia - o'hora"para abertura e leitura das propostas,
que antes de qualqueta decisão 'sortia publicadas.

Fica resarvada á Estrada o direito de acceitar parto
de urna proposta .e . parte, da..outra, ou outras, conforme a
differanea para mença nos ,preço a dos varias artigos a serem
fornecidos, assim •CCODO de não anelar nenhuma das propos-
tas apresentadas, ou annuflar, a , concurrcucia, caso .assim
convenha nos seus interesses.

.As Propostas não poderão conter sinão urna fórmula do
completa submissão a todas as clausulas deste edital e o preço,
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão era- consideração quadsquer offertas do •
vantagens não previstas neste edital, nein as propostas que
contiverem apenas o offerccimento de - uma . redução sobro
a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade filtra propostas, terá pre-
ferencia a que apresentar preço mais vantajoso no &km-
pato.

A Estrada reserva-se o direito do restringir as quanti-
dades podidas.

Toda o . qualquer ,proposta quo não estiver inteiraniento -
de accardo com este edital não será tornada em considera-
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro 'Central do Brasil, 29 de
março de 1922. — O aecretario, Diocleeiano (fundido de Vás.:
toncellos.

Estrada da Ferro Central do Brasil
O-krt.\ O FORNECIMENTO DE

CARVÃO Dc com E FOR.LA E MANGUEIRAS,
.A	 DivisXo, EM 1922.

	

Cansaaaeneid n. 61	 • -
De ordem da directoria, faço publico

(me, as 13 horas do dia 20 de abril de
1922, na intendencia desta estrada,, na
estação alaritiina, serão recebidas pro-
postas para E.forneeimento de.:

toneladas,'do • 1.000 kilos, de car-
vão ne coke; de • boa • qualidade, proprio
para fundição, sendo o preço maximo da

• tonelada 1408000. • •
300 toneladas, de . 1.000 kilos, de car-

io de forja-de boa qualidade, sendo o
•preço maximo da 'tonelada . 1188000. -

250 mangueiras- de couro, do 4m,0.0x
Pin,20, rebitadas de cobre; devendo ter
por metro linear 45 a .50 rebites, c
' ,bromadas. sendo o preço maximo
unia 120$09q..

i0 mangueiras "ile touro, do 71m,00i
011,20; Iobitadas do cobro, devendo ter
aar miar() linear 45 aaaa rebites, e abro-
r. Mar. rendo 3) preço maximo de lima

O pakeamarrio das tontas acra feito
paio Banco dadairasil, cobrando o banco
: 'á do ennirriaa?ao. 	 .

a. entrega Sera na intendencia ou no
•Caas da Parte, dentro dos vagões da es-

aorrando todas aa. despezas por
)11tat do rasaec.edor. inclusive direitos
aaaaair•, :: no caso de importação, den-

• di esparso de tempo do 60 dias,

••••n•	 ••••••••n••••••••••••••••
a contar da data do registro do contracto
no Tribunal do Contas.

A entrega não sendo conforme está
marcado, sujeita o contractante a uma
multa rtue, conforma entendimento da
atiplini-,:raç5o, poderá ser até o Valor,
da caução do contracto, sendo dádo noa"
vo prazo. si não preferir a administra-
ção	 res- cisão do contracto. por
aviso ou notificação, independenta 'de
acção CM intarpollação judiciai,* arand
perda •da canção e sem que a,saiSta
contracianta direito a reelamação"de es-'
perde alg.unia.

caso de multa fica o eontractante
obrigado a entregar a respectiva . finPor-
tancia na thescuraria, no prazo 'do 48
horas ,a contar da data, do recebimento
da intimação por eseripto, sob paria' de.
rescisão do contracto, nas condiaaes já
acima estabelecidas, si não fôr Gamlari-.
da a intimação.

A coneurroncia 'versará apenas sobre
h preço em rdia, indicado em alga1isme3
e confirmado por extenso, para as uni-
dades estabeleidas dos artigos acima
waidOs. cabendo a preferencia de'dlrei-
ta ao autor da proposta mais barata,
por rnini:na que seja a differença entro
cila e unalquor outra.

A 'estrada recusará as propostas que
Spresentarem preços superiores aos ma-

imos estabelecidos.	 •	 •	 -	 ...
As )ropostaa, .que devem ter devida-

mento solladas as primeiras vias,. data-
daa, as3ignadas, cos a indicação -das te-- •
s pectivas rcsideneias, niio sendo perna-,
tadas nas mesmas rasuras ou emandaaa

devendo ser espriptas em papel das re-
spectivas casas commeretaes, serão eria
tre aues, em tres via ms. e envaidaras fe-
citados, cora a declaração por féra do.
assnmpto o . do nome do proponente.

Esse enVolucro deve ser acompanhado
de um. Outro em separado, contendo to-
dós os documentos quo possam provar'a
idbileidad9 do _proponente, comprehen-
dendajse,.entro eles, os recibos de qui-
taaão dá ultima colada dos impostos a
que ósti n'ersujeito.	 •	 •

Nó acto d'e entrega da proposta o pra-
ponente : deverá exhibir o -recibo da . caia.
.,,aão.• -da .500$ em dinheiro ou- em titia-
las . da divida publica . federal, previa:-
monte'. feita na thesouraria desta estra-
da,, para. garantir a assignatura do con-
tracto.. caução que reverterá para os co-
fres. da mesma estrada„ -si o proponente
preferido se recusar a assinar o respe-
	ctivo. contracto dontro do prazo de seis
dias, contados da data da -entrega, do
convite que lhe fôr expedido para esáo
fim.

O fornecedor, para garantia da axe.:
eução do forneainsento. caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia
correspondente a 5 °I° do valor do for-
necimento -a realizar, em dinheiro ou
em titulas da divida publica federal. .
.. O contracto só se tornará effectivO
dopeis de approvado definitivamente
pelo Min:stern) da Viação e Obras Pu-
te) olilica;d37 registrado pele Tribunal do

A questão do idoneidade dos propo.
nentas será • julgada e examinada pré-
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Mannaataa antes do abertas as propostaa.
As propostas cujos autores não tive-,

4rem sidos considerados idoneos não sa-
ião abertas.

Depois de julgada a idoneidade do9
Proponantesa serão mareados o dia e a
bora para abertura e leitura das pro-
Postas, que, antes do qualquer docisfixa
Paerão publicadas.

Fica reservada á estrada o direito de
ascceitar parte de uma proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a diffe-
a'ença para. menos nos p reços dos varioa
artigos a acrern fornecidos, assim como
O do não acceitar nenhuma das propos.
tas aprdàentadas ou annuillar a con-
eurrencia, caso assim convenha aos seus
;interesses.

As propostas não poderão conter eia
atro uma fórmula do completa sub.
niss o a todas as clausulas desto edi-
tal e o preçó conferiria Já ficou estabe•
&acido.

Não se tornarria era consideração
Anaesquer offertas do vantagens não

revistas nesta edital, nem as propostas
tine contiverem apenas o offarecimento
de uma redacção sobre a propostas mais
barata.

No caso .do absoluta igualdade
tropostas, terá preferencia a que
t! enttir praça mais vantajoso ao
empate.

A estrada reserva-se o direito de re-
alringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer propos t a que não eS-
AWer intoiratnente do accardo com esta
aditai, não Será tomada em considera-
()RO.

Secretaria da Estrada do Varro Cen-
tra/ dó Brasil, 29 de março de
() secretario, Diocleeimlo Condido de
yasconcettos.	 (o:

um*

Egrada.de Ferro Central do Brasil
.tteNettralrisccA PARA O POR'NECIIVRNTO L,15

12 UMA PASSAGE2,1 SUPERIOR,
PARA it G DIVISÃO, Em 1022.

Coneurrencia n.
fue ordem da directoria, faço publico,

r u e ás Ia; horas do dia 11 de abril de,
,1u22, na intendencia desta estrada, na
aaitaçlla Maritima, serão reeabidas pra-
ti)(03(40 para o fornecimento das Ires se-
ra.iintes pontes o uma passagem f'upe-
Viiir:

Para o rio Tayassupeba:
;Conforme desenhos 2461192/ e
'Me para ponte 	
âço fundido . para os apoios 	 ,

.Kaeta

Pará o rio inndiahy:
tfonforrne desenhos 34611921 o
Aço Para ponte 	
ãç.o fundido para Os apotoc 	 •

Raso	 .•

; 1)Bra O Riacho Fundo:
t riOnformedenenhos 27711921 o 27811921
rt.'ll(x+ laminado 	  T 58,872
Roo fundido	 . 	  T 3,712
1.1.0i1t3 do ft{}0 • 	 	 0.220

U.S.,G. 1,0.141 frov	 1 me PIN	 62,80,5.
• —

Passagem superior para a Avenida
Guarulhos, em S. Paulo:
Conforme desenhos 4i1022 c 5022
Aço ..	 ******* *** T 47.323
Eleitas	 	  T 0.247

EI) .eso total ,e	 N.. 	  T 47,570

Preço maximo da tonelada metrica,
MOO frs. belgas.

O preço dado nas propostas nãO de-
'verá distinguir as espadas do aço.

A despeza relativa ás pontes Tayat-
supeba, Jundialiy e passagem sfrperior
para Avenida (Marulhas, Gorrerá por
conta da verba — Duplicaçao Itarnal de
S. Paulo; a correspondente á do Riacho
Yundo, por conta tia — Melhoramentos
da Linha.

O pagamento das contas será feito
pelo Banco do Brasil, cobrando o banco
1 :4,'Cde commissãa.

BASES

CAPITULO

Da idoncidadi

Avtigo unico. Nehum coneurreato
será acc,eit,o, para disputar o forneci-
mento das construMies acima meneio-
madas, ceai ser consçderado idonou,
tendendo-se por idoneidade: •

estar legalmente •onstbuida era
praça commercial brasileira:

2°, ser representante de fabrica que
se taxam: (1:sse gn:nero de fabricação,
provando esta qualidade com documen-
to de valor juridico reconhecido;

a^. ter a fabrica de que far represen-
tante executada obras seme t hantes, pro-
vando esta asserção 0010 photagra pb ias

desÉ!nliwz tic,sitS obras, devidamente
mil bent toados;

4°, estar quito para com a Falaada
Publica, o que provará com os recibos
de quitação "da ultima collecta dos im-
postos a que estiver sujeita.

CAPITULO

Das PrOpOsta9

.Art. I; As propostas, Indicando a re-
sidencial ou sede aormaerejat do Drop°.
Pente. serão apresentadas cru Ires vias,
soltadas a primeira vias, datadas a as-
signadas, sem emendas. rasuras e entre-
linhas, cseriptas em lingua portugueza,
era papel das resnectivas casas COMTOn--
CIOCS, e mencionarão de modo claro e
conniwo:

p preço por tonelada raetrica, indi-
cado cai algarismo o confirmado oor
extenso, era qualquer moeda, entregue
esse material no porto do Rio do Janei-
ro .sohre ;vrik, 5es da es t rada. no respe-
ctivo 'cies, direitos alfandegarios por
conta da estrada e todas as demais dos-
pozas por conta do fornecedor;

o compromisso de effectuar a eu.
traga no porto do Rio de Janeiro até 31
de julho de t922:

aa o compromisso do sujeitar-se ás
prescripções estabelecidas pelas vresen-
tos bases;

4, o compromisso de acceitar h cum-
prir as. prescripçães estabelecidos pelas
especifiet,efs nara o fornecimento de
1-alperstrueturas motallicas rara pontes
C vtaductos legalmente approvada.

Arta	 As propostas serão entreguea
ora tres vias. em envoluc pos fechados e

Ile.:larando no subro.;,,,,,,cy o no.

me do concurrentn. a fabrica da que 0‘
mesmo é representafito e o objecto da
concurrencia.

Esse involucra deve ser acompanhado
de um outro, era separado, contendo
todos os documentos (MC' possam privar
a idoneidade do requeren t e de confor-
midade com o artigo unico do capi-
tulo r e o recibo da catn .;:in para garantir
a assignatura do contracto. dc accôrdci
com o art., 1° do capitulo

C:APITUI.0

Do deposito e da cone,4.75.

Ari.. 1." Para a aprwntação (ta pro-
pNia para o fornecimento das super-
structuras. cada proponente fará pré-
viamepte o deposito na tbesouraria
estrada, da quantia de um conto de réis
em dinheiro MI era apolicos federaes,
titulo c1,3 g.arantia para, a assignatura tio
contracto.

§ 1." Terminado, a euncurrencla c Cs-
eolb+do o fúroocednr, os deposites supra-
citadas serão restiiuidos aos coneurren-
tes excluidos do fornecimento.

§ 2.' O coneurrente escolhido substi-
tuhá u deposito acima referido por uma
caução em dinheiro eu titulos da divida
publica bra g iloira. correspondenta a
10 (2;) do valor do fornecimento a reali-
zar.

§ 3.° A metade dessa caução scrã re-
stituida Co fornecedor depois de ter sido
recebido no porto do 'Rio do Janeiro.
todo o material ria encommonda e a mi-
tra metade só será restituida denois de
inamurada a ponto, no prazo demarca-
do de antemão. resisondendo alta por
avarias, veriUradas no acto de rer obi-
mento no cães ou defeitos de fabrica-
Ção que tenham escapado á fiscaliza-á.

CAPITULO /V

Art. .1.0 As propostas ai iresen:
serão l onas abertas no dia determinado.
cm pres,nea dos coneurrontos	 se”ão
classifictidas pela or n liqn ascendente dos
preeos indicados m•los	 conourrontes.
avalind,s US ,Pti MU moeda bra....
leira, ao cambio á vista da V e 91 e rn. do
dia da com-ai:TN-leia.

A questão de
pronnente > será exatidnada e julgade
pr(Mamente. an t es de abertas as
pronn ,la z . Depois de juk!ada esse ido-
neidade, gerrio mareados dia o hora para

abertura e Morra las propnstas que.
anles do qualmier doei-aio, serão publ'-
uadas nu Díario officiaL

Art. 3" Iv.ão sara() tomadas em rons'-
derção:

§ t.' As propostas cujos autores não
tenham sido julgado idnaeos de, ape(w.

do come a rtiá unir() do capitulo T.
apenas n erfererimenlo do urna redu-

§ 2.° As propostas que contivi,prn
coã sobre a proposta roais barata.

§ nf As propostas que niio estiv. rI

de neeórttO COM O que determina
tigo I° do capitulo II.

§ 4.° As offertas de vantagen. ii
previstas nas presentes bases.

§ 5.° As propostas que indicarem pre-
ços superiores ao roaximo estabelecido.

Art. 1.0 A Coneurreneia versará ape-
nas sobre o preqo 'Para a tone l ada me-
trica, cabendo a pi oferenda, de direito,
no autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença catre cila
O aanlqacr outra.

entre
anre.-
Zes-=

347[1021
'1' 29,414

1,972

	  T 21,8(,

34711921
'I' 29,414
T

T 31,386
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Art. 1.„	 c,..1.1c, •In absoluta igual-
dado entre duas ou mais propoetas,, fica
reservado á estrada o direito de esco-
lher a que lhe parecer mais conveniente.,

Art. 6.° Fica reservado á estrada o di-
reito de não acceitar nenhuma das pro-
postas apresentadas ou annullar a con-
currencia, caso isso convenha aos* seus
•nteressee.

rfStuTt;LO•

Do•contraeto

Art. I.° O eeneurrente escolhido as-
sinará, perante a directoria da estra-
da, contracto para o fornecimento do
material ora em concurrenCia.

Art. 2.0 O concorrente escolhido que
se recusar a assinar o centrado respe-
divo, perderá, em beneficio dos cofres
da estrada o depoaito de que trata o
art. Is do eapilisio

Art.. I° No oontracto a ser lavrado,
serão estabelecidas as multas que deve-
34) ser impostas por iufradaSes que se
possam dar, de clausulas do mesmo coe-
tracto.

No mesmo * coal rad.° será es-
taiulade o modo de sei' effectuado o pe-
gemente do material contractado, e que
sómente será re g () depois de apresenta
cão do conhecimento e factura commer-
eiaes, acompanhados do recibo que

. prove haver sido O material entregue
no porte indicado, em moeda-papel bra-
sileira. vigorando para a conversão a
taxa cambial °Melai á vista, da vespera
14) respectivo aviso do Ministetio
a inflo e Obras Publicas.*
• Art. 5.0 O eontracto só se tornara ef-
feetivo depois do approvado definitiva-
mente pelo - AlinisWrio da Viação -e
Obras laiblicae e registrado no Tribual
de Contas.

(amua.° VI

ftscolUa0o

Art. 1.^ X Egtrada poderá Manter *na
fabrica rim serviço de fisealisação.. com-
posto de um engenheiro fiscal e dos au-
xiliares (pie iiu..i forem necessaries. a
juizo da mesma. Esse engenheiro fiscal
terá autoridade para resolver em nome
do director da estrada, todas as duvidas
ele ordem technica que surgirem na
execução do serviço e dever:

4° examinar cuidadosamente ns de-
senhos de oxecuçãe, nos (puis lançará
o seu fapprovo;

20, examinar *cuidadosamente a con-
strucção, de modo que a mesma seja
executada de inteiro aceordo com as
especificações offinialmente approvadas,
que farão parte integrante do ~Unto;

3°, rejeitar quaesquer peças que veri-
fique não. estar nas conclicipC8 acima
mencionadas;

4°, autorisar, por eseripto, qua.lquest
alteração que, porventura se torne nea
eessario fazer -no desenho de detalhes;

autorisais- por escripto, qualqueq
alteração que,' porventura se torne nee
cessaria no correr, da construção;

Art. 2.° O engPnbeiro .fiscal só pode-
rá, permittir angmento • :de pego para
mais, si -este nuamente	 preludiem
o conjunto da obra...- .	•

Art. 3.° A despeza oceasiontida .cesr.
:esse sen-içb	 SiWalisaçãoe. e0Érerá para	 )

•C'ItIta	 '0:T..vt.O.:Or.$etlai) a mesma
despeza a:adiada era 4:9500, ouro, peq
tonelada sile i rica	 materiat a for-
;tecer .	 -

•aP:T1.4.4)

g•fi'aéd .

Art. IS O cantrael ante verificará cuia
dadosainente) o projecta que lho fele
npresentado, antes de preparar seus de,
..aenhoe .da execução, notificando o eme.
abeire fiscal do qualquer engano ou
hequecimento observado, devendo esse
engenheiro fazer as correeçOes eu alte-
rações necessarias.

Art. 9.° • Dopeis de preparados os de4
senhos de execução, o eontractante O O
engenheiro fiscal serão os responsaveis
por qualquer defeito que, porventura,
se tenha dado no projecto ou em sua exea
'nuçã'o. Qualquer modificação, então no-
cessa ria, correrá per . conta do 'contra-
ciente.

Art..3.° Nenhuma alteraçã'o será feita
nos. desenhos do detalhes sem autoria
zaeão ou a ordem, por eacripto, do enge-
nheiro fiscal.

Art. •.° As alieraçiles do. detalhes que
ereasionarein amgmento de peso corre-
rão por conta do contractante.

Art. ;.° As dl eraçóee que trouxerem
aumento de pego, sera.o pagas ao coa-
tractante. desde que assim tenham sido
autorizadas pcto engenheiro fiscal.

Art. 6.0 Os desenhos de exerneão con-
starão. não só dos 41esenhes para as ema.
duas, como Lamberei dos diagranunas de
contra flechas e dos de-senhos de monta-
gem mostrando claramente a marcação
e a disposição de cada Praça.

Estes desenhos devem ser fitos
accoedo com os desenhes do projecto o
114 ir'PecificaCries fornecidas pela estra-
da,. as quaes farão parte do centrado.

Art. 7.° As contiafleelme das vigas de-
eeni ser as mareadas no diagramma
respec tivo o 'Mar de ae.eordo com as
praxeS 11SIMPS.

Art. 8.° Os desenhosri, execução
peca° enviados :is °Moinas depcsie do
examinados eapprovados pelo enge-
llitMr0 fiscal. Destes- desenhos serão
fornecidas •ao engenheiro fiscal. gratui-
tamente, tres rollecçõee completas, son-
do nas grandes obras feitas as cópias em
papel azul-téla.	 •

Art. 9.° Todas as peças serão pinta-
das eorn tinta, a oleo, a troa de mão,, in-
eluindo a apparelbagem o cenvenien-
temente marcadas.

Art. 10. As grandes pecas não er-
gem embalagem especial; o contradan-
te deve. porém, tomar as neeessarme
precauções para que as lucernas 'nele
soffrarn deformações importantes em
viagem. As peças pequenas. como. rebi-
tes, parafusos, porcas, pinos, ()Uvas de
ligaaao, etc.., devem ser encaixotadas.

art. 11. Tatite as peças grandes como
:os caixotes •.erão, cuidadosamente mar-
cados com a indicação do desenho, tra-
zendo os caixotes,. além, dessa indicação,
outras que se tornarem neeesSaelas, a
juízo de engenheiro fisga.	 • •.

	

P .1. I	 ‘s•.--,.e.rdieiro • fis01' mar-.
a ordOu	 exbediÇão e :cif; dota.-•1.:	 1...Avio 'em, vii.1 ,n rant-

eiVasiquitsgee • •

.ri. 13. Todas as deripezle -bola
embalagem, carga e descarga o accidou
.tes que possam . decorrer durante a viael
gassn serão feitas pelo contraetanto. • '

Secretaria da Estrada de Ferra Cefi.ii
trai do Brasil. alio de Janeiro, 29 dO-
tnarço de 1922. — O secretario, Dto,
5.1ccino Ciindido de Vasconceltos,

- Estrada de Ferro Central do llgsik
CONCURRENCIA PARA O roma:ano Mi
, EIXOS, RODEIROS E MOLAS, PARA A QUARTA'

DIVISAO, EM 1922	 •
Primeira correcção do edital de 23 de marçoit

de 1922	 •	 , •

Co/laurearia it. 53
De ordem da directoria, faça publico que

às 13 horas do dia 27 de abril de 1922, nn
Intendencta desfa Estrada, na Estação /11a4
:tisna. serão recebidas propostas para ck
fornecimento de:

Sobresalentes para carros:
139 eixos sem rodas de 170 x95 de,

senho 84, um. 	  4 43.00
50 eixos sem rodas de 254x140,

16 rodeiros de manga de a 1/2"X $ 
48.00 .desenho 488, um 	

x10", desenho 459, um 	  $ 252.0s1
10 rodeiros de manga de 203X

x110, desenho 315, em 	  $ 245.00
51 rodeiros de mangado 170x95,

33 rodeiros para carros N	  Be e $ 23L"
desenho 84, um 	

V. II, desenho 41, um 	  $ 258.04),
69 rodeiros para carros V. Q. C

N. I-, desenho 84, um 	  $ 2543.04)-
70 rodeiros para. carros V. M. e

N L., desenhe 488, um 	  is 252.0()
ICO grupos de molas espiraes, de-

senho 129, grupo 	 • $ 10.04):
100 grupos de molas espicace para

carros de luxo, inglezes, de-
n.o..senho 761, grupo 	 •	 • $

50 grupos de duas molas para trii-
' eks, desenho 554, grupo... $ 10.70,

20 grupos de molas lielicoidaes
para carros de passageiros,

• desenho 129, grupo 	  $ 60.041
30 grupos de molas tielieoidaes

para truck diamante, dese-
nho 30, grupo 	  $ 11.00

38 molas de suspensão para car-
ro serie Q, typo fl, desenho

100 moias espiraes para trucks de $ 60.00
198, mola 	 .. .

a", desenho 278, mola..... $ 19 511).,150 grupos de molas espiraes para
carros V. B., desenho 554,
grupo 	  ; 18.04),

23 genpos de molas espiraes de
7'

)7 nu%-

:,: para carros, desenho

secPii-"...rp1r3ic'ags.rtippiira eaérn; 116.004

O pagamento das contas será fnieiStos7Ip5cjitq

de passagelros,.desenho 28,

•- Os preços marcados são os, mexi o
	 ••••

-Banco-do Brasil, cobrando o SUCO 1 4.1 5 dr
commissão. 	 I

A eotrega será dentro dos vagões da rs •1
Irada- no Caos do Porto, direitos.altande
gados por conta da Estrada e todas a'
demais- despezas • por conta do fornecedor,
dentro& um espaço de. tempo de 9Q dias: ak
contar; da data de registro do contracto 11,1.
Tribunal de-Contas. r	 .	 ,

	

, Á entrega' não. sendo 'conforme está mar4. 	 i..
-cedo, $11jCita . .ao. contractante a uma Multa&
que, conforme entendimento da admInisso
tração. poderá ser até o valor da Canção dar
Centrado,, sendo- dado novo prazo, gni."
.: '	 .-	 -. •	 •	 .	 •
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3.300 kilos de 4"X3/4"	 1,, ..), 15.000:1d1os de 1 3,8"
3.800 kilos de 4"X7/8"	 23.000 kiios de 1 112"
5.500 kilos de 4"X1 1/2"	 20.000 kilos de 1 3/4"
3.200 kilos de rx1"	 20.000 kilos de 2"
2.900 kilos de 6"X3/4"	 4.000 kilos de 2 1/2"
1.300 kilos de 7"X3/8" 	 5,000 kilos de 2 1/4"
1.600 kilos de 7"X314"	 90.3 Mios de 2 3,4"

12.800 ki1os de 7"Xl" 	 4.000 kilos de 3"
14.800 kilos de 8"X3/4"	 3.000 Mios de 3 5/2"
14.300 kilos de 8"Xl"	 5.:100 kilos de 1 5/8"
1.800 kilos de 10"x112"	 38) kilos de 3/16"
1.700 kilos de 10"x3/8'	 700 kilas de 1/4"
7.000 kilos de 10"x3/4" 	 Em barra :Preço médio, kilo 	 • • I; 0-04

0 33

0.-3

Ferro quadrado;
8.000 Mios de 1/2"
1.200 Mios de 5!8"
2.000 kilos de 3/4"
1.000 kilos de 7; 8"
2.100 kilos de 1"
4.300 kilos de 1 1/4"
4.900 kilos de 1 1/2"
2.800 kilos de 1 3/4"
3.900 ki.os de 2"
2.300 kilos de 2 1/2"
2.200 kilos de 3"
2.209 kilos'de 3 1/2"
'1.000 kilos de 4"

Preço médio, kilo 	  ••
Ferro redondo em verga"

kilos de 1 /8"
3.600 kilos de 1..'4"
1.000 ki103"de 5./16"
6.700 kilos de 3/8"

14.530 kilos de 1;2"
2.:500 kilos de 8"

35.700 kilos de 3'4"
39.600 kilos de 7 .8"
39.300 kilos de 1"
14.000 kilos de 1 1/8"
17.2, Uns de 1 1,4"
35.000 kilos de 1 1 2"
5.800 kilos de 1 3/4"
6.700 kilos de 1 78"
5,700 kilos dc 2"
6.000 kilos de 2 1 ,. 2"
4.6C0 !cibos de

Pieço médio, kilo 	

()unta (MO()

Ferio
Quadrado:

200 kilos de 3:8"
3, k) Idlos de 1;2"
90 kilos de 5 8"

100 tilos de 3'4"
600 idlos de 1•
Se,) kdos de 1 1 8,'
:idd Mios de 11,4''

1.000 Mios de1 1/2"
1.0Ma MIOS de 2 1'2"

6o0 kilos de ,2 3;4"
1.500 kilos de 3"

kilos cie 1.34"
1.000 kilos de 2"

:an Mios de 1 515"
ki!os de 7

. ,̀10 I; lios de 4"
1.000 kilos dc 5"

.edondo
700 Idlos de 5 '10"
100 tilos do 1 80

6 . 100 k dos .de 3:8".
0.0)0 kilos 'de 1 '2' '

12.000 kilos..dc 5 8"
14.010 kilos do 3 4"
10 MJ Mios de 7. 8'
20.000 kilos de 1"
20.000 kilds de 11/8"
0.100 kilos de 1 IVO

1.000 . 1d1às de 8"x314"
6.000 kilos de 8"x 1"
2.000 kilos de 10"x 1 1/2"1
1.000 Idlos de 10" x3/4"
1.000 kilos de 12" X3 '4"
1.000 kilos de 12"x 1"
1.500 kilos de 12"x 1 1;4"
1.000 kilos de 12" x 1 1 /2"
1.000 kilos de 10"x 1 1/2"

300 kilos de-6"x3"
300 kilos de 7"X22 3/4"
59 kilos de 1 5 8".x3!8"
61 fritos de 2"78"8"

100 kilos de 2 1;2" X7 /8"
200 kitos de 5 7 , 8"X3/4"

kilos de 7 1 /4" x1"
1.200 kilos de 2"Xl ;4"
1.000 kilos de 3 1; 2"X3/8"

100 Mios de 1"X3 16'-'•
kilos de 1 1 '4".X3,13"
kiloP, de 2 1/4"X3/ 8"

1.500 kilos de 2 1!4"X11• 4"
1 00 kilos de 2 3;4"X5/ 8"
400 kilss de 3 1/4"X3/.8"
:100 kilos de 2 4 ; 2"X1/ 4"

5.000 kilos de 6"Xl"
3.000 kilos de 7"Xl"

.000 kilos de 6"X3/4"
400 kilos de 6"X/ 3/4"
500 kilos de 8"X3"
820 kilos de 10"X:Y' .
300 kilos de 10"X1"
100 Mios de 3 '4"X1/4"
400 kilos de 3 4"X3/8"
60 kilos de 1"Xl .8"

600 kilos de 11 -41'X3/10'•
501 kiloa de 1 1/4"Xl/ 2"
300 Mios de 1 1/4"X5/ 3"
600 kilos cie 1 1 /4"X3/ 4"
100 kilos de 1 1 '/2"X1/ 8"

3.000 kiios de 21 : 2"X3/ IQ"
400 kilos de 1 1/2"X5/ 8"
400 kilos de 1 1/2"X3/ 4"
700 kilos de t 3'4"X1/ 4"
100 !tilos de 1 3,'4"X5116"
500 Mios de 1 3,4"X3/ 8"
400 kitos de 1 3,4"X5/ 8"
300 kiios de 1 3',4"Xl'

1.000 kilos de 2"Xl"
3,000 'tilos de 2 1/2"Xl"

900 kilos de 3 112"X5/8"
2.030 tilos de 3 1 . 2"Xl 1,3r

800 kilos de 3"Xl /72"
300 kilos de 4»'X5/16"
600 kilos d.o 4"X3 : 8"

3.000 kilos de 4"Xl 3/4"
400 kilos de 5"Xli 2"
400 kilos de 5"X5f8"
500 kilos de 5".X3/4" .
300 kilos de 6"X7 ./8" ^

2.000 kilos de 6"Xl 1/2"
3,000 kilos de 6":2"
1.000 hilos de 7''Xl !2"

400 kilos de -7"X5/8"
900 kilos de 8"X1/2",
1.100 kilos de 8"X5;8"

1.500 kilos de 1"X1/4"
700 kilos de 1"X112"
400 kilos de 1 1/4"X1/4"

1.000 kilos de 1 1/2"X3/8"
2.000 kilos de 1 1/2"X1/24
4.00Q kitOS de 2",X3ja"

&MOO kilo"!de 2"X1/2"
4.003 biles de 2"X5/8"
3.000- kilos de 2 1/2"X3/8"
8.009 kilos de 2 112"XI/r,

111.003 kilos de 2 1/.:"X5/8-',
5.003 kilos de 2 1 /2"X314it
1.600 kilos de 3"X3/8"
4.800 kilos de, 3"X1,12"
4.000' kilos de 3"X518"
3.000 IdiOS de 3"X3 '4"
1.000 kilos de 3"Xl
:3.500 kilos de 3 1/2"X1/2"

.soa kilos de 3 1/2"X314"
3.003 kibs de 3 1/2"Xl 1/4.12
1.000 kilos de 4"x 1/2"
4.500 kilos de 4" 3/4"
6.000 mios cie 5" 1"

.:"")00	 -Is de 5" 2"
tons de 6" x 1 1,4''

300 kilos de 7" ,-3/4"
1.300 kilo3 de 1" '3/8"

660 kiiO3 de 11,4" 3;'8'‘.
1.401)kilas de t 1/2" <1/4"
. 700 tilos de 1 1/ 2" ;1"

600 kilos de 1 3/4": x3 /4"
500 1:ilos de 1 3;4" 1/2"

1.400 kil'.1 3 de 2" x3 /4"
2.500 kil,-Js de 3" - ,14
1.:300 kilos de 21/2'' 1 1/2"
2.000 kilos de 3 1/2" 1"
2.00') ;:os de 3 1/2 1 1/2"
3 .00J 1:ii , 35 de 4" 11/2''
4.000 kilos de 4"

Li Is de 4"
do 41.2	 -1:21

çkt :á los de 7;8" 1/4"
1.000 kilos de 4" '1/4 '

!j !,-.)3 de 11,4.'	 110"
4.000	 rs de 2" 5/16"
1 .001) kilos de 1 34 1/2''

:'00 kilos de 7/8" 1/8''
1.000 hil,)3 de 4" <11'4''
1 . 00j 10103 de 5" 1 1
3.000 kilos de 10'' • 112''
1 .000 tOlos de 4 12'' <2 1/21
.0(1) tilos de 2 1/4" :3/4"

:	 ki l os de 1 1;2 ' 3;8''
•	 kiios de 2" 38'
-:0!) LO	 de 2 1/2'	 3/8"
:00 kil• •)s de 2" 1'2'

('1)3 de 11 2' 1/4''
-.01 lálo.z; de 3 1'2" 1 1/4"

kilos de 2 3 '4 ' 12»'
-10 T: q os do 2 1/2" 3 4''
300 :Áios de 1 3/4" .1 '4''

Li13S de 1" 1,1'
100 kilos de 1"	 8"
200 klios de 1 114' 	 1 /4"
200 1,i13s de 1 1,4" -.3/8"
200 kil)s de 1 1 ' 3,8"
:.:00 kilo-3 de 11-2" • 1,2"
: • 00 tilos de 2 1/2" .1./2"
300 kilos de 21-2" 5:8"
000 kilas de 3"x5
:300 kilos de 3" x3 '4"
300 kilos de 3 1/2'-x1"
300 kilos d,! 3 1/2"xl 1/4"

médio, maxim0
Rifo 	

Em etapas:
TIO chapas de 8'x4'x 1/8"

3 chapas de 8' x4' x1/32"
213 c"lapas de 8' x4' x 1/16'*
29 chapas de 8"x6' x1/8"
.-: chapas de 8' x6' x3/16"!
5 chapas de S' x6' x 1/4"

107 chapas de 8' x4'x 1 /4"
40 chapas de 8' x4'x3/8"‘
-M chapas de 8' x4'x1/2"
36 chapas de 8' x4'x3/32"!

143 chapas`de 8' x4' x3/16""_.,
10 chapas de 10' x 3'x 3 116!!
45 chapas 'de 10' x 5' x3/16%
27 chapas de 10'x5'
4 ttaltes de- IO'Xã' ./V-Á

Q-2-1
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/ti clausulas (?'usrc-cciiial o o preço exiáloraieb 	driço doce e soldavel em barra :
já ficou estabelecido. 	 -300 kilos de 1/2" x1/4".

Não se tomarão em consideração quaes- 	 340 kilos de 1/2"x3/8".
quer offertas de vantagens não prevista$	 380 kilos de 1"xl /4".

keroferfr a administração a rescisão do con-
tracto, por simples aviso ou notificação,
independente de acção ou intepellação !a-
dida', com perda da caução e se n que
assista ao contractante direito á reclamação
Ate especie

No caso de niulta fica o contractante °btl.
nado a entregar a respectiva unportancia na.
thesouraria, no prazo de 48 horas, a cotar
da data do recebimento da intimação por
escripto, sob pena le resrisão do contracto,
nas condições já acima estabelecidas, si não
tôr cumprida a inti naçãs.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço eia qualquer moeda, indicado em al-
garismos e confirmado por extenso, para as
unidades estabelecidas dos artigos acima
pedidos, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais baratP, por minima
que- seja a differença entre ella e qualquer
outra.

Para comparação dos preços servirá o
Cambio, á vista que vi ,orar na vespera do
dia indicado para a coucurrencia.

A Estrada recusará as p.-opostas que apre-
Untarem preços superiores aos maximos
Ustabeiccidos.

As propostas, .rine devem estar devida.
knente selladas as primeiras vias, datadas,
assig.nadas,com a indicação das respetivas
residencia.s, não sand' N perinitticias nas mes-
mas, rasuras ou e-nendas, devendo ser es.
criptas em papel das respectivas casa com.
merciaes, serã9 e . are .ues, em tres vias, em
involucros fechadas. co n a declaração por
feira, do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse involutro deve ser acompanhado de
em outro em separalo, contendo todos os
documentos que no sam provar a idonei.
dade do prepone • te, compreaendeado-se,
entre eles, os reciao; de quitação da ultima
conecte dos impoitos a que estiver eu-
jeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá caltibir o r :eia da caução de
4:000t, em dinheiro ou e .1 titules da divida
publica federal, previamente leão na Lie-
:souraria desta Estrada, nara earantir a
assignatura do c , ntra ao, caução que rever-
acra para os cofres da mes • na Estmda, si o
piropononte preferido reusar-se a assIg.atr
t..• respectivo coet:acto, de Co do prazo de
aeis dias. contados da dPta da entreaa
Convite que lhe fôr exo -dido para esse fim.

O fornecedor, pa:a 'arantia da eeecnção
elO fornecimento, cau•ionará na tee,.ottraria
desta Estrada a •:a - da correepo ,deate

do valor do fo: echnenta a realizar, em
élinheiro ou eia fiados de divida publiça fe.
(dera',

O contracto só se tornará efectivo denois
Ic approvaão de nitiva , ne/Ate pelo Mi is-
crio da .1riação e O ra; rablicas e regis.

Irado pelo Tribunal de Contas.
A, questão da idmeidale dos proponentee

acra julgada e examina ia préviainente, antes
ale abertas as propostas.

AS propoStaS eidos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão aber-
•los.

Depois de .julgada a idoaeidade dos pro-
ponentes suão marcados o dia e a hora
para abertura e leitura das propostas, que,
antes de qualquer decisão, serão publt.
Cedas.

Fica reservada ã Estrada o direito de
.Zeceitar parto de uma proposta e parte de
•toutra, ou outras, co forme a diferença para
menos nos preç s dos varies artigos a Serem
ifornecidos, nss ii eo :o de não aeceitar ne-
Ahuma das propostas( anresentadas, ou an.
Anilar a coneurrencia, USO assim convenha
aea seus initertsses.:	 .	 •

As propostas t não pagerão conter -sinão
leen Mn:wird:e t oti••n Meti submissão a- todas

neste editai, nem as propostas que conti-
verem apenas o oferecimento de uma re-
dacção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá prefetencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A, Estrada reserva-se o direito de restrin-
gir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de acari() com este edital não
será tomada em consideração.	 •

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 27 de março de 1922.-0 secretario,
Dlockciano Candido de Vasconcellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONDURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

FERRO, AÇO E OUTROS ARTIGOS PARA AS
DIVISÕES 44 E 5 Em 1922.

Concurrenda n. 57
De ordem da directoria, faço publico que

ás 13 horas do dia 17 de abril de 1922, na
na Intendencia desta Estrada, na Estação
lalaritima, serão recebidas propostas para o
fornecimento de:

Para et 5 divisrm
Aço muito doce e soldavel em

vergalhões redondos (não re-
cebe teepera), de:

Para obres de cimento armada:
10.000 kilos de 3/8"
15.000 kilos de 1/2"
25.000 Mias de 5/8"
75.000 kilos de -3/4"

125.000 Mios de 7/8" •
150.000 kilos de

Para confecção- de rara-
fusos de linha:

35 -.000 kiios de 718"
Prero médio, kilo. •
Aço Cal cimpa, doce (pou-

ca tentnera):.
5.000 kitos de 8' x4' x5 4",

1:;l0 	
• Aco em vergalhaes, nora

brocas extradurõ (Mar.
lia acido), recebe muita
tempera:

Redondo:
130 kilos de 3/8"

kllos 1le 12"
1.500 ki:os de 5/8"
2.500 kik.s de : :!4'
4.500 kilos ale.7 IS"

• 7.000 kilos de 1"
- 3.500 kilos de I 1/8"
3.500 nilos de 1 1 /4"
8.000 kilos de 1 1/2"

Oitavado:
'• 1.000 latos de 518" •

1.500 kilos de 3/4"
5.000 kilos de I" .

-2.500 kilos de 1 1/4"
• Quadrado para corta-

frios:	 •
3.500 kilos de 1 1/2"	 .

Preço medio, kilo 	
4.000 Mios de 2", para marretas.
5.000 kilos de 2 1/2", para morrões.
4.509 kilos de.3 1/2", de boa qualidade.
2900 Mios de 4", de boa qualidade.

Preço médio, kilo.. 	  .4 0-0-9
Aço quadrado Poldi rapido ou s.eme.

filante:	 •.,,
-25 kilos de 1/4".
230 kilos de 1./2".
190 kilos de 5/8".

,	 200 kilos de 3/4%
23Q kilos de 7/8%

; 240 •kilos rle.1".;
300 [álea de 1 1/4".

Preço médio,	 i?

Ferro em barras:
200 kilos de 1 /2"::.I /8".
280 idlos de 1/2" x3/16".

2.800 kilos de 5;8" e: 1 '2 ".
4.700 !tilos de 5/8" x1/4"

500 ki os de 1-' x 1 '8".
1.400 kilos de 1"x1/4".
1.000 kilos de I"x5.16",

• 3.400 Mies d.t.1"x3/8"
7.61,0 ldios de 1"a:1'2".
3.800 Mios de 1"5<518".
1.000 k:los de 11 4" x
4.300 kilos de 1 I j4" X:. 8".
2.800 ki.os de 11 '4" x.-t'8".,
3.200 kilos de I 1 , ; 2" Kl .4"
0.500 tilos de 1 12";(3/8"
9.300 Mios de 1 1/2"X1 12"
.5.700 Uos de 1 1'/2"X5
4.000 kilos de I
18.060 kil de. 1 3 4"X112",
4.000 kilos de. 2"X14"
2.660 Mios de 2"X3'8"
1.400 talos de 2"X1r,'2"

•• 3.009 kilee de, 2"X518" .
5.800 kifes dc 2"X3'4" °
2.700 leitos de 2"X7''9:'

. 9.500 kilos de 2"X1"	 .
4.300 Mios de 2 1 ' ,a-Á:1 1/4'
9.200 Mies de 2 1/2"X112".

, 4.600 kilos de 2 1/2"X5/80
14.900 Libs de 2 /2"Xa '4"
7.600 kilos de 2 1 i2"Xl"
.2.1e0 Lios de 234 'Xl 2"

• 1,900 Mios. ae 2	 X5 '8"
• 6.200 kLod de 241X;1'/It,

2.000 kiloS de	 •
9.500 kilos de 3"Xl'a» c •
'9 000 Mias de 3",X,3.4'
15.000. kilos de
5.2e0 kilos de 4"XJ-i/..:1'

570 kiios de -1"x 318".
1.100 kilos de 1"x5/8".

. 1.490 kilos de 1"x3/4".
2.000 kilos de 1 1/2"x3/4".
1.600 kilos de 1 I/2"X7/8".
1.800 kilos de 1 1 12"xl".
2.100 kilos de 2"X7i,.7.
2.000 kilos de 2"Xl".

Preço médio kilo 	 •
Aço doce em cantoneira T

•'1.300'k:1165*de 1"x1"X1/4".
3 000 kilos de 1 1/2"Xl 1,2"x3/8"

••• 4.709 kiles de 2" x2"x7/8.
Aço doce em cantoneira L

1.500 ki l os de 1 1/2"xl 1/2"X1,/4".
.. 4.500 kilos de I 1/2">l 1 (2"x3/8"Á
.11.400 kilos de 2" (2" 1/4".
14 000 kilos de 2 0 x2" ,5/16".
6.700 kilos de 2 1/2' i x2 1/2"X

x5/16.
• 5.300 kilos de2 1/2"X2 1/2"X

x 3/8" ..
2.600 kilos de 3"x3"xl 114".
6.800 kilos •de 3"x3"x3/8"..
3.600 kilos de 3 112"X3 //2"X

x3,8".
7.700 ki1oà-de4"x4"x 1/2".
1.500 kilos	 5"x5"xl 1/2".

Preço médio, kilo 	
Aço doce em caapa preta:
6.600 kilos de 8'x4'x1/10".

. 3.400 kilos de 8' x4' x3/32".
7.400 kiios de 8' x x1,8".
4. 000 kilos de 8' x 4' x 3 là".
3.600 Mios de 8'x4'x1:4".
3.400 kilos de 8' x4* x5 /10".
2.700 Mios de. S'x4'x3/8"...

Preço médio, kilo 	 •	 •
. Ferro em citrina galvanizada:

600 laloS de 8' x 4' x 1/a2",
14.000 kiíos -de 8' x4' xl /15".
3.600 kilos de 8'x4'a1/8"..

Preço médio, kilo .

£ 040-6

0-0-2
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•• t; chap&S de 101x55c3/8"„
5 chaoas de 105(5'x5 '16",

16.chapas de 8'X4 x5116";
a chapas de 20'x3.x1/4'.°
é; chapas de 20' x4' x1/4".

7 chapas de 24' x 5' x3/15".
10 chagas de lu' x5' x 1 '8";
10 chapas de lb' x5' x 1
1 chapa de 8'x4'xd/8",,.

13 chapas de, 8' x81x1/2".
1.0 chama de 8' x3' x 3 '8''.
10 chapas de 8'x3'x5/16".
73 chapas de 111' x4' ,;Jfl'i"..
.25 ellapas de 14'x4 x3/16".
17 chapas de 12 x5' x3/16".

chapas de 18' x4' x3/16".
• Peso total 121.070 ki:nS

ximada • e de:

2

".i

".

0-0-6

SOO kiloS de 6" X 5/8"
SOO Ritos de 6" X 1/2"
500 Ritos de 6" X 3/8''
500 kilbs de 5 1/2" X 5/8"
500 Ritos de 51/2" X 1/2"

.	 SOO Ritos de 5" 5/8"
500 Ritos de 5" X 1/2"

1.000 Ritos de 4" X 1 1/2'!
500 kbos de 4" X 1 1/4" •
500 Ritos da 4" X 1"
500 kilos de ".X 3/8"
500 kilos de 3".X 1/2"
500 kr.os de 3" X 3/16"i
.200 trilos de 3" X 1/4" -
200 Mios de 2" X 1/2"
200 kilos de 2 1/2" X 1/214

apprd.	 100 kilos de 1" X 1/2"
100 kilos de. 2 1/2" X 3;8".
100 Mios de'. 2" X 3/8"
500 kilos de:12" X 1".

.500 Mios de 12'.' X 7/8"
. 500 kilos de 12" X 3'4"

SOO Idlos de 10." X 1"
500 Mios de 10" X 7/8" -
500 kilos de 10" X 3/4"

kilos de 8'' X I".,•	 .
=	 Médio, maxinto

	

cen kilo ,	 2.ç, 0 04
Ferro Lowmoor ou se-

melhante:
, Em barra:

400 Ritos de4 1/2" X 518"
900 Ritos d3 1/2"X2'

1.500 Ritos d4 . 4"X 2"

	

- 2.500 Lii ,s dc. ' 	 4 1:2" •
Redondo :'•

1. 000
-o

1-)00
F.00

50
200
200

1.000
21:0

4 .C.00
2.800

2.91.0

4. RUO
10

O

Prece médio, iraxim° do

Em cant rmeira L
00 kilos de 3"x I /2".
00 latas de .1"xI/8".
00 kifos de 11/2 xl 1/2"X

X;t/16".
00 Riras de 1 . 1 ',4"><1 1/4"X

x3/16".
80 kilosde 2"x2"x3/15".
50 kilbs de 2 1 /2"x / 1/2"x

>;3/16
CO Mios de 2 1/2"x2 1/2"X

x 1 '4".	 -
O° Mios Cie 3 1,'2" x3 1/2"X

xl ir .
(NO kilos de '4 112" 2 1/2":,..;

GO !cilas 'cie 2 . ):2" x 1 /4".
CO Mios de 11 .'2 'xl 1/2"5

. x1'4".
(.0 kilos .c,c, I /2' '1 1/2"):

:(1 '8".	 •
Ritos de 4 1/2'4 1:2"5

x5/8".
00 kilo:1 de' 4"	 x1/2".

500 !Mon d2 '4" ,*(3" x :18".
kPos de 1 3.'4''•x1

400 kifos ti: 8 '," X 3
51 O 1: n 1 s de 2 /(2"x2 1/2"A

x511o"
kilos de 4"	 x3 T.".

ItO Mios de 1" ':1"x3
00 izilos de	 x/

-
(_. 0 'Afies de 3 1/2" x3 1/2"X

x3'8".	 •
401.hs x2" ;3 '8".
40 ki/os de 2":2"x5 '16".
t.v) kilos de 3" x 5" ..x 1 "4".

i'rccobiédio, maximo do
kil 	 -	 .. •	 C ;:

Ferro cOmmutn :
Em barra
kilos de 1 3/4" 3/8".

200,kilos de 11/2" • 3 8".
100 k1105 'de 11/4" 3,8". •
400 kilos de 1" 3/8"'.
1100 kilos de 2 112" 1/4".
100 trilos de 2" 1/4".

kilos de 1 1/2" xl '4".
200 kil9s de 1''	 '4";	 •

1.00U Mios de 8" 7/8%
4,000 kilos de 8" 314".
I .000 kilasde 8" .58'.
41.01:0 lálas de 8" 12".

• • 500 kilos de '1" K3 '4'-'.

500 kilos de 7" TiEr..
, 500 kilos de 7" 5/8"' •

200 Ritos . de 7"	 1/2' •
500 kilos de T' X 3 . 8" .

1.000 talos- de 6" ..,, 1"
• SOO kilos de 0" X 7/8' r.

500 Ritos 'de 6* X 3/4" . „:. •
;

•a

kit's (13/4"
kilos cle 5
1.i'ms da 1
Ritos
kiio3 de,5/16‘,
knos de
kilos de '
kiln-1 , de 1 1	 .
kilcc	 .
kilos

Mios	 d."-'	 •
kil
Mios de-;:„142`
ki • ‘)s da'4 -1[2"
Mios de 5 1/2"
kit•-,s -cie 6" ,;

de/ï"
kilc•s de 5 .1/16"
ki.los de 1".1/4"
Rijos de	 "

de'3" •

	

do kilo 	
Em chapa :;. . •

3 chapas 'de 8'X4'X1/2"f- .
ti chapas de	 1 /2" •
4 dumas de 8'X4'X3 '8" .
õ chaOas de 81X3'X3'8"
O chaPas de 8'X3'X:1:16"

Peso total 4.950 Ritos
approximadatne.ite.

Preço médio, , maxiino do
• do Rito  • • •	 .	 O C . :0•
Em-cantoneira I.: •

1.1s6.3 kilos de.! 1/2"XI 1/2"X
X1/4"	 .

1.000 Ritos de 1 1/4"X1. 1:4"X:
X3/16"	 , •

000 Ritos de 1"X1"X3116'."
200 kilos de 1"Xl"Xl,.,4".•:.

Ritos de 1"Xl"Xl	 "
kilos :de 2"X2"X3/8".i.

200 kiles	 2."X2"X1/41"-. - •

1.000 kilos . de 6"X6"X5/8"
1.000 kilos cle 5"X5"Xl 2"
1.000 kLos de 4"X4"X1/2"

.00 kilos de 4"X3"X3/8"
1.000 kllos,cle 3"X3'X1/2" •
1.000 Ritos de 2 3/4"X2 3/4"t

X3/16"	 •
1.1200 talos de 2 1/2"X2 1/2"X

X5/16"
1.000 Ritos de 2 1/2"X2 1/2"X'

X1/4"
1.000 latos de 21"/2"X21/2"X

X5/16"
1.000 Ritos de 2"X2"X1/4"
1.000 kilos de 1 3/4"Xl 3/4"X

1.000 kil;C:)3s idl'e6 ; 3/4"X 1 sprir
.:1/4"

Em cabtorieira U:	 .
500 kilos de 10"X3"X5/8"

1.000 kilos de 8"X3".X3/8"
300 kilos de 4"X21/4"X

1.00G
4.000
3.000

2.000 ki 125s/scire, 12." X 3 1/2"X

• Em cantoneira T
500 Ritos de 3"X3"X3/8"
500 hilxo5s /d16e "2 314"X2 3/4"X

300 kilos de 2 1/2"X2 1/2"X

560 kRas de 2";:2"X1/4"
200 kilas de 1 3/4"M 3/4"1:

300 kir s de 1 112"Xl 1/2"N
-Z3/16"

200 !tilos cid 1 1/4"Xl 1/4"X
:3/16"

00 kilas (,e 1"X1"3115"
Em cantone ; ra Z:

500 Ritos de 3"::":2"X3/8"
't00 Ritos de. 2 1.13"X2 1/2";:

1/2 Ál.)!8"
500 M i as de 1 3 14"Xl 3/4";'.

Prkeisoa	inaxitno do

Vedo o ferro Lownwor, ou E C elhante,
ac.ina pedido deve: satisfazer se.2.,tiintes
espcchimções:

Fispecificações pbysleas
Carga de ruptura 	  33 kil . s ror m/L%
Alongamento 	  27	 no minimo.

Carbonb. 	
;E nxofre 	 •

0,2
0, :2

a 0,22 S t:

•	 Silicio 	 0,109
•	 Phosphoro 	 • 	 . 0,054

Perro em chapas lavradas :
62 chapas de 8' x4' "X •1/4".

• 9 chapas de 8' x 4' X 3/16".
8 chapas de 10' x 4' x 3/16".

12 chapas de 8' x 4 x 3/16".
Peso total 14.050 Ritos ^ approximade•

mente.
'Preço médio, maxinio do ., kilq“ 0-0,0.

Ferio em cl-d.ipas 111SSh9:	 • • .

142 chapas de 5'X2

X5/16"
kilos de 6"X2 1/2"M/21•
i:lios de 9"X3"X5/8"
kilos de 10" X 3 1/2" X

X6/8" "":

-sendo' o eomprimentO igual a oito vezes c.
'dianteiro.

Stricção- Reducção da área primitiva de
50 o / ° no minhno para luras e vergalheies
até 1 3/4 e 40 0 /. no rninimo para barras e
vergalhões de 2" a 4". •

Especificações chimicas:
Composição :

1/16"
80 chapas de. (

'I,:	 (.1
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chapas de 10' X 5' X 518" -
chapas de 14' X 4' X 3/15"
chapas de 10' X 5' X 1/2"

Peso total, 7.000. kiloS
•approximadamente.

Preço tneciio, inaxittick
.4o, kilo

Ferro. sextarado: •

-500 c'flepas cie 7XXX1/32"
89 chapas de 24,0X1,OX

X1/16."	 •
115 chpa de 2"',0X1,OX

X1/32"
300 chapas. de. 1",0X9",50X

X 3/32."
150 char-as de 5'X 2 1/2'X

X1/32"
Peso tc.4a1 11.353 'kilos approxiMa•

(lamente
Preço• . médio, maxiino

do kilo 	 	 -;
Ferro o:11 chapas galvanisadás:
57 chapi...s :de 8".X4'XI/16"
10 chapas de S'X4'X1/32"
1 dispa de 1,50X1,00

de rt . 24
17 chapas de 1"'.„50X1'n,00

u. 20	 --
16 chapas de 1,50X1,00 •

cle ,:r. 18
15 cliaiyas	 de 1 ,)xt

.	 r . 22
4 chapzis de- S'X4'X1/8"
2 chxpa.s. de 8"X4'X3/16"

Peso total 6.275Jkitos approxima-
mente

Preço médio, maxinto
do kii 	 	 Á. 0-0-7

rer'ro em bufa 1/2 canoa
1i4; :dto; c1e :,."3.;8"

';1.(..s de 1 J.. 2"X 1/ 2"
I r	 k .;,7) ,, de 1 1;2"X2:8"

k: :33 de 1 1 4"X318"

lu ra kilo; de 1";A.'4"
Preç	 maxiino
• do kilo 	 	 0-0-7

14,ço	 '

ura- ferramenta :,
2,09 Ritos . de i"
2k11 . :c., los de V-8"
333 kilos d 3:4"
200 1d1:is çie 5,'3"
11O
10.)	 :	 '
253 kilos de 1'4"

onavado rw, re fei.•,:.;fluta
200 Mios de 5 F',"
403 kiJos de
100 kilos	 '-
101	 (Re
109	 de. !. 
Se-,tavado	 ret.raine.nla:,..
100 kilos de. r'ts."
15) Ritos de 3. 'g"
350 kilos de '1"

, 90 kilos de 1 1/16"
100 kilo& de 1 1/4"
80 Iti1os de 1 7/16"
90 kilos de 1 58"
90, kilos de

109 "kilos de
80 Mios de

kilos de. 5.'8"
Quadrada ra ferrameuta:

15) kilos de
'200 kilos_de 3t41."' •
200 kilos de 7./8'
,250 kilos de 1"
150.kilos de 1-1/8" .

,350 kilos clq 1 1/4"
" 350 kios de 1, 1(2!1-
200 kilos de 1 3/4'e
200 Mios de 2"
260 kilos de 2 1/2' 1 .
300 kilos. de 2 3/4"
300 kilos•de

• •	 Étn .	 t •..•	 ,	 a.
t-lj"cci '2'	 É.• ,

cle:rxzt ,4't	 (.1	 -
I)	 .T n :1;± -1,

.	 ti„-•	 fj

100 kilos de 1"x5/8"
200 kilos de 3:'4"xl /2"
100 kilos do 1 1/4"xl/2"

50 kilo g de 1"x3/16"
Preço médi,l, maximo do kilo.

• "Zelando doce;.
200 kilos de 1 1/4"
200 kilos de 1 1/8"
200 kiloa	 1"
200 kilos d7f8"
590 kilos de .3/4"
506 kitos de 5.8''
500 kilos de 1/2"

1.000 kitos de á 8"
100 kilos de 316"
100 kilos de r4"

?teço médio, maNitg o do kilo..
Redonda para eixo,.

Mon!r.
680 kilos de
980 kilos de '3:1/2"

1.240 kilos de 4"
1.900 , kilos de 4 1/2"
1.930 kilos de 5"
1.890 kilos de 3 1/2"

. A 5') kilos de 6".
1.650 kilos de 6 1/2"
1.080 kilos.de 7"
2.200 Mios de 7 1/2"
2.540 kilos de 8"
3.0t0 kilos‘de 3 1/2" - •
1.600 kilos de 9"
1.850 kilos de 9 HZ".

	2.010 kilos de .10"	 .
Comorime..; o mínima

cada veo 5'n,00
Preço médio, maximo do kilo.,

Redondo commun.: •
300 kilos de 1/4"

. 800 kilos de 1/2"
600 kilos de 518"

400 kilos 3'4"
1,000 ki1os de 7/8"
1.0 .0 ..ci103 de 1"

• e,4 kilos d	 1:8"
.1) .,;()	 et,.: 1 1/2"

4.5P9 :61o; de: " •
9 .0'( fflos de

8[1') kilos de 1 3/4't
2.503 icilos cio 2 1/2"

700 kilos 0e. 1- 1/4"
. 500 kilos de 3

kilos de 2 1/4"
kilos de 2 3;4"

Preço medre, maxiin,

	

do kilo 	

5
6

1.100

.000
$OO
-?.00

1(i/oS del	 .

kilos de 112".
kilos de 7/8"..
kiloS de 3i,8".

kilos de 1 1/8". •:110
d.0/4",.:1'50 •
	 a r

2.009 kilos de 1".
150 kilos de 1'4".
500 kilos ue 5,8".

• 0-0 -9	
200 kilos de 1 1 2".

Preço, médio, maxin1C1 d./ ;ÇA

Cobra em chapas:
113 chapai de 8' x4' •1/32":
4.5 chapas de 8' x 4' x1/16'1,::
7 chapai de .12' x5' X 1/2";¡
6 chapas de 10' x5' >4././2"4
1 chapa de 8' •45<518".
5 chapas de 85<4'x1/641,.

chapa de 8' 4' 7/8".
chaoa.s de 8' 4'x3/161/1

44 chapas de 8'x4L 1/4".
• 0-0 . 3	 1 chapa de 8' x4' 5/16".

25 chapas de 8" •,t4' x 1/8%.
Peso total 23.320 kilos aproAtilAjMn;

mente.	 •
Preço médio,' maxiinoki12.,•14-

Latão em chapas:
43 Chapas de 6'x3'x1/32%
48 c;iaoas da- 6.'x3"x 1/16%.
S chapas de 0' X3'90132"4
1 chapa de 6'x35<
1 ch toa de 65<3' 1/4".

25 chnins de 6' 3' - 1/64";
22 chamas de 6' .3' '1/8%

chapa de 6' *3' 3/16"..
Peso total 3.006 kilos approximulag•

mente.
Preço medico, maxitno do kile...

:%;

,S 0-2-i	 Latão em vergal l lão .reddeOn, C011),

400 kitos de 3/3".
000 kilos de 1/2". •

1.003 kilos de 3/4".
1.003 kilos de 7/8".
1.560 liles de 1".

.,5111 kilos de 1 118".
1.553 là103' de 1 1'4".
1.5C0 k,los de 1 1(2".
1.009 :zilos de 13/4".'

kilos de 2".
000 kilds de 2 1/2",
800 kilos de 3".
600 kilo; de 5/8".
100 kilos de 1 3/8".
150 kilos de 1 5j8".•
350 kilos de 1 7/8".

1.000 kilos de 2 1/4";.

£ 0-0-9	
200 kilos de 2 3/4".
100 kilos de 1 4". .

Preço meato, marlino d;) 1(11°4
,f; 0-2•2.

Tubos de cobre
•(Dimensão ivteçr.a)

50 hilos de 2 1'4'-
350 Mios de 2"
200 mos de 1 1/21'
250 kilo; de
450 kilos de 3/4"

kilos de 5/8"
65 ii1os de 1/4"

130 kilos de 1/8"
400 ki1o3 de 1/4"
400 kilos de' 3/8"
500 kilos de 1/2"
70 kilos de 7/8"
59 kilos de 2. 1/8"

Preço médio, inadni0
.

Tubos de latão
(Dimensão interna

_50 kilos de 1/8"' ..-, ;"•
• 100' kilds de 114" 4

• 80 . kil os-de

,	 0-04

kilos d.e 7:8"
51 'Mos de 1"

105 kilos de 1/16"
100 Mios de 1 1/4"
97 Mios de 2"

. 59 kitos de 1 13/16"
Preço -meti, ntaxfincf

	do 	 .........£ C - 0-

	

Cobre	 ve:galtaão red2.043'

• i„)	 Lr 1-.
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ar.1.1•18~..40	 marco do 4022 64C,

• 450 kllos de 114.2"
150 klioa de 3/4"
30 kilos de 7/8"
,80 kilias de 1"

kilos de 3/1y
130 kilos de 5/8"

. O Mios de 1 1/8"
Preço médio, tinudine do

kilo 	  t 0-2-9
Matetial para fundição

: 900 idliaS de antimonio. em
barra, kilo. 	  is" 0-1-3

2.270 kilos de ettambo ein- bar-
ra, kilo 	  Jr. 0-0-10

;1).000 kiloa de cobre em barra,

	

.• ).9O0 kilos ide esianhmo e ver-	 0.2-O
kilo 	

guinhas marca 4Car-

nOco, , 1sJo 	  ir: 0-4-5
'•	 000 kilos de metal blagnolia

. legitimo, ki.o 	 	 0-1-7
1.000 kilos de estanho em barra

marca «Cari eiro», kilo.	 0-4-2
100 toneladas de 1.000 kilos

de ferro gusa para fim-
diçãp de aça, com a
seguinte composição
oliospliorn m a x in o

silicio 1,5
a 2.5' ; gmphite 0,3 %
a 2,5 ; carbono até
4 e á; eu!:	 ti açor,
onelst ia 	  /:/41-0-0

.(-210 Vos de tetro silicitun
com 40 a 50 st de sili-
cium,	 0-1-0

Os preços mareados são 03 maxi.nos.
O pto;ainento da; contas será feito paha

Banco Cio Brasil, cobrando Õ banco 1 "/ de
commissão.

t a será dentro dos vagões da Es-
hatcla no Cães do - oito, direitos alfande-
asados por conta da Estrada e todas as
'debiais despezits por conta d') fon-ie.:ater,
dentro de um espaço de tempo de 90 dias, a
contar da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas.

entrega não selalo conforine está mar-
cado, sujeita o co . tractante a uma malta
gut!, conforme enteddimento da adminis-
tração, p3derá ser até o valor da caução do
vontracto, sendo dado novo prazo, si não
:rirefetir a administração a rescisão do . em-1-
airaeto, por sinto es aviso ou notiricação,
independente de aeçtio ou interpellação jtr-

- ditial. com perda da caução e se-a ,que
jassnia ao coutraotante direito á reclamação

especie alguma.
No caso de multa fica o contractante obri-

„guia a entregar a respectiva importando. na
1iesourarla, no prazo de 48 horas, a contar

ita-dttata do reseiblineate da intimação por
escripto, sob pena de reseilão do cantracto,
ima	 jcondições á aMina estabelecidas, si não

, lor cumprida a
• A concurrencia versark apenas sobre o

xeeço niedio;ensonalqiser moeda, indicado
i 'ent tilgarismo S. e"eon,ir rado nor extenso,
, nara as unidades es{abelesidaS dos artigos
aciitta pedidos,, • cabtudo a preferencia de

. direito ao autor da ;oposta mais barata,
;onskr mínima que seja a differença entre dia

uttalquer outra. s.
Vara comparação :dos preços servirá o

cambiei, á vista* qate- vigorar na vespera do
dia indicado para a ecuicurrencia.

	

s.	 -A Estrada recuas:sã as propostas que apre-
. e.ntarein preocas sapadores . aos • maxi In os
i'estabelecidos e ws que aPreseatarem preços
:.e311 Uçt. ie pj o.s gsupos determiaados

preço; marcado Audio. Aula?, o' &Drag.-

cimento de • cada um grupo só poderá com.
petir a um unjo proponente, não se..
lior isso, tomadas em consideração as pro-
postas que, com relação a cada grupo, não
ee referirem a totalidade.

As propostas,. que devem estar devida-
junte selladas as primeiras vias, datadas,
assignadas, com a indicação das respectivas
residencias, não sendo permittidas nas mes-
mas rasuras ou emendas, devendo ser es.
criptas em papel das respectivas casas com-
tnerciaes, serão entregues, em Ires vias, em
involueros fechados, com a declaração, por
tóra, do assumpto e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompannado de
tini outro em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idonei-
dade do proponente, comprehendendo-se,
entre elles, os recibos de quitação da ultima
collecta dos impostos -agua estiver sujeito.

No acto da entrega da proposra o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução
de 5:000$, em dinheiro mi ein titillos da
divida publica federal, préviameute feito na
iliesouraria desta Estrada, para garantir a
a5signatura do contrasto, caução que rever-
terá para os cofres da mesma Estrada, si o
próponente preferido recusar-se a assignar
o respectivo contracto, dentro do prazo de
seis dias, contados da data da entrega do
convite que lhe for expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta Estrada a qaantia correspondente a
5 et, do valor do f omeci nedto a realizar,
em dinheiro ou em títulos da divida publica
federal.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado delinitivainente peto Mlniste-
rio da Viação e Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade das proponentes
será julgada e examinada previamente, an-
tes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoacos não serão aber-
tas.

Depois de 'julgada a idoneidade dos pro-
ponentes serão marcados o dia e a 'nora
para abertura e leitura das propostas, que,
antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas.

Fica reservado á Estrada o direito de ac-
ceitar parte de uma pronosta e parte de
outra, ou outras, conforme a differença
para menos nos preços de varios artigos a
serem fornecidos, assim como de não ac-
ceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a concurreacia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão
uma forinula de completa submissão a to-.
das as clausulas deste edital e o preço con-
forme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração-quaess
quer offertas de vantagens não previstas
neste edital, nein as propostas que co..tive-
rem apenas o offeresimento de unia redu-
cção sotire a proposta mais barata.

No ca,so de absoluta igualdade entre pro-
postas terá preterencia a que apresentar
pseç,O mais vantajoso no desempate.

A Estrada reserva-se o direito dc restrin-
gir as quantidades pedidas.

Toda e quajquer proposta que não estiver
inteiramentç de .accôrdo com este edital não
será .tomada -em consideração,. `.

.	 ecretaria.da Estrada de Ferro Centrai
do Brasil,. 22 de março de 1922.-0 secre-
tario,. Diocteciana eludido cie Voçonèclicks..

Estrada de Ferro Central do Biasil

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DA,
ESTAÇÃO DE SANTA RITA DE aacrriszaa,
5' DIVISÃO, usi 1922.

•COJZMÉCnein n. 53

De ordem da directoria, favo pumico
que, ás 13 horas do dia 5 de abril de
1922, na Intendencia desta Estrada, na
.estação Maritima, serão recebidas pro-
postas' para a construcção da estação do
Santa itita de Jacutinga . cle acanto coro
os desenhps	 A11421, e 4411921. e
Seguinte:

bAlStS

CAPITULO .t
	s)ct idoneidade,	 •

!Ari, 1.° Nenhum construCtOr pOcterzd.
apresentar-se para disputar a eonstru-
cção da obra em concurencia, sem que
seja considerado idoneo, entendendo-se
por idoneidade:

1°, ser constructer matriculado na
Prefeitura ou Intendendo, Municipal da
cidade onde for estabelecido:

ter dirigido.a construeção de obras
semelhantes, o que provará madiante
photographias ou desenhos devidamente
authentiaados. Essa. prova 'poderá ser
dispensada a juizo da oirectoria, quando
se tratar de casa &instructora de reco-
nhecida empei ene i a :

3”, estar quite pasa eem a -Fazenda
Publica, o que provará com recibos de
quitação da stilinia coitada dos impostos
a que istiver sujeito. •

• Dea721:rptajos ir:13

Art. a." Ag propostas, indicanuo i re-
sidenina on Eéde commereial do propo-
nente, serão apresentadas .em ires vias,
devidamente sciladas as primaras vias,
datadas e as.ignadas. sem emendas, lu-
:curas e entrelinhas, eaeriptas em Lingua.
portugueza, do papel das respectivals
casas eemiderciaes e mencionarão de
modo claro o conciso:

1" o preço total em réis da obra a
consárbir, indicado em aigvismos
confirmado por extenso;

2 0, o eumpromisi. de entregar a
obra coneluida até 31 de dezembro do
corrente mino;

-3°, o c•unprornisso *de sujeitar-so
preacripeoes estabelecidas pelas presen-
1es bases:

4°, o Compromisso de aceeitar o cum-
prir as preseripções estabelecidas Pias
especificaeries para caustrite.eão 'do adi-
ria-los, legalmente approvada.

art. 3f As preputa:, se.rito entregues
em tres vias, cai involueros fechados o
lacrados, declarando no . sobrescripto o
no,rne do coneurrenle e. o objecto da

-"	 •eeneurrancia.
Esse involuero deve ser • acompanha-

do -de um outro, em _I•toiarado, contendo
todos os documcnios que' lios$am provar

idoneidade do preponente, de coul:or-
inidado coM o art. 1".	 .,

	

:arrrus.o-	 ":-
Do wposito c da cana!)

Art. 4. Para, a nprasentaeão de pie.
postas relativas	 'Construeção em con-

•eurencia, cada tproÈonente 'depUsilará.
'prviamertie na thesnurariu dá ,ISW•ada,
a aNantia de tan conto de réis (1 :43'00$)
ana - dinkleiro, ou titulas



Niar, o	 40n

ee federal, como aaraati.a para a assi-
gdatura edo, et:nitrado.

ã 1," Terminado a coneurranala es-
c/i.0a a fotateeedor, os deposrtos sua
Alacitatas' saaã& re.stituidos aos concluas
rlartu eracluidos do fornecimento.

a 2.° O concurrente escotaido substi-
tuirá o deposito acima referido por unia
caaição em dinheiro ou tiladas da tlivia
da publica federal no valor de cinco
contos de réis (5 :000a0,00)

§. 3•° Vasa caliça° será rastiluida. ao
vnirvt.a,nie depois da conclualo e rca
achado peta eStracla ta edifica) era coa--
Salte-4ot de. conforiaidaate com Q aa-
tiads 17,,

cAPITI;Lo v
73o contracto

Art. 11. O. concurrente escolhido assia
raiará, -perante a directoria da estrada,

-coal:meto para a construcçãa da obra em
concurrencia.

iParagrapho unico. O . concurrente es-
colhido que se recusar a assignar
z'ospectivo contracto perderá, em bane-

alicio dos cofres da estrada, a depasito de
alue trata f):`art.

., Art. 12,. O eoneurrento escolhida
a.presentará no acto da assignaLura, do
xontraefo. guia oü, reolho sue prove haja
•raar feito deposito da cuim acima meras
cionadar	 .

rara 13. Osamtracto . padará, aer r,schia.
alidb por simples arrian dli	 otafteaçãO.

Oir.eataria. .. 0"artar'llantc, de ; acçaè. oli
Nasaaa)l -asa.4 :r . sem .qüe.

•

ao contractaate direito a reciatuação
especiti alguma:

Ia) Si o contractante não dér princa-
pio aos trabalhos dentro do prazo de
oito dias contados da data do registro.
do Mesmo contracto no Tribunal da -
Contas, salvo caso de torça maior devi-
damente justificado, i juiZo da UiretQ.
ria da estrada;

20) Quando a estrada reconhecer eXa
cessiva morosidade por parte do COtla
tractante; neste caso será apenas Pago
ao coatractaute o valor do serviço axe-
outado„ de acordo com a tabella de pie-
os em uso nesta estrada, ficando á aso.

trada o direito do concluir -a obra Por-
sua conta ou çntregar a obra a outro
coustructor;

3°) Si ó contract ante empregar na
abra materiaes do inferior qualidade e,
sendo intimada a suastituil-os, so re-
cusar a fase,l-o:

40) Si a confractante alterar as lar-.
MQ; e dimensões indicadas no desenho.
e se recusar a reparar a obra, senda
Para isso, intimada;

5") Si o contractaate não terminar a,
abra 'io. prazo estipulado, de accórdo
com o item 2 deste mesmo 'artigo.

Art. II. A rescisão do contracto di.
accarda com o art. 13 importa na per-
da da caução de que trata o art. 4", §
• qual reverterá em beneficio dos ca-
fres da estrada.

Art. 15. Verificada a rescisão do
Contracto, neo hUMa indemnização será
paga ao contractante pelas despazas que
houver feito- para a insiallação do seu
acra iço.

Art.. 10. O contracto sara submeta&
ri approvação do .Exmo. Sr. ministro
da Viaçãa e só se tornará atractivo &-
pois do .9eu registro no Tribunal de
Contas.

artarruao
Da uresentaçao das contas

Art. 17. 'A apresentação das contas
nadará ser feita da seguinte fórma:
ta na importancia de 37 a's do valor da
obra contractada, quando estiverem le-
vantadas as paredes; a 2" da 30 Sa,.
quarto estiverem assentados o viga-
mento e a cobertura; a 3' de 25 Tas
quando estiverem assentados o soalho,
o forro e as esquadrias, e constatada a
platarorma, e a 1" de 8 Ça, depois
obra terminada e recebida peta estrada,
sendo por essa oacasião restiluida.
caução de que trata o arta 4°, 	 20.

CAPITULO IV
PrescripOés- geraes

Art. 18. O. contratctante coropromet.
te-se a executar a obra de acorda cota
oa desenhos e especificaçõea que. lbaa
serão apresentados por occasiao-
abertura da coucurrencia. Esses dese-
nhos e aspecificações passarão a fazer
parte integrante do contracto o não Po-
derão ser modificados parto- da contra-
jante.

.Art. 19. Si, devido à qualquer cir.
mmistancia, houver necessidade_ de al-
terar qualquer dos detalhes da obra, au-
gmentar ou diminuir a espessura- de.
suas diversas peças ou supprimil-as o
contractante t sujeitar-se-ha a- essas al-
teracões, exacutandoaaa desde que paro
Isso, receba ordem.

1.° Ordenada qualquer modifieaeriaoó traga amamento de trabalho tuia ina
alindo. no projecto, a contraatarate, obri.-
kal‘se. a executa/a peto., nea.at, Ift,jggiS4.0.4i. 2u . R40. ,eXtadAP. ----

§ 2. 0 Toda e qualquer. ordem de tuttaaa,
diticaç5o ou alteithçari da obra-. devera(
ser dada por escriptar não sendo amen-
reclamação baseada em. ordens veitaeJ

Art. 20. O .material empregada na-V
aonstrucção ser-á todo era superior (valia'
dada, e será préviarnente examinada;
paio engenheiro encarregada da fiscalaal
zaçao da obra.. O emprego do materiaea
da má qualidade importará na resciadt
do contracto, de conformidada com ra''
art. 13, ã 34

Art. 21. Nenhuma indemniza.eão terá'
conaracrapta por . qualquer p rejuikt-

proveniente do negligencia, inapre.vidana
eia, falta- do recursos ou erros seus na
direcção dos trabalhos.

Secre,taria da Estrada -de Ferro Cena
trai . do Brasil, Rio de Janeiro, 22 tia
marco de 1922. — O secretario, pi.oala-
ciaaa _Caiu/ido de Vasconeeltas,

Estrada de. Ferro Central do BaSil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE,
BILHETES, PARA TERCEIRA DIVISO, EM
1922

Co/mareada n. 56

De ordem da directoria faço putilico rue
ás 13 liaras do. dia 29 de abril de 1922, na
Intendencia desta Estrada, na estação Maria
tinia, serão recebidas propostas para o for-
necintento de:
- 23 . 900.003. bilhetes, de qualidade superior,
tendo cares'firmes, esquadria, dimensões e
espessura ri,gorosameate isuaes a amostra
que se encarara na lateudencia, afim de que
passeai nas . calhas das machinas seta se
esgassarem, sendo as cores e os dizeres
.npressos claadiversas quantidades parciaes,
iggaes as amostras, que tarnbeni se encora
tram na Intendencia.

C.spITUL9
Da concita-macia

Art. 5.° As propostas apresentada
• serão todas, abertas no dia determinado,

era presença, dos concurrentes e serão
•classi ficadas pela ordem ascendente doa
pinos aelos. mesmos, indicados.

Art. G." A questã,o da idoneidade dos
Pramonentes será examinada e julgada
Dra v ianrcule, antes de serem abertas as
prapaatas. Depois. de julgada essa idos.
neidade, serão marcados dia e hora para
abeal tua e leitura , das propostas, as
*lusas, antes de qualquer decisão, serã.o
publicadas no Diario Of

.Art. 7." ;Não snrão tomadas ern amasia
dermalor

I°, as propostasa cujos autores não
amaina sido considerados ithmeos, do-
s ssardo caiu o art. 1";

O s propostas que emitia-orem
o offerecimento do urna reducção

:obaia paoposta, mais barata;
, as propostas Ma) não estiverem

de ace.ardo cum o que &termina o , ar-
tigo 2';	 .

, as offertas de vantagens não Iva-
aisias nas presentes bases;

as propostas que indicarem pre.
aos superiores ao maxila° estabelecida
1(11(3 é, inclusive platafórnia e installa-
trica sauitarias. 8 :932$225

A.d. S. A concurrencia versará, apea
nas. sobre so preço da construeção a
eseezdar, cabendo a preferencia, de di.
reito, ao autar da proposta Mais barata,
mor tainima que seja a differença entra
alta e tguilauer outra.

art. 9.° p caso. de absoluta iguala
.dada entro duas ou mais propostas, fica
a nasraado á. capada o direito da esco-
lher a que lhe parecer mais conveniente:

Art. 10. Fina resárvado i estrada, o
direito. de no acceitar nenhuma das
pr(p(staa apresantadas ou annullar
coneurrancia, caso. jsso, convenha
sai is interesses...

Preço madie, maximo do milheiro, 800,
réis.

Não serão tomadas ern consideração as
propostas que apresentarem preços em de-
talhe e as que não se referireir a totalidade
dos bilhetes pedidos, Sendo assim, todo o'
fornecimento só poderá competir 141 thlieg •
proponente.
• Acondicionamento:

O. acondicionamento. obedecerá as seguia.,
tes instrucções;

a), os caixões deverão ter as mesmas dl-
. mansões ;

b) cuacidade suffIciente para 50 mil bi:1
lhetes, dispostos cai pacotes de mil cada uni.7
envolvide3 em papel resistente ;

serão ferrados com papel cartonado ou-
iinpermeavel

d) deverão olle.recer toda a segurança posa
sivelr tendo travessões ou arqueamentos;

e), cada caixaria:conterá apenas um typo
de bilhetes, com :a numeração respectiva.;
além do numero de ordem do caixão ;
I) toda vez que houver remessa de caia

xõea, estes serão acompanhados de factura,
para a conferencia. •	 . .-

A entrega será dentPti dos vatões da aso
Irada no- Cáes da Porto, direitos. alfandegaa
rios por conta da estrada e todas as demais
despezas por conta do fornecedor, dentro-
una espaço de tampada 120 dias, a conta*
da data do registra do contracto. naTribunag
de Contas.

A entrega não sendo conforme está mar:,
cado,, sujeita contractante g uma- multa
qua, conforme entendimento da adminaaa
tino, poderá ser até a vaiar dr caugt:,

contracts,, nate dado. '11-4)tO prazZiAt

•
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São preferir a administração a rescisão do
contracto, por simples avisa ou notificação,
independente de acção ou interpellaçáo ju-
dicial, com perda da caução e sem que ras-
sista ao contractante direito á reclamação de
especie alguma.

No caso de multa fica o contractante obras
gado a entregar a respectiva importacia na
thesouraria, no prazo de 48 horas, a contar

;tia data do recebimento da intimação por es-
1 eripto, sob pena de rescisão do coatracto,

nas condições já acima estabelecidas, si não
lar cumprida a intimação.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço médio para o milheiro, em qualquer
moeda, indicado em algarismos e confirmado
por extenso, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata. por minima
que seja a differença catre alta e qualquer
outra.

Para com paração dos -preços servirá o
cambio, á vista, que vigorar na vespera da
dia indicado para a concurrencia.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo es-
tabelecido.

As propostas que devem estar devida-
mente saltadas as primeiras vias, datadas,
assignadas, com a indicação das raspectivas
residencias, não sendo perinittidas nas mes-
mas, rasuras ou emendas, devendo ser es-
criptas em papel das respectivas casas com-
merciacs, serão entregues, cai tres vias, eni
involucros fechados, com a declaração por
ifóra, do assumpto e do nome da proponente.

Este involucro deve ser acompanhado de
uni outro em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprenendeado-se, entre
elles, os recibos de quitação da ultima col.
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da c de
590S, em dinheiro ou em titulas da divida
publica federal, praviamente feito na the-
souraria desta Estrada, para garantir a assi-
gnatura do contracto, caução que reverterá
para os cofres da mesma Estrada, si o pro-
ponente preferido recusar-se a assienar o
raspe:Uva contracto, dentro do prazo de
-seis dias, contados da data da eatrega do
convite que lhe lar expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia oa execução
do fornecimento, Caucionará na thesouraria
desta Estrada a quantia correspondente a

% do valor do fornecimento a realizar,
em dinheiro ou em titulas de divida publica
federal.

O contracto só se tornará effectivo depois
de apurovado definitivamente pelo Minis-
testo da Viação e Obras Publicas e regis-
trado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada praviamente, antes
de abertas as propostas.

'As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não serão
abertas.	 '	 •Depois de juigada a idoneidade dos pro-
ponentes serão marcados o dia e a hora
para abertura e leituradas. propostas, que,
antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas.

Fica reservado á Estrada o direito de não
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não° pagarão conter sinão
uma formula de completa submissão a todas

. as clausulas deste edital c o previ conforme
',já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
&festas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas qua ,eantivereni
apenas o offerecimento de uma elaAticçãO sg•

abra a KcipoSla ruis barata,t

--1-)rià o OFFIGIAL

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a (Inc apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A Estiada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não cstiv
inteiramente de accôrdo çoin este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 20 de março de 1922.-0 secretario,
Diocleciaito Candido de Vasconcel(os.

IP ...em=

Estrada , de Ferro Central do Brasil .

UONCURRE,NCIA PARA O PORNECIMENTO
ROLOS DI3 ARAME rARPAD,), PARA DUPLI-
en.:10 DO RAMAL DE 5. PAULO, 5°
NISÃO, E:.1 1922

Concureenciu n. 38

Do ordem' da directoria, faço publica
que, ás 13 horas do dia 3 de abril • do
1922, na Intendencia desta Estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o. fornecimento de:
600 rolos de aramo farpado,

para cercas, peso liquido do
rolo 30 kiloa, com dous fins,
de Ona0028 de diainetro 'cada
fio e quatro faroas. sendo a
distancia entro as farpas .de
0m,08 a 0m,10, rolo 	  3"0(30..
A entrega sorat na Intendencia, dentro

de um espaço de tampo do 40 dias, a
contar da data do registra do contracto
no Tribunal da Contas.

A entrega, não sento no prazo marea-
do. àujoita o contraci auto a tuna multa
que, conformo entendimento da adnii-
DiStratA0, poderá ser atõ o valor da
ancila do comi l macio, seilCh dado no
prazo, si não preferair a administração
a rescisão 410 contraia% por iiimples
aviso ou notificação. independente
acção ou interpellação judicial. com per-
da da caução, osein que aseiesa ao eon-,
tractante direito a reclamai:ia) da espea
cie alguma.

No caso da multa, fica o cantractanta
obrigado a entregar a respactiva impor-
tanda na thessouraria, no prazo ala 18
horas a contar da data do racehimento
da intimação por oscriplo, sob p,, na de
rescisão do contracto. nas aondiaões ja
acima estabelecidas, ad não (Ai- cumpri-
da a intimação.	 •

A -concurrencia versará apenas sobre
o preço em róis. indicados 4na algaris-
mos e confirmados por ctenso. para o
rolo, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, poa
minima que seja a differença entre cila
o qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas
apresentarem preços superiores ao, ma-
ximo estabelecido.

As propostas que devem estar devia
damente sanadas as primeiras vias", da-
tadas, assignadas e coam a indicaaão das,
respectivas reaidencias, não sendo Deres
mittidas nas mesmas rasuras ou amena
das, devendo ser escriptas em papel das
respectivas casas cpinmerciaes, serão;

, entregues, em fres vias, em involucros
fechados, com a declaração, vor fóra,
de assumpto 'e do nome do proponentea

Esse involqero deve ser acompanhada
do um - Outro; ;ensaa sopafado, couleur-h',
todos D,S dOWIDellf103 :cnte.'iNnstun provar;

ido  il jgrtr.,9A011, 1e, t_ompr4p,

• -.Nrarço do- 1922
••••n•••

hendendo-se, entre elles, da Menai
quitação da ultima collecta d03 iMPaato&
a que estiver sujeito.

No acto da entrega da propasta. o
DOnente deverá exhibir o recibo da 41141
ção de 300, em dinheiro ou em titu/o0
da divida publica federal, préviamentst
feita, na thesouraria desta Estrada, pana;
garantir a zissignatura do ooatracto, vau.
00 que reverterá para os cofres da
mesma Estrada, ai o proponente pre-
laxai() racusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto, dentro do prazo do saia
dias, contados da data da entrega do
convite que Vir expedido para esse

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento. caucionara, na
thesouraria desta Estrada, a quantia
correspondente a 5 % .do valor do for-
necimanto a realizar, em dinheiro, ou
em titules da divida publica federal.-	 -

G contracto 54 (3 se torreara dffectivo
depois da approvado definitiva ii leal e
pelo Ministorio da Viação o Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do

CorÁ ta:44 ,sião de idoneidade:, doS propo-
nentea será julgada e examinada - 1 )ra-
aiananda, autos de abertas as propos'

As propostaS. cujos autores Pão I ivaa
rani sido considerados idoneos, hão se-
rão aberlas.

Depois da julgada a idoneadado. aias:
nroponantes serão marcados o dia a
l itill'a para abertura e 

'
leitura das pra_

oastos. • imo antes de qualquer decisaa
-aerão publicadas,

Fira • raservada á Estrada o direilo
não acasalar nenhuma das proposta,
apreeld mias. ou mundial' a eimeurren-
eia, caso assim conaenha aos iscuS into-
reS,405.

As propostas, uru) poderão conter si-
DãO uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e es
paeço, conforme já ficou OStabelecido.,

Não se tomarão em consideraetio
.quaesquar offertas de vantagens não
previstas ninfa edital, nem as ProP ae

-tas que contiverem apenas o offereei-
mento do uma reduação sobre a pro-
posta mais barata.

No caso da absoluta igualdade entra
proposf as, lerá preferencia a que' apre-
sentar preço mais N'alltajC,50 no deeem-.pule.

A Estrada reserva-se o direito do rem
stringir as quantiaaeles pedidas.

Toda e , malquer proposta quo não esa
tiver intairamenta de accórdo com esto
aditai, aia será tomada era onsidera -
ruo.

Se:a pelaria da Estrada da Fevra Cena
trai do Israsil, ID de março de 1022
O secretario, Dierleciano Condido d..s.c	 ,

Estrada de Ferro Central do Brasis s

CoNetnuiENCIA PARA O FoRNSCIMENTO Mit
SUPERSTRUcTURAS METALLICAS PARA AS
PASSAGENS SUPERIORES DE S. VIIANCISCO.
XAVIER E 'BENTO RIBEIRO, .11.4 DIVI-
8.5.o EM 192.2

Primeira correcção do edital de 15 (.10
fevereiro de 1922s	 _

n, 4Z

Dá urdem da directoria, laço pu-
blico que ás 13 horas do dia 3f de murça .
de 1922. na intendeneia desta Estrada,
na estação alaritima, serão recebidas_
ppopostas para o fornecimento de duna' •
superstaueturaa motallicas, -Para
'Pua?: typ.v ior,e	 Ekane,kcç_f, JP

que
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'é.--14:an1o . Ril5e!r i , de accôrdo com h
:!eaulnte:

Uma supeastructura para- a passagem
de S. Francisco :Xavier, conforme os de-
-aenho.3 xis. 303, 301, 3(!5 e 306, todos de
int, PPM() p raso em toneladas 128,
720;	 •

Uma ,superstnictura para a passagem
de Dento Ribeiro, conforma os desenhos
2'!3 e 246, ambos do 1921, sendo o poso
et11 toneladas 57, 690;

Preon maximo da tonelada mel rica.
i..200' francos belgas.

O preço dado nas propostas deverá re-
tais-se ás duas superstrUcturas 'me-
t:titicas. não senCo, portanto, tomadas
em consideração as propostas que se re-
fartum a Uma só superstructura.

A dospeza correrá por conta da verba
Fechamento da linha.

O pagamento da conta será feito pelo
lama() do Brasil, robrandO o banco 1 .%
(!,'7" enmmissão.

D.ASES

- CAPITULO 1

Da idoneidade

• bg 0 mije°. Nenhum coneurrard à
rerá aoceito, para disputar o forneci-,
inçado das construcções acima meado-
radas, a5111 ser considerado idoneo, eu•
lendendo-se per idoneidade:

a, estar lea•almeate constituído eni
4-raça commet cial brasileira;

f.:". ser representante do fabrica tala
oceope oesae genero de fabricação.

vrovando esta . qualidade com documento
tic valor juridico recorihecido;

ter a fabrica de que fôr rernes.en-
trate ,executado obras semelhantes. pro-
ando esta asserção com photograpidas

nrti- desenhos, dessas obras, devidamente
authenttaados•

estar quite para coro a Fazenda
Publica, o que provará com os recibos de
nuitaçãÁt da 'Ultima collecta dos' impes-

a gila estiver sujeito.

e!APITUL,0

Das propostas
.‘(1,. 1.° AS proposta!, indicando a ta':

i, Idene.ia ou séde commercial do propo-
t,entp, serão apresentadas em -Ires vias,
ariladas as primeiras vias, datadas e ti•-
:danadas, êem emendas, rasuras e entre-
linhas, eacriplas em lingua puriugueza
4-91 papel, da .Á respectivo casas ernunwr-
viaes., e mencionarão de modo claro e

.curiciao:
la o preço por tonetada metrica, indi-

rad° em.- algarismo -e confirmado por
4:sie:IS% em qualquer moeda, entregue
csse material no porto do /lio do Janei-
ro, -sobro vazões da estrada, no reape-
clivo catas, -direitos alfandegarios por
cuida da estrada e todas as demais das-
pezaa por omita do fornecedor;

o complomisso de effecivar
ega dOnti'o de um espaço de tempo de

150 'dias, a contar da data do registro do
ron1racto no Tribunal de Contas;

O compromisso do sujeitar-ao •os
ccriptt estabelecidas pelas prcseta-

baaea;	 ,*
: 4°. o .compromisao de, acceitar e cum-
tji; L,.. as pcoseripçGes estabelecidas
ss. ata: dimidies 'para o f o rn eci n °IA° rie
-.,weNtrtjapras mktailicas para pontos

gaz.,.ri	 ,	 r. ov(ad	 • "

Arta' 2.° As propostas serão entregues
em tres vias, em envoiocros fechados e
lacrados, declarando no subsc,ripto o no-
me do concorrente, a fabrica de caio
mesmo é representante o o objecto da

•coneurrencia.
Esse -involucro 'deve ser acompanhado

do hm outro, em separado, contendo
todos os documentos que 'possam provar
a idoneidade do requerente de confor-
midade com o artigo unico do capitulo
I e o recibo da cançãO para garantir a
assignatura do contracto, de accôrdo
com o arta I° do capitulo III. • •

CAPITULO II!

DO, deposito e da caução
Art. 1.° Para 'a apresentação da pro-

posta para o fornecimento das super-
structuras, cada proponente fará pré-
viamente o .deposito na thesouraria
estrada da quantia de um conto de réis'
em dinheiro, ou em apolices federaes, a
:Rolo de garantia paca a assignatura do
contracto.

1.° Terminada a concurrencia e esco-
lhido o fornecedor, ' os deposites supra-
aitados serão restituidos aos concurren-
tes. excluidos do fornecimento. 	 •

§ 2.° O concurrente escolhido substi-
tuirá n deposito acima referido por uma
caução em dinheiro ou titulos da divida
publica federal correspondente a, réis
40:0006'00-.

§ 3.° Essa caução será: restituida ao
fornecedor depois de ter sido recebido
no po-rto do Rio de .Taneiro, todo o ma-
terial da encommenda, respondendo dia
por avarias verificadas no acto do rece-
bimento no caos ou defeitos de fabrita4
Crie que tenham escapado á fiSCaliZaCii0.

CAPITULO
Art. 1.° As ,propostas apresentadas

serão todas abes-ias no dia determinado,
em presenaa dos - concurrentes e serão
classifiradaS pala ordem ascendente dos
preços ' indicados pelos concorrentes,
avaliados esses precos ein moeda brasi-
kirLi, ao cambio, á vista, da vespera du
dia. da coneurrene,ie.
• Ar;. 2.` A questão cio idoneidade dos
Proponentes será examinada e julgada
préviamente, antes. do serem abertas as
proposias. Depois de julgada essa ido-
neidade, serão marcados dia o lima para
a abertura e leitura das propostas que,
antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas nu, Diario Off.iciat.

MI. J. 4 Não serão tomadas em con-,
aideração:

1", as propostas Cujos autores não te--!
nham sido Julgado idoneos de accOrdo
com o alj- 1° do capitulo l; •
. 2", as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma reduca:ão
sobre a proposta mais barata;

3°, as propostas que não estiverem de
net Ôrdo com o que determina o art..' 1"
do capitulo II;

as orçarias de vantagens não pre.:
:latas nas presentes bases:

5°, as ropostas que indicarem preços
:uperiores 'ao máximo estabelecido.

Art. 4.° A concurrencia versafá ape-
nas sobro o p- • i) para a tonelada me-
trica, cabendo ... preferencia, de direito,
no autor da proposta tilais' barata, por
rninima que spja a differença entre cila
C qualquer outra.
. -Art.. '5.° . No caso de absoluta •igual--
dado entre duas ou mais propostas, fica
reservado á estrada o direito. de vseo-
Vier a 'que lho parecer mais.cOrdentelite

Art.. G.° Fica resçtl•aflo. á estráda' .o
tl.íreito xté ,uão aacceitar • fnenhuma ;da"

postas apresentadaS	 annullár .*•
concurrencia, caso isso conyenha	 .1)penS interesses.

CAPITULO V

'	 •	 Do contracto
Art. I.° O concurente escolhido assi-i.

pmará, perante a directoria da estradara
contracto para.o fornecimento do ma-,:
teria! ,Ora'crn concurrencia.

Art.. 2. 0' O concurrente escolhido que
-se recusar a assignar o contracto raspe-
c,tivo, perderá, em beneficio dos cofres
da estrada, o deposito de que trata o
art. 1° do capitulo III.

Art. J.° No contracto a. ser lavrado,
serão estabelecidaS as multas que deve-
rão ser impostas por infraeçõos, que se
possam dar, de clausulas do mesmo-cais-
tra.ctrv:

a4," No mesmo contracto será ea- •
lipulado o modo de ser effectuado o
pagamento do material contraetado,
qual ,será feito em papel-moeda brasi-
leira, vigorando para a conversão a taxa
cambial ofileial	 da vespera
respectivo aviso do aliniaterio da Via- ,
afio o -Obras Publicas.
. O referido pagamento só., será effea

aluado depois da apresentação do conhe-
cimento' e factura commercial, acompa-
nhada do recibo -que-prove haver sido o
material entregue no porto, indicador

Art. 5." O contracto só se tornará ef-,
fectiyo depois do approvado dafinitiva-
mente pelo Minialerio da Viação e Obras
Publicas e registrado no Tribunal de
Contas.

IWITULO V/
Da fisealizaça*

An. 1.° A Estrada poderá manter ns
fabrica um serviço de -fiscalização, com-
posto de um engenheiro fiscal e dos
Ninares que lhe forem neeessarios,
juizo da mesma, Esse engenheiro fiscal
terá' autoridade 'para reso,ver em nome
do director da Estrada, todas ás duvi-
das de ordem teehniea que surgirem' na
execução do SerVIÇO o dever:
- la examinar ruidadosamenta os dese-
nhos de execução, noa quacs lançará
seu capProvoa;

2°, examinar cuidadosamente a con-,
strucção, de modo que 'a mesma seja
executada de • inteiro accdrdo com as
espeeificaçeies, officialmente approvadaa,
eqtuoe; farão parte integranto do contra-

, rejeitar quacsquer peças que 'eri-
fique não estar nas condições acima
mencionadas;
- 4°, autorizar, por escripto, qualquer
alteração que, porventura, se torne ne-
rcffiario faiar no desenho de detalhes;

5', autorizar, por cscripto, aualqueY
alteração qu,o, porventura, sd torne ne-
cessária no' correr da construcção.

Art. 2.° O engenheiro fiscal só po-
deart,permittia aumento de peso para
mais, si OSLO .aturniênto não prejudicar
o eónjuneta'da obta. •

Ar. 3." A despe-z neeasionada poi
esse serviço de' fiAalização correrá pot
conta do fornecedor, sendo a mesma das-
peza avaliada etnaquai.rpmil.e quin1len,
tos -róis (ouro), wartonelada do Mate
rial a fornecer. ..:

CAPITULO VII ; • 	 • ;

•Pre.5 ' 14)Ne$ g4ra8
'Art ..51 .-°.taeontractaqte ,Variticaráf.cui4

dadosamento o préja6to • que lhe foi,.
npreaRnta.dáa mates' d preparar_ seus ,00,•
Êeni/os.: de .reareétiao, nciifj.Qandp.
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Pheiro fiscal de qualquer engano ou
esdueeiniente observado, devendo .esse
engenheiro fazer as correcções ou alie,
ações necessarias.
Art. 2.° Depois de preparadaa os de-,

pentes de execução, o coutraetante e o
engenheiro fiscal serão os responsaveis
por qualquer defeito que, porventura, se
Venha . (lado no projecto ou em sua exe-
execução. Qualquer modificação, então
Aceessaria, correrá por conta do contra-
cl ante.	 •

Art. 3.° Nenhuma alteração será feita
Mos desenhos de detalhes sem autoriza-
ção ou a'ordem, por escripto, do erige-.
/abeiro fiscal.

Art. 4.° As alterwale,s de detalhes que
Oecasionarem augrnento de Pesa corre-,
l'ão Por conta do contractante.

Art. 5.° As alterações que trouxerem
augmento de peso, serão pagas ao coa-
/ractante desde que assim tenham sitia
autorizadas pelo engenheiro fiscal.

Art. 6." Os desenhos de execução coa-
alarão, não só dos desenhos para as of-;
ficinas, como tambem dos deaeahos do
mona:asem mostrando claramente a mara•
vaiam e a disposição de cada peça.

Estes desennos deaeau ser feitos do
accórdo c.un os desenhos do projecto e
as e.speetticacees fornecidas pela estra-
da. aa (l imes fardo parle do csmiraeto.

Art. 7.". Os desenhos de execução só
serão enviados ás efficinas depois de
examinados e approvados pelo enge-
nheiro fiscal. Destes desenhos serão
'orneeittas tia engenheiro fiscal, gratui-
tamente, tieS eoileecões completas, Se-ti-
do nas a randcs obras feitas as cópias cm
papel azul-tela.

Art. 8." Todas as pecas serão pinta-
das com tinta, a oleo, a tres de mão, in-
cluindo a apparelhagem o conveniente-
mente marcadas.

Art. 4.)." As grandes peças não exi-
gem embalagem especial; o coutraetante
deve, porém, tomar as necessarias pre-
cauções para que as mesmas não sof-
fram delormações importantes em via-
gem. As pcaaa pequenas, como rebites,
parafusos, poreaa, piaus, chapas, do li-
gação, ele., devem ser encaixotadas.

Art. 10. Tanto as peças grandes co-
mo os caixotes serão cuidadosamente
mareados cum a indicação do destino,
trazeacio os caixotes, além dessa indi-
cação, outras que Fo tornarem Recusa-
rias, a j uizo cá) enãdmheiro

Art. 11. O eagenheiro fiscal mar-
eará a ordem de expedição 'e os detalhes
da mesma, tendo em vista n rapidez e a
a'acilidadc de montagem.

Art. 12. Todas as &apuas com a
clube/agem, Carga e descarga c acciden-
2es que possam decearer durante a via-
gem seva() feitas peio coa ti-adente.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Pie dó, Janeiro, 2 de
março ,de 102a. — O secretario, Diocle-
ciano Candidv de Vasconeetius. 	 (.

Estrada de Ferro Central do Brasil
GONetairtaNaia PARA 13.,'LLTITIUFIGAÇÃO DAS

:LINHAS COMPREHENDIDAs trfltE Aà ES-
• TAÇÁSES CIINTHAL. £.444£3.1 I es aamaas

rue	
,

ordem,'d . adipêeteria, abaixo trans-
crevo a acta' 'chi' toiratirrendia realiza-
Ia hoje neata secretaria para a c,lectrifi.
Caaão acima mencimada.,

, Secretaria da Estrada de Ferra Central
do Brasil,. èm'30 de Marco' do '1022. — O
iaccretario, Dloclaciano . Vasooncalos. P

• —	 .	 C Ii;.•-t
.4,kos'itr1ata • dias do mez ,do março 'Ide

Lilutovecenteá . 't lute . 11otz .presinatel

na, secretaria desta esÉ.'ads, os enge-
nheiros Afaria de Faria Dello, Benet'
Lyra, da $ilva o froberto Marinho.. do
Azevedo, respectivamente. intendente
interino, chefe de tracção e/oefrica.
sub-chefe de fracção electrica,
dos pelo Sr. Dr. director desta estrada
para proceder ao recebimento das pro-
postas apresentadas na coneurrencia pu-
blica para e/Mi-Meação das linhas com-
prchendidaa entro as estações Central e
Beijai o os " rumes de, Santa Cruz ,e Pa-
racamby, nos termos do edital do 25
(vinte e cinco) de- novembro do anua pas-
sado rectificado em dezembro do, mes-
mo atino e onze de janeiro ultimo, de-
clarou o primeiro dos engenheiros cita-
dos que, na fórrn cIo alludido edital,
estavam iniciados os trabalhos da men-
cionada (amem-renda,. pastando a rece-
bei' as propostas, acompanhadas doa rea
spectivos documentos de idoneidade. Fo-
rara , apresentadas • as seguintes prapos-
tas, acompanhadas - cada uma do um in-
volucro contendo os documentos de ido-
neidade:

Um — Coutai Electric S. A.
Dons — Monlevado S; Companhia.
foram lambem recebidos pela mu-

missão os documentas de idoneidade
coMplementarea dos que foram apresen-
tados peai The Eirglish Electric goni-
pany na delegacia fiscal do Thesouro Na-
cional em Londres.. Pela commisstio foi
verificado acharem-si e,onveniente e de-
vidamente. fechadna e lacradas os invo-
lucos das propostas, que foram em se-
guida rubricada.; pela mesma eammis-
são . e pelos reprasedlantes dos coimar-
rentes. Depois, pela primeira doa alie-
didos engenheiros. foi declarado que, de
ordem do senhor iambov director desta
estrada. fie,a3,-a. Marcado o dia vinte e
quatro cio abril do non souto anuo para
abertura das arapaataa apresentadas ue-
los eoneurrento ,4 que forem julgadoa ido-
nees., não nó daquellaa boje recebidas.
comolambem das flue faVaniaantrognea
nanuellia delegacia fiscal, conforme tele,
gramma de cuja conteúdo a commisaãa
deu conhecimento aos eoneUrrenteS pre-
sentes e pelo nual se verifica terem -sido
alli apreaentadaa climas arotioatas. sendo
IM)11 lia Th CS English Electric .Company

• Limi t ed e outra da Meironalilan Vi-
elrers Elecirical Cdriabany Limitei). E
nada mais constando, lavrou-se a pre-
sente acta, que vae assi gnada pela com-
missão, pelos concurrentes ou seus pre-
poalos o par mim, aerrerario desta es-

traia, que a escrevi. Declara-se. em
tempo. nua a abertura •dos propostas, no
dia 24 do abril proximo. Lerá lagar
treze heras. —	 de Faria	 —,
ijíitor Lyrd da Silva, —1107fterrn 3.1(mi-
nito de Azevedo, — Onnerat Eloeipie
A.. — Antonio ir itIntem — R. 11. Greew-
w"ord.	 Monterode cf,- • Comp. — En-
or lish Efreleie t f °	 — Tijfrmns

.	 Soa-Engli.qh Electrie*
1W~ Brothephood.

Dioclecium) Candido de Vosconeellos.»

'Estri(la da Ferro Central do israioa .
CONCLUIRENCtA PARA O FOIINECIMENto D'U

ano, pana A QUAltTA nivisu, EXt /922 .

	

Coticurrencia "n. ,4".3	 ,	 •
(1'crcoira corveceão do edital de 15

1	 fevereiro: de 1022) ,•
y	 ,	 ;	 I,Prirem ,da. nirectoria, Me°, p;iblico

atUe_4, 13. ;liere.sdo d,la 25 de' ;abril de
1022; ):IÁ i11411dellei4" clUla .ggpQ1.1a,

estação Maritima,; serão r.en• en idaS PrOa
postas para o fornecinien ., de: •

Sobrestilentes de macidnast
Aros com rebordo:

20 de 24 1.'2" interior
20 de 24" interior
20 de 31 3/4" interior
12 de 41 314" interior

132 de 55 1/2" x6.2 1/4"x5 1/2.
60 de 60 3/4'° -a 67 1;4"5e5 1 2"
56 de 46 3/4" x53 51 2"
14 de 39 1/2"x46 1/4'5,5 1 2"
44 de 183/4"x25 1/4" 5 1 2"
12 de 21 3/4"527 .3/4"x5 1 2"
76 de 61 1/2"x68 1/4"x5

150 de 23 1/4"5(30 3/4"; 5 1 2"
64 de 43 1/2">50 3/4"> 5 1 2"
30 de 35 1/2",x42 1/4"x 5 1 2"1

180 de 18 1/2"x25 1f4"<5 1 '2"
7 de 19 1/2"x26 . 1/4" a. 5 1, 2t--1

300 de 26 l/'" x33 3/4"s5 1 2"
108 de 29 1 /2"x36.314" 5 '• 2"
44 de 41 1 ;2" x48 1/4" xá 2'
39 de 31 1/2"x37 1/4"x5 

100 de 23"	 x28 3/4"x 5 1 2"
120 de 22 1/2"5(28 1/4'5(51 2"
200 de 20" x26 1/4"5(5 02"

12 de 14 314" interior
50 de 21" .x2.:2 3/4"x5 1 t2'-§

100 de23 1/4"xW 3/4"x 5 1 2"
50 de 26 1/2"X33 3•1"x5 2"

100 de 29 7 S"x 36 1 12" x5 ti'
300 de 32 C.'4"x38 112"a-.5 2"
20 de 35 3/4"x42 1 /4" x a 1
8 de 3/ 3=4"x-14	 -- 2"

100 de 43 :.t . '4" ):50	 1"
50 de 46 3/4"x531/4"> ,	r"
56 de :53 ;;"x6 1 ./4 'x • a"
20 de 60 x 67 1/4" x 1 2"
10 de 61 3 : 4" Xd8 1/4'-x5 1,2"
50 de 55 3 4"x62 1/4"5(5 1./2"

Aros seio rebordo:
50 de 55 1 f2"x62 1/4"5(0 t/2"
62 de 45 3';'4" X53 X6 1 • 2"
8 de. 61 1/2"x681/4"x6 , 2"

60 de 43 /2" x59 3/4"x , 2"
20 de 41 l', 2" X43, 1/4- x .
16 de 31 1 ., 2"x37 1;4" Xtla -2"
S de 37 3;4" x44 fi 2"x b 1 2"

50 de 43 . 3 '4"x50 3/4"5(6 1 2"
20 de 46 4"x53 14">i 1 2"
16 de 47 3 4" x 54 1 /4" x 6 1 2"
24 de 553 4"5(62 1145(6 1,2"
10 de tu 3, 4"-:.<68 1/4"5(6 1/2"

a Esses cos-a 	 devenu satislaaer	 ai.=eataid-
ies condições:

1) O metal empregado na fabricação
doa aros será o aço de primeira
1 1 0, PNYferindo-se 0 obtido pelo procso,
.Siemtams MariinA.

2.) Ekde aço ti ,n-erzi eouter cr feVilutf's
elementos:
Carbono, entre • 3: ...
.Silic ia, entre.
Enxofre ou phosphoro,

maxinio de cada um
Manga vez, cu lto. .

Oa linguados serão trataktlia ,"Jm ao
rubro com. mitiftallo pilão c depois de ro-:
liradoa na centros, acabados em lamina-
g loretl , serão reWriados naturtdmeute
Maar abriga-10 o nunca reeosidoa.

O perla) tloa aros deverá ser de iii •
as iro auue.rdo com os desenhes ..furueci-
A.0.-3, at.Iniii:in flo-c quanto nO di:unetro
interno uma tolerância para. ineno: 4 cht
0.5 (A) e no , ninmetro externo uma tolo-
rimeia liara. mais *5 t' 0,5 •%.,-

Cada -aro deverá ter. acalapaavato
atilando quant4 o nome do afalará:Rute, a
qualidade de aço. fabricada; aia/Jata.: da fa-N,
ti:loção e aa:iniciaes E.. 	 41,:„

0.50%	 0,:':;1Y0
	  0,2e%

0,m% c 0.8
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âlarco (IP 1f.}.22	 0,1n4

-i 6)- Os foraecedores serão responsaVeis
• Plr:las fraot•uras -quease derem durante o
.4r.azo de um?anno, provenientes de de.
aelhas' na sua fabricação.
. ô peso total dos aros é, mais ou me.

An5z, 1,059.400 kilos. .. 	 - .	 .
, Preço médio, comprehendando Vala.
iluer das dimensões pedidas, maxirno -do
tilo.
• Não serão Rimadas em considoraçãO
as propostas que . apresentarem .preçoa
An cletalbe o as que não se referirem a

.aatalidade dos' aros pedidos. Sendo as-
-Slim. todo o fornecimento só poderá
kortipetir um -unico proponente.
• O pagamento das contas será feito pelo
tharstio do Brasil. cobrando o banco 1 0.
je connuistsão; .

A entiega soá dentro dos vag5es da
•tastrada no Caca do • Parto, direitos al.
.;i‘Suidegarios par conta da Estrada e todas

s demais despezas por conta do fornos
çeedor, dentro de um espaço de tempo (ie
,1120 dias, a contar da data do registro do
kantracto no Tribunal de Contas.
a - A entona .não sendo conformo estã
Palreado. sujeita o eontrae•tante a urna

admita , que. conforme entendimento da
Ni:administravao, poderá ser até o valor
i ika caução do contracto, sendo dado novo
prazo, si não preferir a administração

! •a resma° do •contracto, por simples •
aaviso ou notificação, independente de
''s ...acção ou interpellação judicial, com per-,
UI da oauçao e sem (MO assista ao cona
afraetanto direito á reclamação do cape.
lia alguma. •	 .	 •
.̀, No caco de muita fica o contractante
.hbrigacto a entregar a respectiva impar-:
D.aneia 11.3 thesouraria, no prazo da 48
iihoraa, a contar da data do recebirnento;•
pa intimação por escripto, sob pena do
íaeacisão do contracto, nas condições já

Ociina-
a estabelecidas. si não for cumpridal.

s. intimação. -	 • •	 •	 ..
; A conourrenoia versara. apenah sabre
Ó preço médio, Mn dollars, ouro amaria,
kano, ou em outra qualquer moeda, in-

Jicado em algarismos o confirmados por.
aar' . atenso, para -o kilo, cabendo a profe.
aane.ia de direito ao autor' da proposta'

raeais barata, por minima que seja a lir-
rrença catre ella o qualquer outra. 	 a
,c Para ~aparação dos preços serviraa

cambio,	 ,a mbio a vista que vigorar na vespa. ;a.	 ,ass-2 do dia indicado para a conaurrenciaa
A Estrada recusara as propostas quo.

;Saaresentarern preços superiores afaaariaas
.1ino 'estabelecido.

x As propostas, que devem estar 'fieVin:
damente sanadas as primeiras vias, da-:
¡Sacias, ass anadas, com a indicação iak
a•eapeetivas residencias, riria sendo para'
hittidaá aias •mesmas, rasuras ou amenas.
;4aas, davisaisa° ser es.eriptas em papel daS
•a . espectivas casas comnierciaes, somo •en-a
aregues,	 tres vias, -em involucros fe.,.-

ados, ORCO] a declaração, por fóra . do
aaasurnpto o do nome do proponente.
'aa Esse involuaro deve ser acompanhada.

m
i
- le u outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar:

la idoneid,,ade da proponente, comprehen-
idendo-se, entre elles, • os recibos de
}matacão da ultima canada dos impos-

• aos a que estiver sujeito.
• ir aao acto da entrega da proposta o proa
• )onente deverá exhibir o recibo da cana

tção de 5:(100$ em. dinheiro ou em ti-
enlos da divida publica federal, prévia-
ponto .faito na thesouraria desta Estra-
ala. para garantir a assignatura do cora-
Xi'acto, caução que reverterá para os co-
itaea. da mesma Estrada,. si o proponenta
tpraferido. recusar-se a assignaraa raspe-

. ytiao•eontracto, dards° tica prazo sae sais
'4 	 'aPlitatlaa. . da daaa' .1da entre ga .(1.

cot:Ágto quiô Ihe Ra. expedido para esse
fim.

- O fornecedor, para garantia da' exe-
cução • do fornecimento, caucionará na
thasouraria desta Estrada a quantia
coraespondente a 5 % do valor do for--
necimento a realizar, em .dirrheiro ou
t3m titules de divida publica federal.

O contracto' . só se tornará °frac:Ovo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação o Obras. Pu-
blicas e regiatrado pelo Tribunal de Can-
tas.

A questão, da idoneidade dos propo-
entes será julgada o examinada pré.

viamente, antea do abertas as propostas.
• As propostas 'cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não . sea
aão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão mareados o dia o a
hora para abertura .o leitura das pro-
postas, que, antes de qUalquer decisão,
serão publicadas.-

Fica reservado á Estrada o direito de
não acceitar nenhuma' das propostas
apresentadas ou annullar a canada:rod-
eia, caso 'assim convenha aos seus in-
a presses. . •

As propostas não poderão conter Si-
não urna farmula 'do completa subinis-
aão a todas as clausulas deste edital, o

preço conforme já ficou estabelecido.
Não se tomarão em consideração

aluaesquor •offertas do vantagens não
previstas neste edital, fiem as prOpos-
tas que contiverem apenas o offereci-
menta dn urna redução sobre a propos-
ta mais barata.

No casa do absoluta igualdade entre
propoStas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desama
vate. •	 •	 •-•	 ••

A Estrada reserva-se o direito do re-
gringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
ltia•or inteiramente de aaçórdó com, este
edita/- nãa será tomada em considera-
cã°.	 •

Secretaria da Estrada de Perro • Coa-
!trai do. Brasil, 30 do março de-1922.
a-- O secr etario, Diocleciano eclodido de
Was C 02i ceilos.

• Shearinss capacita-5 cold spring ateei,
6" • x vía.

Nibbing capacitas, tiot spring steel, 518".„:
Por $1.000.°'	 •
3." Combine(' Tapariug Rol! and Stvedgig

Machine.. IlyerSOW aml Son. Complete
witb geara guarda, oito set af rolling and •
"swedging dias. Motor drivo 7 112

Capacitar, spriag ateei hol, G" x 112". .
Speed of tapar colher and awedger,

50 r. p. tu.•
Lenglit of roIl diea O".
Manietar of roller 12".
Stroke of swedger 518".
Por $3.000.°°
4.0 Ityerson Riegel Patented . Univereal

Ellipt•ie Spring Forming Machine.' With.
capacita- to handle spring 'cavos up to and
including 7" x 5/8 material. complete
with regular equipment, and arranged to
operated na 80 •lbs air preasure or oti•
Llydraulic pressure of 1.500 lbs por agua-
r° inch. Capacita- aa", por $2.000.°°

Combined Hydraulie Banding and
Stripping Vress. Ityerson and Sou. Com-

Maxiarann capaeity GO tons pacas.
•Por $2.500.°°	 •
•6.° Ilydraulie Balt • lacarina Spring

'Assemble Table. Ityniaon_ aia.? Sou. 10
tons presa. Por $500..00-

7°, Spring Forming !UAI and Fatima
Table. Ilyerson and Sou. Motor drive
3	 Por a600.00.

$.° Spring Forming Roll aral Fitting
Table. Ityorson and Soa. Motor drive
3 rir. Por $000.00.

Ferguson Two Fitter Sprig Furna-
ce. Ilyerson and Sou. Por a200.0e.

.10. Machina para fazer raolaa espi-
raes a frio. Engel e Rierrneyer [ia-
gen. Com motor eleetrien e rima colhe-
ação completa, de acraardo rara os typo91
de molas em uso. Modelo AO II. Por
$2 .000. 00.	 •

11. Prensa de balança, automatica
oseillante, paaa experimentar molas OS-
piraes ou ellipticas. nage: -e :flana •
mayer-Ilagen. Com uni motor aluiria°
adaptado. Capacidade para 35 tonela-
das. Por $1.500.00.

•

Urna machina pneuMai ica para cal-
atear tubos de caldeira com • os mandris
para caldear tubos de todas as dimen-*
Silas. For welding and swedging ali
sina of finca and superbenter bibes. .
Draper Improved Pneumatic Flue Wel-
der Combination Three Cylinder o um
forno a °leo combustivel com a capaci-
dade para o diarnetro de todos os tubos
U 112" to 5 112"), inclusive super-

. aquecedor. Oil Burning Flue Ileating
Furna-e. The Draper Manufacturing (..o. -
Mo. carath Flue Welding laurnace ou Jo-
EOpli T. Ryerson & Sou. Por $1.000,00.

Uma machina para limpar tubos de
caldeira com a capacidade para limpar
os' ditos tubos deado 1 112" ata G 112".
Ilyerson Irnproved Universal Flue . °loa-
ming Machine. - a:tandard 1 112" to 6 112"
inclaJoseph T. Ilyerson Soa Machine,
accionada clireetameato por motor ele-

acida°, corrente alterdada, 220 volts, 5(•
carolas, com todoa os 'accessaarias (with
ali attachment and. 'atítit,Inaelit) o ferra-
mentas para õ seu'ammediato funcelo•
namento. Por $900.:00.	 • .

Uma machina pata cortar o :prepa-
rar tubos para serem "caldeados. Ca pa-
city 318 to 6"a. The MattheNtigtrube
tiná Maallinea acaionada' ' ellacataniento
por niataa elCÇir ico,. corrente' alternada,-
220.,	 att'• eleS- (All .attáctinienaanõ.

• eqaiarnmart)::

Bstrada de Ferro Centra/ do Brasil
CONCUDRENCIA . PARA O FORNECIMENTO DD.

• 31.1,p-111\7AS PARA 4' DIVISÃO, 'EM 1922
[(Segunda correcção do edital de 21 de

fevereiro da 1922)
COncurrencia 73. SI

Do ordena da directoria, faço publico-
que, ás 13 horas do dia 10 de abril de
1922, na intendencia desta estrada,. nas
estação Maritima, serão recebidas piaa-a
postas para o fornecimento de:

Inatallaaria Para fabricação de molas: •
1°, Combined Shearing and Ilot-Plan-

ehing alachifte. hyarson and San. Inclu-
ding ono-pair of sbear blader, ono ,slOt
Inanch ,and die, and complete set of gango
for bothshearbag and punching. Motor
drive, 7 412 ILP.

anicaring capacity, cold • spring , ateei,
x alas,

. Punchi4 cap., 1" bole, hot spting steca
5" X 1 114".

Por $3.000
2.° Corobinod Nibbing and, Tránn)ila

:Machine.. Ityerson and Sor. ' Cá intOr40
'é vali"-i peara guarda, oito nibban g Valaan

cnd die,T WIO 'set- of ,trialal hag bladoe foi-
1 auges, Motor ,drivç	 . • .

Installação para tubos da caldetra



---
Reloçda dos auli4)3 de concertos tte hydrd.

metros-
Mimem das coatas - Nomes dos proprie-

taries - Importancias devidas
N. 403. Ni:intim Maria Benedieta
N. 423. Micta da Cunha Bastos.
N. 428. Anausto Preses 	
N. 431. Belmiro de Souza Com-

paixão . 	
N. 433. Daciel Dama 	 ...
N. 433. Antonio Maria da Costa.
N. 441. losa. Pereira da Silva...,
N. 446. 'Augusto Prestes 	
N. 447. O mesmo 	
N. 454. Sergio Lourenço 	
N.467. Manoel Çietor Lino dos

Santos 	
N. 470. Slaneer Piot Branco.....
N. 471. Maria Dantas Barbosa

dos Santos 	
N. 477. S, actas Vianna.. . 	
als 485. Companhia America Fa•

_ tal( 	
N. 483. A t :inio Gerem ri o -folies

• 'Macas e outro. 	
N. 443: Fraislinda Emitia Pinha

Chalado.	 . . 	
N 510... Ansiai .) Fernandes

••.	 	 ,
N. 517 Catia rli) Bonifacio 	
N. 514.sleronsm a José de Macedo
N. 523. Casar de Sá Rabello e

outros 	
N. 523. Aatanio josa Velloso o

. • .	 outro 	
Orpaãos e toteladcs de

• *	 Cadoia Silva Fonseca

	

N. 52a, Joaquim I3esnardo de Al 	
• racida 	

N. 530. • Rosa Francissa de Moura
Ns 541s Dr. João Lara 	
• -512: ..103é Pereira do Nasci 	

• •	 emeato Motta 	

	

N-341. Cariai:1 Pinto de Mattos 	
N Alberto José Uni wr.r 	

	N. 531. Antonio Soares e outro	

	

N. 532: Albino jaaquim reis to 	
N. 553.. Francisca Pinto de Ai-

' •	 •••	 incida 	
N: 357. Ii)aquit;3 Camramby 	
N. 530. :fase Pires Cordovit

-; • • • • Silveira 	
N.560. • Cara!i: 1 a	 eyer de Car-

-	 - .varsa 	
• -Amolda Jo3 Conta da

•• ••: Cassm	
N ithre4thri e Maria (Inc	

• •	 si- •	 31
N:373: 'AI 1.1 Vieira de Salgado

-;	 Virooma 	 	 *lb

Piar:reza Brasileira de
Pa)iisitiado (O Impar.

N. 570. %N .N..: tosa de Maga..

	

vía,.áaâo 	
N. 58). V iln . ; • • • Alves de Aze..

v	 ...... • • • .••
N. 587. • jase i.,itt-:tira Alves Som-

:	 astet	 p.) 	 • edo•

N. .5)4. • An1.-.1:i.) liames pereira .
,• ,CsaSeitio  •	 . 

N. 508: Campunaia Tramiss mie c
'Carruagens...

(iO3 Comnic	 Sucena 	  .

4QaS70
51.070
43000

29070
32$360
405640
:RS450
31r.900
3008o

3rj$200
441d 1 d

À
:11.4$710

37170)

34/.98.)

44SS30

39.s49,1
:10$91u
29418 tu

17S13:la

17.4.-820

3)a82‘,

.11s090.
181,15'1.
26a07.1

41s3S0
3457iitt
341:a5i
200

33sta al

24 a'..SSI

43,110

1.31,270

5 ii43a

41 a010.

4aa701

4-.1W3t)

37$0.'

. 50v.)5)

31sa's:

5asa5m)

141	 ttí.:Fit.:1.11. ••	 •	 .	 699.•
•_.__,..•

Silxlar-teiro

• Uma macbina para fazer porcas seis-
Cindas e quadradas o lambem paratu-
soa aextavalloa quadrados. Acme 1 tia
'inch Steel Reading and Porging
31e. For boita anal nuts aStandard SiZeS.P.
;Devem ser fornecidas com a inachina
estampas para as porcas o os parafu.
cos acima citados (quadrados e sexta-
ma los) • paca 4is Neg.' intea	 imenaões
:112", 518", 314", 718", 1", 1 118" e 1 114",
:iccionada directamente por motor ele-
etrico corrente alt ornada, 220 volts, 50
esties

'
 com todo4 accceaorioa (Acari-

coa o ferramentas para o seu immediato
Tuncelonamento. The Acme Machmery,
Compauy, Cleveland, Ohio, U. S. As
Por 89.400."°.

Uma machina antomatica para attara
rachar porcas de 112" até 1 111". Screw-
&ling nula from 112" to 1 114". .11. 0,,
Paist Patent Apllied for Edwin Barriu-
atonb Son as Co. Impniaated Philadsiphia,
Pa, ti. S. A. accionada direta:intento
por motor electrico, corrente alternada,
220 volta, 50 eycles • devem acompanhar
a machina 12 madata para cada unia
das dimensões seguintes: 1!2", 518". 311",
7 18a, 1 0, 1 118" o 1 ti Is 0.. todos os ac-
sessorios electricos o ferramentas para

•o sen immediato tuim:amamento. Por

A alespeza enrrorá por conta da verba
Melhoramentos das off icinas.

O pagamento das contas será feito paia
Banco do Brasil, cobrando o Banco 1 St,
de commissão.

A entrega será dentro das vagaea
Estrada ima 1:ase4 do	 direitos al-
sandegarioa por conta da Estrada e to-
das zm eirmai:4 ficfpcztoi por ciada do
:Sirnecedor, dentro do mu espaço do
tempo tia ! 120 atina. a contar (ia 4111UL
do registro alo contracto no Ti•ibunat do
Contas.

A entrega na° sendo confarme está
marcado. sujeita o ~frac/sinta a uma
multa que. confirma entendiaando
administração, poderá ser ata o valor da
eanção aIO eori n rneto, :envio alado novo
rmrazo. si n5a preferir a adiainkt rasto
a rescisão do contracto, por simples
aviso nu notificação, indepaadenio •(10
acção ou interpellação judicial, com
perda da caueão e $em» que assista ao
eontrartante direito a reclamação de
esperta, alguma.

*No caao de multa fica o contractante
abrigado a entregar a respectiva impor-
:miem na 11as-ouraria. no prazo de 43
barna. a contar da data do eeeebimacaio
da intimação por escriplo. sab pena de
samsão do murado, nas condieões já
acima estabelcci•aa. si não far cumprida
a intimação.

A concurrencia versará apenas sobro
O preço em dollars, ouro americano, ou
em outra •pialmier moeda, indicado ein
alagarisanoa e confirmados por extenso.
para as inaehinaa pedida a, nas candições
acima estalielceitius, cabendo a ¡breie-
vencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minium qua soja a dif-
Usança entram cila .e..unalquer outra.

Para comparaçria' dos peccos servi-á
o cambio, a. viata-que vigorar na vespa-,
ia do dia indieacto Pára a concurrencia.•

A Estrada reeusatal as propostas que
apresentaram preÇo3 superiores 305
XAUIM e.:111110keidOS.

prapnslaa, que 'devem estar
damcnto selladas iS primeiras, vias, da:..
fadas, aaSignathis, com O. itnlira.$o das
reapectivaa . reaidenciae. não afano .per-'

.naa mesmas, raaura.s ani amen-.
dlt..-.2; devendo Ser eacriptás CM papel das,
e51CCUN'as Casa 	 011103-0rebei

entregues, em ti'a's vias. em involnerns
fechados, com a declaração, por fara,
assumptu e do nome lin proponente.

Esse invoiucro deve ser acampanhado
de um outro em separado, contendo
dos. os documentos que possam provar
a idoneidado do proponente, compre-
bendendo-se, outro elles: As recibos de
quitação da ultima rollecta dos impos-
tos a que eatiCia. sujeito:

Na acta da entrega da proposta o pro-
ponente deverá eximibir o recibo da cau-
ção do 4 :000$, em dinheiro ou em 11-
lutos da divida *publica federal, prévia-
mente feito na tbeaouraria data Estra-
da, para garantir a assignatura tio cozi-
Irado. canção min soverterá para os co-
fres da mesma Estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assignar o reape-
.e,livo contracto, dentro do pra.zo de seis
dias, contados da data da entrega do
convite que lhe:fôr expedido para esae
fim.

ft fornecedor, para garantia da exr-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta Estrada, a quantia
correspondei); o a 5 VO do valor do for-
necimento a realizam', em dinheiro •
em 'Unida da dis ida publica federal.

O contracto só se tornará effectivs
depois do approvacão definitivamente
pelo Ministerio da N'ia43 e Obras Pu-
blicas e registrado pelo s Tt .ibunal do -
Contas.	 •

A quastão idoneidada dos prnpo-
nentes 'orá julgada e examinada pra-
vimunento, antes do abertas as propostas

As prnpostas: enjoa ant,nre 'não tive-
rem mo cormaradoa idnoona não se-
ruo abortas.	 •

Dspois	 juasada a idonaStade
proponentes serão toarealoa o dia e a
hora para abertura e leitura das pro-:.
Pastas. imo, antas ale quahmer ilectsão,
sorão publicadas.

Fira reservaCp. ú tensa o direito de •
receitar parle' da uma proposta e parte.,
de Mitra, ou t Outraa, conforme a
rema para inaess 1105 ersh:0 •4 dos varins •
netSisas a serem fornecidos; assim como
de mio veadas nenhuma das proposta; •
'anresentadas. oa annullar • a sameurren-
eia, caso assim convontia aos .seus in-
teresses.-

Aa propoatas não podarão conter sl-
não Anna formula do enmploia submis-
cão a todas as cIanaulaa deste edital o
o preço, conforina já fiesni eSinbelpritlo.

Não se toSnarão eu, ennaiderasSa
campamier (dimana de vantagens. nil,#*
previstas nr.attn 114!Dt as pi•opm--
IAS fino entitiverein ananas a oriarssi-
mento de uma i s iititte.i:riu tobro a pr..-
posta mais barata.

No caso dosa hsolut a igualdade fali m'e
propostas terá preferencia a alie aPro

-sentai, preço mais vantajoso na • &sem- •
pala.

A Estrada rasarva-. e cm direito de re-
stringir aa quantidades pedida.	 • ,

Toda e qualqner propostas mic não OS-

tiver infeiramenta	acerado com esta
edital não seca tomada em conablery- •
ção,

Secretaria da Estrada de Perro ca-
trai sio Brasil, 11 da marco do stiss.
-, O secretario; Oinetcciano.C'oodido
VaNconcellos..

Rejtastição de Aguas e Obraailsublical •

De . ordem tU, Sr. director gcralSinterino,
ficam coirvidadosso3 proprictarios dos pre-
dlos Constantes date/Vãs abais° a saldar.

,

dentro tis wasi ue Jambas. a contar do d.iír
2 de mareia, seus debites na thesarafia
desta repartição.

Secção de Expediente da Roartição
Aguas e Obras Publicas, 20 de março d.e
1912.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1922.-r
lidefonso O. F. de carvalho, chefe de
eciin, interino.	 )"



454620 Os concorrentes farão na thesouraria da
554980 Inspectoria Federal de Portos. Rios e Canats
32,7310 a caução de 2004 para gualdia da prop)sta,
36'5410 importancla esta que ficará pertence ido ao
374290 Governo, caso o concorrente escolhido não

retire as embarcações decifro do prazo que
574860 for determinado.
344380 O valor ndnimo da °flerta seri(' de 9:0004

(nove contos de réis), por quanto foram ava-
liadas.

Acham-se no esialeiro da fiscalização, na
embocadura do Canal do Mangue, onde
podem ser examinadas, e serão entregues
no estado em que se encontram.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1922.-
Basilio D. Vianaa, official.

ememi.

Dliniciario da Justiça e Negados
274596	 Interiores

39,4380	 Departamento Nacional de Sande•
Publica41$ •44180! onincoorua DOS SEIlwremS SANITAIIIGS

65$8a0	 niaminsoaES
De ordem do. Sr. Dr. director, faço saber

que. de aacórdo cnin o art. 774 e seus
parágraphos do reau'amento em vigor. seão
s ¡eitos a vfatoria • saltarias, no dia G

411580 de abril posai no visdoaro, ás 14 horas,
14/10,n., 14 '20m.. 14/30in e 14 '50 ri., re-
spectivamentO; os oredios ns. 85, 99, 100
e 102 da rua da Misericordia e ?4 di rua do
Carmo, ficando pelo presente edital citados
para comparecerem a dias, querendo, os
proprietarios dos referidos predlos ou seus
repra.sentantes legaes e demais interessados
qiie existam.

Secretaria da Directoria dos Servia s Sa-
ratados Tasiost os, 27 de março . ile 1922. -
/capim Vidal, secretario.

•
Assistenoia a Alienados do District°

Federal
CONCURSO PARA assisoEsot NO SERVIÇO

344546	 •	 CLINICO .*

254000
433260
403700
30 ;470
314570
32070
62S100
464090
474850

454530
38500
374400

864650
353/40
354520

685420
354750

52%00
54$450
394050

454400
294370

6600 Sexia-feira 21

• 605. f 	 Maria Marçal 	
• 6118. Atiaasto Anteido Garcia 	

N. 612. Mo,,teiro de S. Beoto 	
,Na617. Maria Alves 	
llola6l9s José Martina' 	

	

M, 620. /Manei Marques Per	
• cliaào 	

N. 625. Boates Barros 	

	

IN, 02. lonalin de Souza Mne
d. 	

.N...628. Julio Caiaacho Falcão 	

	

031. loié Corrêa emes Leite 	
N. 6:.9.	 liagos Jan ti .....

64_,. 0. Mosteiro de :::as Beato 	
N. 641. Mosteiro de São Bento.*
N. 042. Fraiiciaca !oura Aceita 	
;N. 645. Azfred saaga 	
N. 647,, José Wartais de Souza 	
N. 054. Frederico Augusto da

Coaram 	
N. 656. Alan:y (1a Segadas V. de

_ Caryalha	

	

N. 663. Adeliao Ribeiro de Mello 	
664. Laiz Artime Lrpcs 	

14..655. Anila Gomes 	
665. Maria Vtrablia Carneiro

Marinho e outra. 	
N. 671. Gragodo Paiva Meira 	
N. 672. Mosteiro de Sda Beato	
N. 675. Fortunato Pereira da

Cunha 	
Ni, 676. Be:nardino F. da Costa e

S auza 	
N. 677. Maria lufo de Paula...e
N. 652. Atina de Siqueira 	
N. 653. Joai Joaquim de Oliveira
• Sa natal° 	
N. 654. Cl :ero Penna(Dr.) 	
N. 686. Companhia de Transpor-

.te e Carruagens 	

	

N. 698., Oscar de Almeida Gania 	

	

N. 702. Antonio Pereira da Costa 	
aL 712. Caastança Theodolina Mc

'"eixeira 	

	

N. 718. foão Cardoso Bittencourt	
N . 723. taonardo de Sotiza Tor-

res 	
N. 731. Souza, Filhos al Colara

(ocr procuração) 	 • a	 464560
735. Antonio Joaquim de Sou.

za Botara:ar	  &IMO
733. Fraaciscojosé Gonçalves

• Vieira 	 	 445110
ti. 741 Raaato Carmil 	 	 42$460
N. 743. Maria Liberal Freire de

Carvalho 	

•	

344130
N. 745. Pare tina Maria da Con-

ceição 	 	

•	

404150

:toma  •	 3:5291100

Secaão de Contabilidade, 16 de março de
P32.2.- feno Tavare3, contador interino. -

•
Inapoctoria federal de Portos, Rios O .

Canaes
•(21SCAUZAÇÃO DO PORTO DO MO Dl!

JANEIRO
CONCORRoaCta PARA A VENDA DAS GaNCifAS

(IRACEMA » E *PRESIDENTE*, PERTENCENTES
Ã FISCALIZAÇÃO DO PORTO DO Rio DE IA..
-NEMO
Da ace6rdo com a.antorizacão do Sr. ias

speetor federai de Portos: Ribs e Cauaes
aviso a. 584. de 4 de•jalho proximo findo'
do Sr. miniatro da Viação e Obras Publicas.
a Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro
'recebera p ospostas no. dia 31 do corrente,
;Ité ás 14 horas, para compra das lanchas
acima referidas, não mais necessariao

• As pr000stas serão em duas 'Vias. sendo; :
'Lana sellida; dando o prezo dc °Haiti*

adameade para as duas lauchasc,

MAMO OFFICIIAL	 Mar 0 (10 192;),

(120) a contar da data da publicaçtrif
deste editai do coneurreneia;

24 - Serão aceitos os projectos dtt
artistas nacionaes o extrangeiros domla§
tiliados no Brasil;

3* - Os conurrentos lerão a mais traa
pia liberado na concepção do mamona
to, elude que o projecto traduza e coa-
erotizo condignamento a homenagem a
personalidade do general Piuhairo Na.eilndo;

4 i - Os projectos constarão:
a) de urna litUgitele oiça gesso, repreia

aditando o conjundo do monumento a
os seus detalhes, na escala do t10 Curo
par dez);

dl Um detalha de asealptura tombem
em gesso, modelado em tamanho definia
tiro, detalho esse cauda/ido pdo coam
current° antro os inativos do sou proja•
cto a que aara de preferencia uma ca-
beais expressiva;

e) Uma deacripçào clara e ato:cinta da
projecto, em todos os siais detalhes, esa
pacificando os materiace que deverão
ser empregados;

d) Um nrçamento &ta lhada, de forma
á Commissão julgadora raidar avaliar so
o projecto podara ser executado (lenir.,
do credito votado do tree rntas contos da
réis (300:0005000) .

54 - E' dada aos conaurrentes plena
liberdade quanto ao .natorial a empregar;

- Esgotado o prazo de concurreaa
• rounir-se-ha a Commisaão julgado-
ra, nomeada pelo Governo, e nroeederá
ao julgamento 0 classificacão dos proje-
ctos apresentados, mandroido em se gui-
da fazer a exposioão doa mesmos:

7° - Os projcaos e respectivas des.
cripeões deverão vir asaigraions por um
psefidowymo e acompaaaaaas ija uma se -
bre-earta fechada o lacrada; tendo catar-
unida(' o aluam° pacial oarrna e no inte-
rior o nome e o pserclOpyIno do coimar-
rente, podendo cole enviar até (Laus pra-
iodos nom pseudonymos differenteso de
tudo ao paasará	 :odiai ao coactirretr-
te;
8* depois do julgamento é quo

será aberta a aubre-sada contendo o
nome do condimenta classificado em 1.
Jogar, sendo es ninarde s envdoppes o
Peojetetes postos á eliaposiaão do seus au-
tores durante trinta (ao) diria, findas
• .qtraes a Commiaisão declina da toda a
qualquati rioonnaabilidatia sobro o ex-
travio dos mesmos;

94 - Ao autor ou autores do projecto
classificado em 1° lo fsar será contendo a
prendo do dez contea dr: réis (10:000$).
ficando o mesmo projerto praprieda •
tia do Governo que dello so servirá para.
base da enneurreaucia ara a eonstrucção
do monumento, de conformidade com a
paragrapho 2° do art. O° do decreto ci-
tado.

10 - O coneurrentn mo por meio da
Imprensa ou por outro qualquer meio do
publicação tornar conhecido seu pseudo-
!amo, será desclassificado;

11 - Não serão tomados em conside-
ração os projectos que não obedecerem
rigorosamento ás clausulas do prescrito
edital;

12 - As ~eructes deverão ser envia-
das para a Escola Nacional do Bailas Ar-
teia onde serão expoetaai (ex-vi do ar-
tigo 8°) em uma do suas salas;
•• 13 - °Governo reaersmaso o (Welter
dá annullar a conourrencia, si nenhum
dOs projectos apresentados • too *julgado
digno • do' eonsidoraçáo, abrindo •nova
etmettérehelá érn * igual espaço .'do tempo,

Direetor'la • da Contabilidade, clia 14 .dt
.Sitarço do 1922, --.Perciradibliprs,
vector geral,	 • ,

l'or detarminacão do Dr. diretor geral da
Assisteacia á Alienados do District° Fe.
demi, acha-se aberta a inserioção tara o
concurso para quatro loaarea de assistente
do serviço clinico da mencionada assistem.
cia.	 •

Serão admittidos os medicas formados Pe-
las faculdades ou escolas de medicinas len-
lizadas da Republiaa que se 'achem no gnso
de seis direitos civis e onliticos. com ido-
neidade moral commovada.
• As provas do censurou serão Ires pratico-

• oracs e uma escrinta, versando sobre clini-
ca osychiatrica e de doenças nervosas.

A inscripção deve ser feita no prazo do
quatro mezes, a contar da.orimeira publica.
'afio no Diario Officio!, na secretaria do Hos-
pital Nacional, das 12 ás 14 horas, de aca
cordo com as instrueçOcs fornecidas nessa
reoarticão.	 -

Rio da Janeiro. Hospital Nacional, 21 de
fevereiro de 1922.-Dr. Mo Mello Mitos,
chefe da secretaria.

...n••n•

' Directoria da Contabilidade
'CoNetoutnNoin PUBLICA PARA A ESCOLDA DZ

UAI PROJECTO DE ESTATUA AO GENERAL
PINUOIRO MACHADO
LIS ordem do Sr. ministro faço publi-

co qne. nos termos do decreto ii. 4.026, •
de . 26 . do Janeiro do 1922, fira aberta
coneurrenala publica para a apresenta-
ção do nadquates de uma °signa do gea .
ntiral Pinheiro. Machado a ser erigida ona
urna das praças desta Ca pita),. de ,aceor-
do com as condições :abaixa anuirriadás:

	

4 L •	 para apreaenfação dos

	

i	 ' • alta e atito atal.



Sexta feira :11
	 ileeteit ClUH•1 el. 	 Miite•ii	 (iãlàt

Directoria da Contabilidade
ANC)1101',NCIA

Do Uri 10 01)) 4 1 0) Sr. miuistro, faço publico ano nesta dire-
i ioda SVI•fix) l'OCChidaS, t10.dia 1 de abril vindouro, propeetae
;ara o fornecimento, durante o anno corrente de 10ea, ás re-
%artições dependentes dee t e ministerio, excepto a PoUcia
Militar do Disirieto Fed oral. o Corpo de Bambeiros e P epar-
tamentu Nacional de Sande 'aditiva, dos artigos annetantes do•s
grupos saguintes: 17 --ra.zeida. armarinho e eonfeeçíSei; o
18 - maioria, e obj aelioa de electricidade.

emtelbges	
. .•

•
1* - os artigos SPITIO de primoa'a (validado, do-

vendo as propostas trazia' preços para todas OS artigoa .e re-
alem entregues no dia &terminado para a recebimento. em
envelappee fechados iam a indicação do grupo.

'2* - AR propostas serão falias em trea viaa. ain tinta
preta , eumoser i ptas nu mia á machina	 papá de 0,33:e'

f'elltla a Primei ra sellada, convenieniementa datadas e
3ssigradas, sendo nellast eaperifieadoe, aem acereeeimas, emen-
das. entrelinhai, vazaras ou 1'1.50IVAS. em algartemos pear: ox-

VS preços de cada um dos' artigoe, não saneio tomada" em
cens:Oração as tino não tenham preeos• para todos 0,3 sof igas,

tino estejam :Milna tios estabol ecidioa coma minámos tila'hase
ronetantes dietle edital.

3" - Oe, propon •ntee. pedindo inseripção, aprasentarão,
para julgamento de sua itlonoidado . at e As '15 horas do dia :n
ete março em original, et% contracto social, desde que tenham
maios, e, 130 caso contrario, carthlão da Junta Curinnereiat,
•dicando a importancia do capital com que giram na Praça,
registrada até 31 de dezembro findo, carta de tomou:n.14de
matriculado na referida Junta Commercial, o bem assim ,o co-
nhecimento do deposita a que se refere a condição seguinte.

4* - Cada proponente depositar& préviamente, no The-
snuro Nacional, mediante guia expedila por esta dirneeoria.
a qual ao dará sémente até ás 14 horas do dia. 30 do mamo, a
quantia do 3:000$ os do grupo 17 o 5:000$ os do grupo lee
em moeda corrente, cai apolices ao portador, da divida pu-
blica, ou letras do Theaouro Nacional. 	 .•
• 5' - Dar-se-hão guias para o deposito das garantia da

broposta. stimento aos commerciantos que exhibirem os
mos talões originacs do impostos da Prefeitura Municipal e
.1'hesouro Nacional, e concernentes aos artigos que desciam
fornecer.

•-• Lavrare-ba opportunamento, na Reernlaria do
Estado, um contracto, obrigando-se então os contractantaa ao
deposito correspondente a a Ve do (amaciamento integral de
um anno.

7* _._ As propostas serão recebidas. abertas e lidas &anta
aios concurrentes, ás 14 horas do dia 1 do abril. perdendo a
totalidade da caução feita o coma-amianto que, depois do • in-
scripto, deixar do apresentar proposta para fornecimento.

- Ardes (10 qualquer decisão, as propostas sereoe'•..
blicadas ria integra.

•••' .Fica entendido mie o proponente preferido para 'a
fornecimento total ou pardal, recusando-sn a asii'

	
osienar con-

frade, dontro do prazo de cinco dias, a contar da data da
publicação no DI.(41'W Offiriat do edital que per esta ffireetoria
fôr oxpedido, perderá o direito á caução feita para a apresen-
tação da propriata.

104 - A inecripção encerrar-se-lia (ts 16 horas do dia 31
do março. O concurrenia que até aqunllo dia e Mira não tiver
fe ito o deposita no TI/estamo Nacional O não eilt ir • nPst
.1iroctoria doem:alto eomprebalorio da canção feita. não

inseripto, nem poderá. s.,1` recebida sua proposta no alia
determinado neste edital.

O confrootaolll ner^ilo fica obrigado a aatiafaz er os
poolido4 alo i'OPI1Ceiláloilt0 no prazo de quarenta O (dto horas
(IS), que se segiiirem art recebimento dos'ineamos, quando se
tratar de forneeimanto quinzena: o não depender de anufeeeão
o, nos demais casos, a vidrar com os artigos na hora o dia
fixados, inesprrndo na multa da 10 ee sobre o valor doe vem-

.1191 que &Na" de satisfazer no prazo estabelecido.	 •
St esaa demora exceder de 18 horas, 0111 qualquer dos vaso.;

acima. se anplicarã, a inufla de z5 % sobro o ',alou' do ped;do.
o a do 50 % si eo axceseo for maior de 15 alias. ou uo case de
rejniçan dna• noligas, provada a sua má qualidade, „serão Os
artigos immottialamente adanirittos no mercado, correnfiti porama dos contractantes n excesso da alespeza ema possa

12*- Os eoniraelos poderfço ser reacinditliee,ainer haja ou
•brto . proposta do r!niky !lio)* hi)sso gentido..:qhaftdo .abandone
sou recutie . sadisfazer• oa.ivsUaiot.aujellanda-, flore:e le; et'
da, da caueão, que reverterá iterazenda NaclOtiel.*	 • ,.13a. 0.. veeeren resee-teteen O dieerio dc atinnllar a.'eotenre
kencia; si ,assilu jufttas cons. e."niente. 'seta que ei.deuHerdó
CUja• proposta fôr roais baitla. • assi zra / 111r0.0 2 •Wultil! áir .r•r•4
darracrio sob qual w,LtuW i0eeeado	 t

1	 Os lorcecedorca venderão aos funecionarlaa d . 5.*. e' •ertJzicia	 Esteek Os attigoa do que neeesaitem para eonsuagt
pelos praças do contracto, em pagamento ti vista.

. 15.* Fica livre ao Governo o. di. •oito de escolher os artiOet
paia baratos de cada proposta, assim como o do adaulkZ
quantidades menores que. as eoustautea da tabella
edital, sendo, porém, o fornecedor obrigado, em qualquer ef
castos. a mandar os preços contrac:adoa. 	 1

16.* O::: fornecimentos serão feitos ostrietamante denta'
das vai bus votadas, obrigando-si) 01 eontractantea, caso haJal
recursos consignados em l ei e . necessidade do maiores quan$i
tidadea, a manter na preços contractadoe.

•na Todos os artigos SOrtiO )104.05. á custa doa contra-
elantes, nus logarea que forem indicados, eont excepção do
destinados ti tedimia Carreccianal de Dons Rins c Colonia
alienados da ilha do Givernador, qua serria entregues to
ponto de embarque. senda rojeitadas no acto do recebimenj
ou do conferencia oa que não e,stiverent nas condições estatel

prOpoAftlin, cujos p;ceos deverão ser em moeda
ritmai, 31110 podara' , conter eatau uma formula de. completa'
submissão a todas as clamilas •e•dc aditai não se tomanik
em	

e
consideraeão qualquer oftenlit de vantagens, nto. previstae?rei mesmo, iam 118 (pie COntet 11.011 sp ,, naA o offereeiment0

tuna reelnetiço SI nInn: a ProfH E" ! a !Inti,' bara ta •19.' Em caso de absoluta itp:ditu.kix, mrá dada preferoW3
tia áquelle que,. em carta fechada, offerecer nuje,r reducçãO1,

20.* Ai comas do fornacimentia serão aproeentadas ás re-
partições até o dia 5 do cada icei, incorrenito fiL multa de
19l1.3 os contatai:mica que não o fizerem.

21.° Os colitractantes sujeitar-se-hão nos descontos danortancia da multa nas quantias que tiverem de receber on
1111.3 .cau.53es feitea pare. garantia dos ciatiraei os, riaando, rase,
teasn, obrigadoa a completul-a:: togo depois de ter recebido
intimação, por escripto, para tal liai expettide.

22.. Os ountraetardo4 ficam obrigados a pagai., n
'avelanal, segundo a lei do sela', quo visarar, ein
appostas ao conlracto. •

Os artigos para os quaes d •hamada a rrie,ente, enneer-
reneia publica são os segniOtes:

13Runo 17
• Fo.1.1CM10.9, • artnari•ilta•	 cottie,

NUmero do ordem - Eepecio	 r»id.
1. Agulhas Bodkim (papeis sattidos).

papel . . . 	
2. Agulhas para costura a mão, qual-

quer numero, papel 	
3.. Agulhas para' costura a machina,

• quabluer 011t11C1v), Ottfla 	
1. Algodão nacional crit de 0.:8 largo,

metro . . .
5. Algoaliio parienati 'trançado do L'o)

largo, metro . 	
6. Algodão nacional inferior da O. a) lar-

go. medro . 	
7. Ataallado de algodão; de toe mal 1,514

largo, 10011'it	 • 	
8. Atoalhado de linha intatico 1,80 tareie

metro . 	
9. Atoalhado do linb branco 1..75 larga

metro . 	 . „- 
-10...tventa0:s de jmescla azul para ser-

ventes, sem manga, uni . . .
Ii. Aventaes de eretone , •para taediene,

eofit mangas, um 	
l. .1vontae5 do brim do ,liptto para lin-

14. tanta • de primeira. creialidade;

.1VíltiOei da bride • toma' para medico

ti km) ou enfermai rd e mangas. 	
t	 2tini .

e enfermeiro, ;uni 	 .• 	 	 l8,3,:k•ii

09::

15. Drimmbertriu(:co. obs3	 •
	 •	 804

582	 1 1
16. Brim branco de algodão, metro, e e	

1(1:202

17. Brjm branco de lona. metro ...e eeat
18. lerim pardo dealgodão. metro 	 	 1.749- .. 343)}11i,
19. Brim kaki nacional, metro
20e Botões. de .	«

	

Massa, grossa e t .	20	 12$00e'
.2 •	 •,:aftieo

21. Botrate b	

.

rancos do e0S3A; eortido, 	
•	 5 • 

' • •	 1.3§."
e•

va3.55
.	 t,,e5la%

belecidas.

,70.4

	Quart o-.	 .ProvA

	62 	 eatelo

	

11.:150	 145:'01

-i.Goi1

Is.a•esa

ta$00-e

	

.1	• 15:3.104

e.a..e

	

1	 f

grO6a • •	 ok 4 . 	 •
22, Cadarço para eneadernaeão elsiaNr.

•até 0,05 largo?. meto".	 • •

	

03. raleta de riscado Ide 4tg	 fino"
• man homem: uma. 	 ty4 01.



74. Toalhas para banho •felpudas
1,50 x 2.00, (luzia 	

75, Zephir naci2nal listado, xadrez .P1,1
azul; metro

76. A“Macs para capa, uru 	
77, C ernilas do algodão, uma 	
78, Chita para colchas, metro 	

GnUP0 18
Material e &bjeetos de eleeiricidadc

1. Abat-jour de ferro esmaltado do 8",
u1

2. Abalt-iOUr de ferro esmaltado do 11.1".
um. 	

3. Abat-jour de porcellana, do 10", um 	
6. Apparelho completo do suspensão,

porcellana, um . 	 •5. Aranhas de metal de 2 114,
S. Aranhas de metal de 1 112, uma..„
7. Botões para campainhas electricas,

dnzia
Bucha de_ ebonite, 318. uma

9. Cabo de cobre, isolado, n. 6, me-
tro

10. •Cabo revestido de chumbo, de
1 112mm, monophasico, main) .

11.. Cabo revestido de.	 chumbo,	 de
1. 112mm, triphasico, metro

12. Cabo preto n. 2 com tres isolamen-
tos, metro . 	

12. Campainha electrica pequena, uma. 	
14. Campainha americana com caixa cle

madeira, 10 e 12", uma 	
15. Geais para cabo de dous fios, n.

par
16. Carvão p ara tampada de arco 0n125•;:.

X 0m005, (luzia
17. Carvão cara tampada de arco On125x,

X 0m015, duzia
18. Carvão oara : anmada de arco ora20x

x 01a012, (luzia . 	
19. Camio para tampada de arco tan20x

x 0m017, duzia 	
Carvão para lam pada de arco 0rn25X

x Ora018, dnzia 	
21. Carvão homogeneo de 314 de diam 	

duzia. .	 . 	
22. Fibra do 114 de griossura, kilo 	
23. Fio coberto com borracha, n. 8, -me-

Fio cobertocom borracha, n. 10, me-
tro • 	

25. Fio coberto com borracha, n. 12, me-
tro

20. Fio coberto com borracha, n. 14, me-
tro	 	

27 no coberto campainha, kilo 	
28. Fio flexivel, 10 ampères, kilo 	
29. Fio de cobre rnt, k.ilo 	
30. Fio de nickel, para resistencia, me-

tro . 	
31. Fio flexivel do algodão, 1 a 2mm, me-

- tro . • 	
32. Fio de chumbo ri. 12. metro 	
33. Fio de chumbo n. 15, metro 	
34. Fita isolante de borracha, rolo...„,
35. Fuziveis de rolha do cinco a 10 nu/.

npèreS, um. 	
38. Fuziveis cylindricos, de 10 a 30x250,

um
27. Fuziveis cylindricos, de 50 a 75:(250.

um . 	
38. Fuziveis navalha de 100 ampères,

um
39. Fuzlis-eis roseta, um
40, Interrunioras rotativos, um .
41. Interruptores com caixa, um
42. Interruptores duplos, um .
43. Interruptores pandentes de .metal, uma

o duas direcções, um
4. Isolador duplo para 440 volts.,
45. Lamnada econoinica filantento metal-

lico. cinco a 50 velas, 125 volts.,
• unia. • •

40, Lampada economica filamento •metal 	
lico, 10 velas, 120 volts., urna 	

-47, Lampada economica filamento melai 	 *
• #ico, 1G vcla, 120 volts„

	 M

O

	20 	 '588000

	

500	 18900

	

24	 138000

	

200	 42900

	

200	 28200

	

V.;	5$500

	

20	 58000

	

50	 28200

148000

	

50	 8800

	

25	 8650

	

1	 488000

	

f.000	 8100

	

rJ0	 58000

1$30

18900

	

300	 48400

	

5	 0000

	

1	 1008000

	

1.150	 $220

	

1	 158400

	

1 .	148400

148100

	

1f.	 148400

	

1	 145400

	

1	 OnG0

	

1	 238500

	

2.50	 18800

	

200	 18560

	

250	 18000

	

700	 8750
£)8000

	

100	 928519

	

50	 680100

	

2	 28500

	

1.100	 8650

	

00	 28300

	

1.000	 2$500

	

72	 28000

	

;.100	 8500

	

f.280	 48500

28500,

	

50	 59n00
8550

	

00	 28000

	

25	 28000

	

7	 108000

18406

	

10-0	 88500

	

2.200	 18800

	

100	 1$896'

	

075	 1$8k
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Calça do riscathh de algodão fino.
para meninos, uma	 . 	

25. Calça de riscado do algodão grosso
para homens, uma

20. Calça de riscado de algodão grosso.

18800

7$000

para meninos, uma.
.27. Camisas de cretone para homens, de

, 	 	 4
n	 48700

1,25, comp., unia . .	 h

	

28. Camisas de cretone para senhoras.	
0$800

	

,. 	  

de 1,25, comp., uma 	 	 0400

	

20. Camisas de cretone -para meninos,	
t

de 0.95 comp., uma • e.	 1'	 52900
30, Camisas de algodão para homens.

de 1,25 comp.. uma 	  2.500	 MOO
Camisas do algodão para senhoras, ade 1.25 comp., uma 	 	 ,	 48300

12 Colchas de côr, do 1,40 x	 o1,90, uma 	 ,

	

t):de largo, metro . . . . . . . . . 	 925	 37:
'33. Cretone nreional enfesto, de Iadrn,40

	

84. Cobertores de juta para solteiro, um 	 70	 98000

	

35 • ChaPétis de palha coco, um . . .	 2.800	 8750
36. Capotes de panno azul para ehauf.

feto-. um	 • .. 	  . ,	 1	 1152000
37. Escovas para dentes, duzia ,, .. , . . -,. 	 78	 212000
38. Filó para cortinado, metro 	 	 ,• 120	 132000
09. Fustão branco de cordão, superior,

0,70 de largo, metro	  	 500	 282G0
i,50, Fustão branco felpudo de 0,68 de

largo, metro' . . . . 	

	

'41. Fronhas de algodão de 83)0,45, uma '	2

	

4'	 34%00,0

4?. Fronhas do algodão de 41X0,1:8, uma f•	 1 I	 12400
43, F....unhas de cretone de 83 x 0,085,

urna 	 ..	  	 150	 28800

	

hl. Fronhas de cretone do 46(0.38, 1111 -la 	,..	a 	 28000
45. Fardamento de brim kaki inglez cora

bonet para . chauffeur, um 	 ,	 a 758000

	

•6. Fardamento de brim kaki inglez cora 	 th..
bonet,,para cocheiro, um 	 , .4-‘, I	 158000

47. Fardamento de panno azul com bonei \,-;-.
para chauffeur, um 	 	 :.,-. ,a 1352000

48. Fardamento de brim de linho pardo	 V-•
para servente, um 	 	 ••", :I	 78$000

W. Fardamento de brim da algodão para er,
servente, um . ..,.. ..,  .	  ! ak' 2	 292500

, 50. Gorros de Mescla azul. um., 	 ,	 I.	 121Q0
51. Gorros de cretone para enfermeiros a •

:e medires. um 	  	 ), 1r2	 18700

	

1 52, Gorros de brim linho, para enfer	 (r.,,,a
melros e medicos, um 	 	 1 42700

53, Guardanapos brancos de algodão' 
50 x 50, (luzia • 	 	 10	 308000

t54. Guardanapos brancos de. algodão.
•-=O;; 25. duzia 	 	 2	 6$700

	

55. Linha Clarck qualquer cOr, 	 jortido
e numero, grosa 	 - 	 301 .	 858000

r,0. Lençoes de cretone com 2,2-0 x 1,40; 's

	

120	 83800

	

C	 • C8500

	

1.200	 08400

	

142	 /4$00Q

	

2	 88000

Igno
279n00

	

/	 1880x,

	

- .000	 28850

W00

	

5;	 199(i00

	

Si-	 178000

C$900

G8400
.08s00.

.	 88000

128000

W$000

tun 	
57. Lençóes do algodão com 2.20x1.50,

um 	
NS. Leres de algodão com 2,10x1,10.•

59. Linha branco enfestado de 1,20 larga
metro ..

00, Lona riscada para toldos de 1,00 de
tare°. metro 	

	

(;1. LOW' '1 " ,-m-ca nacional de 1.15 largo 	
metro	 .......

•02. Morim superior. peça 20 metros 	

	

63. Morim Para ataduras. pcca 20 metros 	
04. Mescla azul superior. niei.ro 	

	

65. Panno fel pudo cara lenaóes de ha 	 ,
nho de 1.50 largo.

06. Pentes grandes, de chifre. (luzia—,
67. Pentes pequenos para caspa, duzir	 -
(38. Saias de algodão de eór para senho-

ra. uma 	
C.9. Saias de al godão: do oôr para a-lami-

nas, uma ..
70, Saias de cretona para senhora, urna

1. Saias de cretone • para meninas, uma
•71k. Sarja do lã branca, tara camisetas.

i1ma
73. Toalha nara rasto felpudas de,

• ifirg0. 1tizi2	 1§Fr N3 +3, _

r
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ra8. Lampada économica filamento metala

	

tico, 32 velas, 120 volts., urna 	
!Ag . Lanapada economica filamento me-

tallico, 50 velas, 120 volts, 'urna. 	 1.425
50, Lampada economica filamento me.

	

. , tallico, 100 velas, 120 volts, uma	 aa,
151, Lampada cconomica filamento me- -

tallico, 2.000 vélas, 120 Voltsa
.	 % watt, urna • 	 .; .;	 16
52., Lampada econornica- filamento me-

tallico, 1 . .000 vélas, 120 volts.
i	 % watt, Uma .. ., .... • ... ,.. , 	 :2	,' 70

3.., Lampada economica -Mamado . me-
tallico, 000 vélas, 120 volts, ' )

• aa watt., urna • 	 ...,	 '' 42
54. tampada eeonomica filamento me."

i.aliico, 400 vélas, 120 volts,.
% watt, rima . 	 .;	 24

55. Lampada econornica filamento me-
iallico, 300 ' , velas,	 120 volts-,,

• % watt. urna . 	  •	 24
£6. Lampada econorniek filamento me-

talhe% 100 'velas, 120 volts, uma,	 550
57. Lamnsda. economica filamento me-

fanico. i50 velas, . 120 volte,
• 3,4 watt, uma . 	 .	 .	 1)30

58. Lampada economica filamento me- •
•trdlico.	 200 vélas,	 120 volts:,

1,5 watt, urna 	 „ .	 23
D. Lampadas azues ou encarnadas de

.	 16 x 110, urna.. 	 •	 ' • •	 .,	 a,o
60. Larnpadas auras ou encarnadas de

.	 32 x 110, urna 	 .	 ... '

	

Cl. tampadas foscas de 16 X 110. uma..	 th
62. Para de metal para campainha, urna - 	 2
C3. Para de madeira para . campanhia, . •

urna . . .	 	 1	 -	 2
(g . Pilha Rekear uma 	 	 530
.G. Receptaculo . de porcellana, rosca . •

.	 cot-1111mm,, MD 	 -

CO. Recaptaculo de . metal, um
07. Roldana de poreellana,, 1 a. 3

.	 metros, uma
0R. Roseta para forro,

69. SUPParte de. poreellana com chave
'de rosca, commum, um 	

70. Supporta . de porcellana com rosca
commurn, um

71. Tomatia de corrente, tape" de embu-
tir, uma . 	 •

72. Tomada de porrente, porcellana, sysa
terna pino e rosca, urna 	

358000 73. Tomada do corrente triphasica, uma
a a. 74. Tubo de aço flexivel, Va, um 	

7. 	 de Ws X 4, um.. 	
238000 76, Tulipa' do vidro de cara'tfantasia, uma

77. Vidros para pilhas, um 	
• 78. Zinco para pilhas, duzia 	

	

168000 79: Alicate isolado de ponta virada, um 	
80. Buchas de porcellana, uraa 	
81. Braços de ferro para tampadas com'

138000	 suportes e aranha, um... . . . 	
82. Caixa de derivação, de 2, 3 e 4. di-

•• mearias. uma . .	 .........
83. Chave bi-polar de 30 amp., uma...a
84. Fuaiveis navalha da 200 amai., um.

aapob 85. Fasiveis com !atr igas, um 	

	

86. Fusivels de cartucho e faca, 75 amp 	 ,
um . . . 	

3$000 87. Fio magnete n. 13, cura dous
mentos. kilá . 	

• 88. rio mamata n. 16, com ires isola-
7$000	 mentos, kllo

89. Roseta para doais, uma 	
26500 90. çupporte com corrente, um 	

01. Supporta para tempo, um 	
28500 92. Transformador de •440 x 110 volts,

50 kw. um a 	
93. Tranaforrnadpr de 440 x 220 volts,

20 kw. um . 	
94. Transformador :de 220 'X 110 volts,

15 kw., um . 	 	 1 2`.000a.000
•

Nota: - As tampadas serão de primeira qualidade, de fa-
briCantes conhecidos, como Osram, Tungsran, Philipps
Edison.' •

8200 •	 Directoria da Contabilidade. em 18 de março do 1922.
13c0 - Pereira Junior, director geral. .

125

kI

urna...... .

4.1
150

centi.a	
150

tio

118000

2$500
28000

28000
W00

Vi50
.1400

18800

1$800

28500

	

125	 1$500
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(nstituto Nacional de Musica
FANMES DE. Atr.itSSÃo

Lc orde n do Sr. 'director. faço . publico
que no dia 31 da corrente, ás 9 horas, se
realisarão os exames de admissão de vio-
lino; no dia 1 de abril, ás mes nas horas.
nos de violoncello e contrabaixo. e ás 13
horas, os de cairo; no dia a. ás 9 horas, os
el e flauta, clari q ete e cornetim; nos dias 4 e
13, ás 9 horas, os de harmonia e cmtraponto
e fuga, procelen 10-sa á chamada dos candi-
datos de a •corso com as listas afifxadas na
portaria do Instituto.

Instituto Nacional do Musica, 30 de março
de 1922. - O secretario, Afiliar Totentino
zia Costa.

'fflorpd do Bombeiros do Districto-Fedoral
101REC1'0RIA DA ASS/STÈNCIA DO MA:NRIAL
Concurrencia adninistrativa para o for-

saecimento ao Corpo de artigos de expedi-
ente, durante o armo de 1922.

De ordem do 'Sr. coronel commandante„
ilaço saber aos interessados que se acha
aberta neste oriao concurreacia para o far-
inechnenta de artigos de expediente, duran-

o corrente -a mo, cujos impressos devem
ser pracurados 'nesta repartição, ate o dia 3
de abril proxi no, devendo as propostas
ser entregues on enveloppc 'canado, no
dia 4 do retarido me, ás 13 horas, na Casa
ala Ordem do Corpo. .	 1	 .

Directoria e. da ; Assistencla do Material,
2ã de !março de, 1922.-Temaja, Cran litia

TtraWa Ikrtiancics,
• .1	 t. •

Ministerio da Fazenda

Directoria do Patrimonio Naciona'
De ordem do Sr. director, *convido a Sra.

D. Maria Asccnção a comparecer a esta se.
cretaria, afim de Satisfazer edgencias rela-
tivas ao aforamento de um terreno á rua
Silva Manoel n. 168.

Secretaria do Pataimonio Nacional.- J.
Cé,rdovil Pires Silva, secretario	 -)

1.nn••n••••
1•

• Recebedoria do District° Fadara! -
Faço publico que, no dia 4 da abril proa

Amo, serão vendidas, em leilão, nesta re-
cebedoria, quarenta e uma camisas de algo.
dão, de diversos namoros, aaprehendidas
no estabelecimento commercial de lose da
Silva 0,iveira, por infracção do regula-
mento do imposto de consumo, as quaes
não foram reclamadas no orazo leal, con-
forme se verifica do processo do auto n. 50,
de 11 de março de 1919, instaurado nesta
Canital.	 •

Terceira Sub•directoria, 27 de março de
022.- O sub-director, Corrêa de Sá.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 145

raumamÀ IsIESA • • •' -

Do ordem do Sr. inspector, se faz pu;.
blico • que, nos. (East 1, 4 a do abril de
1922, ás 12 horas,-; no 'armazena :10 do
Ca'aeaa dal Perta, sorãe. :vendidas,- em basto

publica, respectivamente, em 1°, 2' e aa
pracas, de accardo com as disposições
do titulo VI da Nova Consolidne5o dam
Leis das Alfandegas. livres de direitos, a:
quem melhor vantagem offerecer, no es-
tado cru que se acham, as mercadorias;
adeanto mencionadas.

• • AIIMAzEM N. 10 -

Lote n. 1
II\ V : .Uma caixa n. 5.084, -pesanaa

bruto 89 kilos, contendo obras niio clas-
sificarias de ferro balido, esmaltado, pe-
sando nos envoltorios 50 kilos (Cervino.
Genova, .19 do' novembro de 1920).

Late n. 2
13W: Urna caixa n. 5.085, pesando

bruto 98 kilos, contendo obras não clas-
sificadas de ferro batido, esmaltado, pe-
nando bruto nos envoltorioá 58 kilo=
(idem),

Lote n33
I3W: Uma caixa n. 5.086, pesandg

bruto 106 kilos, contendo obras não das"
aificadas de ferro balido esmaltado, pe...
alando bruto ' nos eriaçoltorios 73 .kilog
taiderrr)

Lote	 6	 ,*	 .

BW: -Urna caixa :n. 5.087, • posand(4
bruta' 136 kilos,' conUndo.; obras nlic!

:clas g ificodas de- ferro batido','esmalta0:4
pesando '64 kilO (ide) •	 . -

•
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dontqndo obras não Clq.,..4,t,f-iatiaç
fè.rro batido esmaliá . o, teian.„01):,)roll:a.n
vpitorioa 1:0,f+1 kilós,

'Lote n.,	
•

DW:" Dez baixas Tu. 5-.845154'f s'W-'s
amido bruto 1.08» , kiros, contendo :ObriS,
não classificadas - de ferro batido - eS,,,„4-11
maltado, pesando- nos nvoltoriO . 137.'y
kiloS (ideni)

Lo'fé: /2 ... 3;	 •	 ;,
13W .: Dez 'caixas 115. 5.8551(14, Des'arifs',

do bruto 1..096 kilos
'
 contendo cbrrii,t

não classificadas de ferro batido eat
maltado, • pesando nos enVollorliis 68.3
kilos (idem).	 .'!,

Lote n. 33,
MV: Dez caixas ns. 5.865171,

-aando bruto 1.205 kilos, eciálPfIcra
obras não classificadas de ferro NUM
esmaltado, pesando nos envoltorios.'1.3
kilos (idem).

• LOte lm. 0
13NV: Vinte caixas na. .5.875179

'5. 8825, 5. 888j92, 5.894199,, peisa/rdoj
bruto 2.341 lçilos, contendo obras •nah,
classificadas do ferro baticiaL esmalta
dá. pesando nos envoltorios
a idem .

Lote n. , 37
ssig`BW: Vinte o oito caixas ns.-

80, 8.38293, pesando bruto 3.314_ ki:-5
lás; contendo obras - não classificact5N
de , ferro batido esmaltado, pesando 'LM
en..Voltorios 1 .93l Mios (idem)as

r-da'sSifiCelas wierv d,	 'esti-lana-
do; pesando nos	 58 kilog
(idera)i	 roté.

Wf trinã caixa n. 8.41f, 1Yesanirá
bruto 135 kilos,. contendo obras não
classificadas' de, ferro batido, esrnait,W.,
do, pesando nos .envoltorios" 87, kilog
Ridern);	 •

Lote i. ã
11W; Unia caixa n. 5 -.088, pesatto

bruto 128 kilos, Contendo obras não,'
classificadas de ferro batido, esmaltack'd
pesando noa envoltorios 80 ki/oa (idem

Lote n. 6
BW: Uma caixa n. 5.089, pesando/

bruto 118 kilos, contendo obras nãO,
classificadas do ferro batido .estnaltadd,
pesando. nos envoltorios 70 ki/oa, .(ider0)",

Lota n. 7.
BW: Urna caixa n. .5.O90, pesando

bruto 120 kilos, contendo obras não clas-
sificadas do ferro batido, esmaltado, pe-4
çando nos envoltorios 80 kilos (idem)a

Lote: si, 5
BW: Uma caixa ri. 5.880, Pesando

bruto 107 Mios, contendo obras não.
. classificadas- de ferro batido esmaltado,

	

pesando nos envoltorios	 kilos
Lote n.

8 W: Uma caixa n. 5.881, , pesando
lauto 120 kilos, contendo obras não
Isasificadas de ferro batido esmalta-

4.U, pesando nos enVoltorioa 78 kilos

Lote n.10
(3. W: Unia caixa n. 5.886, peaatmld

broto 109 kilos, contendo obras não
classificadas de ferro batido - esmalta-
4k, pesando 1.1s envoltorios 69 . kilo*

''fidern),:
• Lote n.•

• n. w: Uma çaixa n. 5.887, pesandcil
bruto 116 kilos, contendo obras nãol
classificadas de ferro batido esmalta-
do, pesando nos envoltorios 75 kilo's
(idem).

Lote n.
13. W: Urna caixa n. 5.893. pcsandcl

bruto 118 kitos, contendo obras nãci.
classificadas de ferro batido, esmalta-
do. pesando nos envoltorios 74 kilos
(idem),

`Lo.te. n.
ti \V: Urna caixa ni 8.381, pesando--

moto 107 kilos, contendo obras não
classificadas do ferro batido esmalta-

. do, pesando nos onvoltorios 70 Mios

Lote n.
13 - 1V: lima caixa -n. pcsandd

omito 1.28 kilos, contendo obras não
clas.sifieadas de ferro batido esmalta-,
do, posando nos envoltorioa. 85 kiloS
(i(Iem).

Lote n. 13
.11 W: Uma caixa n. 8.405, peambIN

bruto 106 kilos, contendo obras não
classificadas de ferro batido camsallM-
do, pesando nos envoltorios 69 kilos
(idem).

11 \V: Urna •caixa ii. 8.407, pesande
Wuto 125 kilos.contendo obras nãO
classificadaa do ferro batido; esmalta-

pesando nos . envoltorio's 84 kilot
(idem).	 .a	 • .

e
13 \V Urna caixa n. 8.408, - Pesp.lide.

bruto 105 kilos, 'contendo -Obra8 -. não
classificadas de ferro ',batido, esmalta-

, pasandR . :11.0at ,e4v..911.otiíg • 5.0
f.,J i4eWisS 14 I . 	• 1 =	 C_

	

-	 Me	 $n	 '

	

.	 _	
'

.2 ,"	 • •	 ..	 !	 • •	 .	 2

•-#	 ••Itrina caixa, n:.-.8'.'410,4eSandif
jajlto. 91,	 onleD;tk;

Mtert, 20	 - '

? 33we. Unid caixa 6.437, Désando
bruto 125 kilos,,contendcinbras Mui clas-
sificadas de ferro batido esmaltado, 'fie,s•

andí it-Oe enVoltorios,7akilos ,(idem)..;
Lote n.,

• MV:* Urna caixa n. 8.441, posando
bruto 131 kilos, contendo obras não clas-
sificadas de ferro batido - esmaltado; pe-
ando nos envoltorios 90 kilos .(ideni).

Lote rd. 22	 .

BW:' Uma . caixa n. 8.412, pesandO
bruto 110 kilos, contendo obras não clas-
sificadas de ferro batido esmaltado, fp•e-.
:sando nos. envoltorios- 72 kiloa (idem).

Lote n., 23
• BW:' Uma 'caixa n. 8.451, pesando
limito 93 kilos„ contendo obras não cias-
officadas de ferro batido esmaltado, pe.*
Sudo noa envolt,orios -G/ kilos (idem),

'Lote
IDW:' Unia caixa n. 8.152, -pesando'

bruto 129 kilo-s, contendo obras não clas-
sificadas de ferro batido esmaltado, pc.
sondo nos envoltorios 82 kilos (idem).,

•,	 Lote n. ,',23	 ;
" Uma caixa •n. 8.453, pesanclu.

bruto 129 kilos, contendo obras não clas-
sificadas do ferro batid'o esmaltado:pe-
sando nos envoltorios 80 kilos (idem).

Lote,
•MV:- Urna caixa • n,- 8.44, pesahtle

bruto' 188 'kilos, • contendo obras não clã-
sificadas de • ferro hat•ido e'snialtado,

ndo noa envoltorios 67 kilos (idero):• •
a •

Lote st. 27
BW:' Uma caixa n. 8.154, pesandO

1ruto•104 kilos, contendo obras não elas-
Wicatlas de ferro batido, esmaltado, pe-
aanclo - nos . envOltorias 64 kilos (idem).

Lote .n. 28 .	 •
13\V:- Uma caixa ri. 8:459, pesando

bruto 107 kilos. contendo obras de ferrci
batido, esisaaltatto, pesando nos snvolto-
rios 04 kilos (idem).

Lote n. 29:.

BW: Nove caixas ris. 5.014152, pã,n--
do bruto . 1.166 kilos; contendo obras 'não
classificadas de - ferro batido, esnial-
fado', pesando nos envoltorioa 668 kijOs

Lote' mm. 30.
• DW: Nove caixas ris. 0.053l6h.j3è-,
ululo bruto 1:137 kilos, contendo , obras
não .1.elQssificadas de ferro.; batido, ¡es-
maltado, pesando. nos,. envoltorioa- 668

,(idem)	 .;:
Lote:	 ,

N'V:. • NOva, caixas ns. fi:062178,' pe-
ando bruto 1.182' kilas„ contendo obras

não classificadas dd ferro batido es-
ma1t4o, ,pesando =. uoa envojtorioa 698

ilo , (idem). . •„ ,	 , ,
t	 Lete 11.., 35 .	 .

Inkrf'DezeseiS caixas ns. 'O71 R3
-5i.091199A Désandii,121,3á Ji,554. 1£110111,	 .

1• Lote n..39	 .-2,
- : BW: Vinte é oito . - caixas Jia:
-8.3961101, 8.406. 8.409, 8.412127, pès-.3
-sando bruto- 3.473 Mios, contendo obrat,
não classificados de ferro batido esmalt,
lado, pesando nos envoltorios 2.150 ki:j,
loS -(idem)..

. .	 Lote n:t39
•

.	 ,

• 13W: Vinte e oitd . caiías lisa 8.12813(i
8.438;10, 8.143,1 50, 8.456158, 8.460164)
pesando bruto , :3.25'8 ' kilos. contendo!
.obras não classificadas de ferro batido.	 .
esmaltado,	 pesando , • nos envoltoridsi
1 :.992 kilos (idem). --

• Lote n. 40..
_Cruzeta JRCG: Urna, caixa h. 2.237j,

pesando bruto 97 kilos;. contendo: casi-s
xaS l cie papelão com enfeites de conchas/'

'posando bruto 22 kilos; espelhos peque-'
nos coro ornatos de jantasia, pesando',
bruto 37 kilos (cAn goa,alescarregado erre
19 de fevereiro de 1920N.

Lote n. 41 -	-. 1•'!.r'lizeta, 3 RU: :- Urna ' caixa n. 2.i.Vf2,i
pesando bruto 95 kilos, contendo:- cai-e;
xas de papelão com .pequenos eareitegi
de concitas, pesando 'bruto 48 kilos; • earl

.pellins pequenas - com', Ornatos de San.'
pesando 12 kilõS ,(idem),

.a -•,,;,•:)	 •
.	 Lote

.. t 'Atlas .-- losango 4611: Unia caixa
.pesaritib bruto 116 kilo% contendo obrav,
impressas de uma aó., 5 ,c0r, pesando 90:,

"kilos (aSalernoa, B., 4ires, 29 cio alusitf
de 1920).

• Lote n.{43
. JelVikle: Quarenta. ",(3 ,urna caixaS• 'Sun.;

,uurneros,. pe,santlo - . ‘:,brnto,.. ;2.950 W0;1
-..ei)nténdo: -' ;:• .. ., . ''..:'..-. 	 ; .":, .. .-:.	 ,.	 ., 1

-Sarro de vihboi: (em.4: caixas) Pesandli

j
nos latas 103 kilos; '''' -- -,-. 
• .Farinha de'. avèa (em 37 caixas)", iltisi
;kande nas latas • 1. 400'. . kiloa --taltaperg
•:41,ItS.DIC,Q1fie is de .abril de: 192O)k) •

Lote 2i, ".16



•elzta-feiro.

. Lote n. 44
• BWG: Unia'taixa n..65, pesando bru-•
jo 155 latos, contendo cadarço de algo-
"dão com preparos isolantes para cobrir
kio cleetrico, pesando 135 kilos (aPan-
'Eras>. I. York, 22 de novembro de

Lote -n. 45
CT: Urna caixa n. 129. pesando bruto
kilos, contendo: 3 kilos de impres-

sos: 2.700 grtunmas de catalogos-an-
Amictos o papeis sem valor mercantil
.stesanclo 1.500 grammas (idem).	 •

	

.	 Lote n.46	 _
'•• S: uma caixa n. 101, pesando bruto
103 kilos, contendo folha do Flandres,

• eni laminas, simplese pesando. liquido 100
tilos (idem).

'	 -	 -Loto ai. 47
0 G: 15 encapados ns. 61.056170, po-

adido bruto 805 kilos, contendo fio do
•cobre coberto do borracha e algodão
(idem).-

Lote.n. 48 •
1 , Ar c: eeis • amarrados d.c seis-cai-
anda um, pesando bruto 258 kiloa,

contendo .420 vidros de solução mediei-
aal (Kohl sterans), pesando liquido 87

Mloa (idem).
Lote n. 49

/1 1, M C: uma caixa n. '7, pesando
aauto 84 kilos, contendo pepsina em pé,
.`pesando liquido 2.500 gramnras; pari-
ereatina, .pesando liquido 2.500 gram..
(nua; perfumaria n 1. em 111 sabonetaa,

-Desando uns envoltorins 18 Mios; 144
• .N:aixi .nlias contendo preparações para

inalar allbeflea (ratos), pesando bruto
kilos (tdem). -,

Lote id. 50•

Lotko n.
Idem: Uma caixa si.., -pesando .bruta

17 kilos, contendo 24 pares de sapatos
de lona com sola de borracha, de mais
de 22 centimetroa" (idem)..

Lote it. 61.
(.1	 'G E E - 102:' Sele engradados

na, 9 o 116, pesando bruto 2.231 :1,dlos,
contendo bases do' ferro fundido para •
machinas electricas • pesando 1.874 Mios; •
ferro em barra pesando 129 kilos (-idem).

Lote n.
• O O E 13 -102: Unia caixa n. 57,

pesando bruto 46 kilos, contendo 12 rolos
ne papel gelatinado, para machinas du-
p l,icadoras,. pesando 31 kilos e 500 gram-
%as (idem).

Lote n. 63.
,.MAC: Vinto e deus pacotes, nu-

nieros 26.543181, pesando bruto 165
contenao 1.537- tampadas eltetr.-

eas; sendo :243 do 50 velas; 458 do 32
.velas; 836 -de 25" voais. pesando nos .en-
voltorios 76 kilos: . (idem).

,`.	 ' Lote ti. 64
S1rnarca: Quatro pacotes sem nume-

o pesando bruto 35 kilos,. contendo
154 'mimadas electrieas, sendo eine de
100- velas; 41 de 50 velas; 108 de 5 ve-
atis. pesando nos euvoltorioa nove kilos

duzentas gramas (idein).,
Lote 21.

-	 •
CGE do. 13: Sessenta e dous Pacotes

26.42o167, 26.345163, pesando.- bru-
g.c)- 525 kilos, contendo 1.904 lampacias
eloctricas, sendo 38 de 1,500 vela.. • 48
do 1.000 velas, 326 de ,40(1 velas, 892 do
200 N'elas, 191 de 150 velas, 406 de 100

. velas ,e .oito. de 50 velas, pesando nos
envoltorios.206 kilos (idem).

Lote 'n. 66
GE.: Quatrocentos e noventa e seis

pacotes na.	 29.32.61420, 30.476182,
31.1561100,	 29.7241754.	 30.3611422,
30.3321346, 28.833163, 28.005 a 28.039,
26.364 424, • 28.6971731, 28.040 a 28.062.
28.732 30, '28.347148, 23.492 a 23.541,
21 .973 70, 27.981197 o 27.999 a 28.000,
pesando bruto 5.700 kilos, contendo

-1arnpadas para electricidade,. '-posando
,2.505 kilos, sendo 19 do 1.500 . velas,
50 de 1.000 velas, 110 de'600 velas. 196
de . 400 velas, 50 clã 200 -velas,' 755 de
100 velas, 209 do 40 vel as, 31.040 do
50 velas, 544 . de 32 veias, 2.893 de 25
'velas,' 1.660 de 16 .Nelas. 320 de 15 ve-
Nas e . :795,4o- 10 valas (idem),„

Lote	 37 t
JP: Marmore • 'sem' numeró, rn ta,

boas; quebrados ena parte, simplesmen-
.to _serradas - (sete tnboas), medindo

• Inienosfilkir0,.
"f."	 •• :	 (z)

Lote n. 68
CF: Uma. caixa n. 1, pesando bruto

75 kilos, contendo 48 peças até nove me-
Aros, de papel avelludado para forrae
acaso, • pesando 45 kilos (Somara, Dm-
deaux, 2 de julho de .i920).

Lote ti. 69

.
CF: Uma caixa n. 2, 'pesando bruto

262 kilos, contendo 260 peças até novo
-,metros, • de papel de qualquer quali-
dade, para forrar casas, pesando 224
kilos (idem).

• Lote n. 70
CF: Uma caixa n. 3, pesando bruto

354 . kitos, conteodo 334 peças, até nove
-metros, de papel de qualquer finalidade,
para forrar casas, pesando 307 kilos

Lote n. 7,1
i(idena).

bac. Elbas - Sociedade Anonyma
Nacional de Agricultura: lima caixa nu-
mero 1.105, pesando bruto 42 Moa,
coidendo tres quadros não eQn-ficodos,
anntinclos com. molduras 4.11- madeira
dourada, pesando 10 kilos e 500 gram-
mas.
• Seis kilos do catalogos (Servido Dou-
rodo, Montevidéo, 15 do julho de 1920).

	

Lote n. 72	 1
'Souza y Mendes; Uma caixa sem nu-

mero, pesando bruto seis kilos, con,endo
figuras de barro para cima de mesa,
pesando nos papeis troa kiloa (idem).

Lote n.'73
• Losango JM: Cinco caixas ta. B 11j„
.pesando bruto /247 kilos contendo 20 la-
tas com deo de sezamo (vasando), pe-
sando nas latas 188 kilos (idem).

'Lote n. 74
- AN: Uma caixa ri. 296, pesando bruto,

kilos, contendo amostras de graxas li-
quidas e em massa, para calado e se-

. .inelhantea. pesando nas latas 75 kilos:
estampas aro l oodos coladas em panel5u
pesando 3.500 grammas (Ansoldo
G.enova, 20 de julho do 1920)

• Lote n.73
Uma caixa n. 297, pesando brut4

110 kilos, contendo amostras de graxas
liquidas o em massa, para calçado e se-
melhantes, pesando nas latas 84 kilos
'idem).

Lote n. 76
CNIC: Cinc6 barricas na. .52 a 56, pe•

sondo bruto 233 kilos, contendo anthra-
cena em Po, pesando 160 kilos (idem).

Lote n: 77
Sem marca: Trinta o quatro . saccos

Som numeros, contendo enxofre em canu-
dos, .pesando 1.500 kilos (idem).

Lote n.. 78
Ali: Urna caixa n'239, pesando bruto

17 kilos, contendo 18 fracos com
amostras de 'vinho e agua mineral, pe-
sando oito Mios (Cçrvino, Genova, 12
de 'julho de 1920). I	 •

Lote ri. 79
Sem mar•ed: Uma raixa n. 5, pesando

bruto 123 •ilos, contendo um( auitoteila..vo

	

pésando 68 • kilos (idem). 	 - '	 •
I	 F	 t	 ,• 1 	 '

	

i'! Lote 22. 80	 .	 .-
= .11T --: losango' 60: 'Um' raentd -sem,
mero, pesando bruto 500 graminas' de
reuna feita. ‘,(imples, do tecido mit", es-

	

- de lã; Posando	 Ulfaranw

t	 t	 r1/4

G E: 25 bobinas ns. 72.032130,
.73.d43141, 73.0835 o C1.080184, pe-
;sondo bruto 8 512 kilos, contendo 4.840
1:.itos de fio do cobro coberto do.,algo-;
+tilo (idern.),-

Lote- n. 5I	 •

E: Deus encanado ris. 61.468169,
chando bruto 58 kiros, contondo oleado

ide algoclito, pesando liquido 54 kilos

Lote n. 52 .
E: 44 encanados ris. 73.037142,:

, :. 3.045182, pesando bruto 4.054 kilos,
4,ntendo fio de .9ohre coberto de; . algo-
415o O borracha (idem).

Lote n. 53•.;•	 •	 •
C	 13-102: quatro amarrados .nu-

aocroa 33138. com 12 tubos do ferro gal-
N;anizado, para agua ou gaz, pesando 255

Po (idona)..
Lote n. 54

• 4.; O E 13-102: Um encanado n. 32,,pea,
- i n(in bruto 75 kilos, contendo tubos. do
torro para 832, pesando-56 lutos (iden»4

Lote n. 55
• G G E 13 aal 102: Dous encapados

fia. 30131, pesando bruto 106 kilos. con-
_	 rtenda	 lavatorkaa de ferro batido es-

planado, com ó peso de 84 ki/os (idem) a
:Lote n. 56

, fticor Uma ,a0.xa n. 512.600, pesando
Oirnto 134	 contendo' 50 (luzias de

•‘-rdiXinhas com 2 frascos de'Eurecka, po-
a4.an4o .107.1ritos nas caixinhas da papelão
j.(produeto elihnico), idem.. '

.7. Lote n.,57 4 ••• .
,	 Unaa,caixa n. 5113...001,
, i,,n3tq 04 letipe, contendo 50 .aluai;

caixinhas com 2-fraseos de Earrecka, po-
sando nos envoltorios 78 Mios (produto
chimic,o), idem.

, Lote n.
Losango Winteross - 291: Uma caixa

sln, pesando bruta. 265 kilos, contendo
544 pares do sapatos de lona, com sola
do. borracha, de mais do 22 centirnetros
(idom).

Lote n.

•

 59
Idem: Uma caixa sln, pesando bruto

84,kilos, contendo: 104 pares de sapatos
de lona com, sola •de borracha de mais
de 22 eentime!ros; 100 pares de sapatos
de. lona com sola de borracha. até 22 cen-
timetroa (idem)..
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Lote n. 81
COC loango 9.380— Claytea ObAnirg
C°: Uma barrica n. 605.081, pesando
fruto 105 kilos, contendo 05 kilos, peso -

yortk, 10 de agosto de 1020')
Ijouido de lo:tolim (drie4matio, Nova

	

Lote n. S2	 •
Casa Claudino: Uma caixa sem nume-

ro, pesando bruto 6(3,. kilos. contendo 24
!aminas de vidro para vidraça, branco,
liso, pesando 50 kilos
:8 de agosto de 1920). -•

Lote n.
MBC	 11M: Uma caixa n. 50.904,

pesando bruto 75 kilos, contendo GO vi-
dros com agua oxygruada; cujo conte;
do está em grande. parto f !v a In r a do , po-
sando pela factura 110 lidos Macapárp,

'40ontevidéo, .16 de. agosto. do 1920)
Lote n. 8f

11.1V: Tres caixas Setit'llinnen), 1”::411.11-
410 bruto 54 kilos, conteodo 23 garrafas
vont amostras de- bebidas (idem);

Lote n. 83

.1113: lima caixa m. 22. pesando bruto
- 134 kilo% con; n odo 1.018 escovas com

tostas de madeira, para cabeça (bienal.:
Lote n. SO

1113: Urna caixa n, 1.026, pesando
lo •uto 71 kilo3. contendo . 4;6 escovas com
colas de inv i-w ira, para eabcij.a (idem)•

Lote n. S7
LIC: Der caixas. ns. E1;E10. pesando

bruto 1.113 Mios, coai:elido obras flO'
daSSifiCadai tie cobro simp les, pesando
98:1 kilos te3traba:i., sova York, 11 de
duram de 1021);

Lt,t, a. SS
C. C. E .	E,: Imas caixas nu-

meros 6.39.:.)i93, pesando brim) 122 ki-
lo.% contendo obras não classificio.tas
cobre sionde% pesaiato rio,1 env, aux.:tos
745 1'2 kilos (cPanera. Nova York, 22
de novembro de 10..2'O).

Lote	 89

lima caixa u. pe .sando bruto
t.5 17 kilos. c(Julendo obras não classifi-
cadas de ferro• .eunclido pintado, pesando

• .1543 kiles (idem).	 •
1.,ole o. 90

• E: Uma vaixa n. 2, pesando bruto
101 kilos, contendo: obras não classifi-
cadas do cobre eavemizado, pesando 15

'Obras não classificadas de ferro balido
rimado, pesando	 kilos;

Fio de cobre coberto de algodão, pe-,
bando 5 kilos;
. Objectos de louça, com preparos de
cobre, pesando 5 kilos; -- •

Cinco kilps de tomadas do correntes
cdern),.

Lote n. 9f-
G E: 'CincV Cti•-icas ns. .38.708172, pe-

gando bruto:. AU .) k,ilos, -contendo obras
não c1assifica/là:41Mo cobre, envernizado,
pesando miá -nedvoltorios 200 kilos
,(idem),. ••

G .L
Lo4eiv. i95.1 r	 )

"CaiXa n.i-,7.1$0, • pesando
ito 7 'kilo,s contando, í)*11.15S y.ke mãcIlà

ejeetrtea -peando •1:01Prrammas.
• : :Lote	 93'i,.0

E; Uma caixa n. -35.234, pesand4)

	

51 Ri14ontelid	 w d	e 	 o. as-

•
	

Lote a. 95
G E: Uma caixa n..01.467, pesandO

bruto 91 kilos, contendo' lamina de bor-
racha em tiras, pesando- bruto 73-1410.
(idem) .•	 .	

•

Nove kii9S de amostras sem vtilU:.'( «Troubadour), N.. York, 7 ,de j1,11114.de -921).	 •
• Lote n. 10.9

CNJG: L'in barril ti. 1510 )es" delf
bruto 125 kilos contendo antrocmino
pesando 100 kdos (cCogne), Genova,
do fevereiro de 1921). ----- 	 t.'

•
Nota — A mercadoria constante destek

loto acha-se- no armarem ri. 2 do cles.'
do Porto, o leilão, porém, será feito 45'
urmazern. n. 10 do mesmo cães.

Lote 9/. MO.	
.

OC: Uma caixa p . 710, pesando
to 83 kilos, contendo essencias artifi•
ciaes; pesando liquido.. 37 kilos (d)ti4-

Havre, 28 de maio de 1920)..

Nota --- A mercadoria. constante des-
te lote-acha-se no armarem Il. 2 d.o.;
cães do Porto, o leilão, porém, terá
gar no armazem n. 10- do mesmo cácsr.•

Lote il. 111	 .
ENS--1.322: Quatro caixas ns. 9114i

pesando bruto 297 kilos,, contendo fras‘-':
os de vidro ri. 1, de côr, para agua ctè,,

cheiro, com o peso de 182 ki/os («Morr-
11e9c2)e011o.», Hamburgo, 12 de novembro de-

.
„1.

•Nota — A mercadoria cOnslante
te. lote acha-se no armarem n. 4 do cães:,
do Porto, sendo o leilão 'feito no arra•z`
zem. n.	 do mesmo cães.

Lote n. II?
.111S1À.G€ Urna caixa ni 9.973, Pesalln '"(ig bruto 1 t3 101os, contendo 12 relo,

gios não .especificados,- com caixa cle-n
louça-•( gAmstelland», Amsterdam, 25 0,
outubro de 1020).

Nolf.;— A mercadoria, constante des-
te lotnacita-se, no armarem ti. 5 do cãe;s:
do Porto, o 10170,
armarem n, 10 do mesmo cães..

Lote n. 113 •	 .
. Cordeiro da GraçavDous voluMe,
'(urna caixa e um tambor) sem 111111W.:-'
ros, pesando 'bruto 274 . kilos, .contenQ
linimentos, pesando liquido 230 kito,
(cPlutarclo, N.Orleans, 31 de maio e
1921;-'	 • ,

• •.•
Nota A mercadoria' 'constante dos-

te lote, adlia-se no armarem n. 9 dO.,
cães' do Porto, o leilão, porém, sutil
feito 'no armazem n. 10, do mesmN,'

Lote n. 414
• ; t1v !, Note caixas ns.. ; 3021 .1. 307(12;

pelando bruto 261 kiln • contendo pro-
dutos ebimicos Uri° • plAcsjficadc,
sando 225 kilos (¢Aur!gnv,—Havre, de:•••:
carregado em 1 de março de 19.21)...\

Nota — 'A Mercadoria- constante do...
te lote acha-se no arnwern n. 18 Clí.):
cães do Porto, o leilão.' pert'un. será
to -no . .armazein ri. 10 do„mesrrio cães.. •

•LM n.41,3
FP: Nove caixas ns."290 1 93, 2901300,

pesando bruto 504 kilos.fer:niendo
duetos chiplic_os fião-)Classificados,
sonido 450 leirós (eAunigrry», Havre, des,:
carregado em 1 de março de 1021)::,

:11)
at a	 ltiereaderfri•Onstante c1e,4ã

)
tio.tote wha=se- no't”.marein n. 18.
cães do Porto, o-leilão,iporém.	 feit
to_ no a rm az ein il. 10 da-13ésmo,.C41C;

.2	 •	 ' 	 •Lote st. 116-1)
angulo 44?-11w:, ‘'re.hirLd2lá

ps,.4,2..-ratines _fite. 	 -

;j1,\11lx,)	 \I,	 o de• 1022 -....~....~.~.~......•••••••• nn••nn•nn•••n•111.11~1•11.1	 	

sificadas do cobre simples, pesando 30,
kilos ( idem) •

Lote o. 94
G E: Quatro caixas ris. 61.085	 _

.51 .08;1,89, pesando bruto :476 lidos, con-
tendo fio de cobre' coberto de algodao,
/rasando nos carreteis, 400 kilos (idem)... •

Lote n. 96 -
O E: Uma caixa n. 2.171, pesancjci

bruto 101 kilos, contendi; fio de arame.
de. chumbo, pesando 00 kilos (idem)

Lote n. 97
'O E: . Uma caixa n.••13.561, pesan•dci.

brido .67, kilos, ..contendo- fio de cobre
coberto. de algodão pesando -56 kiloa •
, (idem).,	 -	 ..	 •

lote n. 9$'
REC: Uma caixa n. 17, pesando bruto: •
kilos, contendo: seringas de borracha,. •

pesando bruto 11.1 kilos e 400 . grarnman.
caixas de papelão -vasas . pesando 600
granimos;

Instrumentos eirurgices de borracha,
Pesando 1 kilo (Phictias, Glasgow,.25 de
j aneiro de 1921). 	 • ,

• Lote at. 99	 .
0•0•11:- Trinta e nove latas sins-, pe-

sandli. bruto 2.100 kilos- contendo pro-
dueto chimico não especificado (idem)

Lote á. 100'.
MAR: Da latas s1nS.,-' pesandci Imite .

600 kilos, ' contendo • produeto chinneo

	

r_ão esbecificado (iclem)'. •	 •
.•	 Lote n, .101..

EV: Urna caixa n. 5,001. t . pesando,,,
bruto -52 kilos, contendo- estampas an_.
wincios coitadas em papelão, pesando ,

,
FE: Uma caixa n. • 6.828: pesariçiQ .

bruto 33, kilos, vasta, armadk(idem).-...:,

	

Lote n. 102	 • • •
MC: Trinta e gomis) saccos . ns. 30163;

pesa.n.cto bruto 1.770 , contendi)
(porcas de ferro) obras • não elassifica.::.
eas de forro batido simples (idem).

Lote n. 103
TÃO: Duas caixas !Ui.; 1W1j, pesandq'

bruto 1.10 kitos. contendo borracha •CM-
laminas pesando 930 kilos (idem);

• Lote n. 104	 .
-.MAP: Uma caixa n. 1. pesando bruto,

2.376 kilos, 'contendo 2.250 kilos de pa-.:
lafilsos do ferro simples, com porcas
.(irlerá)	 1, •	 •

•

•

•

	

Lote n 405	 •

mAP: Urna caixa n. 2, peSando bruto
687 kilos, contendo: parafusos de ferro,
simples, com porcas, pesando 000 kilds;-

.Ferramentas manuaes pesando liquip,
kilos (idem).

• - • •	 Lóte u., 106	 •
- Uma caixa n. 3. pesando bruto.

200 kilos,' contendo um bloco de ferro::
aplainado, para machinas, pesando •„
quido'103 kilos (idem) .•	 ,	 •

Lote n. 107
lmarca.. Um amarrado...sin., pesando

Ih.uto 57' kilosi contendo ferrom barras
t

	

n; 40,"	 •-	 .	 ..t
Quadrilongo AS: Quatro caixas ntfÁ]

lelolejstoerid110..z,1 49:	 2,a,m9

nuncion
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". ra).1a- preparada para cobertura de
Sim abanam-a,' paanralo 5.28'7 lidos;

Farro e madaird em obras não alua-
pificatios; antra consinicção de um dam-
Inr» de aaroplauaa. pesando 40.213
aPies (Anda, Liverpool, 24 de novena
bo da 1919).

;Sito iaterio da 11. dr ieo l titra, TaduaLria
o Cnrn rnerelo

ales Corretores

tOLS	 mP.PC'DCIRI

A Junta dos roda)-(-).es de' Mercadorias e
ale :avios do 03 . trlsto Federal, resolve: de
accôrdo com o a .d i g" 1). 4 do ren-da,sle...to
approvado pelo d-c . e+,) ti. 9.254. cie 2R de
sieaembro de 1 011, s a sne a der de saas fa n-
eçôrs e e araentor marr a dorins Hermes Ro-
klivues da Fon0".n FilJo. nor não aaver
prestado ¡lova fia -ca em aarantia de seis
actos tle correc.tor de mereidoriaa. conforma
:intimação feita mar oficio desta Junta, de

de fevereiro tildai°
, Secretaria da Junta dos Correctores, 39 de

março de 1922. — O syndico, João Severino
4117 SYíra.	 t'

Ministerio da Marinha
Arsanal de Marinha do Rio de Janeiro

:CONCURSO

De ordem do Sr. 'contra-almirante inspe-
tor do Arsenal de Marinha do Rio de Ja-

neiro, faço publico que .se acha • Ciada du-
rante o prazo do 30 dias, a inscripção para

concurso á vaga de 3 &Raiai. da Directo-
ria da Obras Hyx.traillicas do mesmo arse-
nal, devendo os reatuditatas apresentar. 08
aeguintes documentos provando:

sar cidadão brasileiro;.
,	 raer maior de 18 annos:e menos de 25

111Q$..,
,zn!3 'ter boasticotrinprtanieatO

Mar se'srMsfiii • -

_ Além desses 'documentos para a inseri-
pção, se exigirá cm corcurso:

Portoguez—(orthograpIda, analyse c re-
dacção).

Fra icez—(leitura, traducção e analyse).•,
AritInnetica—(especial nei.te em relação ás

operarôes em mo no COMMCNi0 e nas re-'
partições de fazenda).

Alge'tra—(até equações de 2' gráo, in-
clusive).

	

03e0graphia geral	 ( especialmente do
iBrasin•

Mis toda . do Brasil.
Pratica de dactil naraphia. -
Secretaria da Ins p ecção do Arsenal de

Marialm do Rio de jaaetro, 25 de março de
022.-0 secretario M. Pessôa de Mello. C'

Conselho de Compras-da Marinha

• DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO
De orde titio Sr. vice-almirante, graduado,

presidente do conselho de compras da Ma-
rinha faço publico, para conhecimento 'dos
interessados. que no dia 3 de abril d cor-
rente armo, ás 13 horas, na secr-taria deste
conael li no Deposito Naval do Rio de Ja-
neiro, serão recebidas e abertas preta -.stas,
para o fornecimeato de artigo constante do
grano 1 — açoinue. para o 'atino cor-
rente.
EsPecificação do artigo — Unidade — Quana

tidade tnaxi na— Preço maXimo
Come verde, kilos 1.400 000...... 	 sea
• 1, as propostas deverão ser apresentadas
em tres vias, sendo uma saltada na Miau
da lei, e não pode rão co ter rasuras,. 'emen-
das ou cousa que cause duvidas;

20, a idoneilado, dos proponentes, será
examinada e jul gada antes da abertura das
propostas, não sendo abertas as que pe ten-
cerem aos c'oacurrentes que não forem jul-
gados idoneos;. •

3, as propostas serão abertas e lidas dc-
ante de todos os concurrentes, e Serão
rub'ricridas • por : todos os outras propo-
nentes;	 't	 • '	 •

4', não serão tomadas em consideração
quaesquer ofIertes ou vantagens não pre-
vistas neste edital, nem proposta 'que con-
tenha apenas oilerecimanto de uma redução
sobre a proposta mais barata;

4°, os conca-a-rentes, deverão provar .que
denositaram na Pagadoria da Marinha, a
caução di tres contos de réis (3:01s0$),' para
o fornecimento do artigo do respectivo
grupo 1 — . açotteue, perdendo a mas na
caução integralmente, si deixarem de com-
parecar á concurrencia, salvo motivo justi-
ficado perante o mesmo corselho;	 •

6. o concurrente preferido, fará a caução
de cinco por cento (5 ) sobre o valor total
do fornecimento, para garantia e execução
do•contracto, no limite maxiino de cincoe.ita
conlos de reis (50.000400(J) devendo com-
pletal-a quando desialaada por multa;

7, as propostas não poderão conter senão
uma fórmula de completa submissão a todas
litS clausulas deste edital.

8°, o concurrente preferido, fica obrigado
a manter a Mais rigorosa limpeza nas ferra-
mantas, vasilhame, açougue existente no
Arsenal de Marinha e pessoal nelle empre-
gado, devendo antes de iniciar o forneci-
mento, fazer a pintura geral do mesmo
;aviara. 'a

Ta o pro ponente acceito, deverá dentro
do prazo de dez (10) dias a contar do aviso
da Contabilidade da Marinha, para satisfazer
as .exigencias estabelecidas e assignar o rea
spectivo contracto;

10, a proponente acceito, é obrigado a
fornecer p la preço do contracto, aos offi-
eiaes a sub-ofaciaes, sargentos, praças e pes•
soa/ taival 0 Miaisterio da Marinha, os -arti-
gos 'constantes do grupo 1—AçoIlgtie.;':

. II, as quantidades diarlas a serem -forne-
cidas, aos navios c eslabelecimertns da Ma-
data, só poderão coater um quaao (1/5) da,
osso e duas terças partes do fornecimento
será de carne dos quartos traaefaaa,

12, os proponentes só serão inscriptos na
concurrencia, depois de terem satisfeito to-
das as formalidades do regulamento do Con-
selho de Compras da Marinha:

a) apresentar documentos das estações fis-
caes que prove ter pago o ultimo semestre
vencido do imposto de Industrias e Predis-
sões. bem assim a licença da Prefeitura Mu-
nicinal, para a venda relativa á quantidade
diaria, tudo, relativo ao mino do negocio,
cujo eenero se propõe a fornecer;

a) aoresentar documentos da Prefeitura
Municinal, que foram -aferidos os pesos e
medidas, no exercicio -ern que se verificar a
COheirrencia:

c) apresentar cópia do contracto que tive-
rem na junta Commercial do Districto, quan-
do não fôr individual a firma que tiver de
ser lançada na prop sta;

d) apresentar documento que prove ser
negociante matriculado;

13, os eoncurrentes, sujeitar-se-hão a to-
das as demais disposições do reaulaniento
do Conselho de Compras da Marinha, que
baixou com o decreto ri 6.605, de 3 de ou-
tubro de 1907; lei n. 2.221, de 30 de dezem-
bro de 1909, aviso n. 4.581, de 14 de de-
zembro de 19 ?.1, e aviso n. 992, de 20 de
março do corrente animo (1922).

Secretaria do Conselho de Comnras
Marinha, no Deposito Naval do Rio de Ja-
neiro, em 24 de março de 19	 O secre-
tario, Adhcrb71 d'Olireira Maciel, capitão
de corveta, graduado, commissario, refor-
mado.	 (•

--
Deposito Naval do Rio de Janeiro

O Depo rato Naval do Rio de Janeiro vai'
adcmirir durante o anuo de 1922, nos termo)
do § 1 , do artieo 98, da lei ri. 4.242, de fe-
vereiro de 1021,- medirtate pa aameato rir'
Thesouro Nacional, da iirma A7.evedn Al-
ves; Rodriques & Como., inc • iant:s esta-
belecidos á rua do Carmo n. 53, nesta Can f.
tal, o maf elal abaixo declarado de accarrdo
co n a amostra archivada no referido Depo-
sito Naval.

Artigos—Quantidade—Unidade -Preço
19.560 pares, de condutas mita em

Carteiras os pacotes de 24,
$0a5par 	

3.400 pares de colchetas, de m,'
pratas em carteiras ou
pacotes, de 24, par 	

$()25

7,200 botões de massa, kaki, com
4 furos e 15 mm de dia-

m 	  galamelro. u
1.072:00 metros 'de soutache da lá, 

preto de 2 tu/m, cru pc . .
ças de 100, metro 	  $280

Deposito Nava! do Rio de joeiro, em
29 de março de 1922.—Laia Garcia Barroso,
capitão-tenente.

Min.isterio da Guern -
Junta do Alistamento Militar

17° DISTRICT° — E ...QE,N1110 NOVO

O Dr. Brazillo Ferreira daluz, presidente
da junta de AlistamentoMilitar do 1 7' dis-
tricto Militar (Engenho ',Novo' -ouvida aos
jovens nascidos 139 anuo de • 2, constante
da relação abaixo a comparecerem na séde
da junta á roa Diamanti a ( Aaencia da
Prefeitura), afim de Prest . mil delta-206,,

'Ac 3110, filho de ,Manoe jraa; ato ;taloa,
'Adtriberloalilhe 'de José Dias Mitrtida: -
Adalberto,. h110 c -Rodelph0 @a Silva

Campos,
• .é; :	 •	 •	 7-

Nota --- A mareadaria et-matute dei:-
ao tolo acha-se no armsaem n. 18 do
•eáes do Porto, O leVão, porém, aerá fel.
.o no- armazern n . 10 do mesmo e4e.a.

ttl/Tf.RA
Na veapera e no dia do leilão, as met.

aarinTias que tiveram de ser arrema-
tadaa catarão 4 (.1 i -ta- a ! ar.a :dos -Saa

•teor:antas que as queiram examinar.
bastando para Isso se dirigirem ao fiel

(.$ arratoatania entrará erma o siamal
tia 'ae ra dioltnirn. no atdo de assi-
arrear c. termo. reaabendo um conheci-
mento catrallido da talão.

.aliandaga do Rio de Janairo; 23 de
tortrao 19-a2. — O encripturario, Ar-
adaala Ouedes de Mello.

Caixa do imnrti7Reão

nublko ooe; tendo-se extraviado as
•potices da divida tedali aa inter s a flindada.
tudfoaallardaa, do ; ara •raal de 5 s I, napet
nuidero, • 3 . .! rn04, 3'4 515, 314 50') a
:114.51i. 313 513 e 315 514 do valor no-

a- intaal de I :00na r.a ia uma, e numeras
1.680 e 4,.531 do va lnr nominal de 200$,
cada amar arava das com a , claasnla
'Ir ti.tnea, Nada ,aan tea a D. Nair da
-Silva Prado. bras i tal ra. casada coal' ront-
oleta sz.:;',,vação fe llen s "nal Ima dn Silva
Prado, 	 etiu 1:u f cena	 Indioialmerte
do marido, vn o	 novoz titfflos
:.;.c-deni..'o do prazo de - • ;^^o dias, não hon-..--

or	 ',e:á:111180o 0',1 
Caixa do A . no-,.i•serín. 30 de marco de

1922. -- O iaspactor, • Luiz Vossio fugido.

•

•
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Adahyl, filho de Aptoido Luiz Telles.
Adamy Sampaio Illeeisinunga.
Adelino, filho ele Militila Jesé Theodoro.
Agenor, fiiho de Luelo da Cosia Paiva.
Aguinaldo, filho de Alfredo Regulo Vala

d.elaro.
Aibano, filho de João Si:115es Gaspar.
Alberto, filho de Adelino Antonio Antanee

Ramos.
Alcides, filho de Manoel Barreto Sampaio
Aleaandre, filho de Alexandre Cesar

•

Alfredo, filho de Maria Piedade da Cu-
- ceição.

Atiba Mare.elino dos Santos.
Alipio, filho de Luiz Soares Pereira.
Alipio, filho de Pedro de Araujo Rangel.
Alvaro, filho de Antonio Augusto Alves.
Alvaro, filho de António Gaspar.
Alaaró, filho de Antonio Ernesto de Figuei-

redo,
• Alvar, filluade Manoel Gomes Pereira.

Alvaro, filho de Alvaro Machado Victorio.
Alvaro, filho de Domingos José de Faria.
Alvaro, filho de Alves Norberto dos

Santos.
Alvaro, filho de Rodolpho de Carvalho.
Alvim, filho de João Abreu. .
Amadeu. filho de loaé Ferreira.
Amaro, filho de Alexandre Piedade..
Angelo Fereandes de Brito. 	 .
Anselmo, hõde Maria •Rosa da Cole.

ceieão.	 •
,Aatenor, alho de Luiz Pinto do Nasci.

11 CfltO.

Antonio, filho de Alfredo do Nascimento.
Antoreo, filho de Antonio- do Nascimento.
Antonio, filho de Antonio Pedro Alves.

. Antonio, fira° de Eoaventura Soares de
eirado 'Abreu. •

Antonio, filho de Carmine Silva da Ca-
iara.

Antonio, filho de Joaquim Euzebio.
Antonio, filo de Maria da F.
Antonio, filho de Gervasio Felix dos

Santos.
Amonio, íilhU de .loeto losé Gomes.

' Antoei e , filho de João Leiz de Mello.
Antonio, filho de Antonio Marques de

Carvalho camarão.
Antonio, flUxo de Pedro Teeiro.
Nnt niio, fllho de Antonio Ribeiro de OH.

atira.	 -
A ,. toaio, filho de Henrique Rodrigues /vIa.

citado,
eetonio, file° de José Narcão de Oli-

veira.	 •
Aetoilio, filho de Lniz Georianelli Capnto.
Ariontd, filhó do Roberto Augusto Rodri-

gdes
oi nio, i1b	 de Viciorino Goeçaives

: ee.ane.
Aniouio Enrico.
Aetoido Fetix
,remiro. filão de Joaquim Figueiredo

Pastos Juillor.
Ar ,mmdb, alho de Antonio Francisco Mar-

Aunado, liiho de Artinir I fumam,. Scho-
ilt	 . .

Armando, filho do Dr. • Artieur Pires de
iAnitarno.	 ..„ .

ArminidO, filho dc Cenigno .da Silea Core
(leso.

Aenaldo„ filho. de Frederied-irranasc:o
• •	 ,•

2ArióStO, filho tf. i‘e . ntJaro_Vietra 'de Sdee
' ldo,fühio4e tdinuutio hatoto` deuu.	 que., .	 e.;	 .

Ary, filho de 'Luiz Augusto dos Pass03 -
Maeedo.

Asperides, filho de.Aotonio de Abreu.
Ascendino foaé Jorge Jilaior.
Augusto, Md de Antonio Leite Pinheiral
Augusto Adialpflo.
AugaSto, filho delosé Gonçalves da Trin-

dade.
Aurelio, figio de Antonio Qonçalves Crua.
Aurelio, -filho de Aurelio Detavio Feijó.
Benadicto, filhó de Bernardo Candido Al-

ves.
Benjamin, filho de Brasilio da 'Silva;

Araujo.
Brdino, filho de João Gaspar Pa-

ChBeceortiardo, filho de Albino Ferreira Leão,
Caetano Ernesto.
Candido, filho de Alipio Joaquim da Costa,
Carlos, filho de Antonio . Frnncisco da

Silva.
Carlos, filho de Carlos Cayres.
Carlos, filho de Francisco Mendes

pas Junior.
Carlos, filho detstevata Joaquim da Sil-

veira.
Carlos, filho de Jose Augusto Pedro da

Silveira.
Carlos, filho de José Soares Braga.
Carlos, filho de Manoel Francisco Qua-

dros.
Ceryaco, filho de iosé Jugulai da Sil-

veira.
Caristovão Colombo da Silva.
Clarindo, filho de Maria Tavares.
Claudionor, filho de Appolinario Jose do

Lima.
Clandionor, filho de Francisco Dias de

Oliveira "Medronlio.
Constantino, filho de Antonio Alves Mar-

tins.
Danoso, filho de Victorina Maria da COltn

ceição.
Dado, filho de Doura America Maria de

Oliveira,
David, filho de Antonio Bento Ribeiro

Catalão.
DaVicl, filho de Bemviedo do Lago.
()iodado, filho de Fiam Moda. da Silva.
Domingos, filho da Antonio Ferreira

Soares..	 •
Domingos, finai de lodo Francisco de Car-

valho.
Domingos, filho de Tose Rodrigues Pedroe
Durval, filho de Chliihermina de Soliza.
Edgar& filho de Antonio Jeropyme Mar-

ques Mello.
çdgard, filho de 03car do Espírito Santo

Re. ardo, filho c1;..s Mv, Lope,a, 1.0ereiroa
Eduardo, filho de Pedro Andrade de

Souza.
Eduardo, filho de Peiagio Mendes de Ma.

gMhães.
• Eduardo. filho de Pedro Pinto Monteiro.

hdwin WillQ111 Colierre.
Egelegar, filho de Ventura Bandeira da

FICSI3fi?, filho de João de Oliveira Coa-
linho.

Emilio, filho. do inaor Dr. Pedro Ferreira
Netto.

Erculano Tavares da Silva.
Ernesto, filho de Antonio Cabral.
Esculapia, filha de José Garcia d'O. de

Almeida.
- Esaiael, filho de Julio Augusto de Oliveira.

Estanislao, filho de Lauriudo Luiz da Silva.
Ernesto, filho de Alfredo William Marry.
Estevão, filho. de José Marques Nunes.

• ,-Euelydea, •filho- de . Abelardo- Simeão . de

Eaelides Carneiro.	 e
i >guthytnio, flt, de Candid0 OhiviraSilva
Mala.í •	 I
•*-P-10.01	 Saturnintt•_dc

-	 1	 ;

Eurieoe, filho de Juvenal Ferreira -da-Santos Paeoballyba: 	 .
Eurieo filho. de. Octavio Dias.
Evaristo, Olho de José da Silva Amaral'
Francisco de Assis.
Francisco, filho de Francisco Ferreira dt4.

Santos.	 -
'Francisco, filho de Manoel Francisco

Mourada.
Francisco' filho de Francisca Maria Jád

atina.
Francisco, filho de Mai oeliadz.
Francisco, filho de Rodrigo Pinto Basto.
Francisco de Paula.	 •

Felippe, filho de. José Nicolau tia Cm:11X;
Teorizada.

.Felinto, filho de Arthur Coelho.
Felix, filho de Lazaro Fra ..isco de Souza.:
Flavio, filho de Julio PUt o f") • arte.
Gabriel, filho de José da 5:1 -
Gastão, filho de Julião Ca dido Pereirae
Gilberto Coda.
Gilberto, filho de joaqui a João Monteiro.
Glyeerio, filho de Ayres Xavier do

Amaral.
Godofredo de Andrade Peltenn.
Guilherme, filho de Gneher ae Henrique..

da Silva.
Henrique, filho de F.. :isco Luiz' de •

Mello.
lieraclidea, filho de P + cedo Jacintlia

Mendes.
Heitor, filho de José Mo t-dro da Fotaa,

Seca.	 •
Hernani, filho de Francisc Peeeira de Ala!

Hildo, filha de Geargino de Carvalho Na47"
zareth.

Honorio, filho de Ma ol Genir dót
Santos.

lberê, filho de João Fereeira Ribeiro.
Bastos.

Ildefonso, filho. de IW .oel Gonçalveae
Vieira:

lojaba; filho de. Gustavo de Souza Alota,:
teiro.

Izaias, filho de Aurelio C- di to da Silva. •
. Jair, filho de Antouio Te* - de Arauff.
James, filho de Joree Foi : ; alee.
Jayine, fillio de.Manoel A Nies da Rocha

cinto (tenente).
Joaquim Martins da Silva;	 - -
Joaquim, filho de jr aq ei • lo é Martins.
'Joaquim, filho de Arabeaa Genoveva

Conceição.
• Joaquim, filho de Joaq	 vateves Fraga,

,ioão, filho de Arthor Ca ri de Olit'Cli'zá
•João, filho de. Alfredo :ia ilveira.	 "! •
• j oão , filho de. Carlos

toilo, filho de Carlos Rieei o de Assi§.
•João, filho de Doiniaeo=	 lho Leite.
João, filho de Esio 	 Sn es.
.10ão. filio de Manoal Fe	 da Silvai
;João. filho de Maria • a	 -estes.
João, filho de Salva-f or Teroida.
Jorge, tinto:de João. Antooio Faria de Laal.,

cardaJorge, filho de João Lino Pinheiro Vallea'.
Jorge, filho de Francisco Pi. hão.

• Jorge, filho de Manoel A/•iondo da Sitva4,
Jorge, filho de Maria Amelia de O1iVCitar4
Jorge, filho de Thiago Guedes-da Sitia. !,.•

• José, filho de Amelia R0 q2 -t'intO.
José, filho de Anna Julio do Aluaral.
_José, filho de Antonio Fraecisco Arteiro.
José, filho. de Antonio Fraocisco de Cara

valho.
José, filha de José. Jeaqvim de Azevedo.:
José, filho de José Machado Rodrigues afta
Rocha..
•Josée fillio de Antonio. ['intentei da Silva,. •

P. itlict;:	 'q),:fillio; d e Biag.,'‘ iO . Go	 r .

°sé,. ,filhia. de Fcappe Vieira de Castro. .
?os,é, filho dejose Antonio do
100,,,i!iiiilltro.%Jmoesèd:r!riaanucia.c.Piscoçde.g42.0arlivitelut

ArmandO,fillio : de Etenundo piares Mon--	 3,

	

' feiro.	 .

	

oaando	 o„ -filh	 ‘ Jose Ri_ardo de Fariaiy'Ll	Ar	 e I ..,..	 ., ..

t>	 Ji ! 	.	 .	 -	43raga.	 ..!i, !,i,Aenrando, filhó 'ile . Lniz Marcoe Coelho
:,.felai tine .
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Josf, filhO del Dr. Henrique Teixeira
Alves.

José filho do Dr. João Gania Filgueira
Lima. .

Tose, filho de José Maria jacobino.
José, filho dO engenheiro Luiz Carlos Ciri-

tenha/.
Jose, filhO de Rodolpho José de Cara

valho.
•- José, filho de Samuel Figitelredo.

,losé, filho- de Vicente Setneão.
los' Antonio, Mito de Mercedes Escoblo

Jhespanhola.
José llonorio, filho de liOnorio Homem da

1:o :lia.
lomO Maximitino Faria de Azevedo.
jullo, filho de José Machado Victoria

Julio, filho de José Carlos Monteiro.
lano Cesar, filito de Thomaz Francisco de

. Juvenal, filho de Vireinia Ezaltina de ON-
veire.

Juvenal, ligo de Henrique Antonio dos
$antos.

tindolpho, filho de Abílio da Silva Neves.
Lioelecio, filie,/ de Raul Rangel Domingos

-Çadade.
leitz, filho clornna Maria dos Anjos.e
Luiz, filho de Aurelio Ro n Lago.

, Luiz, filho de Franci co Ferreira Leite.
Luiz. filho de arcomo Ooeto.
Luiz, filho de Manoel Ribeiro Rosada.
Lalz Jose Peeolre
alarme!, filho de Manoel Augusto de

temota.
Manoel, filho de Ernesto Sabino da Fon.-

seu.
eia li ece hnee de Manoel Ferdandes.lunior.
Manoel. fino de Goilherate ; oito Pedro.
Marnel, fi llea de Horacio Bra- oa da Silva.
Ma;:o.oletilho 410 303é Ameba'.
mano.d, filhd de Manoel Ferreira de

Marin!, filho de jeão Gonçalves Cor-

Manoel, filho de Manoel da Silva Ponha.
Manoel, filhe de Poion;a 'Rosa Maria da

Conceição.
Manoel, fano de Manoel Vie;i?
IVlancel, filho de Raul Pere,ira Cerqueira.

• AlaneeL filho de Adelino Theodoro do Nas-
rei mento.
: INclarcolino Gadd, filho de Mareolino Ro-

tiri ,fireS da CoptP
Marcos, filhó de João da Silva Guriftee.
Mario. filho de Mi kto José Theosioro.

tile() de Rorpte Alves Earbusa.
Mario, filho de Wci.ceslati Alves Jorge da

Metta.
Manto, falho der Manoel Teixeira de

Ai-anjo.
mande filho de Arthur
Miguel, filho de José t luto de Maltes.
Meattyr, filho de ‘oão Ferreira da Rocha.
eloacyr, Otto de João Guilherme do

Monte.
eloaeyr, fillto de Rogerio Cavalcanti Pe-

reira da Silva.	 .
eloacvr, filho de João Telles Bittencettrt,
èéloarlii0, Las) de Antonio. Cerdoso

Fontes.
Nelson, filho de José de Mattos Souza e

Almeida.
Noemi°, filho de Antonio Candido Lesse.
Noemio, filho de Francisco Goocedves Li-

neral.
Nestor, filho de Amelia Alexandrina.
Nestor trineta, filho de João Ribeiro de

-Queiroz.
• Notival, fifho	 for:é : Augusto Ferreira.

Noriveldo Alve.s Pinheiro Lobo.	 r .

• Net), fon,. fifhod Severiano Teixeira Cate-
i:Kis (eiti.eah-ekro).

Oetiteda's, -1/110 de Lauder.° José. Tavares.
• Octaviee filhe do Dr. - Angelo- Moadalino

Oclaaào.MQ. de f f e+lo .! Dias

• Octavio, filho de Domingos Pinho.	 •
Octavio, filho de Manoel Rodrigues

Coelho.
0-eavio dos Santos, filho de Azulina Ma.

ria da Conceição.	 •	 -
Olavo, filho de Antonio de Freitas Fer-

nandes.
Orestes, filho de Manoel Alves de Sá.
Orlando, filho de João Frederico Creder.
Orlando, filho de Manoel Brasil.
Orlando, filho de lorge Tercz.
Orlando, filho de Lourenço Aleoba Junior.

• Oscar, filho de Arther Cabral de Oliveira.
• -Oscar, filho de João Ceroiche.

Oscar, filhe de Joaouint Novaes Machado.
Oscar, filho de José Pedro Tho
Ostnar,"filho de Oscar Virgilio de Carva-

lho.
Osteaecto, filho de Albino da .Cunha

reiUsw. aldo, filho de Antonio de Faria.
~eido, filho de . Luiz Ferreira Maciel.
Oswatdo. filho de Calixto da Rosa.
Otto, filho de Ernesto Pfathgraff.
Paulo, filho de Antonià de Carvalho

•
.Peetlino, filho de . Francisco Lopes da

Silleva2u- lo, filho cie Lysanias Cerqueira Leite
(engenheiro.

Pedro, filho de Antonio Ardo.
Pedro Tavares, filho de Julio Cezar Bar-

rosoe.lha,
1-)	 filho de Casemiro Domingos da

Silva.
P-nciano, filha de Pauluncio José da

Paphael, filho de Leonor de tal,.
Raul Castra NnIchnentn.	 •
t. einalclo. filho de Ca elida Alves da Silva.
Renato. filho do Dr. José Clemente da

Settivnajerref.ra.
Roberto, filho de Leandro Pereira da

Roberto, filho cio Dr. Manoel Paes de
Fi yeeiredo Moraes.

Redrigo Caelane Mendes.
Rce-...erio, filie) de Augusto Horacia Wad-

diPeion.
Rubem, filho de Cecilia Pinheiro.
Rubem. filho de Eduardo de Souza Car-

vaRliluUein Tacito Moraes de Lacerda.
• Rubens, filio de rosé da CostaNtines. •

Rubite filho de Maria The.:eza da Silva.
Salvador. filho de Antonio Panno.
Samuel Artlár Vence.
Sebastião, filho de Oreste -Francisco da

/kl otecraa.s
firn, fileo-de José da Rocha Lopes.

Severo, filha de Francisco Trempiere.
Severo Serde, -filho de João Serde.

•Severino, 'filho de José da Costa.
Silvei°, filho de Cerdoliuo Baptista

Brandão.
Sticeval, fitho de ignacio Antonio da

'
Suilv, filho •	 Severino Vieira de Fi-

gueiredo.
filho de Brasilisso Nelson Florião

de Aloura. •
SvIvestre, filhe de Sylvestre Gonçalves de

Andrade:
Tarik, filho d •e Celso Macaadn.
Theipistoeles, filho cie Engenii o Philo de

maealhães.
Tttribio, filho de Turibio Leandro da

Moita.
Waldemar,OfiliM cie Alfredo Francisco Ma-

chado.-	 "	 •
	 Weldemar; %IA de . Bertundino Pinto -Mo-

•to
re, i ‘ra.tdta . r, filho de D	

-
t,raen	 eodoro ,Pereirá

e

Waidemar;-filhed cie • Florencio da Costa
rerefra.	 - ? • e

Wakdemar, filho. d- Francitio-dese fFer:
•tendes . Lopes jtiftler.

Waldetnar, filho dejoão Soares.
Waldemar, filho de Julio de Maltes.
Waldemar, filho de Narcisa Albina da

Conceição.
Waldernar, filho de Setneão da Silva.
With:Jeca, filho do Dr. José Pereira Ro•

driaues Porto Sobrinho.
• WaldeadrO, filho de julieta Margarida da
Coueição.	 •

Waldetar, filho de Manoel Pinheiro de
Moraes.

Walfrido, filho de Carlos Antonio dos
Santos.

Ubit-ajara, filho de Joaquim Aurelio Car-
doso.

Rio de Janeii •o, 29 de março de 1922.—
Dr. Brasília Ferreira da Luz, presidente
da Junta.
e•n•• 	

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 12.560 — Belatorid da incenção de

<ama persiana metallica articulada da
fecho horizontal», para que peclemb?
Pra'lle0i0 Manoel Duran Lafueo,,:.

em Buenos Aires, Republica
Argentina,

Referc-se a presente invenção a uma
nova persiana ou gehoda metallica. ca-

•racterizada pela ferina por que se do-e -
- brant aot partes que a constituem, alojon--
do-se em uma cavidade formada em um
ou em ambos os lados do quadro da ia-
fletia ou da poria, conforme o caio, isto

seetuelo sejam as persianas, de unia.
eu cie • Guas folhas.
• Conto se verá mais adeante, a forma
porque se abre - a gelosia constitue unia
nnviciade na construceão e (Merece peia
artienlação das laminas" ou pranchetas o
sua fórum seccional conseguir um as-
pecto e perfeieão completamente novo,:

Por meio de um estampado eSperial
nu uma corrugação, ebtem-se. aherturds
que feeilitarn a vep tilação e auginentain
-a rigidez transversal de cada lamina Ou
• pinUle, n;.3.

As -remoas das dobradiças são forma -
,das por uma placa, Postiça solidamente
pregada e envaixada em uma ranhura.
formada pela eorrugação das laminas.
• Esta disnosieão -além de auemerdar
solidez, oflerece grande facilidade para
OS concertos.

O ioga.; onde as laminas são accarnmo-
dadas é ronstituido por uma cavidade
praticada eln tiln ou em ambos os lados
do quadro da lancha ou da porta, con-
forme-sela a persiana do uma ou de duas
folhas. De modo que, quando a pers nea.
está aberta, delta- só	 visla a braçadeirt
e o angulo de forro que fórma a borda
e que fecha a abertura por onde-passato
as laminas.

Este' oresterna de persianas ou gelosias
é consideraVelmente mais vantajoso do
gllo as connundenento usadas, tifo se por
pezarem ttlétfos o P! ,rem. C:o coriSlfocciio

rO Nine In, porque, ao se-
rem abertas dosapparecem por ,eompleta
e não offedeeere	 'eiristan-ilo apresentado
pelas versemos do, poeta	 mom disso,
quando a persinua	 'aberta, iodo o
seu material fica perfeitamente resguar-
dado, o que meie) contribue para .t!
durabilidade.
• ' No clesitielid 'deilexo, a n. ' t •rePte47
ta em el -n"i aUlti	 f r„en e, lkMa . u'r,r1 tei

('‘•,0-••
stàiide doiiti .-i-V	 . N

Sr

representa um -edred ,,
E-mit.-NÃO	 lffihá ;Aà13	 ; • O •-j.l.lit';it"-,•e

;
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3 mostra, em escala augmentada, a fórei
ma pela qual são artieuladao e presas
entre si as laminas que formam a per-
siana. Nos ditos desenhos, 1 o 2 são as
ranhuras superior o- inferior, respecti-
vamente, em fórma de forquilha, desti-
nadas a servirem de guia ás pranchetas
em seu movimento de dobra e de reten-
ção frontal. A frente da cavidade 3 Gi
parcialmente coharta pelas placas 4 que
deixam apenas uma abertura para a nas-
sagern das pranchetas corrugadas 5.
F,stas apresentam a parte central plana
com aberturas em uma e em outra face,
que facilitam a • ventilação. As partes
longitudinaes das pranchetas são ondu-
ladà, de fórma conveniente, não só para
Lidas de fórma conveniente, não só para
reforçal-as, mas tombem para se obter a
superposição de tuna fracção das bordas
noá bisares onde formam a articulação
ou junta. As laminas corrugadas são li-
gadas entre si por maio da dobradiças G
dispostas alternadamento de um o . de
outro lado e cujas azas são pregadas e
parcialmente encaixadas em ranhuras
corrugadas ria mesma lamina. O numere
de series de dobradiças depande (Ma di-
mensões da petsiana e da solidez que se
lha queira dar.

A extremidade interna da persiana esta
ligada aristaeadamente ima deb'atiças de
retenção 7 que são fixadaa solidamente
na parto interna da cavidade e corres-
pondem em numero ao das sériea de do-
bradiças das laminas.

A extremidade livre é formada pelo
angulo do ferro 8 e ó provida de urna
braçadeira 9, em cuja parte inferior tem
uni roleto 10 que. apoiando-se -sofire o
fundo da ranhadura, 2, facilita e. e3li-
sarnento da persiana. No dito angulo de
ferro póde-se applicar qualquer meio
de retenção nu • fecho adequa-d.o.

Como se vê da fig. 3, a dobra em um
e outro sentido das laminas corrugadas

garantida em seu funccionamento pela
forquilha formada pelos planos supetior
e inferior o que lhe servo de guia e
lambem pelo modo por que. veem a
ear as dooradiças de uma borda com re-
lação ás da outra.

Resumindo, reivindico como Caracte-a
risticos da invenção:

1, uma persiana metallica articulada
de fecho horizontal, provida do pranche-

tas ou laminas do fórma seccional, dis-
postas de Modo a formarem aberturas
para a passagem do ar e em combina-
ção com meios que lhes servem de guias,
retendo-is em sua posieão frolital;

2,- a perisana ou colina metallica
acima reivindicada, caracterizada pela
disposição especia,1 das suas dobradiças
e pela fórma por que se alojam as la-
minas ou pranchetas no interior de uma
cavidade formada em um ou em ambos
os lados da abertura da porta ou da ia-
nella, como foi deseripto, illustrado e
essericialmente especificado.

fio de Janeiro. 12 de janeiro de 1918.
is-. Por, procuração, °seu? Costa. ,(1.933)'

N. 12.670 — Relatório da invenção de (unia
grelha ceononlica anerfekoada destinada as-
pecialniente a queimar carvão putverisado
— System comniruidante. Luiz Caliellert›,
para oue vretencle privilegio de invenção
Luiz Caballero.

Refere-se a Invenção e por o qual requeiro
privilegio exclusivo, a umas «grelhas ecoa
notificas e cinzeiros hiansformados com ca-
matas de aia; estão destinadas especialmente
a queimar o carvão pulverisado, systema
oito se caracterisa nela intromissão de jactas
de ar conjugados era seus effeitos, produ-
zindo desse atado uma combustão quasi
conmleta (voltaica se poderia dizer) do
carvão, desde coe a caixa das cinzas se can.,
serve comeletatrenie tachada, condição in-
disoersavel. Nesta caixa haverá tão sómente
um ()rincha para o ar injectado.

Tenho obtido com a applicação do meu
system. unia -economia que vae além de

% no consumo do contoustivel.
Neste systema, as grelhas são de peso

insianificante, embora supportem perfeitaÁ.
mente o calor, devido 03 seus dispesitivos
esneciaes, tanto que a parte de baixo s?. cnn-
serva quasi fria, o que as torna muito dtt-
raveis.

Nos desenhos annexoS
Esse memorial faço acompanhar de cinco

desenhos explicativos, com os quaes se póde
examinar, cai detalhes o funccionatnento das
«grelhas eoonomicasb. As dimensões depen-
dem da installação cai que se preiende ap-
plicar as grelhas economicas.

-^

flumecionginub,

As grelhas ecohomicas se abastecem dei;
carvão pulverizado ou ti ao Começada I
combustão se faz funccionar o ventilador-ia;
ou o insultador de ar e desde ente se tenha)
começado a pressão do ar na camasa (9aix;
de cinza) este penetra em cada outificia Mas
ferior das grelhas; a, b, c, (fig. 5) sahindaj
por a' b' c' (fig. 5) deante dó rebacho
(fig. 4) da grelha que lhe &a ao lado. Cada
jacto de ar é uma charnma forte main etteáj
dispositivos teremos uma combustão unifor-
me e de poder calorifero„ e com grandCValla
tagem de quasi-não deixar residi-10S.	 .

Reivindicações:
Em restinumeivindico como poros essarsaa:

ciares constitutivos da presente ifiveltçãO
seguinte :

1°, a estructura especial das grelhas Sà.4
formadas por barras compridas, furadas
em sentido vertical e horizontal, e Cacas por.
baixo (figs. 1, 2. 3 e 4)

2, o local da combustão fica completa.-
mente separado da caixa das cinzas, devido
ao systema original das grelhas (figs. 4 e 5);

3, , a caixa das cinzas neste invento está
convertida em amuara de ar. Com a appli-
cação das minhas .grelhas as cinzas`desappa-
recem por completo porque a combustão
tão intensa que insignificantes são as esco-
rias incombustiveis

40 , outra caracterietica do meu iill,,C11i0j111
reivindico consiste ein insuflar o ar cio quans-
tidatle e pressão uniformes, em toda a super-
ficie das grelhas em pequenos jactos contra-
postos (fig. 5) ;

5 , a caixa das cinzas, ou a camara de ar,
'se fecha completamente dando a penas pas-
sagem a uni cano de dianteiro proporcional
para a entrada do ar

6', esses disoositivos trabalham com tira-
gem forçada. O ar pa,sa por nressão da
«caixa de ar para as grelhas. Essa pressão
se obtem por um 'injectar ou um ventilador.
A entrada do ar se regula por uma valvula.
E' de grande vantagem o uso do ar conta
primido.

Rio de Janeiro, 27 de março de 122.

Nota: Este relatório foi depositado em 25
de janeiro de 1922 e regularizado na data
supra.	 .	 (2.001)

727.030.03

654.226.22

•938.681.62.

$1.381.223,22
,

$625.563.37	 N-
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- SOCIEDADES ANONYMAS
fruo Calcnric Coutp,any

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1923
Activo

Capital
Paivitesios e carta patente 	
Material rodante e outro 	
Terras, edificios c installações...
Matelial maritimo 	 -
Moveis e utensilios 	

Total cru terras, edifícios, etc....
Menos; Reserva para depreciação.

ararbas correntes :
laventarios pelo custe :

Oleo 	
Material e mercadorias
Contas a receber 	
Caixa.

Passivo
Capital—Acções : •
Autorizado :

drdinarias — 12.500 acções de
$100 e/u 	 	 $1.250.000.03

Preferenciaes) 7.500 acções de
a100 cju 	 	 750.000.00

Cumulativas) 	 	  $2.000.000.000

Emittldos e em circulação
()Ninarias 	
Preferenciaes 	 ,.. 	

(Capital reservado para as
- operações no Brasil.
• $500.000.00)

Verbas correntes :-	 •

Huasteca Petroleum Campany 	 	 521.555.05
Provisão para impostos nos E. U	 	 46.1C1 .81	 a-,
Contas diveïsas. a pagar 	 	 90.097.55	 • 657,754.4.?, .

ass. ,	.	 s
Exe4;isso 	 	 400.153.4a'

$154.227.24
507.449.69
103.237.64

9.575.78

$774.510.35
120.284.13

• , 188.551,19L,..-
78.715.93'

45.851..13

862.000.00 -
400.000.00 M.252.0004

'r °tal ,	 „..., ......	 $2.319.907.84	 Nova Vork, 7 da mio	 12.
Pointera

	 $2.319.901.'54

LUD,02._,04



263$880
19:N0080 19:334:3550

1.750:000$000'
120:0004000
180:000$000	 300:0003000

530:955$440
-------------
2.600:3203000
-------------

530:0304000

1,290,857.42.	 BALANÇO GERAL Em 31 Da DEZEMBRO DE 192,I
Activp

IMMO.	 VIGIAI;	 Mter.'ndí 929 6541-ge-x

.

CONTAS. DE. LUCROS E. PERDAS EXERCICIO FINDO Elkt. 31 DE DEZEMBRO

Vendas de oleo
, A deduzir
Custa do deo vendido. 	 li	 $895;753.49
Despezas de movimenta e Urges.	 144,444.91
Verba de depreciação 	 	 49,890.76
Differenças de cambio 	 	 2,870.99
Provisão pura impostos nos E. U 	 	 45,600.00

Lucros suspensos 	

Ppr Certidão conforme.—,41fred fl. Painter, fiscal.

Com .pa'ultia	 Vetiarteiama
(Em liquidação)

(SOCIEDADE ANONYMA) •
BALANÇO ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1921

Activo
Caixa 	
Contas correntes, especial 	

Governo Federal c/indemnisação
Remuneração autorisada 	
Çontracto de advocacia 	

LuCros e perdas 	

PassiVO

.Atnerico C. da Moita. c/gratifica-

Capital 	
Lucros suspensos 	

ção 	  

	 19:320000

1:000000
•

Contracto de canstracção........
'Remuneração a pagar 	
lionorarlos a paga/. 	

Amar,

IbEAIONSTRAÇÃO DA, CONTA LUCROS

Saldo em 31 de dezembro de 1920
A-despezas da liquidação.. .....

lionorario,s 	 ,••. .....

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1921. — WiWun Nerolands,
liottilante. —America Moita, guarda-livros.

st

VARECER

Os abaixo a3signados, membros da commissão ffscalisadora da
Companhia União Valenciana, em lioldação, tendo examinado OS
livros e documentos apresentados pelo liquidante Sr. William New-
lands, verificaram que a importancia de 530:965$440 lançada corno
prejuizo no. balanço de 31 de dezembro de 1921, é o resultante das
despezas feitas desde o anno de 1910, ebem assim do cancella-
mento. de varias verbas do activo que não mais representavam
valores rcalisareis, conforme se verifica pelos resumos dos balan-
ces encerrados ás folhas 137, 200, 203, 215, 221, 227, 230, 234, 238,
242; 245 e 250, da livro Diana ti. 6.

Como lucros, no petiodo desde 1910, ac'cusain os livros da
Companhia impartancia superior a duze-tos e tres contos de reis,
producto de contractos de sub-empreitada e cessão relativas aos
38 kilometros de linha construida entre a cidade de Rio Preto e
Santa Rita do Jacutinga. Tendo o Governo Federal faltado ao
cumprimento integral do contracto firmado com a Companhia em 10
de novembro de 1910, cessaram todas as fontes de lucro; e os
resultados obtidos, no começo, com as construcOes acima men-
cionadas, foram insufãcientes para cobrir as despezas durante doze
annos de espectativa. O resultado definitivo está dependente da
Justiça dos nossos Tribunaes. Si a sua decisão fôr, afinal, favo-
rave1, coma ainda se espera, os Srs. accionistas poderão receber
alguma recompensa pela longa demorai além do reembolso da seu
capital, J •  muito sacrificado na eração da encampação da
Estr--"- .

Expostos os factos principaes que se relacionam com o balanço
étaCerrado em 31 de-dezembro de 1921 1,t somos de parecer que sejam
approvados os balar 'a e as cantas apresentados pela liquidante.

. Rio deJatteiro, 10 de Janeiro : de192,L;- Je
knalchl o Plate, —PatO yelk4o 	 •

-"cocaietleado illAimayriata 1.-avandeiria 	 iat.0.~.

Passivo

.111D ~9=0.4~10 lenw ••nn• •nn•.

Capital (5.000 an.óes a 200$) 	 1.000:00000J
Diversos credores 	 198:3520120
Obrigações a pagar 	 375:845580
Caução de clientes 	   21:455%000 525:6734:700

Depreciação de machinismos 	 - 170:982842
Fundo de reserva.. 	 124:221A39
Lucros suspensos 	 252:073$8.13
Lucras e perdas 	 )62:952i443.
Depreciação de rouparia 	 17:943k742 728:773,300

Fundo de aceidentes 	 4:0001t00U
Canção da dpectorfa 	   tiorom000

2.88:4471509

s. is, ou 0.--Wo de Janeiro, ai de dezembro,. de 192).dns
Çartail.414erta 174-adido,	 !Z) r- PNS ide n te• -,- i tiber0 .de.*1045
gga1413-11VNÃ	 •	

. .14t0

DE 1921

$1,13),555.15

$ 137,302.27

20:320$000.

1.75000$000

300:0004990

2.600:320$000
•--

E PERDAS
Deve

500:618$840
18:340$600
12:000000	 530:935$410

120:000$000
180:000$000

Confiança cfmaellinismos 	 281:231230
Confiança c/benifeitorias 	 118.813..5340
Confiança e/semoventes 	 16:6.'4030
Confiança e/utensilios 	 15:774$600
Confiança c/poços 	 14:72943,10
Confiança c/arreadatnautos 	 4:0004900
Confiaaça. c/installação 	 combns-

tivel 	 . 4:051$800 455:3W00

São Jorge c/ machinismos 	 181: 7t32A000
São Jorge eibinnfeitorias 	 30:557a21.1 215;:129$211

ennn•••• n•nnn••••nn..

Modelo c/machinismos 	  . 135:53125570
Modelo c/bendeitoriãs 28:70.V(100
Modelo clróes a receber 	 25:506SO0O
Modelo clinstanação combustivel 2:428%250
Modelo c/utensilios 	 853&i0 2.0t:71,4750

Agencias"c/installação 	 /3:777090
Agencias c/róes a receber. 4:90:S050
Agencias c/arrendamentos 	 50hl$000:
Agencias c/utensilios.	 • 	 281000 19;401;4540

São Carlos clinachinismos....... 93:9t4,5010
São Carlos c/beinfeitorias 	 5:038$360
São Carlos c/utensilios......:,.. 4:585$229
São Carlos c/installação comnus-

tive 	 3:125$750 106z504.5340

Officina eimaebinismos 12: 123$300
Officina c/installação 	 1..,039$330
Officiva c/utensillos 	  . 1:804000 16:91:13$950

Edificio e terreno da Modelo..... 118,:327$000
Accrescima do edificio da Mode:o. 53:887060 f72214$10

Rouparia em movimento 	 . 318:495t,800
Affilioxarifado 	 377:989040 690:484$040

Banco Comniercial do Rio de Ja-
neiro 	 10:82:n6OG

Banca Vitalicia do Brazil 	 9:841$200.
London	 River Plate Bank Ltd. 8153800'
Caixa 	  9:238$470 20:719071

Apolices da divida Publica 	 1.5:89.74000
Depositos em caução 	 2:035$000
Contas correntes 	 159:358008.
Juros a receber 	  477000 177:767i108

Material rodante. 	 175:011010
Fazendas .geraeS	  50:4~40
Saboaria c/installação. 	 337$400
Despezas de installação 	 1:0~00
Moveis e utensilios 	 .•	 	 5:196000
Material 	  •n••• 	 3:200000
Depostito da directoria 	 60:000000

2.888:447003



41!	 AetiVP

;Propriedades	 --••• • n-"ft
(tarrtibadas o Prepara-

ciTo'..(le. /terras 	
:Pastes o x_41fernaclas.„,
Ã)lant.0.0-es . .
tleÀUfeiterlao e ostra-
,. tifiS

.431:779850D

280 :2618050
170 :0258060

' 256 :7111816Q

999:505$870

Macbinas 'o accesserloa.
Vehiculos o arrelos....,
Moveis e utensilios..a3
Materiaes o ferramen.

tas . 	
Gado .	 	 1.1
Coreaes e productos...;
Aguardente .
polvilho . . ,, 	
Venda • • .....	 I, e 13
Caixa .
Acções caucionadas
Diver s'n contas 	

419:368$450
0:124$040
22;80D$350

22:24-08110
99 :036800.0

- 2:05G$800
:37:7278930
•3:4928500
31:510540
2:1~30

20:000$000
225 :5548460

DALANO GE11.1E, EM :31
DE '1921

Acfivr
Maehinas e aecessorlos.
Moveis, utensilios, in-

..stallacões• •	 •
Contracto de arrenda-
'Enfite;	 .	 ..

POsse das',folhas e seus,
'koiitraótos • •‘ •

AçCões moldnade,

DEZWIEllp,,

31$:00$065

, 33:888$87G

207 :039,SQ00

v-:ááOpongo
7 NtWobspoo.,

6512. Soxtarhiro.	 DIÁRIO OFFICIAL	 'Março de 1.922

SOCIEDADE ANONYMA FAZENDAS DO
CARMO

REhATORB) SOBRE D'ANNO ECONONHCO DE 1
jANDIRO ATE' 31. DE DEZEMBRO DE

1921

anu de 1921 não fel dos mais
Moda não pôde a sociedade apre-

sentar lucros, pelas razões que .libalko
Mostramos discriminadamente.

Como nos annos -anteriores, todos os
.nossos esforços teem sido -empregados
no sentido de desenvolver o mais pos-
siVel 'a cultura - de canna o a criação do
gado, sem descurarmos de outras cultu-
was.

coram aproveitados, para a plantaçãO,
de comia. 120 hectares de terra, que de-
viam - produzir de 300 a 350 mil litros
¡le aguardente, mas que s6 deram 2714
tnit litros. O imposto do Selo, entre-
tanto, que de 80 a 120 réis por litro,
passou a '240 reis por litro, veiu aggra-
var a situação, não nos parir-latindo ven-

- der com lucro, por serem as ()trenas
menores do que o custo por que nos tem
ficado onda pipa. Isto não é de-Ostra-
nbar, visto que a canna precisa de 16
knozes para amadurecer, não sendo pos-
sível, pois, naqu€,.11e tempo, prever um
aumento do respectivo imposto. 	 •

Quanto á mandioca, a sua plantaeão
diminuta, tendo em vista o pouco ou

nenbum resultado, obtido nos
nos anteriores.

O gado mino lambem pouco, resultade
deu, parecendo do convcniencia limitar-
se a sua criação ao .sufficiente para o
gasto.

Outro tanto não aconteceu com o gado
Vacum, que, embora em pequena esca-
lfa. N'ae oemore dando algum lucro, e
.1)errnitte offerecer grandes vantagens P
desenvolvimento da criação.

'Ainda não podemos, é facto, 'vencer
¡lodos os obstáculos.. devido principal-
/LM-d.0 ás grandes despezas iniciaes tom
as instafrates da fazenda.
'As grandes arcas ori ginalmente lijestt.
fiadas á plantaciIe+-; de comia e de man-
dioca serão todas aproyeitaclas Para
plantar mo,-feeão e arroz.° para nas-,
tos, dos quaes de, anuo para anno uru
bisamos eais. Ternos 2.0.0 .1keetar.eS
eitipre promo t os uara gualquer Dta,ntio,

'C perto do 800 hedares .de pasto á ,em -
excelente estado.	 •

Não vendo lucro na fabricação dc;
idulardente queremos reduzir esta a
'menores Tir4:pottções e aproveitaremos da
Organização e cio machinismo .existente
4-iara fabricar assucar mascavo, que se
Nen& faeitmente e não está gravado

om impeabos exagerados.
aio de Janeiro, 20 de março do -19P.2-.

f-, • A dirnatcrria: Hamar B. Wernen tii-
factor-presidente. — tstav Klagcs, di.
rector-technico:

A2SI,ANO ‘ 01311ÁL Em 31 pe. DEZEMBRO. OE
192,4

8.209:3G2$059

Passivo

espital • 	  ,..-.,	 1.000 :00050R0
Debentui es . . ..... ,...	 •	 120:000000
Cau0e5 	 ..	 20 :0008000
Contas correntes 	 i	 2.069:363W9

3.209:362$650
• "

:Srs. accionistas Cumprindo o dis-
posto nos nossos estatutos, venho dar-
yos conta dos actos desta directoria no
decorrer do anuo do 1921.

desappareceram ainda de todo,
infelizmente, durante cate anuo, as dif-
ficuldades, que já no anterior haviam
impedido que fossem mais *lisonjeiros os
resultad,-,s dós DOSSOS CSfOITOS. A taxa
cambial, embora. mais elevada durante
certo tempo, não baixou ainda a uma
taxa satisfecteria, que nos permitisse
resultados compensadores,

O preço do papQ1 e outras materiNs
'primas, -hltio consumo ,.representa,
unia emproo como a -nossa, o maior
disPoidio, St; obteve a--:reducção sensi-
vp1 em tios do ultimo &et-cicio, não
Orando • esta- Melhoria,- por tardia, fa-
z,ertse sentir nos re-sultadoe 'do -pressinta.
b alanço 2 1-11- 03, isemilithid0410 Vaia O

anuo carrento as melhores osporançasm
As nossas revistas continuani a lar

da-nossa Darie os • roais desvelado
cuidados o toem merecido, como sem-
pre, dos nessos innumeros Witoreo W
mais franca acceitnão.

Ir prova disso o augnnentp da nossa
receita brUla, que, tendo sido do réia
1.091:098$394 em 1920, attingiu a,rélts
2.124.080$705 em )1921.

Dentre as nossas revistas se destaca
pela mla factura cuidadosa e primorosa
impressão, " a Illustração lii asileira, que
acaba de sor escolhida para orgão offi-
cio! da Commissão Executiva do Conte-
nario da lndependencia, do Brasil, dis-
tincção esta que muito honra a nossa
=preza.

Foi editado este mino, tendo sabida
com . algum- otrozo,.- o Album. do Para
Todos, esporada com anciedado que
lambem teve a melhor acceitação.'

Sãcr estas as difficuldades que, venci-
das embora pela directoria, que conse-
guiu solver coni • regularidade, unica-
mente com a receita -ordinaria, os seus
-compromissos, reduzindo-os a uma im-
portando minima, nos inhibem do dis-
tribuir dividendo ainda este armo.

s. A directoria tem realizado reuniões
• Éom regularidade e delas tecia sido .1a;••
\Iradas as respectivas -actos. • - • 	 •

O conselho fiscal prestou-nos valio-
sa o assidua assistencia, que nos é • gra-

-to agradecer.
• A directoria .está prompta a prestar
com prazer--aos .Srs. accionistas todas
as informaeões. de que 4Sossam carecer.

Cumpre-vos, Srs. accionistas, eleger o
novo conselho . fiscal, na fárma do ar-
tigo G° dos nossos estatutos.

• Rio de Janeiro, 25 de fevereiro do
1922, .-- Antonio Azeredo, presidente,

11••••n•••

PARECts 00 CON6EL1IO rum;

Srs. accionistas O conselho fiscal
da Sociedade Anonyina <i0 Malho», tendo
examinado a ,escripturação da mesma
-sociedade, manifesta-se sat t sfeito par eu-
contrai-a em perfeita ordem, sendo por
isso de parecer que sejam aporovadas
as contas referentes no anno findo em
31 de dezembro 'do 1921.

Propõe, outrosim. • um voto de louvor
á directoria, polo orientação que con.:
-tinúa a imprimir á sociedade, mantendo
e melhorando, mais o mais, os novos
moldes adoptados ás publicações editay-
das pela empreza, e . bem assim pele tino
com que vem administrando 0 patrinni-
ulo

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro
1922.	 Noemio 'Augusto do's

Fmncisco de Carr«lhq.• 	 Manoel

•

•
•

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
2921. — O . director-presidente, Itilmar
P._ crncr. — O guarda-livros, J. Kam-
ven,

pAnuera flD coNsEtgo EleCAL;

O conselho fiscal da Sociedade Ano-
nyma Fazendas íto Carmo, cumprindo o
dever que lhe impõe a lei, examinou o'
balanço, contas e todos os actos da dl-
rectoria referentes aci armo social findo,
de-1921, -encontrando tudo na devida or-
dem e de inteiro acciirdo com á- escri-
pturação, que está feita com a maior
clareza.

O conselho ficai é, pois, do parecer
que 'Sejam approvadas as contas e os de-
mais actos da directoria„ relativos ao
atino findo de '1921.

Rjo de Janeiro, 20 de março de 1922.
&etc.	 Carlos Boschen. —

Ei tt( Gies,	 ,(2.030),

SOCIEDADE ANONYMA e() MALII0o

TILATCIRIO A SER APRESENTADO A ASSEM-
BUA DERAL ORDINARIA DE WDE MARÇO
nu 1922



7:950$000 fazsivo
t'S1 :785$0i

4:601858
1878/3!)mo pre creu-%

eud.	 	  .. ,•1
Caução da directoria—)
Fianças 	

2 :5t38$2 .00 ObrIgn:(.5e
144:6818400 Contas a
43:0948250 José Pin?
19 :583,4881 •	 Filho

. • oceial.
1.870:3603337 dommisd

Contas, e

Capita
tranca. . .	 emmiuu pnorest.i

Caixa
280.80:44.1,t5

' 103:4883063
a......

pagar • 	
enta do Aleito
,— conta es-,

•

C.ke s a pagar...
errentes.

Depositos.	 7r.

/Seções " do emprestimo

• ;	 . . ••
'Contas correntes. .
Annunciantes. . '.•	 •
Pequenos devedores ..
Obras a publicar,
Materias primas. .
Lucros e urdas.	

l.

." ...•

Corda Nirmtkfa Pinam-
' ta de NIA/o.
Annunciantos . • . •
Pt` klueno-1 devedore3	 s

ãs$70:350R331
.91~~~~e

de Janeiro, 31 do dezérnbro
1921. — Antonio Aura°, presitIont.0,

José PioictUa, de. Metto Filho, the..:•ott-f-•
11000, guarda-livrog',4

-‘2,9311)

1.000 :000000

200 :000$000
40:UUW000

:0560
160 :042$614

.	 5 :(148318G

48:573$000
43:1993250
76:9813460

Reserva para sinistros terl'EStre3 :
A liquidar 	 	 140:0000011
Sinistros terrestres pendentes 	 4V4111	 125:WWW

Diversos credores
Insttrance Company of Nortts, Ame-

rica — Philadelphia 	 « 414:0231757
American Foreign Banking Corpo.

poration -- Conta corrente.... 190:773$300
P. C. Cothran 	 WG19. . 5:301M71
Ninara Insuraace Company..., ...,, 	 4:83 -104
Diversos — . ..... 9.94~ ......... .9	8-.999$01	 IM44187Ma j
..mm............

1.073:3504-970

720:639$039

5 -9.:024$489

84:358089

31:834024

Debito
A premios terrestres restituidos. 	
A weinios :naritimos restituidos 	
A commissões terrestres 	
A cominissões maritimas 	
A despczas com sinistros terrestres 	
A despezas coai sinistros maritimos 	
A sinistros terrestre. 	
A sinistros maritimos. 	
A i . upostos fedeates ...
A Impostos intidicipaes 	 .64110
A despczas geraes 	 .... 	
A desoczas agentes—Terrestres. 	 4.9

despezas agentes—Maritimos 	 ...
A importanclas creditadas ás contas de reservas:

Terrestres 	
Ataritimas. 	 .......

Rs 	
 • •

5.	 ,

•

• roctIcaçoo da insurage '4fampany ol:Nortli-Ainessca, ettár C. Cothrartssi	 s	 •	 .	 .	 •

t ••1
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liartm de 1022 6$13

Companhia de SecurosTho Insnrau.co Company OX' INOrt./4 America'
Com sede em Philadeiphia, Estados Unidos da America do Norte

• 11ALaNÇ.Q E. 31: DraEmBRDt DE 1021
Activo .	 P,44511.41

•Capital 	 	 _ ..... ..
#	 	 •9114 e. i 4	 2.1E/01690014Reservas :

. Reserva para apollees em vigor : 	 ,
Terrestres 	 .. 100:770$336
Alaritimas 	 	 3:166$087	 103:935143

Titulos da Divida Publica Federal :
Depusitados no Thesouro Nacional 	 	 **** ;

Diversos bancos — Contas de depositos
Nations! City Bank of New York... 664:078$470
Royal Bank of Canadá 	 	 209:6324509
Ameri:an Foreign Banking Corpo-.,	 .ration 	 . .109:650$001:1

Insurauce Company of North America :
Conta capital 	

Dinheiro nos bancos
Natio:tal City Bank of New York... 159:659$738
Royai ,iank of Canadá — Conta

maritim 	 	 0a	 74:2787
American Foreigd Banking Corpo-
- • ration — Conta Afia-	 " '	 173547$620
American Foreign BankIng Corpo-

ration — Conta terrestre.: 	  200:538034

• 

Diversos devedores

Afia FitL
The Ho ne Insurance Company...s 	 :	 41:44503g

Agentes no Rio Gradde do 	 800000
P. C. Contrai) — Conta ageutes 	 ;	 3:644366

ua:e Corporatiun 	 	 38.4./3 184

Juros a receber 	
Conta de lucros e perdas -- Pra-

juiz) neste semestre 	 	 330:022$418
Menos — Lucro em 39 de jun110

de 1921. 	 	 5:016$54.4

200: 0104a0.

277:903$874
''111444111.

2.993122P

.(2.037)

DEMONSTRAÇÃO GERAL DA RECEITA E DEspEzA DA COMPANHIA ., DE SEGUROS . THE. INSURANCE' COMPANY O? NORTI1 AMERICA Cm	 E4b i
PHILADELPHIA, ESTADOS UNIDOS DA AMERICA DO NORTE, MAMA AO SEMESTRE FINDO tài 31 DE DEZEMBRO DE 1921

2.993:122$476

Por procuração da hysurance Company ol North Ameriéa, P rriit C. Caibrar!.

Credito
De premlos de seguros terrestres. 	 00032$097

De premios de seguros maritimos 	 	 .11:&36$223

resegnros terrestres 	 	 4:740$C26

De prentios de reseguros terrAres 	
	

 _.2;071.$019

De sinistros terrestres reettperados. 	 ... 	 	 .S53$301i-
De eornmissões da reseguros • terrestres: .. 	 	 4:901$48:›

De -juros 	 	 £4•73
aporwes terrestres 	 	 MINO

100:779038 De prejuizo liquido deste ,Se,me.stre:. transportado ao,

:480:228$093 	  •	 .f-; •

3:156$087 •	 balanço geral. .	 ...... .

4• 480	 010;)

J

4.2.03U7 !i•

59:554083
9:6.185009

13:085$879
510$831

3:488$374
1:032$577

269:95913480
11:271$859

160$000.
3:022$850
9:782$078

673$290
421458



• Passivo
Capital
Deposito da directoria...
Fundo do reserva  •
Diversas contas! ....••

,
2.1j00:000$000

60 :0009000
08 :6142$700

.183:034$050

2311:654350

936:197$464
ém•••••••n••n•••n••••n••

PeiSsido
Caução da tureetoria
fDelyentures ..••
Capital .. • • -• • • • •	 n • II/
Obrigações a tagar
Lucros e perdas.. ..
Diversas contas., 	 aro dm

••lo:non$000
200 :000000
250 :a005000

9 :600$000
192 :P50655
268 :6168800

936 :197$464

• Debito
Juros de dobentures.
Despezas do emprestirnos
Despezas geraes .
Assistencia. operaria
Energia cs1CC19c.a.

Alugueis ..
Seguros to Ore	 .7 •elej
Juros e descontos ..
Ilenorarios da directoria
daespezas do volficu los .
saldo quo passa para o

exereicio

' Cadii0
COMMiSSUg 7T, :;

allDfaCtEra	 • S. a:
amoventes .•	 .•

Saldo .do balança anterior

16 :0a6a000
30 :59aa 570
34:761a120

:"aa000
42:093a?80
7:087a8a0

• 54oa000
21a200

a4:4638a65
8:400a000
13~00

1.97 :950$6455

393 :685690

832:atiaa.
.019:713a592

'330'340
72 :809$226

£514 Sexta-felra Si
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Moro do 1929

:t ONP.A/fillA DE MINERAUÂO E IIXEIAÏ
LURGIA uBRAZIL»

1;ELYITOTIRO A SER APRESENTADO A. ASSEM..
• OLP.A tinftAI. oRDEgARIA DA COMPANHIA DE

1INF4RAÇÃO 8 METALLURGIA eBRAZIL», EM

31 -ou biAeço DE 1922.

farra, accionistas — Em • obedieneitii
.` aos nossos estatutos, submettenaos a. vos--
aaa discusaão e aoprovação o balanço e as
, tontas de nossa [rastão no armo do 1921.

larn consequencia da grande baixa 'do
gaangaaez, fomos forçados a paralysar
e.xtracção do minerio de nossas minas do
aSabugo», e, infelizmente não consegui-
mos realizar vendas de minora no do.*
1,.urso do anuo findo.

fabrica de dynamif e eStasitta tetn SD.
desenvo'v'clo bem, tendo realizado 'ragu-
/ares vOndaS e esperamos ciiie no presen-
je exereio as mesmas Sejam Maiores, á

aaia.ta da grande. a), oceiaaçãa • que 'teve aste
acaso aoreditado producto.

Com os contractos feitos ralAi pompa-
;atida, para ennstrueeões de eatratta.a
ierrci, snerarnas colher resultados van-
tajosos de manaira a podara-nos este anuo
ettábtlecer os 4,9,ssQujjyideo0Ds c.ficana

?to dast:arfe normalizada, • a anasa
Ma,

Os annexos juntos demon4trarãe ea-
,1,alroonte o estado em que se encontrant
-o:- nossos negoalos.

Terminando, agora, o mandato doa
membro do conselho fiscal a "aatis aup-
olentes. tendas aor esse motiVo do pro.
lacder M respectivas eleições ate • ateartio
acata o § 2 0 do art. 118 do decreto nume.
Jj.o 434, de 4 de julho do 1891.

Si juWardes necessarios quaesquar ou-
ires esclarecimentos, estamos promptos
a com prazer a ministrai as Inforron6es
que sejam precisas.

Rio de _Janeiro, 31 de dezembro de 1.921.
~on ça Dias Garcia. — Antonio da

Cosia Lg -- Antonio. beifi, da Silva,
finrcia.

• ' iletit)0

— entrátlas
realizar	 ......

Aer;ões caucionadas
Cordas correntes ..aaaa,
•flens go raiz 	 .
Moveis ar> en s	 ',a-a •
.aii,nei-ação Sabugo ...,„
Caixa	 • .9> . 1, P•II:

. 1 ;fiuÇões	 ..

l'ivers05 contas,

2.841:6~0

S. E. O. Rio Ao Janeiro, 21 de do-
£embro do 1921. — O presidente, Antonio
Dias Garcia. — guarda-livros, Casar
&mulo Silveira.

•••••••••:1

COMPANHIA CERAMICA BRASILEIRA

MANCO 05 SI DE ' ,DEZEMBRO DE 1921
Activo

Bens de raiz ... 	 •,	 135:793$530

Deposito .. .. .. .. 	 !	 a 5:886E160
Moveis e utensilios -...,a•.4 :116$740

•Offialnas o =chinas. -.411	 2-07:4675900
-Caixa .. •• .. . • •.• ...• 1	1:9479210
Nanufaetura • .. .,.: ..••. ,	 :	 2.55:356w255
lartehiculos • . ,• • ...-,. „a a 	 9 :509a000
Diversas contas a,„. a ., aa 326 :'120$829

eandido Castro. ,gusrda- l ivros. —
Dr AMerieo Ltcdolf, direetor-presi-
denaa

••n••••••n1

DEWNSTRACArEA CONTA LUCROS E DERUAt
EM ai DE DEZEMBRO DE 1921

ANNUNCIOS
Companhia de Fiação e 'reei.

dos Corcovado

EMPRESTUAO	 cDEBENTURES,

Do dia 3 de abril proximo em diante no
cscrintorio central da companhia, á rua da
Candelaria n. 91, pagar-se-ha o 5° cot:pont
de 45.000 obriaaçõzs ao portador de delimi-
tares. série unica, no valor nacional, de

0.t dos juras de 7 % no armo ou 7$ por
fiado.

Rio cleltaneiro, 30 de marco de 1922.—
He minto Maria de Novaes, director-presta
dada.

Companhia. de Inação c, Teci.
• tios Corcovadodo

 GERAL EXTRADIMINARIA

• (1' convocação)
São cdnvidados os Srs. accionistas desta

C^/nnaniiia a se renhirem, sexta feira, 7 de
abril proximo futuro. á 1 1/2 horas da tarde,
no asar/Modo central á rra da Candelaria
n.411, pavimento terreo, para tornar conhe-
cimento da proposta para alteração dos arti-
gos 11 a 15 40 amidos.

Rio de janeiro, 29 de março de 1922.—
licrminio Maria tio Novaes, director-presi-
dente.

Companhia de Fiação e Teci-
' dos Corcovadodo

 GEEAT, QUINARIA•
(2' convocação)

Não-tendo havid6 numero legal para tuna
danar em - ta cohvocação, sata convidados
os Sra. accionistas a aomparecer á segunda
coavocaçãcada assembléa geral ordinaria a
realizar-se na sexta-feira, 7 de abril- .o
futura, ás 14 horas, no escriptorio central
da companhia, á rua da Candelaria n. 91,
'pavitrientó tarreo, p mata lhes sere arrasei:-
lados o relatorica da directoria e o parecer
do conselho fiscal re:a"iivos prestação de
contas do anuo s o cial de 1921. bem como
trair:rase Uai 'claia5a *tida aitalaaaas do conse-
lho fisaal e.sunnlentes para o çorrente anuo
c de um director eni virtude de rema, cia.

As . translerencias acções continuam
suspensas até o dia da reunião da assara-
bléa.

Rio de janeiro, 29 de Março de 1922.—
•alarmado Maria de. Novaes, dia cctor-presi-
dente.	 •	 • (.

113.Q.jjgr„.t. Vraliceso
•• •	 - PER L'AMER1CA DEL SUD

i.SSEMBLÉA GERAL oRDINARIA
Silo convidados os Srs. accionistas da

•Banca Francese & Miaria per l'America deli
Suda para trassentblaa geral ordinaria que

•terá Jogar na sédc- da mesma Banca, em
Parisa*nra Halévy n. 12, no dia 10 de maio
do corrente armo, ás 16 horas.

Na farma do art 34, ultima parte dos
estatutos, os Srs. accionistas que residirem
neste paiz podarão enviar seus poderes para
se representarem em tal assembléa por tele-

• gramma -conlerido"a'expedIdo por qualquer
succtirsal ati a meia da m'earna Barca me

f.~

1N,AXECE11 DO CONSELII0 FI2D-AD

Srs.'arm i nnisfas — Os abaixo assigntia
aios, membros do conselho fiscal da Coro-

. planbia de Mineração o Metallurgia alara-
aala, tapar) exatorrad0 a cSaripturar.ãO
:tare está feita -com clareza, o bem assim
tomado alt contas e actos da administra-
cato da diraatoria ata, 31 do dezembro de
'1 , são de paracer que derem ser ap-
provIllas.

• •Iio do Janeiro, 31 do Jandro de 1922.
Oity Lace. — Raul Metretics EC4.. f•••=2

‘4111ino Ditas Fonles Garcia.'

• •I.m..ANO0 EM 3 1DE DDZEINID110 DE 19211

1.000:000k00
• 60 :000a000
664:4876-560

33 :246a600
9 a973$100

360.:48781-64
4:073a730

600$000,
• 308 786$20.0

Caução	 • • e. • • 11 e-4. • • C

scsamveniès .. .. ... • 11)	
120::00000020000

393 :685.:$690

Candidto Castro guarda-livros. 	 acOes•

relaadaa• ‘,11
tDr	 tlancriao,.	

..-	
Ridde. iRnp.fro; 29 de CHIII:0 de 1422

(2.P22§,

g
tedharn otttrtnado O' deposito de' suas
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Companhia NEVMU fite tora de
13iktcoutos

2° DIVIDENDO
A partir do dia 31 de março de 1922, será

paga á rua Sete de Setembro- n. 113,
andar, o dividendo de 10$ por acção (10 04
ao anuo) referente ao semestre social findo
em 31 de janeiro de 1922.

Rio de Janeiro, 30 de mary de 1922. — A
directoria.	 (2.027)

Companhia do SOu.ros4 Ma.
ritimos o PorroRt.ros União
dos Proprieturio.4

ASSEMBLÉA GERAR ORDINARIA

(Segunda convocação) -
Não tendo comparecido numero legal de

accionistas na 1° convocação, são novamente
convidados os Srs. accionistas a se reuni-
rem em assembléa geral ordinaria, no dia G
dc abril proximo, ás 13 horas, no escrinto-
rio desta companhia, á rua da Quitanda
il. 87. sobrado, para tmnarein conhecimento.

relatorio da directoria e balanços do anuo
social findo em 31 de dezembro passado,,
eleição do conselho fiscal e seus supplentes.
De accôrdo com a lei, esta asserubla deli-
berará com qualquer que seja a somma de
capital representado. Continuam suspensas
as transferencias de acções até a realização
da assembléa.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1922.—
Sebastião José de Oliveira, director. (2.033)

Cieffiiiirrimaxiii, do !Se.,...rtLros: 3.1fa-
ri cimos e Terrestres «lute.

ASSEmBLEA GERAL ORDINARI4,,
(Segunda convocação)

Não se tendo reunido numero leïal de
accionistas para realizar-se a asseiublea ge-
ral ordinaria., annunciada para hoje, sjio
novo convidados a se reunirem no escriota-
rio desta companhia, á rua do Rosario nu-
mero 100, sobrado, ás 13 horas do dia 7 de
abril proximo lindo, atum de lhes seum
apresentados o relatorio e couros da dire-
ctoria relativos ao armo findo e elegerem um
director, os membros do cOnsclitc fiscal e
supplentes.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1922.— A
directoria.	 (2.(123)

1Pollipaulkia IRra.s lei r:_t, de
Luz o .F.orc:,a,

ASSEMBLÉA GERAL ORDwArtm

Ficam convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em assembléa geral- ordinária
'na sede da companhia á rua Sete de Setem-
bro n. 68, sobrado, ás 14 horas do dia 29
'de abril vindouro, afim de tomarem conhe-
cimento do relatorio da directoria, parecer
Io conselho fiscal e balanço geral relativos

gap anuo de 1921, e, bem assim elegerem os
'novos directores para o quatriennio de 1922
a 1925 e ós membros do conselho fiscal para
ocorrente anilo.

As acções .ao portador deverão ser depo-
aliadas no escriptorio da companhia até o

ia da, reunião.	 -
De . accÔrdo corno art, 147 do decreto nu-

mero 434, de 1891, ficam • á dispoaição dos
'$rs. accionistas os doeutuetitos relativos ao
dano de 1921.

Rio, de Janeiro, 30 de: março de ;1922.
Vitaldil Leite Ribeiro, presidente.

'ORM° OI1'IC1A1,

Soeiodado .knonyma
Malho»

São convidados os Srs.. accionistas para a
reunião da assernbléa geral, que se realizará
a 31 de março, ás 3 horas da tarde, na sede
at rua do Ouvidor n. 164, para tornarem co-
nhecimento do te1atori0,, balanço e contas
do caceteio findo em 31. de dezembro de
1921, parecer do.consellio fiscal e elegerem
os membros do mesmo conselho.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1922. —
A directoria. (2.031)

o. 13. dow Empregados4
Paiz

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDIKARIA

„Reforma dos Estatutos
De ordem do Sr. presidente, convido os

Srs. socios quites desta caixa para se reuni-
, rem em assembléa geral extraordinaria, no
dia 21 de abril do corrente anuo, ás 10 horas,
para discus'são e approvação dos novos es-
tatutos.

Rio, 19 de março de,1922. iodo Alves
Ribeiro, 1. secretario.

-13allec Mercantil do itio do
aitueipo

- -CHAMADA DE cAPirm.

Tendo sido- subscripto particularmente,
com excesso, o augmentbdo capital, convi-
damos Os Srs. accionistas a realizar na the-
souraria deste banco, até 31 do corrente, a
1" entrada de 10 a, sobre as acções que lhes
couberam nu rateio procedido, de acctirdo
com as condições estipuladas.

- 'E' facultado aos accionistas a integração
total ou parcial das acções.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1922. —
Pelo Banco Mercantil do . Rio de J7.meirO,
Joda Ribeiro de O1iv.21ra e Souza, presi-
dente.	 (1.641)

COMpa	 "tildaStriai
.A.ILLOartO

• ASSEàlEl.i., N GERAL EXTRAORDINARIA

São 'onvidados os Srs accionistas a se
reunirem em assenibla geral extraordina
ria no escriotorio da companhia, á rua Ge-
neral Camara n. 211, no dia :0 do cor-
rente, ás 13 horas, pára tomarem conhe-
cimento de unta poopo3ta dadire.etorh re-
lativa a uni einprestimo por CrtliSA de
<dlebentures».

Rio de Janeiro, 25- de março de 1922a--
lp,itacio Vimissinio de Mello', presidente.

(1.908)

Compa u.lá ia Ca Itilin114 ..A.ere•-)
T-,ffto dê iissmour

No escriptorio da companhia, á rua Pri-
meiro de Marco ri. 10.0, 2 andar, ficam á
disposição dos Srs. accionistas os doc,uuren-
tos a que se' refere o art. 147 do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 2- de março de 1922.— A
directoria, . .	 (1.278)

Companhia, Wijaea, •
JUROS DE BEBENTuRES

De 3 a 7 'de abril, das 12 ás 14 horas e
depois, ás quintas-feiras, ás mesmas horas,
pagar-se-há, no escriptori0 da companhia,
á rua dos Ourives n. 5.5, sobrado, o 164
cottpon a vencer-se em 31 de corrente, • •

Rio de Janeiro, 27 de marco de 1922.
directoria.	 • (1..913)

1.51,tro do 1.922	 51,14

Compa,uhia, /Locativa e Cm J,
str uo tora

ASSEMBLEA GERAL ORDINARLI

São convidados os Srs. acciomistas ti
reunirem- em assembléa geral ordinaria,
14 horas do dia 31 de março, no escriptori•
da companhia, á rua de Sant'Anna n. t49i
afim de tomarem conhecimento e delibera, 
rem- sobre o retatorio, balanço e contas d
administração e parecer do conselho fisca
eleição ao atino de 1921, e proCedereip .'
leição da directoria, do conselho fiscal -

Supplentes, para O corrente anua.
Ficam susp2osas as transferencias 10

acções desta e aupanhia .
Rio. de Janeiro, 13 de março de 1922.— tp

directoria.	 (1,554;

entupi-rubi:1, Nreiteriaeg adi
Couàírtieça0 -

Convido os Srs. accionistas a se reuniren?
ent assembléa geral ordinaria, no dia 31 ,dq'
corrent, á 1 hora da tarde, no escriptdriut
desta companhia, á rua Buenos Aires n.
loja, ailni de tomarem conhecimento do reina
todo da directoria e parecer do exame de
comutas e procedueni á eleição do conselho
fiscal e supplentes.

Rib de janeira, 10 de marro de 1922. —
P. B. de Cerque;ra Unta, d irector-presiden te.

Soo I ta ,10 .k.114)11y1111:1 r..4:1 -Va It.
depja, Couiliatzca

De ordem d ./ Sr. presidente, C convocadk
a reunião de assembléa geral ordinaria para,!
31 do corieute, ás 1m . hor:is, na séde da so -,
ciedade, ã rua Riac lutelo n. 70, sendo a ora

-de-mi da dia:
1 . , leitura, di,.cutssão e -otação do relatori)

e coatas da di:• eaoria, referentes ao caca..
cicio de .1021, e r.?spectivo parecer do conse-
lho fiscal, e niai ,3 interesscs de occasião

2', eleição do conseltw. fiscal que th2se •
servir no corrente atino.

Ficara suspensas as transferencias de
acções até ao dia da referida reunião.

- Rio de Janeiro, 15 de março de 1922.— 0
secretario, Anjo-mie Soarc. f!C' Almeida.

(1.0391

Companhia Mitteriaes.:
C4»tstrucção

Ficam os Srs. accionistas convidado, , .1.
apresentar no cscriptoric; da companhia, a
rua amenos Ayres n. 25, lc:a, do dia 31 do
cOrrent ema diant.?, das 13 ás 15 horas,
cautelas representativas das acções que lios-
StrrIl atila de lhes ser pago o vigessimo
divid2ndo á razão de 12 t. ao atino sobre o
capital ou sejam /2.11 por acção.

Rio de janeiro, 23 de março de 1022.-
P: B. de Cenitleira Lima, director-presidente.

(1.813) (.

colava a Ria itegiw.tro Dlotv
entit it #1,-) 'lio de Janeiro.

EXTRAVI , ) DE CAUTELA

.Teitato os Sr.. Salitn.Assal & Comp.,
o' extravio da cautela ri. 95, repre-

sentativa, de 16 acções desta companhia..
taz-s.pualieo que, não havendo re ela aç
em contrario, no prazo de :10 dias, stua
entregue nova titulo em substituição (P
-extraviado.

janeiro, 16' de março de 1922t
Pela Co t-aluo/lia Registro Mercantil do Ría
de Janeiro, A. O. Monteiro dá Castro. di-
rector-secretari4. 	 (1:(2.028)



• 	 6516	 •Sextrt-feira

A praga,

• Caiar, #. Autuori, André Leva e Oeorginst

r
adie:alie Oppeaheirn. a primeira

'Dato sacia sulidarie e os seguintes co,no
cominanditarios rearesealados pelo oro-
tarado( Sr. Lac:en Oppenhelin, participam
.t. t esta nraça e á de S. Fatio, na qui man-
ít?,iti filial á rua da Liberdale n. 115, que
por .fali :cimento do chefe Sr. faaneisco Au.

proccoleram ao (listrado da firma
r. Auttiori dt Comp. e coitte successora
ruitnizara .1 a de G. A. Autuori & Comp,,
tt qual se aspoasuiliza OCO p.ctivo e pas-

ivo oaqu el l a, coi;tinuando e dc. dicar-se ao
atiesino ,re ato de neaocio, coafecções e
(rendas de rouras brancas a alingerie», eátan-
do o astracto- e contracto deVidamente re-
gistradas nas juntas coima .. -claes de ambas

• -as cidades e.pertinnecendo a sédc installada
rua db Catiete na. laG e 138, onde rece-

. betão com e' maxitno agrada as ordens de
cens a ”i...os e clientes que os quizerem
[mimar com a sua valiosa preferencia.

Compunitin 'Teri
e Coustructora

Rua Theophilo Ottonl, 37, 1° andar

a'yâo co viciados os Srs. accionistas desta
Comnanhia nata se reuitirain em assemblika
a;e1;a1 oraiaaria no dia 3 de abril á 1 ho-a da
tarde, na'séde social, para tomarem conhe-
Tabuado do relatorio, balanço, contas da
directoria, , :nrecer do coaselho fiscal tela-
1ivoa ao avo proainict lindo e eleição do

tselho fiscal.
. Logo ent seaida o Srs accionistas deve-
á' rettair .-se e 11 assembléa geral extraordi-

nada alm de delibe,-arent sobre O projecto
lie reforma dos estatutos.

1n,) de janeiro, 23 de março de 1922.-
• iircaoria,	 (1.855)

I.•••••-•

.1' (liv.° cio Direito da Primeira
Vara Civol

Pallencia de A. BC Costa

Rua 7 de Setembro a. 83

•..,indieo desta tallenela participa adiar-
ae a d:apasição daa interessados diaria.
ame ;te, ao es ,;Antorio de ;.eu advogado. o

Evaristo Ma~aues da Costa, ao beco
das Cancellas n. 10, das 9 ás 11 da manhã

avisa que todas as oti-dicações serão fei-
S na Gazeta dos Tritanae,s e no Diario

pfficial.

A primeira assembléa dos credores foi
icignndn pa,.a o dia 28 de abril ás 1,3 horas

ato (afia ao do Forum e o prazo para as de-
(Atuações de "redito findará no dia 14 de

syadica, Marrai Pinto de Almeida.
(1.990

I'ra tz.

joi.4 jacobs, declara á praça e aos seus atui-
t;os, que, para fins co ame adopta de4e;
i'ata em diante e 1.,:mie de João jacoba
actares.

Rió.de Jat/eiro, 16 de. março' de 1922,
feaVasobs.	 •

•••n•

tUceriheço a; firma João jacobs, Rio, -29 de
,nlaraso de 1922. (Em teatatnunho da verdade
estava o eignai publico), — Heitor Luz.

(2.015)

DIARIO OFFIGIAL

Companhia do Seguros . Ma.
rui mo,4 o Terrestres In-
doinnizticlora,

ASSEMBLIiA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assmibléa geral ordinaria,
sede da companhia, á rua da Quitanda, 126,
no dia 31 do corrente, ás 14 horas, para to-
marem conhecimento do relatorio da dire-
ctoria, relativo ao exercido de 1921, pare-
cer do conselho fiscal e exame das respe-
ctivas contas.

Proceder-se-lia na mesma occasião á alei.
ção de tnn director e dos membros do con-
selho fiscal e dos seus sapplentes, por ter-
minação dos respectivos mandatos.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1922.-0S
directores, —Alberto Sestlal.—Victor Polver.
—Scraphinz Femancles Claro Junior.

A' praça

C. L. Chaves & Carvalho previnem que
se acha em cohtrwto de venda a sua fabri-
ca de caixas de papelão Listallada á rua Car-
los de Sampaio, n. 64, Se; ado, com os Srs.
Antonio lgnaaio de Oliveira e Alfredo 1 ma-
cio, Alves. Quem se jalgar credor (pieira
apresentar-se no prazo de 40 dias á rua
Archias Cordeiro, n. 190. Meyer.

Rio, 29 de março de 1922.—C. L. chaves
C, Carvalho.

Reconheço a firma de C. 1. Chaves &
Carvalho cm 28 de março de 1922.—Emn
testenuntho de verdade estava o (signal pu-
blico).—Djalma Hermes.

Lloyd, Industrial Sul A.mea
rie ano

A ssEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA
São convidados os Srs. aceioaistas a se

reunirem em assembléa geral orlinaria, na
aéde desta companhia, á avenida Rio Branco
n. 47, 2' andar, no dia 31 do co-reate, ás
2 horas da tarde, para tomarem conhecimeato
do relatorio, balanço e contas da directoria
correspondentes ao exercaio da. 1921, pare-
cer do conselho fiscal e eleição do mesmo.

Rio tle Janeiro, 15 de março de .1922.— ti
ciirectoria.	 (1.723)

Companhia do Fiação o To.
ciclos Industrial Campista

gua Primeiro de Março n . 131, 1 0 andar
EMPRESTIMO DE 1.500:0000X)

São eorividadós os Srs. edebenturistasa
desta com panhia a receberem nos dias 2 a 0
de abril proximo futuro das 13 ás 15 horas,
-e dessa data em diante, ás quintas - feiras,
os juros de seus . tituhs referentes ao se-
mestre veneivel em 31 de março corre 'te.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1922.—A
tilrectoria.	 (2.004)

	

INNINMINMIn••	 

REGULAMENTO BA SAUDE.

PUBLICA

Acha-se. exp_osto á venda, na Thesourarin
imda prensa Nacional, o novo regulamento.

Decreto n. 15.003, de 3 de setembro de
1921.

Preço dg exemplar — 3000.

Março da WP

A' praça

Pedro Acciaris declara que por couvea
nie rkcia co .me dal, passa a assignar d'ors
avaute Paro Leite Acciaris.

Rio de Janeiro, 8 de março de 194.—
Pedro Aceiaris.

M.a

Reconheço a firma de Pedro Acciaris. Rio
de janeiro, 28 de março de 1922. Em teste-
munho da verdade (estava o sigual publico).
— Fonseca Hermes.	 (1.961)

Ef in nreza do Melhoramentos
da Ilaixada Pluntinenso

- Rua Primeiro de Março n. 73

• ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Não se tendo realizado a assembléa nua-
cada para 25 de março, de novo convido os
Srs. acciol istas desta empraza a se reunirem
eu assein l)léageral orditiaria, no dia 29 de
abril proximo, ás 14 horas,e n sua sédc, pa-a
deliberar sobre as contas e relatorios da
ad ainistração, e eleger o conselho flscai e
seu3 supplentes. Ficam desde já á disooSi-
ção dos Srs. accionivas os docurneatos
mencionados no art. 147 da lei n. 434, de 4
de julho. de 1891.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1922. —
Visconde de Moraes ? José , director-nresidente.

(1.973) (•

Sociedade em Com tu nd i ta
por neções 1.4, Moreira 4.4a:c
Companhia

Corapeatn-Se os Srs. subscriptores do caa
pital co nmanditario Para a asse ¡lb:a de
instalIação. a . realisar se no dia 3 de abril b
1 hora, 'na séde social.

Rio, 28 • de março de 1922.	 O soclo,
Laurentino Moreira.	 (1.999)

São convidados os Srs. accionistas a via
rem receber, do dia 1 de abril proxi no eia
diante, da seda da coninanhia á rua do Ou-
vidor ti. (34, 1 . c 2 andares, o 14" divide do
a razão de 12 "I., ao atino, relativo ao 2" se-
gundo semestre do atino de 1921.

Rio de janeiro, 30 de março de 1922. —
directoria.	 (1.982)

• . )

Caixa de Pensões dos Opera..
rL.i da irm i,1•019-4a Nacional

aDiario ()Melai»

AVISO

Arliando-se vago o cargo de prasIdenfet
desta Caixa, devido á renuncia do que foi
eleito em janeiro do ann ,3 corrente, de
córdo- dom a -res !tição da Administração
convoco os Srs. contribuintes para a assem.
Ulea geral extraordiharia, que terá logo
sabbado, 1 de abril proximo, 'ás 15 horas.
de conformidade com o art. 70 do renda-
Mento, afim de elegerem o seu substituto.

Rio de janeiro, 29 de março do 1923.—
kaberanoricio, secretario.

(1.980.

Anglo Sul Americana	 -

Companhia de Seguros Terrestres e Ma.
.ritimos




